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Çonspimção de Pinto, em 1640 . ,
Coppelio, ou uma moça som" coração .
Coral (o). . -¦¦•_':;.-,y.. . . ..,
Coroaçào do Imperador do ílaüy . ' . .',;.,;,
Curiosidades históricas e religiosas .
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Ghiraldina, ¦ novelleía . . . i. . . . . . V . . . . .... .57
Graça (a) por Voltaire . ... . . . . . . ....... . . .68
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Ilha deseja (a) apólogo. . . . :.;.'*. . . . . v . ?í . . . . -. 194
Joanna, ou um amor contrariado. . . ... ;.'¦'. . . . . . v. . . . . 137
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Lablache e Tom Pouce, . . . .
Lavagem da roupa branca. . . .
Leque (0) ea ventarola . . . ,.
Lição reciproca, ou os papeis trocados
Maneira de lavar rendas noyas, . ,
Máximas e pensamentos, , , . .
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N)Q§sa primeira estampa
repre^nta dous figurino§
íde senhoray ouaJ deíles o
mais bonito. De Paris ps
recebemos, eaquiosen?
tregamos ás nossas ama>?
veis leitoras, para que
aproveitem o que jul—

apmde formar o bellocpra4
jpòlto de seus elegan lestoilet^
te. Ás modas são como a prir
;|ja|e|^ sempre que appai%
è^nj .trazem lima flor nova,
q^ySe ama colher, ijnir ;ao

seio ^ aspirar com alegrí^;, éjUr
boia teViKa: <Jj^,eni çyrío tempç
murchai:efenecer. Mo importa,

¦ érp de?tiiiQ das n?ais belías^sas
destértnuhdatíirrár pòiico. Com-
tudo nessa vida transitória quan-tas formosuras tem alcançado triurnphois -tjue não

igualarião as glorias de lodosos conquistadores da
terra! Qúáatas lezes aBoyidade dô uríí toilette

tem ^rciiio yirxía soberania ma(is injdismj^l

maiitò reá 1, a|ijda qup fòrradode irrnjijilòs e rçpa^
jmJÊilfô de pedrlirias t Píirece-nps que a pjc^i ^je^raaip firmada pelp dímtjo divino é ^enxdüvld^
a da ^elleza I Nps somosi sectarip^^^rr^os djess^
qultOa. Não haja pois sju^peita de qiròfte nSÍó ápr0r
sentemos sempre erp. nosso jornal os mais beílo^
moMòs que do paiz das modas nos chegarem,

Ôs;hpssPs/f^Hnos repr^Qji.tãiP; dQ-M9 IçíieSfí^clç
pãsseio.—Oprime/rotraz uma especiede çapjcítòidô
toffetas» qüé revela um pouco a forma do íoto^èlb,
s.eiii comtúdo ser demasiadamente pronuriciada.
Tem largas franjas tudo en} roda ,; e éiecliado nâ
parte anterior do corpo, por meio de uns'cordões
;com borlas e uma çorrediça. O vestido é ^foga^ò,
carpinho justo , e de tajfetas também^Òm|adrâè
de ramagem em*íisla. Ò segmdü tem lim vestido
de taffíttiiglacéj cor^nhõ^t^
parte anterior a portuguesa* As man^M^fergaS
ecurtas. O vestido tem na saia feinco ordens (íe '"
babados, e a côr verde vai perfeitamente com q
chapéo côr d$ rosa, Eis as informaçôes, ^niaveis
leitoras, que a respeito destes figurinos vos pode-
jnps .dar; emqugnto ás ouiras piaisiiiinuciosaS) as
jnpçíist^s ^i^das desta €orte> que cpiiheceis, serr? |
4liyiâá, * ^lejlior 4° íu^ Ms > vô^-ías j^eràl
subminislrar, i:"-'.
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[oü-me vestir boje do ponto em
ibranco, minhas amáveis leitoras: é
'este o dia em que venho dar-vos as
íboás festas, ie conversar convuma
•por uma de vós, mais orgulhoso do

^que um rei mouro, emaisdedicado do que
um paladino. E não tenho eu motivos?

iNão é grande a honra que recebo, eu pobre
j|e obscuro folhetinista, de poder acompa-

nhar-vos, (até sem testemunhas!!)....á
sombra dos arvoredos, nos passeios deleitosos, e
quantas vezes também no silencio do vosso tocador,
escrupulosamenle fermé ao bafo profano da curió-
sidade teimosa, para vos narrar, contar, descrever
com enthusiasmo agora, com paixão logo, os acon-
tecimentos que durante o espaço de quinze dias
tiverem oceorrido, e que possuo interessar-vos?
Oh! eu seria uma alma de gelo se esta idéa não
despert^se em mim profundas emoções 1 Nào, o
vosso campeão, deixai-me gloriar com este nome,
conhece quanto é honrosa a sua missão, e pro-
mette^ respeitoso não vir comprimentar-vos senão
em rigoroso toilette. e escrupulosamente^antá,
conforme mandão os preceitos do correio de
modas ; do que é preciso não discrepar um ponto,
para poder ser admillido no templo da variedade e
do gosto, que é muitas vezes o das artes e não
poucas o do gênio.

Foi-se embora oanno de 1851, e sinto-me deses-
perado por não poder fazer-lhe uni epitapbio; mas
não estou em veia! Pois é uma pena, que bem o
merecia! Infelizmente, neste momento nem tenho
á mão um desses poetastros dágua doce que
são mais bastos do que as areias, e mais inextin-
guiveis do que os mosquitos, que com facilidade
me prestariãodous versos, que nãosópoderião ser-
vir de letreiro á lapida de um anno que expirou,
como de punhal a quem tivesse concebido a hõr-
rivel idéa de vingar-se por este meio do gênero
humano, indefeso, contra semelhante arma!
/Pois ficará o anno sem epithaphio; muitos queo mereciào mais, o tem ficado também. É fácil
consolar-se no tumuío!
; Mas o anno novo abrio já o primeiro panno aos
umbraes do futuro—esse sim, esse é que vai merecer
desde já todos os noéòs cultos, a esse é que nós
dizemos dó fundo do coração o que M.lle La Con-
vreur exclamava moribunda olhando para o busto
do Marechal cie Saxe: ;

Voilà mon univers, mon espoir et mes dicux!

Esse sim. Traz-nos comsigo a esperança v,e a
esperança é a mais doce consolação da vida;iSalvó
pois o anno novo, minhas estimaveis leitoras, e
que todos os seus dias sejão para vós de flores tão

mMWV-

**—***—**+-.„***

w

viçosas e abundantes, como as que se desprendem
de uma arvore a quem por acaso nos encostamos,
fazendo-lhe estremecer c sacudir os ramos ador-
nados das gallas quo a primavera ostenta nos seus
dias de luxo!
* Que o anno novo seja para vós Iodas—todas, um
anno de felicidades e de venturas.—Que a sombra
de um desgosto vos não obscureça o coração, que
uma lagrima de pezar vos não desbote as faces colo-
ridas pelo rubor da juventude, eis tudo quanto
vos deseja o vosso folhetinista: acreditai-o, que
elleé sincero, e muito.

Uma das novidades que tenho a dar-vos ó ^ue
brevemente, talvez em poucos dias, serão publi*
cadas ns bellas composições musicaes do nosso
amigo D. José Amat. Quem não conhece algumas
dessas composições, tão mimosas, tão lindas, a queelle dá uma expressão cie sentimento são intitiio,
quando ao som do piano as desprende, como nís*-
pirado,em notas palpitanteseconvulsas? O Álbum
do Sr. Amat, que assim intitula elle a collecção
cias suas composições, será um precioso thesouro^-
para as nossas dillctanti. Sou capaz de apostar que?
é uma publicação que deve fazer furor 9 cousa
rara, sobretudo entre nós 1

O mais bello tributo que se offerla no talento é
sem duvida a admiração— e eu com antecedência
lh'a consagro, por que elle a merece.

As construcções dos novos tbeatros adiantão-se
com uma rapidez incrível—que perspectiva de
divertimentos eu vejo desenhada no horizonte
deste, que por ora é o anno novo! O baile de
Beneficência portuguez é, segundo me consta, o
primeiro que deve abrir as suas portas ásbrilhan-
tes heroinas do nosso mundo elegante, e deve ter
lugar este mez, segundo penso. * *

Brevemente teremos também umarnova corrida
de cavallos no Prado Fluminense* É um diverti-
mento curioso, e que nos deve paixão; mas quem
poderá arrostar coma intensidade deste sol? Quaes
serão as horas escolhidas para mover a sahir de
casa as nossas amáveis Fluminenses, tãoamigas do
conchego doméstico, e quo tão difficilmente o aban-
donãó, roubando-nos cruelmente não raras vezes o
prazer de as contemplar? Agora porém tem razão. O
calor, se continuar assim, não as animará de certo.
A única pessoa que lucra com elle ó sem duvida
o Franccioni,que,com a climinuiçãono preço dos
seus sorvetes, tem visto crescer a fregueziâ, por
um modo pasmoso, apezar de muitas vezes vender
ao publico água chilra, em lugar dos refrescos que
pede a estação. Mas appliquemos-lhe este verso
de Alfredo deMusset:

Que dis-je tel qu'il est, le monde Taime encore-?

È calemo-nos.
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DE PHILADELPHIA.

A cidade de Pliiladelphia vivia ha
alguns annos uni serralheiro de
'nome Amos Sparks, artiíice hon-
irado e diligente, dotado pela natu-
reza de um raro talento para a arte

exercia. Não só era versado no fa-
d e aperfeiçoamento de peças meca-

nicas de todo o gênero, cuja execução na
America é geralmente considerada como

própria e da competência dos serralheiros, como
também a tinha distinguido e levado a tal ponto
de perfeição pela actividade com que aprendera e
vencera as difliculdades, que offerece este ramo
de industria, que estava sempre provido de seme-
lhantes trabalhos pelos seus concidadãos, e quasi
sempre, de encommendas, que lhe mandavão das
cidades vizinhas. Na sua officiná viào-se chaves
artificiosas para portas, caixas e armários, e a
artista algum era possível fazer uma fechadura,
cujo segredo não percebessem os olhos perspicazes
de Amos Sparks, e não fosse aberta pelas suas
hábeis mãos. . ,

Semelhante á mor parle dos homens peritos e
de talento, era Amos tão pobre, que apezar de sua
parcimônia, actividade e de ser o chefe de uma
família pouco numerosa e creada na sobriedade,
nunca pôde com o produeto do trabalho tornar
a sua habitação mais aprazível; nem tão pouco
encher a bolsa; o que acontecia , quer fosse pelo
motivo de.total ignorância do segredo de ajuntar
dinheiro moeda por moeda, quer pela applicação
do tempo em pensamentos de novas invenções e de
se entreter com as pessoas que o visitavão para
verem os seus engenhosos trabalhos, o certo é que
Amos não possuía muito dinheiro, o que era tão
geralmente conhecido em Pliiladelphia como a
sua fama, honradez e probidade a toda prova.
Comtudo o produeto de seu trabalho era assaz
sulTicienle para fazer face ás próprias é ás necessi-
dàdes de sua família; de modo que vivia contente
e satisfeito no meio do seu lavor e penosas inda-
gações. :

¦ Aconteceu que no decurso do oulomno do
anuo de 1830, um negociante da cidade, o qual
continuamente linha longínquas correspondências,
tendo gasto toda a iiianhãa em varias oecupações,

ora a bordo de diversos navios, ora nocáes, se
retirava para seu escriptorio, com a lembrança de
um grande pagamento, que devia fazer ao Banco
de Philadelphia, quando, com grande espanto seu,
achou-se sem a chave da caixa, que ou tinha per-
dido, ou esquecido em alguma parte. 1 ' v ' "/

Depois de muitas e inúteis pesquisas, lembrou-
se finalmente que, ou teria perdido a chave na
rua, provavelmente quando tirou o lenço da algi-
beira, ou ella lhe. teria cabido quando esteve no
cães. Em lodo o caso, tinha elle de tomar uma
resolução; uma hora já era dada, e ás Ires fecha-
va-se o Banco ; portanto não havia tempo a perder
em novas indagações, nem para tomar de outros
negociantes a quantia, que tinha que pagar. Nestas
tristes circumstancias lômbrou-se o negociante do
pobre Amos, de quem tantas vezes ouvira fallar, na
persuação de que nada melhor podia fazer do que
dirigir-se a um homem cuja dextreza era reconhe-
eida por todo o mundo, entretanto que todo o seu
credito e reputação mercantil estavão irrevoga-
velmente perdidos, se o serralheiro não desse com
o fim desejado, isto é, com a abertura da burra.
Assim foi mandado um caixeiro com toda a pressa
á casa de Amos, que o seguio immedialamente,
com sua caixa e instrumentos debaixo do braeo.

Passados alguns minutos, eslava a fechadura
aberta, eos olhos do negociante podião novamente
regozijar-se nos massos de notas e rolos de dollars
que continha a burra; apenas acabava de dar três
quartos para as três horas, e ainda lhe restaváo
poucos minutos para entregar-se ao sentimento
satisfactorio que se apodera daquelle que como
elle escapa felizmente de um acontecimento
imprevisto, e que, entregue ao prazer, estava certo
que sobre seu credito não passaria a menor sombra
de suspeita.

Sobreveio-1 hc um repentino assomo de gênero-
sidade, e determinou-se a pagar logo ao homem
que lhe tinha prestado um serviço tão impor-
tante. «De quanto vos sou devedor, Amos?»
pergunlou, emetteu a mão na algibeira do collete.

(( De cinco dollars, meu senhor,.» respondeu
Sparks. —Cinco dollars! O li! estais louco, meu
caro? Nem cinco minutos gastastes com o pequeno
trabalho! tomai, aqui estão cinco shillings. »

O negociante estava em termos de zangar-se e o
seu assomo de generosidade tinha de novo se
desvanecido.
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« De certo,» respondeu o artifice com todo o
«socego, eu só gastei poucos minutos para abrir ã
burra, porém tende a bondade de pensar quantos
annos.nào tenho gasto até que aprendesse a desem-
penhar semelhante trabalho em tão pouco tempo. À
visita do medicodura ordinariamente muito menos
tempo 4 e facilmente se podia contestar o beneficio
do seu curativo quando não se precisa mais delle,
e comtudo, mesmo neste caso, é o seu honorário
maior que o meu, bem que tenha eu tido a honra
de salvara segunda saúde do negociante. Confoi-
me vejo, apraz-vos negociar como preço da minha
habilidade, como fazeis com o valor que para vós
teria o primeiro gênero que alguém vos offere-
cesse. »

.'1. i '

«Certamente,)) respondeu o negociante rindo-sè
tom desprezo* » eu havia de negociar conforme ó
preço que pára mim tivesse, e nó caso presente créiò

N*.

que com cinco shillings avalio demasiadamente
este; valor; com esta quantia facilmente teria eu
obtido outra chave ou de novo achado a minha.»

«Certamente,» tornou ò serralheiro ainda com
todo o socego,» mas podeis mandar fazer outra
chave òú achar de novo a vossa antes de fechar-
se ò Banco? E se eu quizesse enganar-vos, esfor-
•çáhdo-mè á tirar proveito dó grande embaraço em
qué vosachaveis, e que as horas criticamente se
ápressavãõ, me teria sido mui fácil exigir de vós
uma quantia maior, e dar-vos-hieis por muito
felizY não havendo outro recurso para vos tirar
daqúelle embaraço, ém me dar ò dobro do qüè
líeste momento vos peço. » ,

v «O dobro do que pédis? Ora com elíeíto o ho-
híenfi está doüdo! Eis-àqtii, tomai os cinco sívil-
üngs» exblamòú ó negociante, e os apresenlõü
tia mâo com toda a grosséiria do rico que impü- I
nemente pôde humilhar o pobre; «e se nâo e dó j

* vbsisô gosto contentar-vos com isso, podeis me man- !
dar citar judicialmente pelo pagamento, quando
quizerdes: neste instante porém, ò meu tempo me [
ê mui precioso para esperdiça-lo em semelhantes |
disputas.» • ;1
I: *< Eii nunca mandei citar a pessoa alguma por
dinheiro,» respondeu Sparks,» e tenho perdido
muito, porque muito tenho aprendido a supportar;
porém vós, continuou elle tornando-se mais
animado, pois a ordinária lhaneza do seu caracter
cedia á aeíimohià dós arrogantes assomos do seu
contrario, sois rico e mais em estado de pagar,

mas como desconheceis o serviço que prestei, vou

já chegar ao meu dinheiro sem ser preciso vos
citar.»

Dizendo estas palavras, bateu com toda aceleri-
dade na tampa da caixa, e novamente a fechou;
ouvio-seo estrondo qye os cadeados íizerào quando
entrarão na fechadura, e as moedas e notas ainda
uma vez tornárão-se invisíveis, como nos'contos
das fadas desapparecem thesouros maravilhosos

pela força dá varinha mágica.
(Continua.)
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Eu a vi!

NO ÁLBUM BE M.m* L. P.

Eu a vil... Era n'um baile,
Transformada a noite em dia,
Como "n'urti Éden celeste
Voava o tempo, fugia;
Os risos — depois as fallas
Se cruzavâo — e mil flores
Brilhavão nas vastas salas
Aos lumes de mil fukores ID

E Ellasó era mais bella
Do que todas 1 Oh I quem ha de
Desenhar-lhe o rosto meigo
Como o anjo da saudade, /
Mas sorrindo de ventura \ ... :
Cheia de fulgor — divina,
Como um raio de ternura
D'umaestrella peregrina-!

*¦ V ¦ < ' ** I 'i '

Reina a alegria, o delido I
A vida é curta — gcrêemóé; 

'(À

Gyrem as dansás velozes, - $
Vibrem as lyras — cantemos!
Os sonoros instrumentos 

'/.)&

No perfumado ambiénfô • I
Davâo ao prazer, álentos,

, As atóas um fogo ardente!
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E £7/a ? Se a turba alegre
Nos turbilhões a arrebata ,
Como o sol que apaga os astros
Dos turbilhões se destaca!
Ella é só — só na belleza,
Nem pôde ser competida,
Pois creou-a a natureza
Para o ideal da vida!

Que pisar 1 que ufano porte!
fie jaspe o seio — e de rosas
À c rôa se lhe entrançava_.

¦ 
|

Entre as madeixas lustrosas!
Onde estavas Titiano?
Ôndè, ó Rubens, teu pincel ?
Onde o gênio soberano,
Que inspirava a Raphael ?

Essas palíidás Madonas,
Quó immortalisa o talento,
São bellas! — Mas ondó a vida ?
Onde eslá o sentimento,
Que prende as almas? À essência
í)a paixão que as encadèá,
N'umà frase d'innocencia,
Ou n^m suspiro que ancêa?

Vêdé bem ¦— qüò olhar celeste!
Que morbidez — qué doçura!
Nò jaspc do eólio ¦. estatua 1
Nô Colorido, pintura!
Anjo dõsCèos ¦exilado >
Mãs com toda a magèstade
D'um espirito crêadò
No isêiô da divindade 1

. • :

Eu a vi... Eran'um baile,
Transformada a noite em dia,
Como n'um Éden celeste
Voava o tempo, fugia!
È fugio!... hoje inda afaga
Este peito a imagem sua,
Como na espuma da vaga
Àrgenteoraio da lua!
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4o tantos os males que nos circum--
dão neste mundo-, que ninguém
chegaria ao termo de sua carreira,
se nos não fossem prodigalisadas

nuas consolações. O homem gosta
sobretudo de volver o seu poderio contra
o homem, ataca-A em seus sentimentos,
persegue-o em seus affectos e o ultraja

emluas opiniões; emfim, martyrisa-o com pra-**
zer: é esta a sua victima de predilecção. Mas
então intervém a mulher. Para sentir a dor, a
mulher não precisa de experimenta-la tardiamen-
te; assim que depara com uma adversidade, abra-
ça-a logo como sua. Os carinhos que alliviào ,
as palavras que enternecem, os agrados que
commovem,os segredos que consolão, tudo ella
possue por instineto. Mister é que a dor a que
ella se chega ceda ou se mitigue; equando não
lhe pôde offerecer o únicosoecorro que ella invoca,
abranda-a com a sua compaixão. " .

Todo aqueíle que padece passa logo a oecupar
o primeiro lugar entre as mulheres, para cujo cora-
cão toda a dor é nobre. As crianças abandonadas,
os anciões sem recursos, as pobres mulheres des-
amparadas, formão em todos os paizes a familia da
sua escolha: fica-lhes logo pertencendo quem
dellàs precisa. Tem-se-lhes porém tornado tão
vulgar esta dedicação da caridade que passa con-
fundida nos outros hábitos da sua vida. Quanto a
mim, confesso, as mulheres, a certos respeitos,
me parecem dignas de uma admiração completa.
Lançadas no meio dos nossos furores e das nossas
paixões, ellas os captivão e os adormentão. Pelos
desvelos que inventào, tornão-se amáveis e doces
para todas as relações da vida. São as primeiras
a alentar o gênio, cobrem-o com a sua protecção,
e, dando-lhe a mão, àrredâo os obstáculos que se
lhe oppoem. Se partilhão a fortuna de uma ordem
elevada, chamão as queixas e os suspiros, vão-lhes
ao encontro, colhem-os, afim de lhes darem algum
alliviõ fio primeiro tíiomènto favorável íelaienge-
nhosa ternura de suas palavras, attenuão-se os
aggravos, perdòão-se as culpas e reconcilião-se os
ódios.

B pelas mulheres tym em todas as classes da
«omdade se adimâo os sefttimeí. tos ftobres e geíi&-
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rosos, e que os procedimentos delicados se natü-
ralisão e se estendem. A ellas é que se deve a
brandura, a bondade e. tudo o que liga e prende
na vida. Pergunto : que seria do mundo se duran-
ie vinte e quatro horas se retirassem delle as vir-
tudes das mulheres?».. Que de males sem pie-
dade, que de angustias sem consolação! Então
nenhum lenitivo livraria da desesperação; sós
nós seriamos demasiado fracos. Para resistirmos
mesmo ás adversidades de todos os dias, mister é

que as mulheres nos sustentem e nos amparem.
Ainda mais. que seria a felicidade sem as mu-

lheres? uma quietação sombria einsipida, uma
alegria sem delicadeza: que seria a fortuna ? ouro
amontoado, pias que ninguém sentiria, pois que
está ausente a mão que dá. Sem as mulheres, que
verião a ser a sociedade e seus prazeres? Uma
multidão que seaturde e que muda de idéas, sem
conhecer o encanto das emoções.

y.
Emfim as mulheres nossalvão de todos os peri-

gos da infância, dirigem nossas inclinações e nos
dão essa educação do coração que mais tarde mui-
tiplica todas asaffeiçõesem torno de nós. E depois
que, como filhas, mais e esposas, tem desempe-
nhado tantos deveres, nós tornamos a encontra-las
no momento supremo para suavisarem males de
que lhes não é dado triumphar desta vez. Mas, á
vista de tantos laços que vãd ser despedaçados,
sua ternura e sua sensibilidade os estreitâo como
para torna-los indestructiveis. De dia, não se pôde
arranca-las da nossa cabeceira; e de noite, im-
moveis e respirando apenas, ellas velão sobre nós:
curão sósinhas nossas feridas, e com seus desye-
iosalllvião as nossas dores. SuiTocão-as as lagrimas;
ellas as contém, e, para illudirepi nossas inquie-
tações, impõem a seus lábios o dever de nos sor-
rirem. O homem vai enfraquecendo pouco a pouco,
resvala para a morte e o sente; volve-se então
para a sua companheira, busca-a., encontra-a e
cabe reclinando-se em seu peito: até para* morrer
têm delia precisão.

AFFEIÇÃO DA GALLINHA

¦s :
¦

¦

Esta mãi que mostrou tanto ardor para chocar,
que chocou com tanta assiduidade, que com tanto
interesse cuidou de embryões que ainda não exis-*

tião para ella , não esfria depois que os seus pin-
tainhos sahirão da casa;. sua afíeição, fortificada

pela vista destes pequenos entes que lhe devem
o ser, vai todos os dias crescendo mais pelos novos
cuidados que exige sua fraqueza: incessante-
mente occupada delles, Só para elles é que ella

procura o sustento; se o não acha, esgaravata a
terra com suas unhas para lhe arrancar alimentos

que ella encobre em seu seio, e delles se priva em
beneficio de seus íilhinhos; chama-os quando elles
se extravião, abriga-os das intempéries debaixo de
suas azas e os choca segunda vez, por assim dizer;
entrega-se a estes ternos desveles com tanto
ardor e attençâo,.que sua constituição se altera
sensivelmente, o que é fácil distinguir de qualquer
outra gallinha uma m8i que conduz os seus filhi-
nhos, quer por suas pennas arripiadas e que
arrastão, quer pelo som enrouquecido de sua voz
e por suas differentes inflexões todas expressivas,
e tendo todas um forte cunho de sollicitude ede
afíeição materna.

Mas se ella se descuida de si mesma para con-
servar seus íilhinhos, lambem se expõe a tudo para
os defender: se no ar apparece um gavião, esta
mãi tão fraca, tão tímida, e que em qualquer
outra circumstancia buscaria ria fuga a sua salvação,
torna-se intrépida por ternura, arroja-se ao en-
conlro da garra formidável, e, por seus repetidos

gritos, por seu bater de azas e por sua audácia,
intimida muitas vezes a ave carnívora, que, desa-
coroçoada de uma resistência imprevista, afasta-se
e vai em busca de prêa mais fácil. Ella parece ter
todas as qualidades do bom coração; o que porém
não faz tanta honra ao excesso do seu instineto é

que, se por acaso lhe dão a chocar ovos de pata ou
de qualquer outra ave de rio, sua affeição por
estes estranhos não é menor do que o seria por
seus próprios pintainhos. Ella não vê que é única-
mente sua ama ou aia, e não sua mãi; o quando
elles, guiados pela natureza, vão pousar ou mergu-
lhar no rio vizinho, é um espectaculo singular
ver a sorpresa , as inquietações, os transes desta
pobre aia, que ainda se julga*mãi, e que, ator-
mentada do desejo de os seguir áo meio das águas,
porém retida por uma repugnância invencível por
este elemento, se agita irresolúta na praia, treme
e se afflige, ao ver toda a sua ninhada em um

. t i

perigo evidente, sem ousar dar-lhe soecorro.
BüFFON.
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caò é o inodeio, o verdadeiro pro-
totypo da amizade. Cada espécie se

'distingue 
por um attributo parti-'cular, 

que é, por assinvdizer, uma
homenagem rendida a este nobre e gene-
roso sentimento. Uma é especialmente
dedicada á guarda dos rebanhos, e o pastor
solitário lhe confia sem receio suas mais

caras esperanças; outra vela em derredor da nossa
morada e nos dá a segurança no meio das nossas
immensas posses. Nós descansamos sobre a fó de
seu instincto vigilante e protector. O cão faz todos
os dias reverter em proveito do homem os mais
raros dons de quo o dotou a natureza; procura {
interroga, segue prudentemente o rasto da prêa
perseguida pelo ávido caçador. Dir-se-hia que a
affeição qüeelletema seu senhor afia de algum
modo todas as flnuras do seu olfacto; expõe-se por
elle quando ge trata de combater os mais terríveis
habitantes das florestas, e lhe dedica a cada ins-
tante sua infatigavel intrepidez.

Consideremos porém antes estes esforçados ani-
mães no meio dos gelos do monte S. Bernardo,
soccorrendo os viajantes que se extravião, guian-
do-os no seio das trevas, creando-lhes caminhos no
meio das torrentes, através de mil abysmos, e par-
tilhando com os homens mais venerados os peri-
gosos desvelosde uma beneficência hospitaleira.
Vede os cães do Tetra Nova arrojarem-se ás ondas,
affronlarem a ira das vagas, arrostarem a fúria dos
ventos e das tempestades* reunirem-se para melhor
resistirem á corrente dos rios e trazerem para a
praia os desgraçados náufragos.

Quem não tem ouvido fallar dos cães da Sibéria?
Parece comtudojque se não tem celebrado sufficien-
temente sua intelligencia, sua dedicação, seus
serviços, sua generosidade. Esses animaes servem
ao mesmo tempo, para os Samoiedes, de bestas de
carga e de bestas de tiro. Palentêão um vigor pas-
moso e transportão fardos a distancias;prodigiosas.
Sãojungidos a treneis: mais velozes que os nossos
corseis, sabem abrir caminho ao Iravéz dos passos
maisescarpados; resvalao apenas sobre o solo epas-
são rapidamente por cima da neve semnunca afun-
darem. Tão sóbrios quanto laboriosos, bastão-lhes,
para se alimentarem, alguns peixes feitos de esca-

7
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beche e depois postos de reserva. Mas o que ha
de maravilhoso nos hábitos destes bons cães é que
elles ficào livres e entregues a si mesmos durante
toda a estação do verão. Emquanto se não neces-
sita doseuadjutorip, vivem de sua única industria.
E somente a um signal que se lhes dá, logo depois
do apparecimento dos primeiros frios, que elles
accorrem affectuosos para junto de seus senhores
afim de lhes prestarem todos os serviços de que
carecem. Dirigem-os durante as trevas da noite e
no meio das mais terríveis tempestades. Quando os
Samoiedes cahem entorpecidos sobre a terra co-
berta de geada, seus cães vem cobri-los com seus
corpos e communicar-lhes seu calor natural. E
que faz o homem, em toda a parte tão ingrato a
lan tose tão bons oííicios? Espera que estes animaes
se facão velhos para exigirem sua pelle e delia se
revestirem.

Torne-se pois caro á humanidade este ente
tão puro, tão amante que:se transforma neste
mundo em instrumento da Providencia! Desig-
nem-me uma qualidade do homem sensível que
não seja partilha delle. O cão experimenta todas
as gradações desse sentimento delicado, que é
uma dé primeiras felicidades da vida. No seio de
uma familia bem ordenada, vêm-o testemunhar
altenções a todos os membros da familia, porém
manifestar uma submissão mais completa .aquelle
que é o chefe delia. Nunca elle abandona o seu
senhor, mesmo quando este é injusto e ingrato;
e quando a desgraça tem afastado todo o mundo
do domicilio do indigente; ainda ahi se encontra
um cão que se põe de meias na sua miséria, que
intercede a compaixão, que lhe guia os passos,
se é cego, pelas ruas e pelosbeccos de uma cidade
vasta e populosa.

O cão tem sobretudo o privilegio de poder .ri-
butar saudades aquelle a quem affeiçòa: apega-se
aos restos inanimados que descansão no esquife e
vai com elles sepultar-se no mesmo túmulo. Em-
fim, tem estes animaes tal discernimento em ami-
zade, que abração tanto as rixas como as affeições
de seus senhores; e outr'ora , quando os>brancos
declaravão guerra aos negros, estes últimos tinhào
também cães que lutavão com insigne coragem
contra os cães de seus inimigos todas as vezes que
os encontravão. Ha realmente alguma cousa de
sobre-natural no affecto animoso deste animal
inestimável. A *i
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I ; ;iO olfo não conhece, em amizade, essas tibiezas

qup tão freqüentemente se notão entre os homens;
o calor da sua: está sempre no mesmo gráo. Às
estações do anno nao influem sobre o seu humor,

que é constantemente igual; o tempo nada pôde
sobre suas preiiiieeções esobm suas preferencias:

; èllétem arnemoria das afTeicões assim conio a
•et a

coragem dá fidelidade. Foi debalde que, depois
de;tantos annos de calamidades e de soffrimentos,
Minerva envelheceu às feições de Ulysses, para
ô tornar desconhecido aos olhos de seus implaca-*
veis inimigos; o velho cão do seu palácio corre-lhe
ao encontro e morre do excesso de alegria que
lhe causa á chegada de um senhor querido.
í O cão ó de uma indole tão constante, que raras
vezes ratifica o trafico que delle sequer fazer.
Torna sempre pára o homem indilTerente quetevo,
a crueldade de renunciar á sua compátítiia. Tem

f religião dpamizade; quer morrer junto daquelle

pe uma vez o acoplou. Se, urgido pela fome,
y^i algumas vezes fartar-se á mesa do rico, nem
ppr isso deixa dp ser pontual em voltar de noite á,
pousada onde descansa seu malfadado senhor. Até
se nota que elle tem uma espécie de gttractivo
pelo homem pcurvado ao peso da desgraça. MuU
tas vezes hei visto cães caridosos lambendo as uU

•i 11 . 'V.J''"' . ' ' ' ' ' ¦ '

peras dos indigentes Não sei que gênio guiava sua
in(ellisencia benéfica que nunca se cansava.

.Conformo tudo o qpe aeabo -de dizer,, não so
julgaria; que a Providencia prévio que nós pode-
fianips ser abandonados pelos ^Ç0^s0^^^iffi
pqiipqui^que.o homem encontrasse un) amigo?
\$À$ ja prova,entre os animaes quo o cor,cao?...

Alibert.v ¦(¦>.< u.sfj-./íj •tti fí*;
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dôr-se em um lugar subterrâneo e abobadado...
Provinha-lhe este pavor de lhe ter outr'ora o raio,
durante uma marcha nocturna, na sua expedição
contra os Cantabrios sulcado a lileira e morto o
escravo que o precedia com um arçhote na mão.

«...

Lope de Vega não podia soffrer que tomassorn
rape na sua presença. Tinha, além disso, a m^nia
de se enfadar todas as vezes que ouvia perguntar a
idade dé uma pessoa, se essa pergunta não era feita
com intenções de casamento. -

¦.hr '¦*.- . -•- ' •- •

Henrique III, que linha uma predilecção tão
manifesta paios cãezinhos, não podia ficar són^um
quarto onde .havia um gato. O duque Operríon
desmaiava á vista de um lebracho.

• ¦¦ ,. .- ¦.<•¦'.- ¦ ¦ ¦ fi,r\ •*},- ;• ; ?>', i*íi l * f ''V
, •*' v^t'-' ¦'¦¦'. • .:'.-¦¦ i .- -i

O marechal d'Albert cabia eto deliqüio n'um
banquete onde servião um porquinho montéz òü
um leitão. Vladislas, rei de Polônia, se atarantava
e fugia quando via maçâas. Erasmo não podia
cheirar peixe sem ter febre. Scaliger tinha estre-
meei mentos em todo o corpo ao ver agriões.'
Tycho-Brahé sentia esmorecerem-lhe as pernas
ao encontro de uma lebre ou de píia raposa. O
chanceller Bacon desfaltecia quando havk eclipso
de lua. Bayle tinha convulsões quando ouvia o
ruido que faz a água ao sahir de uma torneira.
Lamothe le Vayer não podia supportar o soni de
instrumento algum. Favôriti .poeta italiano, n5o
podia tolerar o cheiro da rosa, -Tn*; ¦ mbol"y'r-\
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Na luz, nop^fLele noíator
JJí^is portas, vidro^, jaiiellaR, «r: -
Nos campos^ casas, altares;, :]m,
JE no$ rostos das 4o*n#el;I$s-fiw-rá ?i\
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e Algunsbometís itliistres tem tido uma predilec-
¦i^bfdjiitóâidrp^ dia do anno; è conhecida a
Be Napóleào péft 20 do parçp.
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phoca. Aos ameaços de uma trovoada, í^p^ii?

Appareço com a sêcca,
Com a chuva não sou visto,
í)'ábrazados viajantes
De certo nãb sou bemquisto. — ^
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Be grMwa tem o iiorhe,
]E-pessoa; á multidão mm
.•R5ff.;deixa »de ser .eadavèr| ¦
Eé também .collecçâe.
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PUBLICADO EM CASA
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PREÇO DA ASSIGRATUBA

POR ANNO Rs.i2$000

POR SEMESTRE 7$000

Ia U tt JR. Ju X U lIJu IODAI
NOVELLAS, POESIAS.,

<Rs3

ANECDOTAS E CHARADAS.
W ¦4 IP

A MORTE DO PAI DE FAMÍLIA.
'iMM

¦quarto onde expira
o pai de família, apre-
senta o mais pungente
e o mais triste especta-
culo que imaginar se
possa.... Estou vendo
sobre seu fúnebre leito
este terno pai, este es-
poso fiel, este amigo ge-

neroso, este bom amo, lutando com a morte é
prestes a succumbir.

A arte está exhaurida, a moléstia a venceu :
furiosa, ella acaba de romper e despedaçar os
últimos fios de uma vida tão cara, e os laços
ainda mais sensíveis que prendem seu coração a
seus filhos, á sua esposa. •

Conservando-se em distancia respeitosa, dous
antigos criados lançâo por intervallos sobre seu
amo olhares em que se pinta sua alma e lhe ex-
primem em seus suspiros os votos de seu coração:
elle os mandava com tanta brand ura! Q.bedecer-lhe
era tão grande gosto para ellesl Esta lembrança
torna sua dor mais amarga e lhes faz correr as
lagrimas ao longo das faces.

Seus amigos, que tantas vezes partilharão sua*
alegria, e que sabião diverti-lo com suas gratas

Ci

conversações, não rxhao mais expressões para o
consolarem: soffrer com elle, olha-lo coií%p terjio
e compassivo9 rogar ao céo em silencio, aventu-
rar de quando em quando algumas palavra conso-
ladoras da Escripturá, é tudo o que podem.,,,

E seus filhos!... Estes entes innocentes cercão-
lhe o leito. Banhados em suas lagrimas, e quasi
delirantes de dor, rompem em soluços e exclamào:
« Irá elle abandonarmos? irá deixar-nos? na
nossa idade, sem amparo, sem recursos, ádis*?
crição de um mundo indifferenlee insensível?... •

Mas é no coração de sua desditosa esposa, é
ahi que se vão reunir todas estas dores compar-
tilhadas; ella está oppressa, Nella padecem a
amante, a esposa e a mãi. Tantos annos e tantos
dias de uma união tão terna, de uma sociedade
tão cheia de encantos, de uma amizade tornada
necessária: que perda immensa! Ai I coitada 1
onde encontrará aquella fidelidade rara, aquelle
coração tâo confiante e abandonado sem reserva ao
seu ? Onde achar ifm amigo tão seguro, um pro^
tector que vele com o mesmo interesse sobre ella
e seus filhos?... Vêde-a inclinada sobre o leito
onde se definha o seü esposo: que desvelos, que
sollicilüde para prolongar uma vida mais preciosa
que a sua 1 Ou, se não ha mais esperança, que
não faz ella afimdeadoçar ao menos as ultimas
agonias desta querida metade de si mesma? Com s
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uma mão tremula dos terrores que lhe alribulão
o pensamento, limpa o frio suor quo gela as faces
lividas de seu esposo. Ora com os braços suspen-
sos sustenta-lhe a cabeça desfallecida , ora des-
Cansará brandaménlesobreseu peito agitado. Como
o fita cora seus olhares mudos! como em profundo
silencio e com olhos enternecidos observa seu rosto
empallidecente e suas feições que se vão desfigu-
rando! Mil ternas paixões lhe anceião o palpitante
peito; seu coração se intumesce e se dilacera.

Entretanto este bom pai, soffrendo em todo o
seu ser, subràetle ao Ente Supreiíio suá alma è
suas dores, e sua resignação victoriosa ó torna su-

perior a seus padecimentos. Está profundamente
pungido da afílicção de seus fieis Criados; rasgão*
se-Ihe as entranhas á vista de sua esposa, que em
breveserá uma Viuva incorisolavel e abandonada;
de seus filhos, que vão em breve ser tristes orphãos
sem amparo. Estas reflexões cruéis o consternão e o
esmagão; mas sua alma resiste á desesperaçâo. À
religião o exalta e o sustenta; a esperança de
uma felicidade que se vai approximando o refri-
gera eo consola- Nos intervallos que lhe deixao
suas dores, è elle quem consola aquelles que ten-
tão consola-lo; soffré com toda a dignidade que
lhe é possível conservar no excesso de seus males.

Sua alma,. a ponto de abandonar sua argila que
se alue, collige todas as suas forças e faz um der-
radeiro esforço. Elle se ergue, è, sentado sobre
seu leito, estende aos seus servidores uma mão
descarriada que elles règâo de suas lagrimas, diz
um terno adeos aos seus amigos, estreita em seus
brados debilitados sua esposa banhada em pranto,,
abraça õs caros penhores de seu mutuo amor, e,
éxhãláiidò então nesfâs poucas palavras tudo o rjue
lhe resta dê íòrçà e dò vida, diz-lhes: «Eu morro,
meus queridos filhos; porem Deos, que não
limite, íteos vos fica. Se perdèis sobre a terra
ura pai mortal, deixo-vo^ nos Céos um que é
ètérhò* SÓ um coração incrédulo òü uma vida
criminosa vos pode roubai os dcsvelos da sua prò-
videncia e os olhares da suá ternura.. .x.»
' 

Não pode continuar; seu coração está cheio e
faz esforços para fallar, mas sua linguagem se
recusa.... í)epois de uma pausa de alguns inte-
iahtes, reanimado outra vez pôr uni impulso de
ternura, recobra com custo uma pouca de falia è
prosegue com esforço: «Ò' vós, querida-meta.de
da minha alma, os nossos caros orphãos só vos1
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tem agora para os amparardes!... Eu vos deixo
oppressade embaraços e de cuidados.... mas Deos

que defende a causa da viuva, Deos cuja promessa
ó fiel, Deos disse: Eu não te abandonarei E
esta esperança que me reslitue o animo. Elle sus-
tentará também o animo da minha amada esposa,...
E tu, Pai das misericórdias, agora entrego a mi-
nha alma em tuas mãos; cheio de confiança emo

tua bondade, deixo-te os meus filhos.... que não
tem mais pai.... »

E desmaia a estas palavras, cahe para trás
sobre seu leito, e por alguns instantes permanece
irnmòvel e privado de sentimento. Qual uma vela

que se reaviva e lança um vivo clarão no momento
em que se vai apagar , assim se reanima o mori-
bundo; seus olhos correm longos e dolorosos
olhares pelos objectosque o circumdão : elle qui-
zera fallar o terminar esta sentença, procura fazê-
Io, principia mais de urna vez as primeiras pala-
vras; porém os órgãos da vida produziâo somente
os sons surdoseinarliculados de um vaso rachado,
e esses sons lhe expiravão na bocca. Na fallencia

4fi voz, seus olhos, todas as suas feições, fallão
umã linguagem das mais expressivas; nellesse

patentêa todo inteiro o coração de um pai e de
um esposo. Elle lança mais uma vez seus olhares
sobre seus caros filhos, a quem nunca vio sem
viva emoção de alegria; volve-os depois para a
sua prezada esposa, a quem nunca contemplara
sem sòntir àbrasar-se-lhe o coração. E nella que
elle fita os moribundos olhos,. os quaes se vio lan-
çàfem-lhè sua alma em uma derradeira centelha
de amor, brilharem um momento de um raio ce-
leste, e depois extinguirem-se e se fecharem.

Então prorompe em agudos gritos a dor accumu-
lada pelo silencio no fundo dos corações; todos se
desfazem em pranto. Não lhes falleis de consola-
ção; esperai que, ã força de se extravasar, se
esgote esta somma de tristeza, que tenha a religião
derramado seu balsamo sobre sua chaga pro-
funda.... ¦

E então que esta triste família, n'um luto mais
sereno, pega nos livros sagrados e procura essa
sentença consoladora que nào pôde acabar de
enunciar a bocca religiosa de seu respeitável pai.
Achão-a no propheta Jeremias, e lêm: • Deixa-
me os teus filhos, que não tem mais pai, eu
tomarei cuidado de seus dias; e tua viuva que
ponha em mim a sua confiança. » I
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Esla promessa os trauquillisa e iraz uma pouca
de alegria ao seu coração. Os filhos e a mài a aco-

lhe.m como um thesouro e a gravão em sua me-

moria. Para elles é ella uma herança segura,um

fundo inexhaurivel de bens. Achão-se ricos com

este penhor, são felizes; já se não assustão mais

do porvir, aguardão o cheios de esperança e des-

cansão em Deos. Hervey.
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DE PHILADELPHIA.
(Continuação )

O negociante ficou petrificado. Olhou para
Amos, depois lançou os olhos ao relógio, o tempo

pareceu-lhe fugir com mais rápida velocidade que
dantes; alguns minutos mais, e todos os sinos de

Philadelphia soavão tres horas. O que devia fazer-

sò? O negociante vio-se tentado a eahir no mais

violento furor; mas o que com isso ganharia?
Amos disse-lhe com o mais inabalável sangue

frio:
« Se credes que fui injusto para comvosco,

podeis mandar citar-me quando fôr cie vosso agra-

do; neste instante o meu tempo me é mui precioso

para esperdiçalo em semelhantes disputas. »

Ditas estas palavras, voltou-se para a porta do

escriptorio.
O negociante chamou-o. Nao havia tempo a

perder em considerações. O tempo avançava, e

poucos minutos mais o seu credito soffria uma

terrível quebra. Na cidade se havia de murmurar

que a perda da chave era somente um pretexto para

ganhar tempo, porque a sua burra estava vasia.

Portanto não lhe restava outro remédio senão su-

jeitar-se á humilhação da mais desagradável pre-
eisão.

« Tomai, » disse elle a Sparks, e apresentou-lhe
os cinco íoílars; «tomai o vosso dinheiro, e Deos

A*

queira que entre nós não se troquem mais palavras
acrimoniosas.»

« Agora,)) tornou o serralheiro impassível como
dantes, \< exijo dez dollars, de outra fôrma ficarieis
com muita vantagem sobre um pobre;; e se eu
outra vez abrir a caixa, vos dou uma boa lição,
que vale bem o diminuto honorário de cinco dol-
lars; com effeito a vossa intenção era não só abater
no que com toda a justiça me compete, como Iam-

bem envolver-me, segundo as apparencias, em um

processo, que provavelmente se Analisaria com q
minha desgraça e a de minha familia. De hoje em
diante nas vossas relações com os pobres não haveis
de servir-vos da riqueza como de uma arma injusta,
sem vos lembrardes de Amos o serralheiro, e estes
cinco dollars, que de mais vos faço pagar-me para
subdividi-los entre os necessitados, hão d'ora
avante, se tiverdes boa memória, vos poupar mais
um erro, e por conseguinte mais uma nodoa na
consciência. >)

Esta espécie de sermão, que, proferido em tom
brando, não deixava ao negociante raio algum de
esperança de poder tirar-se do negocio mais mo-
dicamente, tinha levado um ou dous minutos, que
aliás lhe éra tão precioso. Contou apressadamente
dez dollars, os quaes Amos cuidadosamente mirou
um por um como se lhe fossem suspeitos, eos met-
teu com muita affabilidade na algibeira.

« Depressa, depressa, » exclamou o negociante;
«por amor de Deosapressai-vos; neraporcincoenta-
nem por cem dollars desejava que o Banco se fe-
chasse antes de fazer o meu pagamento. »

«Creio-yos,.» foi a lacônica e seria resposta do
serrralheiro. Corpo porém não era elle máo homem,
nem lambem vingativo, e tinha o castigo que imr

puzera ao negociante por assaz salisfaclorio, não
demorou-se um $ó minuto e abrio a burra, de
sorte que ao proprietário apenas restou tempo para
tirar a quantia, e corrpr ao Banco com toda a ve-
locidade, onde chegou poucos momentos antes

que elle se fechasse.
Um mez pouco mais ou menos depois deste

acontecimento effectuou-se um roubo de cincoenta
mil dollars no Banco de Philadelphia: as grades
que fechavâo uma das janellas estavão cortadas,
notando-se uma passagem que fora praticada de
modo que não deixava a menor duvida ter o
ladrão desenvolvido grande ousadia e incomparavel
destreza; notou-se também, pelo modo por que se
introduzio elle no edifício, signaes distinetos de
ser mecânico do profissão e muito entendido na
sua arte. Forão enviados espiões de policia para
todos os lados da cidade e lugares eircumvizinhos,

porém esses não colherão indicio algum que os
levasse á descoberta do hábil ratoneiro. Os habi-
tantes de Philadelphia, que tinhão que perder,
vendo por taes signaes o perigo em que se achavão
com a fatal vista do ousado e dextro ladrão,e
talvez residente entre elles, se sentirão mui
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inclinados ,a darem todos os soccorros que estavão
ao seu alcance para o descobrimento do criminoso.
Algumas suspeitas, e verdade, cahirão sobre o
hábil serralheiro e mecânico, porém a sua
pobreza e sobriedade geralmente reconhecida
bastarão para desvia-las. Publicou-se o negocio
do serralheiro com' o negociante, o qual até então,
por amor de sua honra, conservara em segredo a
historia da burra e sua abertura, de que Amos,
facilmente esquecido da injustiça que lhe fora
feita, não deu publicidade e nem estava disposto
a divertir a cidade a custa de quem com tanta
arrogância se tinha comportado; mas o nego-
ciante, excitado por tentações de vingança,
soube tão habilmente inverter a cousa de tal
maneira, que o boato da passada questão
chegou ao conhecimento dos directores do Banco
de Phlladelphia com variedades de toda espécie e
desprezíveis exagerações.

Amos julgava, desde algum tempo, notar que os
seus vizinhos o miravão com olhos inconcebiveis,
e que no trato de suas relações certamente havia-se
passado alguma mudança inexplicável e extraordi-
naria. Também não lhe escapou que os vizinhos
que ordinariamente costumavão frequenta-lo e
passar com elle as tardes em entretenimentos de
amizade, desde alguns dias não se deixavão mais
ver; porém como não podia suppôr razão alguma
que desse motivos a um rompimento com elle tào
ás'caladas, não prestou mais attenção a estas
observações.

Ordinariamente é sempre o mais compromettido
quem em taes casos vem por ultimo a saber da
novidade que lhe diz respeito. Assim aconteceu
ao hábil serralheiro, que só teve noticia das
supposições e suspeitas que horrivelmente pesavão
sobre sua casa, pela visita de um official de policia,
acompanhado de um numeroso séquito de bele-
guins, afim de lhe darem busca. Sorpresa e
mudos desgostos em alto gráo se apoderarão de
Amos e dos seus naquelle dia. Que golpe veio
ferir uma familia que, no meio de sua honesta
pobreza, se julgava assaz venturosa com a posse
de uma boa reputação, thesouro que punha

, acima de todas as riquezas da terra 1 Só a lem-
^branca de prejudicar um vizinho do valor de

um sixpence era uma vileza, de que nenhum
delles, por nada neste mundo , se faria culpado,
e como roubar então cincoenta mil dollars ? 1...
quantia extremamente grande, a que se ajuntava,

Cl
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além das magoas que a pobre gente sentia pelas
suspeitas que sobre ella havia, o peso do horror
que a esmagava. Somente depois de finali-
sada a busca, e que o official de policia declarou
estar de todo satisfeito e nada achar que puzesse a
Amos em suspeita, pudérão elles respirar livre-
mente. Então reunirão-se os da familia, c medita-
rão com socego sobre a desgraça que lhes sobre-
veio, e que talvez lhes roubasse para sempre a paz
e a aprazível tranquillidade que tinhão gozado até
o momento da fatal visita da policia e de seus
agentes.

« Coragem! coragem! minha gente, » exclamou
Sparks, o primeiro que tornou a achar o con-
tentamento d'alma, traço principal que formava o
oseu caracter; « coragem! e tudo irá ainda bem;
é impossível que tão vergonhosa suspeita continue
a pesar sobre nós; a recompensa de uma familia
laboriosa e honrada não se deixa esperar por
muito tempo. Talvez a natureza do meu officio
e a distincção a que cheguei graças aos meus
esmeros e perseverança sejão motivos de se ter
lançado a vista sobre nossa honesta habitação,
ou que gente crédula, irreflectida ou maliciosa
também tenha entrado em jogo; porém os verda-
deíros autores do roubo não podem ficar desconfie-
cidos por muito tempo, pois tão detestável crime ha
de conservar os olhos das autoridades abertos, ese o
roubo, apezar de todas as indagações, o que não
é possível, ficar encoberto ainda por algum tempo,
veráõ os nossos vizinhos que continuamos no futu-
ro como no passado a viver laboriosos e tranquillos,
sem que no nosso modo de vida se perceba a menor
differença que nos impute posse de riqueza; e
notando-se juntamente que a despeza que fazemos
não vai acima da nossa condição, hão de elles
se recordar do trabalho e parcimônia com que
temos vivido ha tantos annos, sem que a menor
sombra de prodigalidade.pu improbidade tenha
manchado- o nosso credito, mesmo nascousas as
mais insignificantes; portanto em tal caso os
nossos vizinhos voltarão a pensamentos mais justosa nosso respeito ,• e de novo havemos captar a
benevolência e estima de toda a cidade, de quenunca nos descuidámos de merecer. »

Este discurso do chefe da familia deitou balsamo
nas dolorosas feridas dos seus, e com effeito
os tranquillisou pelo bom senso e deducção
das conseqüências da pratica da vida. Com-
tudo para elle e sua familia ia começar uma
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longa serie de experiências fataes, de dissabores,
enganosas esperanças e de morosos padecimentos,
cuja latitude e continuação era difficil senão im-
possível de prever-se. •

Os directores do Banco um tanto desconcertados
sobre o insignificante resultado da busca em casa
de Amos Sparks, enviarão ao serralheiro um
dos membros da sua corporação, justamente o
negociante, afim de entrar com elle em ajustes.
O mesmo foi encarregado de lhe offerecer uma
quantia avultada, se elle quizesse restituir o di-
nheiro roubado e denunciasse os seus collegas,
no caso de os ter; que então a justiça não proce-
deria mais em sua acçào contra elle.

Debalde protestou Amos ao negociante a sua
innocencia, exprimio-lhe o horror que delle se
apoderava com a idéa de semelhante delicio; o
enviado, rindo-se com desprezo sobre seus protestos
de innocencia, atemorisou-o com as conseqüências
necessárias que este facto traria comsigo contra
elle. O serralheiro, pouco acostumado a ouvir tão
insólitas arguições, baldas» de todo fundamento e
provas, e que só tinhão por fim injuria-lo, indi-
cou ao seu inimigo que immediamenle sahisse para
fora, e isso com expressões e movimentos de um
homem que está disposto a se fazer respeitar e a
guardar o sanctuario de sua casa ante a língua-
gem arrogante de um rico insolente.

O negociante sahio envergonhado e fora de si;
retirando se ainda jurou a Amos a sua vingança.
No Banco houve conselho e os directores decidi-
rão que Amos fosse capturado e posto em prisão,
pois esperavão que na prisão, seperado de sua
família e de seus collegas, menos facilidade teria
para dissimular as provas do seu crime, e que
pelo temor da acçao criminal cedo ou tarde che-
garia a uma confissão.

, A captura de Sparks foi mais umgofpe terrível
para a pobre família! Juntos terião supportado
tudo, e podido prestar sòccorro e consolação uns
aos outros, e assim mitigar as suas magoas q
adoçar o peso do fado; mas separados do pai,
daquelle á roda de quem costumavão reunir-se
em seu desalento, sabedores que elle gemia de-
baixo de ferros por motivos de uma injusta accu-
sação! ahl tanto não podião elles, isso passava
além de suas forças, mormente no ar empestado
por odientas suspeitas, ar que desde então cercava
a sua habitação, e que d'ora avante tinhão de
respirar.

Entretanto soffrérão com resignação , sem se
queixarem, as privações que lhes impunha a au-
sencia paterna , e até acharão meio de porem de
parte alguma cousa do pouco que ganhavão com
grande sacrifício, afim de levarem algum allivio
ao pobre infeliz em sua prisão.

(Continua.)
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ASSEMBLÉA REVOLUCIONARIA AMERICARA-FEMINIt.

Ha pouco tempo celebrou-se em Nova-Tork
uma reunião singularissima composta exclusiva-
mente de indivíduos do sexo feminino. A assem-
bléa era presidida pela senhora Gove Nichfcls,
servindo de secretaria Sara Townsend. Depois do
discurso da presidente explicando o fim daquella
reunião, lêrão-se e approvárão-se as seguintes
resoluções:

Considerando que a maneira actual de vestir
as mulheres é contraria ao que demanda a saúde,
a conveniência, a commodidade, o asseio e a
elegância:

Considerando que a maneira actual de vestir
ó de origem estrangeira, e offerece graves inGon-
venientes a nossas compatriotas, com obrigações
indignas de uma sociedade livre:

Esta assembléa resolve:
Que se recommende e adopte um traje que

nos ponha a coberto do incommodo e oppressão do
que actualmente vestimos; que não coarcte a
nossa liberdade d'acção tão necessária como útil
para nossa saúde e commodidade, que nos eman-
cipe de modas e caprichos estrangeiros, e que nos
releve da obrigação que até agora nos tem imposto
de varrer as ruas da cidade com as saias dos
vestidos.

Que a assembléa se declare com direito do
escolher o traje que esteja mais em harmonia com
a decência e elegância; sem desprezar a saúde e a
commodidade.

Que se invoque em favor do novo traje,
que reúne a elegância á conveniência, o apoio da
moda, desse idolo que até agora nos tem feito
escravas das suas extravagâncias.

Que se exhortem as nossas irmãas a declarar
de facto e pela palavra a sua emancipação da moda
actual, odiosa e degradante, e a que adoptém o
trajar que mais convenha á saúde e á commodi-
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dade, e que melhor faça realçar a verdadeira
formosura,

— Que se declare que o trajar que recommen-
damos não ó nem turco npm persa senão ameri-
cano; resultado do nosso engenho, e uma prova
da nossa soberana independência!

Algumas das senhoras que fazião parte da
assembléa trajavão já segundo os novos princi-
pios revolucionários; isto é, calças largas, jaque-
tinhas e çhapéos de abas grandesl...

* Resta saber, se as nossas bellas Fluminenses
pstão. dispostas a seguir o pxemplo das suas irmãas
da America do Norte 1

COÍtOACÃO DO IftPERàMR DO HA1TY.
¦•'tf

Dentro em poucos mezes se ha de celebrar a
côroação e sagração do negro imperador Soulou--
que, com a maior pompa esolemnidade. Quando
subio ao throno teve de pôr na cabeça uma coroa
de cartão dourado, e por sceptro tinha um pedaço
de páo tosco e grosseiro. Desta vez não acontecerá
9 mesmo, Fausti.no I, grande imperador e rei do
Haity, se apresentará a §eus subditos com urn
diadema de puro verdadeiro, ornado de pedras
preciosas, brinde que lhe píferecêrãoos novos
dignitarios do recente império. Q antigo Solou-
que, hoje o primeiro dos Faiistinos, m-andou
fazer a Lyon os seus uniforme?, para o que lá
mandou o seu mordomp-mpr, o príncipe (1)
Debeae-rMirilíp.

Durão as festas pito dias, e já se publicou o
prpgrarnma dos bailes, aspectaGulos de tpda 9 es-
ppcie, revistas militares, fogos de artificio, ban-
quetes, a que assistirão somente os grandes dig--
nitarios do império, e os chefes supremos dos seis
regiwenlQs d^ guarda imperial haityana.

Entre os íiljulos que serão conferidos por esta
qçCfasião, cpntãp-se ps de seis príncipes, seis du-
quês, doze condes e doze barões. O imperador
i^egro Jem raiva de morte aos titulps de visconde.

jNomesir-se-liao mais quatro marechaes dp imr
perio? eleitos entre os 32 generaesdo exercito:
dous mulatos e dous negros* antigos escravos,
,pp ppr seu valore talento mereç&ráp íaes.postos.

jA guarda imperial vestirá novos uniformes,
que já forap expedidos de Lpndrps, assiipa como p
armamento.

mmMz

Além dos seis regimentos da guarda imperial,
se creará por decreto imperial um esquadrão de

guias, destinado unicamente para guarda de honra
do imperador* O uniforme é encarnado, agaloado

pelas costuras. Em vez; do gorro de pelle, usaráõ
os guias de capacetes de metal amarello, guarne-
cidos de plumíts. Para ter praça no esquadrão é
preciso ter de altura, pelo menos, seis pês.

As damas da imperatriz são doze, todas negras
como azeviche, e formosissimas, segundo dizem
os amadores do negro.

Para que a solemnidade seja completa vai o im-

perador crear unia npya ordem, a ordem da sa-

gração, que tem por insígnias uma coroa de ou-
ro, esmaltada, cercada de raios, coma seguinte

r

divisa: — « E minha de propriedade. »

,, 111'.." -» a *:«,

.,»

TOU^H&o

O «&«;

(Ti ¦>

Çomp é linda e formosa esta folhagem
Da palmeira deserta de El?rlíeddi. :í
Quando o sol pene|rai]do-]he $ ramagem>
Yem ardendo em calpr bater aq-ui!

'¦••¦,':, 
•'. >

O firmamento em purpura se iníJamma,
Çom os raios que arrasta o furacão: I
Qs areiaes refervem, como a flamma,;
Que vomita a cratera de um voleàó.

Pías flzas dp Simpun veloz se arroja
Remoinhp de arpia labrasador»
Das nuvens atr-ppz, m*s praias roja,
O refulgente sol denso calor.

i

'V

aOSSam
"1-98

¦i



taxi.ãmm- j$im i*mÊÍmtèmmm mmm mmmsmm Uk i«i in i ;¦«¦..» . ¦«¦¦¦¦ .,»¦!< li | I llll,

Nas areias qiiè banhão resoando
De carcomida Sphyngò o pedestal;
Um árabe corcel vai galopando,
Qüé donoso não é! Como é leal I

r*
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Alça a fronle magestosa
Que de jóias mil se arreia ;
Deste deserto de areia' '¦M 
Olha bem a magestade!

?Renova os brios perdidos
mda desse teu somno;

Ittspfra como teu dono
No deserto a liberdade.

Üm palácio, entre muralhas,
Não me ofTrece independência;
Eu prefiro á opulenta
Viver livre como aqui.
Era como quem trocasse :

Pelo mar a fonte fria;' ; •
E os rosaes da Alexandria •
Pelas palmas do Zèddi.

,
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Não escuto aqui soprando
O manso correr da brisa:
Nem a fonte que deslisa
Por entre verdes ramaes.
Esbravejão, sós, os ventos
Por detrás daquelle ítionle,
Gozo aqui de um, horizonte
Be topasios è coraés.

.*-¦¦'¦'¦ 
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Detem-se o sol na carreira,
Só por ver como navego,
Por este revolto pego
No meu formoso alasâo.
Correndo, nem mesmo apaga,
Vestígios de pé humano^:
Eu, aqui, reino sob'rano,
Onde impera o furacão 1

Deos, aos filhos lá da Europa,
Deu jardins e deu cidades;
È com dansasre vaidades, %
Escravisoü^os ali.

13
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Ào ehristao disse— trabalha;-
Mas ao Árabe indolenté,
Fè-lo Deos independente
Deu-me o deserto p'ra mi.

Quando a luz de nova aurora
O horizonte illumina,
Atravesso a carabina
Sobre o dorso do corcèl:
E á sombra d'alguma sphynge
Dos túmulos d^rttigos reis,
Vou sobVano dicíar leis
Aos adeptos de Ismael!

Espaço sem fim, immenso,
Oh! quebellezaé atua!
Se a triste, pallida lua,
Vem triste bater aqui 1
Que me importa das cidades
Um sonho de vida, incerto?
Quero habitar no deserto; .
Morrerei onde nasci.

.

Onde o peito de uma joven,
Ao nazareno arrancado,
Palpite tefno ád meu lado
Sem terror e sem desdém.
Minhas formosas escravas,
Com afagos o cancias,
Lhe dirão qüaes Ú delicias
Que se gozão n'um liarem!

Sobre o camello indolente
Que vem ajoujado d'ouro,
Se approxima o voraz mouro
No auge do seu furor..
Sobre colxas dé damasco,
Mollemente recostado
O nazareno.espantado
Sente vir o seu senhor 1

A christã dos olhos negros j
E presa deliciosa.
Parece, qual é, formosa,
Dopropheta beíla Huri!
Pois todas me forãodadas!
firocados, chailes e véos,
Allah! mè grita nos céos [ ..
Tudo, tudo épara ti! ;
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È n*um formoso céo, d'immenso brilho,
Afogueadas nuvens passào sós:
E correndo, e correndo o mesmo trilho j
Là ao longe inda avulta um albornoz!

Ecorrendo, c correndo á rédea soha,
Lhe pende o Curvo alfange do arção»
Já lá fica a seus pés, prostrada, rota,
A luzidia espada do christào!

Be ambição e de amor a mente cheia
Pelas filhas só vivede Ismael;
E lá corre... encoberto pela areia
Que levanta o galope do corcel 1

L. A. Palmeirim.

ekXK

>¦ , 
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Eu sou mimosa flor,
Dos Francos mui estimada :
Sendo um réptil medonho
Ser, mereço, assim chamada. i

« Aqui, disse Ulysses, nobres muros
« Levantarei como gloria, a que tremendb
« Todo o Oriente em séculos futuros
« Inclinará a cerviz obedecendo.
« Ficando o mundo todo campo estreito
« A um reino só de mil impérios feito. »

lfé y Wm.'

¦^éM
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m significação da Charada do n.° 1 é: Corpo.
i ?:2;
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DESCRIPÇÃO DÁ GRAVURA

mbora todos os velhos e velhas
caturras deste mundo acreditem
qüe não ha cousa mais interessante
do que ás modas do seu tempo, e

entendão que o gosto e a elegância devem
ficar estacionados porque eiles também
o estão. Nada conseguem. As modas são
como o Judeu Errante,caminhão, cami-

n
nhão e ninguém sabe aonde irão parar. —Cada hora,
cada instante se inventa um novo meio para deslocar
com as mais recentes aquellas que esta vão já enrai-
zadas, e quantas vezes o toilette que hontem causou
n'um baile um enthusiasmo levado ao ponto de
furor seria hoje uma cousa sediça e rocócó se
tornasse de novo a apparecer no centro do mesmo
sallão, e em presença talvez das mesmas peráona-
gens! Assim são as cousas deste mundo! A novi-
dade ó a deosa do dia. Vamos nós variar também^
neste numero de figurinos, e em lugar deâousquf"
vos demos a vez passada minhas amaveís^Mras|
tereis neste quatro, e quatro lindas jn^is-que
ellas sâo na verdade, se me não ehmjÊ0í\ô$ me
consentia que o diga. I^&

O primeiro representa um elegante vestido
de seda guardelem, de corpo decotado e aberto
na parte anterior, deixando ver por baixo uma
fina camisinha primorosamente bordada, as
mangas dos vestidos são largas e cúrias, e nascem
destas umas outras de finíssimas rendas; o decote
e circumdado de uma estreita ordem de fofos
em pregas que acompanhão em duas ordens a
parle anterior do vestido até aos pés, assim como
a circumferencia inferior das mangas; as luvas sâo
da Specia, e este toilette serve sobretudo para
passeio de jardim.

O segundo c mais original, emaisbonito talvez.
Compõe-se de uma touca de Bruxellas enfeitada
com alamares de velludoycaneson de mangas de
musselina das Índias; vestido de taffetas de raios
diagonaes, e três grandes babados, chamados
volantes.

O terceiro serve para jantar. Touca de filo
enfeitada de fitas em fofos; vestido decotado de
taffetas chinez á Pompadour, e mangas largas com
fofos á antiga, y

O quarto é o mais singelo de todos e próprio
para uma moça mui joven: cabello á Luiz XIII,
canezon de musselina bordado e decotado , com
berthe de largas e finas rendas, mangas demazia-
damente curtas, saia de taffetas esçossez,<5om cinto
de fita larga também, atado na frente com um laço,
e desprendendo-se depois em pontas fluctuantes.

Eis a explicação da nossa gravura.
l>£ 4 í

Rio de Janeiro. Typógraphia Universal de LAEMMEaT,
rua dos Inválidos, 61 B.
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O CASTELLO DE FARIA.

: (1373) 
' ¦

breve distancia da
villa de Barcellos,
nas faldas do Fran-
queira , alveja ao
longe um convento de
Franciscanos. A pra*
zivel e o sitio, som-
breado de velhas ar-
vóres. Sente-se ali o

murmurar das águas e a bafagem suave do vento,
harmonia dá natureza, que quebra o silencio
daquella solidão, a qual, para nos servirmos de
uma expressão de Fr. Bernardo de Brito, com a
saudade dé seus horizontes parece encaminhar |
chamar o espirito á contemplação das cousas
celestes,

O nionte que se alevanta ao pé do humilde con-
vento é fómbso, mas áspero e severo como todos
os inomeá|pi "Minho- Dâ sua çorôa se descobre ao
longe o mar, semelhante a mancha azulentornada
ná face da terra. O espectador collocado no cimo
dàquélla emineíicia volta-se para um e outro lado,
eáspovoações eps rios, e os prados e as fragas,
e os soutos e os pinhaes ljie apreseiitão o panorama

¦

variadissimo que se descobre de qualquer ponto *
elevado da provincia de Entre-Douro-e-Minho,

Este monte, ora ermo, éilencioso e esquecido,
já se vio regado de sangue: já sobre elle se ouvi-
rão gritos de combatentes, ancias de moribundos,
estridor de habitações incendiadas, sibitar de setas
e estrondo de machinas de guerra. Claros signaés
de que ahi viverão homens; porque é com estas
Misas que elles costumão deixar assinalados os
sítios que escolherão para habitar na terra,

O castello de Faria com suas torres e ameias,
com sua barbacan e fosso, com seus postigos'¦'$>
alçapões ferrados, campeou ahi como dominador;
dos valles vizinhos. Castello real da meia id^de,
a sua origem se encerra nas trevas dos tempos que
já lá vão ha muito; mas a febre lenta que costuma
devorar os gigantes de mármore e de granito, o
tempo, lhe coou pelos membros, e o antigo alcacer
das eras dos reis de Leão desmoronou-se ecahio.
Ainda no século dczésete parte da sua ossada
estava dispersa por aquellas encostas: no século
seguinte já nenhuns vestigios dei le resta vão,
segunda o testemunho de um historiador nosso.
Um eremiterio fundado pelo celebro Ègas Müniz
era o único eeho db passado quo ahi restava. Na
ermida servia de altar uma pedra trazida de Ceuta
polo; primeiro duquei de Bragança D. Affonso.
Era esta lageá á mosa em que costumava comer
9àlat-ihn-Sakt, ultimo senhor de Ceuta. D. Af-
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fonso, que seguira seu pai D. João I na conquista
daquella cidade , trouxe esta pedra entre os des-

pojosque lhe pertencerão, levando-a comsigo para
a villa de Barcellos, cujo conde era. De mesa de
banquetes mouriscos converteu-se essa pedra em
ara do christianismo. Se ainda existe , quem sabe

qual será seu futuro destino ?
Servirão os fragmentos do castello de Faria para

se construir o convento edificado ao sopé do
monte. Assim se converterão em dormitórios as
salas de armas, as ameias das torres em bordas de
sepulturas, os umbraes das balhesteiras e postigos
em janellas claustraes. O ruido doscombates calou
no alto do monte, e nas faldas delle se levantou a
liarmonia dos psalmos e ò susurro das orações.

Este antigo castello linha recordações de gloria.
Os nossos maiores, porém, curavão mais de

praticar façanhas do que de conservar osmonu-
mentos dellas. Deixarão por isso, sem remorsos,
sumir nas paredes de um claustro pedras que forão
testemunhas de um dos mais heróicos feitos de
corações portuguezes.

Reinava entre nós D. Fernando. Este príncipe,
quê tanto degenerara de seus antepassados em
valor e prudência, fora obrigado a fazer paz com
os Castelhanos depois de uma guerra infeliz, i/i-
tentada sem justificados motivos , e em que
esgotou inteiramente os^hesouros do Estado. A
condição principal com qíie se pôz termo a esta
luta desastrosa foi que D. Fernando casasse com
afilha d'El-Rei de Castella, mas brevemente, a
guerra se accendeu de novo; porque D. Fernando,

"namorado de D. Leonor Telles, sem lhe importar
o contracto de que dependia o repouso dos seus
vassallos, a recebeu por mulher, com affronta da
princeza castelhana. Resolveu-se o pai a tomar
vingança da injuria, ao que o aconselhavào ainda
outros motivos. Entrou em Portugal com um exer-
cito, e recusando D. Fernando aceitar-lhe batalha,
veio sobre Lisboa e cercou-a. Não sendo o nosso
propósito narrar os successos deste sitio , volvere-
mos o fio do discurso para o que succedeu rio
Minho. 

'."'

O Adiantado de Galiiza, Pedro Rodriguez Sar-
mento, entrou pela província de Enlre-Douro-e-
Minho com um grasso corpo de gente de pé e de
çavallo , emquanto a maior parte do exercito por-1 

p 
tuguez trabalhava ou por defender ou por descercar

fe Lisboa. Prendendo, matando e saqueando, veio
£\<5l

o Adiantado até as immediações de Barcellos, sem
achar quem lhe atalhasse o passo ; aqui, porém,
lhe sahiu ao encontro D. Henrique Manuel, conde
de Cea, e tiod'El-Rei D. Fernando, com agente
que pôde ajuntar. Foi terrível o confliclo; mas por
fim forão desbaratados os Portuguezes, cahindo
alguns nas mãos dos Castelhanos.

Entre os prisioneiros contava-se o alcaide-mór
do castello de Faria, Nuno Gonçalves. Sahira
este com alguns soldados para soccorrer o conde
de Cea, vindo assim a ser companheiro na com-
muni desgraça. Captivo, o valoroso alcaide pensava
eiíi como salvaria o castello, d'EI-Rei seu senhor
das mãos dos inimigos. Governava-o em sua
ausência um seu filho ; e era de crer quo,
vendo"o pai em ferros, de bom grado desse a for-
taleza para o libertar, muito mais quando os meios
de defensãoescasseavào. Estas considerações sug-
gerirão um ardil a Nuno Gonçalves. Pedio ao
Adiantado que o mandasse conduzir ao pó dos
muros do castello; porque elle com suas exhortações
faria com que seu filho o entregasse sem derrama-
mento de sangue.

Um troço de besteiros e do homens dermas
subia a encosta do monte do Tranqueira, levando
no meio de si o bom alcaide Nuno Gonçalves. O
Adiantado de Galiiza seguia atrás com o grosso da
hoste, eacostaneira ou ala direita, capitaneada
por João Rodriguez de Viedma, se estendia ro-
deando o castello pelo outro lado. O exercito
victorioso ia tomar posse do Castello de Faria, que
lhe promellêra dar nas mãos o seu captivo alcaide.

De roda dabarbacan alvejavão as casinhas da
pequena povoaçâo de Faria; mas silenciosas e
ermas. Os seus habitantes, apenas avistarão ao
longe as bandeiras castelhanas, que esvoaçavão
soltas ao \ento, e virão o refulgir scintillame das
armas inimigas, abandonando os seus lares, forão-
se acolher no terreiro que se estendia entre os
muros negros do castello e a cerca exterior ou
barbacan.

Nas torres os atalaias vigiavãò attentamente a
campanha, e os almocadens corrião com a rolda (*)
pelas qiiadrellas do muro, e subião aos cubellos
collocados nos ângulos das muralhas.

O terreiro aondese haviãoacolhido os habitantes
da povoaçâo estava coberto de choupanas colma-

(") Roldas e sobreroldas erão os soldados e officiaes
encarregados de rondarem os postos c atalaias.
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cias, nas qiíaés se abrigava a turba dos velhos, das
mulheres e das crianças que ali sejulgavão seguros
da violência de inimigos closapiedados.

Quando o Iroço dos homens dermas quelevavào
preso Nuno Gonçalves vinhão já a pouca distancia
da barbacan., os besteiros q„ue corôavão as ameias
encurvárão as bestas, os homens dos engenhos

prepararão-se para arrojar sobre os contrários os
seus quadrei-los e virotões, emquanto o clamor e o
choro se alevantava no terreiro, ond_ o povo
inerme estava apinhado. - >

Um arauto sahio do meio da gente da vanguar-
da inimiga e caminhou para a barbacan: todas as
bestas se- inclinarão para o chão-,, e o ranger das
machinas converteu-se num silencio profundo.

« Moco alcaide, moco alcaide! » — bradou o
arauto—« teu pai, captivo do mui nobre Pedro
Rodriguez Sarmento, Adiantado de Galfiza pelo
muitoexcellente e temidoD. Henrique deCastella,
deseja fallar comtigo, de fora dò teu castello. »

Gonçalo Nunes, o filho do velho alcaide , atra-
vessou então o terreiro, e chegando á barbacan,
disse ao arauto: — c. A Virgem proteja meu pai:
dizei-lhe que eu o espero. »

O arauto voltou ao grosso de soldadbs que ro-
deavão Nuno Gonçalves, e dífpois de breve demora
o tropel approximou-se da barbacan. Chegados ao

pé delia, o velho guerreiro sahio dentre os seus

guardadores e fallou com o filho.
((Sabes tu, Gonçalo Nunes, de quem é esse

castello, que, segundo o regimento de guerra,
entreguei á tua guarda quando sahi em soccorro e
ajuda do esforçado conde de Gea?»

m
« E—respondeu Gonçalo Nunes—de nosso rei

e senhor D. Fernando de Portugal-, a quem por
elle fizeste preito e menagem. »

« Sabes lu, Gonçalo Nunes, que o dever de um
leal alcaide é de nunca entregar, por nenhum
caso, o seu castello a inimigos, embora fique en-
terrado debaixo das ruinas delle ? »

<( Sei, oh meu pai! » — proseguiu Gonçalo
Nunes em voz mais baixa, para não ser ouvido
dos Castelhanos, que começavão a murmurar.—
« Mas não vês que a lua morte é certa, se os
inimigos percebem que me aconselhaste aresis-
tencia?»

Nuno Gonçalves, como se não tivera ouvido as
reflexões do filho, clamou então: —«Pois seo
sabes, cumpre o teu dever, alcaide do castello de

.*?!: i««__,..k. ¦•'
'.'¦'.'•,'¦¦

Faria! Maldito por mim, sepultado sejas tü no
inferno, como Judas o traidor, na hora em que
os que me cercão entrarem nesse castello, sem
tropeçarem no teu cadáver. »

<( Morra! » — gritou o almocadem castelhano
—(( morra o que nos atraiçoou.»—E Nuno Gon-
çalves cahio no chão atravessado de muitas espadas,
e lanças..

« Defendò4e , alcaide!»-—forão as-ultimas

palavras que elle murmurou.
i Gonçalo Nunes corria como louco ao redor da
barbacan, clamando vingança. Uma nuvem de
frechas partio do alto dós muros: grande porção dos
assassinosde Nuno Gonçalves misturarão o próprio,
sangue com o sangue do homem leal ao seu jura-
mento.

Os Castelhanosacommettêrào o castello: no pri-
meiro dia de combate o terreiro da barbacan ficou
alastrado de cadáverestisnados, edecolmos éramos
reduzidos a cinzas. Um soldado de Pedro Rodriguez
Sarmento tinha sacudido com a ponta da sua longa
chuça um colmeiro incendiado para dentro da
cerca: o vento suão soprava nesse dia com violen-
cia; e dentro em pouco os habitantes da povoaçào
que haviãobuscado o amparo-do castello perecerão
juntamente com as suas frágeis moradas.

Mas Goncaío Nunes lembrava-se da maldição
<t

de seu pai: lembrava-se de que o vira-moribundo
no meio dos seus matadores; e ouvia a todos os
momentos o ultimo grito do bom Nuno Gonçalves:

á—• (( Defende-te, alcaide ! »
O orgulhoso Sarmento yio a sua soberba abatida

diante dos torvos muros do castello de Faria. O
moco alcaide defendia-se como um leão; e o exer-

J

cito castelhano foi constrangido a levantar o cerco.

Gonçalo Nunes, acabada a guerra, era alta-
mente louvado pelo seu brioso procedimento, e

pelas façanhas que obrara na defensâoda fortaleza,
cuja guarda lhe fora encommendada por seu pai
no ultimo trance (fa vida. Mas a lembrança do
horrível successo estava sempre presente no espirito
do moço alcaide; e pedindo a El-Reio desonerasse
do cargo que tão bem desempenhara, foi depor
ao pé dos altares a cervilheira e o saio de cavai-
leiro, para se cobrir com as vestes pacificas dò
sacerdócio. Ministro do sanctuario , era com
lagrimas e preces que elle podia pagar a seu pai
o ter coberto de perpetua gloria o nome dos alçai-
des de Faria.

-te?^g
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Mas esta gloria não ha hoje ahi uma única pedra
que a atteste. As relações dos historiadores forão
mais duradouras que o mármore.

A. HercülàNo.
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Solta as velas, marinheiro ,
Solta as velas; eia! ao mar!
Vamos cumprir o destino:
Nossa vida é navegar.

Bem poucos no mundo podem
Doce vida desfructar!

Do furor da tempestade, M "

Não se deve receiar:
Prôcellosa é á existência,
Da terra em qualquer lugar.

O mortal vivendo, espera
Sua sorte melhorar!,..

Frios gelos, que entorpecem,
Calor até de abrasar,
Soffre o triste navegante * >
Que o seu fado é só gyrar I .[•:

¦ Nào encontra sobre a terra
m Um tênue fixo lugar!!... ¦¦-' ¦

Percorrendo o vasto globo, ; :
Vai mil terras devassar í j:
Em quantas dellas (oh sorte!) ;
Só aeha allivio em chorar!!

Assim passa noite e dia,
Seus males a contemplar!

Quantos, no trabalho austero,
Suspirâo dizendo: — Amar /...
Mas, quem quer do Nauta errante
Triste vida partilhar?!...

Vive sempre divagando,
Sem descanso nunca achar!

Sobre a terra, em pobre leito,
Quero os membros repousar:
Não almejo o fausto, a gloria ,
Feias ondas a sulcar!

Prefiro, tia terra amiga
Os ineus dias ultimar!

M. A. Ferreira da Silva.

AO ÁLBUM DA EX.MA SRA

5E>» <£» M*

Se outr'ora minha musa, engrinaldada ,
Travessa pelos campos se perdia,
Colhendo em cada flor um grato aroma,
Em cada brisa um echo dliarmonia;

Hoje a pobre se acouta na tristeza
De recatada gruta—escuro abrigo,
Onde apenas desperta ao som queixoso 

'
De voz idolatrada—ou peito amigo.

A minha pobre musa já não folga
Nos ditosos vergeis da Pátria amada,
Mas abatida curva a fronte ao seio
Vagarosa e scismando—abandonada!

As negras trancas nãò desprende aos ares
Na carreira veloz.—Mas, débil, vaga
No silencio dá noite e á lus dos astros
Na sombra ignota d^strangeira plaga! f .

E rara a mão que busca ó pranto amargo
Pressurosa enxugar! Bém sabe a triste
Que a dôr que sente o péitò espédaçar-lhe
E a prova somente de que existe!

Por isso, ó doce amiga, algumas flores;
Que humildes vem nascer nesta espessura
Acolhe-as—-índa em pranto rociadas y
Com teu meigo sorriso de ternura!

i1
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Guarda-as tu, sem valor, bem sei, coitadas!
Como o som derradeiro com que expira
Nas mãos do trovador—a corda extrema
Que um grito agudo lhe estalou na lyra!

Como a noite—no manto seu—recolhe
Os perfumes que exbala a natureza,
Recolhe—urna celeste—o raio extremo
Desta alma—já nas trevas da tristeza!

.+¦'¦¦ ¦

Se um dia, acaso, te lembrar meu nome,
Obscuro—entre tantos—elevados.
Não te esqueça que a relva das montanhas
Nasce no chão dos cedros elevados!

Rio, 1 de Junho dê 1851.
A. E. ZALUAR.

NEGÓCIOS DE EMANCIPAÇÃO FEMINIL.

Ha dias teve lugam o Royal-Soho-thealre um
meeting numeroso para ouvir uma senhora ame-
ricana, que veio expressamente de Nova-York
com o fim de explicar o merecimento do fato á
Bloomer, e de fazer adoptar alguma medida a
respeito deste novo vestuário transatlântico.

Esta senhora trouxe mais sete companheiras,
quatro das quaes são de sete a quatorze annos,
uma de dezesete, e duas, de uma idade proble-
matica, entre vinte e cinco e cincoenta. A que
tomou a palavra terá apenas vinte e cinco annos,
e é muito galante, parece menos timida emais
enthusiasta do que as suas companheiras. Abo-
lhida favoravelmente pelo publico, fallou com
uma certa presença de espirito.

È_« Ha muito que as senhoras inglezas e ameri-
canas, disse ella, reclamavão uma reforma útil e
necessária no seu modo de vestir. Áquellas que
tomarão a iniciativa, a esle respeito, na America,
cabe a honra de se haverem interessado viva-
mente em abolir a escravidão. »

Neste momento oito senhoras Vestidas da ma-
neiramais extravagante, entrão na salaetomão
lugar. Foi impossível ao publico conter o riso
por mais tempo; a hilaridado tornou-se geral.

Uma Ingleza vestida á semi-bloomerista diri-
ge-se com dignidade ao publico, pedindo que ouça
ainda a joven Americana, que está possuída dos

íüTÜ1 édÈ2yT

sentimentos mais puros (applausos). A Americana
continua: « As senhoras americanas reflectirão
que ha uma outra escravidão a abolir, escravidão
contra a qual não tem poder a religião, a moral,
nem a lei. E a moda [risos). Com effeito a moda
é contra todas as leis da natureza, chegando
mesmo a pôr em perigo a vida das mulheres. Por
causa delia gasta-se mais do que se deve gastar,
e as barbas dos espartilhos com que se tortura
a mulher impedem qne- esta preste á sociedade
os serviços que devia prestar. A oradora entra
em pormenores technicos a respeito dos colletes, e
continua depois nestes termos: ...... ^'..

«Qualquer innovação provoca sempre mur-
murios. Quando as senhoras começarão a usar
paletós, dizia-se que a moda não pegaria; parecia
que andavão vestidas com os paletós de seus mari-
dos (riso). Lembra-me agora que, no dia em que
uma gravura de modas inglezas chegou á Ameri-
ca, uma de minhas amigas exclamou vendo o
paletó: «£.hl que deliciosa invenção! quando
eu tiver pressa de sahir, vestirei o paletó de
William! » (Applausos e risos.)

« Se S. M. a rainha Victoria comprehender a
vantagem deste novo vestuário, estamos certas que
o adoplará, senão para ella, ao menos para suas
filhas: e teremos por nós a rainha.

« Acabarei fazendo-vos conhecer a autora desta
innovação , M. Amélia Bloomer, esposa de um
distincto advogado residente em Seneces-Falls,
nos Estados-ünidos. »

wí

PERSONAGENS QQE -lAHDAKiO FAZER DE ANTEHlO SEUS
ATAÍDES.

PERSONAGENS QUE SE FIZERlO PASSAR POR MORTAS,

Conta Fuggerqué o imperador Maximiliano I,
fazendo construir um palácio em Inspruck, ma-
nifestou seu descontentamento por uma falta que
commettêra o architecto, e disse a um de seus
officiaes: « Farei construir outra morada. • Em
conseqüência, mandou vir um carpinteiro e lhe
eftcommendou umatúde de carvalho. Ajuntou-se-
lhe uma manta e tudo o que é necessário para
exéquias. O todo foi deposto em uma arca cuja
chave o imperador guardou, e que elle fazia levar
após si em todas as suas viagens. Até á sua morte,

julgou-se que o seu thesouro estava encerrado
nessa arca. I

*
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J. Paulo Gundling, estadista e historiador esli-
roado, que durante parte de sua vida servio tle
caturra na corte do rei da Prússia Frederico Gui-
lhermel, estava cjiiasi sempre em estado de em-
briaguez. Dez annos antes da sua morte, tinha-se
fabricado para elle um ataúde em fôrma de tonei
do qual elle ia tirar vinho para beber, e cujo ex-
lerior era pintado de preto com inscripções gros-
seiras ebachicas. Quando elle morreu , numeroso
séquito de officiaes e de cortezãos seguio o seu
funeral; porém o clero protcslante se recusou a
assistir a elle. Os bobos da corte de Saxonia tive-
rão ordem de apresentar-se com crepes de vinte
varas de comprimento e mantos de luto com caudas
mui compridas. ,

Citaremos mais Filippe II, que, no dizer de
Brantôme, mandara preparar para si um ataúde
de bronze; e um general irlandez, morto no ser-
viço da Rússia, Brwne, cujo ferelro fora feito
vinte annosanlesda sua morte.

Laplace, escripior picardo, empiegou o mesmo
artificio para attrahir sobre si a attenção publica,
tendo o cuidado de fazer inserir nas folhas de Des-
fontaines longos lamentos sobre as esperanças que
elle dava ao mundo. Este meio , de que se ha feito
muito uso nestes últimos tempos, está boje um
tanto sediço.

trais m& ®wasírait&<

êpois da procellosa tempestade,
vem a bonança. Depois dos dias
ennevoados, chuvosos e tristes nas-
cem outros serenos, límpidos,
agradáveis, em que facilmente es-

quecemos aquellas horas monótonas que,
por causa do máo «tempo, passamos no
santo ócio doméstico jogando a bisca com
a família.

As almas impetuosas, aquecidas ao
sol ardente da America, não poderáõ sujeitar-se
nunca a esse dolce fare niente dos Italianos, 5 e
condemna-las áimmobilidade seria condemna-las
á mais insuportável de todas as cousas, a semsa-
boria. Por isso, graças a esta necessidade de mo-
vimento, nem todos os rigores do tempo são ca-
pazes de fazer permanecer em casa certas creatu-
ras que, como eu, forão dotadas pela natureza de
uma insaciável força de locomoção. Ando, gyro,
cruzo em todos os sentidos as ruas da cidade, se-

^5_T * Jej^-^^^y^i»**1**^,. úíâ J
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jfiõ quaes forem as intempéries da estação, sem
que a chuva, ou o sol prejudiquem a minha mar-
cha ou me facão arripiar carreira; mas ando,
ando , e é uma grande cousa a gente andar
sempre.

Firme neste principio, dír-vos-hei que tenho
andado muito estes quinze dias; visto bastante,
mas achado pouco que mereça a pena de ser nar-

¦rado pelo vosso chronista ou folhetinista, como
se diz á moderna.

Porém cio que lenho ouvido e lido vos contarei
alguma cousa.*Pouco será, mas cscrupulosamente
selecto. ,

As minhas leitoras não podem deixar de sym-
palhisar com os poetas. El les são tão ternos! Tem
tanta arte para encantar os corações! Oh! quem
me dera ser poeta, que, apezar dos meus cabellos
brancos, talvez cingisso a fronte de rosas, em vez
de espinhos e cardos que trago agora! Mas....
Existe em Paris um poeta allemão, que ha quatro
annos espera a todos os momentos no seu leito de
dor a hora fatal mas inevitável da morte, victima
de uma paralysia , que lhe não dá a mais pequena
esperança de vida; Henrique Heine, se chama
elle , falia de sua breve partida do mundo como
da cousa mais natural, e graceja á custa da terri-
vel hospeda que aguarda e desafia com espirituo-
sos epigrammas e humamsticos sarcasmos. Mas
como pensais que elle aproveite os seus últimos e
solemnes momentos?... Escrevendo versos. E de
uma das suas mais recentes poesias que vou dar-
vos hoje uma traducçào em prosa, tendo infeliz-
mente que esperar pela sua morte para admirar-
mos todo o magnífico thesouro das suas obras poe-
ticas que pretende sejào publicadas então com o
nome de « romancero. »

Esta poesia tem por titulo:

O ELEPHANTE BRANCO.
O rei de Sião Mahavasant.governa metade do páiz

clasíndiíis; doze reis e o próprio Gráo-Mogol são
tributários do seu sceptro.

(( Todos os annos, «o toque dos tambores e dos
clarins, por enlre as bandeiras, ehegào-lhe a Sião as
caravanas de tributários; milhares de camellos trans-
plrlão penosamente as mais preciosas riquezas do
Império.

« À' vista dos camellos custosamente carregados,
a alma do rei expande-se em secreta alegria, em-
quanto se queixa em voz alia do estreito espaço do
seu cofre, que já náo chega para guardar os seus
tbesouros.

«x E comludo é tão vasto o cofre , láo espaçoso,
tão magnífico, que o esplendor da realidade eclipsa
aqui todas as maravilhas dos contos das MU e uma
Noites,

(( A cidade de Indra, tal é o nome do palácioonde todos os deoses habitão , representados porestatuas d'ouro cinzeladas e encrustadas em precio-sissimas pedras.
((Tem boas trinta mil figuras, estranhamente

horríveis, metade brutos, metade homens, cada uma
com muitas mãos, e muitas cabeças também. i

wmm
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« Na sala de pnrpnra observão-se com admiração

Irczcntas arvores de coral, tão alias como palmeiras,

ioiroensa floresta vermelha de retorcidos galhos, e

norlenlosamenlc entrelaçados.
F « 0 assoalho, fabricado do tóãyj puro crystal, re-

irvores, e os pavões adornados dc
>obera(lede todas estas a

ririegadas e bnit.antes plumagens passevao souera-

nainrnte por sobre o seu diamaolioo espelho.

(( 0 macaco favorito de Eahavasanl traz ao pes,-
coco uma Cta de seda; prende-se a esta fita a chave

;u»~>v ***• ------ r .

me fecha a longa enfiada de salas a que se chiamau

salas do somno
a Ali, as mais preciosas gemmas eslao amontoadas

pelo chão como ervilhas; é descobrem-se diamantes

tamanhos como ovos de gallinha.
«É naquelle. sitio, sobre enormes saccos cio ins

de finíssimas pérolas, que o rei gosla de reclinar-se.

0 macaco deita-se sobre o monarcha, e ambos dor-
Dieui eresonáo juntos.

« 0 mais precioso, poiém, de todos os thespuros
do rei, a sua felicidade, a delicia de sua alma, a ale-

gria e o orgulho de Mahavasant, é o seu Elepliante
branco. ! '

«Para servir de habitação a eslè hospede augustr,
fez o lei construir ornais bello dos palácios. O te etc ,
coberto todo de chapas de ouro, é sustentado per
coluu.nasde capiteis dé luetus.

t Tresentos íra/jans (*j estão çle pé in poria , guarda
de honra do Elephànle ; e, de joelhos, e curvados,
cem eunucos o servem.

(( Sobre um prato de ouro se collocão as mais de-
licadas iguarias para a sua tromba, e bebe on baldes
de .prata o vinho preparado com a mais doce am-
brosia.

« Lavão-o com âmbar e essrnci» de rosas, ornan-
do-lhe a cabeça de coroas de flores. Para tapete tem
elle o mais precioso dos chalés de cachimba.

« A mais regalada vida se lhe proporciona ; mas
ninguém está contente com a sua sorte : o nobre
animal, sem saber-te porque, cahio numa melan-
colia profunda.

« Ei lo triste no meio da abundância, o branco
melancólico: querem consola-lo , ptocurão dislrahi-
lo; mas são baldados os mais engenhosos esforços
para conseguir tal fim.

« Embora as baihadeiras vem em sua presençacantar e dansar; em vão retinem os instrumentos e
os timbaes dos músicos. Nada pôde alegrar o Ele-
phanle.

(( Gomo seu estado peiora dé dia em dia , o co-
ração de Mahavasant toma-se mais sombrio. Manda
chamar aos pés dos degráos do throno o mais sábio
dos astrologos.

— « Compadre das estrellas, lhe brada com voz
imperiosa, mando-te cortar a cabeça se me não
podes dizer o que falta ao meu Elephantc, e porquesua alma se tem tornado tão triste. »

« Aquelle prostrase Ires vezes com a face contra
a terra, e diz einfim com accento compungido: « O1
rei! eu te revelarei a verdade. Tu farás depois o quemui bem te parecer.« No norte existe uma mulher bella, alta de es-
talara e branca de corpo. Teu Elephante é soberbo,
t- incontestável isto ; mas não pôde comparar-se com
ella, r

(*) Espécie de arebeiro.

« Comparado a ella, parece apenas ser um mor-
ganho branco. A estatua desta mulher lembra
Bimlie, a gigante de Raniayaua e a grande Diana
do Ephéso.

« Como s*is membros se cputornãp em um ediíi-
(i ) esplendido! 0 edifieio é sustentado graciosamente
por duas pilaslrãs de alabastro de uma brancura
de.-dumbranle.

« E a basílica colossal do Deos do Amor , a
cathedral do filho de Venuf. A lâmpada que arde
alegre no tabernacülp , é seu coração leal e sem
macula.

« Os podas em vão andâo á caça das metaphoras
para lhe descrever a brancura da cutis. O próprio
Gautier não atinaria a f.ize-lo. A sua brancura é
implacável. »

« A neve dos pincaro* do LJymalaya pisada por
seus pés nus'paieceria uma cinza pardecenta, os
lyrios colhidos [)or sua mão amarellecem de inveja
ou por contraste.

« Esta nòbré dama branca chama-se a condessa
Branca. Habita Pa i;, a terra dos Francos, e é por
ella (pie o Elepbãnle está dòudo de amor.

« Por uma maravilhas'» afinidade electiva, conhe-
eeu-a em senhos; bim , foi a favor de um sonho que
i-e èmbebeu em seu coração este grandioso ideal.

« Desde essa hora, o desejo o consome. Elle,
noutro tempo tão alegre e divertido, tornou-se
agora um Werlher quadrúpede, e scisma com uma
Carlpta seplcntrional.

« iVJysteriosa sympathia ! Não a vio nunca e pensa
nella. Muitas vezes divaga ao luar, e diz comsigo
suspirando: (( Ah ! se eu fosse um passarinho! »

« Sião não possue mais do que o seu corpo: seu pen-
samenio paira junto de Uianca, no paizdos Francos.
Ora , esta separação da alma e do corpo enfraquece
muito o estouiago e í-ecca as guélas.

c Os assados mais appetitosos lhe repugnão; não
gosta já senão de macarrão recheiado (*) e de Ossiaa.
Tosse c cmrcagrecc. O desejo cava-lhe a tumba na
flor da idade.

a Queres salva-lo, queres conservar a vida e res-
titui-lo ao mundo dos mammiferos , ô rei, envii o
augusto enfermo directamente a Paris, á terra dos
Francos.

Ali, se elle enxerga a realidade da mulher bella
que forma o ideal du seus>sonhos, ha de ficar curado
de sua negra tristeza.

« Em face do brilho dos olho»» de sua bella, des-
appaieceráo os tormentos da sua alma. O sorrido de
Bianca dissipará as ultimas sombras que entenebre-
ce.âo seu coração magnânimo.

a E sua voz, como \x\i\ pbyllro, apagará a dis-
çprdiã inléstmá.é Alegre então, levantará as largas
oielhas, c sentir-se-ha como remoçado e vigoroso.

« A\idaé tão amável, tão doce é a vida nas
margens do Sena, na va*ta cidade de Paris! Como
o teu Elephànle nesse paiz vai divertir-se e civili-
sar-se!

« Mas, primeiro de tudo, orei, faze ricamente
encher a sua mala de viagem, e dá-lhe uma lettra
de cambio para os irmãos Rothschild, na rua La-
fitte.

a Sim, uma lettra de cambio de perto de um
milhão de ducados. Então o Sr. barão de llolh-
fchild dirá delle: Cest un brave homme áèlèphint l »

(*) Prato conheddo na Allemanha.
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« Assim 
'faliou 

o sstrologo, e do novo Ires vezes
rojou pela ferra a face. Él-ílei presenteou-o com
ricas dádivas, e afaslou-se depois para pensar!

« Pensou isto — pen«ou aqueUoutro. ^— Ah !
quanto é pesado o pensam* lilo dos reis! — O ma-
caco repirnpou-se sobre clle~e acabarão por ador-
mecer ambos, »

O qno resolveu o monarcha, .«-o vo Io poderei
dizer depois. Anula da Indit não chegou. Tinha
seguido a .ultima pelo caminho de Suez. »

\ Que vos parece a historia?
Quantos elephantes e quantos astrologos andão

por este mundo! Eu por mim conheço alguns,
elephantes hão, astrologos.

Que mais vos direi por esta vez? Fatiarem
theatros, bailes, quem pensa agora nisso?—Ape-
nas algumas reuniões particulares por ahi tem
havido, e essas mesmas, quasi todas morrem antes
de meia noite. Durão pouco, porque nascem
fora de tempo. Para o mez de Fevereiro prepa-
ra-se mais actividade no mundo elegante. Então
esperemos até lá, não esquecendo aquelle dictado
^-que quem espera sempre alcança.

p'~'á •'".'' -$'¦ '¦ '*9 V.'

D. Sallustio.

DESCRIPÇÃO PA GRAVURA.

nossa gravura representa dous
costumes do mais apurado gosto,
um para noiva, e outro para o
baile das bodas. Qual será a moça
que não sinta palpitar o coração

esperança ou desejo, vendo estes
dous elegantes toilettes, tão cubiçosos,
tão provocadores? Eu por mim, e mais
sou homem, não os posso olhar com in-
difíarença. Acho-lhes um chiste, um gos-

Unho particular. Oh! como são deliciosos os mo-
mentosque precedem o instante da nossa ventura 1
Como é doce uuir-se áquelle que se ama—com a
alma cheia de ardor e o coração agitado de vagas
e desconhecidas sensações! Gomo deve estremecer
ò peito que sentir-se comprimido n'um vestido de
noiva, por mais ligeiro que seja o gaze, por mais
ralo e transparente que seja o véo? Gomo deve
abrasar a fronte, que, cingida de flores, aguarda
Or instante de unir aos pés do altar a sua vida á
vida daquelle que mais adora 1 Oh! quem quizer
percorrer o çyclo dessas commoções é capa? de
enlouquecer; por isso é melhor fazermos a descrip-
ção dos figurinos. Ambos os nossos costumes se
tornão notáveis pelos penteados á Margarida de
Navarro e á Gabriella. Além disso, também pela

T " '"'  iiyrtimni jtj

grande quantidade do finíssimas rendas de quoestão adornados.
O. primeiro representa um traje de noiva. O

cabello não é já como d'antesaqui usavãoá Maria
Stuart, agora em lugar de um rolo só no cabello
usa-se de dous ou três. O véo prega-se dividido
em dous quasi no cimo da cabeça, como deixa
ver no espelho a figura que representa a nossa es*
tàfijpa. O peitilho do vestido é do gosto mais
aristocrático possível e de uma elegância maravi-
lhosa. As mangas estreitas emeima terminão no
cotovello por uma ordem de estreitos fofos, e ires
de preciosas rendas. Os alfinetes lateraes que
prendem o véo da noiva são compostos de flores
e botões de laranja.

O segundo, gênero draperie, eslava muito
em moda no começo do reinado de Luiz XV;
chamava-se-Ihe então gênero musulmano; fez tal
furor em seu tempo que foi applicado a todas as
cousas, moveis, costumes, porcelanas, &c., com
um fanatismo incrível. Consiste n'um vestido
transparente sobre saia de seda; decote largo e
virado em pregarias sobre os hombros, deixando
a uns lindos braços todo o cuidado de se revelar. Ha
tanla seducção n'uns braços voluptuosamente tor-
neados! A saia é duplicada; a primeira, abre-se
magestosamente em fôrma de túnica, apanhada de
distancia em distancia por um pequenino bouquet
de flores. A segunda ó de um estylo differente,
mas não menos distineto. Eis o que a respeito
dos presentes figurinos dizem os livros da seien-
cia que consultámos I

.o-O-o

®SA^&À#1
Assim ordena quem manda;

Assim faz quem quer saber;
Assim Amor se designa; ,
Assim é Mareia benigna;
Assim corre o meu viver 1

f

1
1
1
2
2

M p

Assim existo no Mundo; í
Assim é meu padecer;
Assim vivo amargurado;
Assim se cumpre o meu fado;/ ^ /
Assim, talvez, vou morrer! ; *

Ferreira da Silva.

%ü:

\ A significação da Charada do n.° 4 é: Val-
VERDE. :

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Ljlemmeht,
rua dos Inválidos, 61 B.
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PUBLICADO EM CASA

DE E. k II. LAEMMERT

77 RUA BA QUITANDA

?MÊB

PREÇO DA ASSIGMTURA

POR AMO Rs. 12$000

POR SEMESTRE 7$000

10Y0 laUJ^ÍlJüIu JjJLa IODAS
NOVEILAS, POESIAS,

fl-jjsa m% 2S

ANECDOTAS E CHARADAS.

I I

UM OGRO NOS MARES DA ÍNDIA.

CONTO PERSA.

ós começávamos a proseguir de
novo alegremente a derrota que
trazíamos, e já quasi entestavamos
com a ponta da ilha de Java, vin-

dos do lado oriental, quando vislumbra-
mos, assaz perto do navio, um homem
inteiramente nu, lutando com as ondas
que ameaçavão de o tragar; agarrava-se

com tenacidade a uma laboa que o sostinha, e
fazia-nos signaes de soccorro. A compaixão nos fez
para esse fim arreiar o nosso bote. Se a compaixão
c um sentimento mui digno de elogio, também ó
preciso confessar que nem sempre deixa de ser
extremamente perigosa, como o decurso desta
narrativa o fará ver.

Foi esse homem apanhado e trazido para bordo.
Era um indivíduo que parecia orçar pelos quaren-ta annos. 0 seu talhe era um pouco monstruoso,
a cabeça grande, os catbellos curtos, espessos e
crespos, e a sua bocca, excessivamente rasgada,
deixava observar, quando a abria, uns dentes
compridos e muito aguçados, os seus braços erão
musculosos, as suas mãos erão largas e tinha nos
dedos unhas recurvadas e ponteagudas: os seus

olhos, que eu faria mal de omittir nesta descrip-
ção, parecião-se muito com os de um leopardo,
e tinha um nariz acachapado com as ventas mui
dilatadas. A sua physionomia não nos agradou por
principio algum, e tinha um aspecto capaz de
mudar em terror a compaixão que primeiro nos
inspirou.

Quando este homem, tal como acabo de o des-
crever, se achou em face de Deahousch, capitão
do nosso navio, dirigio-lhe as palavras seguintes:
« Senhor, eu vos devo a vida, estava a ponto de
morrer, se não fosse pelo vosso auxilio.—De certo,
respondeu Deahousch, vós não tardarieis em ser
submergido se não tivqsseis tido a fortuna de nos
encontrar. — Não era o mar que me fazia medo,
respondeu o homem sorrindo; eu poderia ficar
annos inteiros nas águas sem que isso me causasse
maior incommodo; o que me atormenta mais é
uma fome devoradora que me arruina; ha perto
de doze horas que nào como. E espaço bem con-
sideravel para um homem de tão bom appetile
como eu. Assim, dignai-vos ordenar que me
tragão quanto antes com que repare as minhas
forças estanques por um tão longo jejum, e não ó

precisa muita ceremonia, porque não sou delicado,
e como de tudo. »

Nós olhámos uns para os outros, espantados de
tão estranho discurso, e julgámos que sem duvida I
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o perigo e«i que este homem se achara lhe linha

perturbado o espirito, e foi também o que imagi-
hou o capitão, o qual, considerando, apezar disso,
que elle podia, com effeito, ter precisão de comer,
ordenou que lhe preparassem quantidade suffi-
ciente para fartar seis pessoas esfomeadas; e ves-
tidos para lhe cobrir a nudez.« Quanto a vestidos,
disse o estranho, é cousa que eu dispenso, por-
que ando sempre nú.—Mas lembrai-vos, repli-
eou Deahousch, que a decência vos não permitte
continuar diante de nós no estado em que vos
achais.—-Oh! responde o outro bruscamente; não
vos há de faltar lompo para com isso vos habi-
tuardes.» &

Esta resposta brutal nos confirmou ainda na
opinião em que estávamos delle não se achar em
seu juizo perfeito. Como- a fome o apertava,
elle exhibia a maior impaciência pelo não ser-
virem com a pressa que desejava; batia com
o pó no convés, murmurava por entre os den-
tes, e rolava1 os olhos de maneira que offerecião
alguma cousa de feroz e de funesto. Chegou emfim
o que elle tanlo cobiçava. Atirou-se a tudo com
uma avidez que nos causou sorpresa, e ainda
que houvesse com que fartar seis pessoas nas suas
circumstancias, em pouco mais de nada tinha
despachado tudo.

Logo que vio desimpedida a mesa que lhe
tinhão posto defronte, intimou-nos com ar de au-
toridade que lhes mandássemos vir mais. Dea-
housch, querendo ver a que ponto chegaria a
vorãcida(Je desse esfomeado, mandou que lhe obe-
decessem. Reformou-se a mesa com igual porção
que da primeira vez, mas esta segunda coberta
não durou mais que a outra, e foi sem demora
devorada. Estávamos persuadidos que, ao menos, o

, caso ficaria nisso, mas era engano, e pedio nova
comida no mesmo tom. Um dos escravos da tri*
pulação, não podendo supporlar a insolencia de se-
melbante brutal, pôz-se em disposição de o mal-
tratar; mas o sujeito, que o observava, prevê-
nio-o, e empollegando-o pelos hombros, o fez em
pedaços com as suas unhas afiadas. Desembai-
nhárão-se no mesmo instante mais de cincoenta
sabre? para vingar esta horrível morte. Cada uni
se empenhava em ferir e punir semelhante au-^
dacia, quando conhecemos com o mais profundo
horror que o nosso inimigo tinha a pelle mais
impenetrável que o diamante; as nossas espadas

1^

quebravãõ-se ou embotavão-se, sem poderem mes-
mo arranha-lo. Ainda que os nossos golpes lhe
não fizessem medo, elle os não recebeu impu-
nemente: apanhou um dos mais mimosos, e,
com uma força prodigiosa, o fez em pedaços á
nossa vista.

Quando vjmos que as nossas espadas nos erão
inteiramente inúteis e que não podíamos ferir
o nosso homem, arremessámo-nüs a elle todos
juntos, para ver se o podíamos atirar ao mar, mas
não pudemos nem ao menos commovê-lo. Além de
possuir uma rijeza de corpo e uma firmeza de
músculos prodigiosas, cravou as suas unhas de
gancho no madeiramento do convés, e conservou-
se de tal maneira agarrado, que uma rocha no
meio das vagas não' é mais inabalável. E, além
disso, em lugar de parecer assustado com a nossa
tentativa, elle nos disse com um sorriso amargo:
« Meus amigos, francamente, vós tomais um pes-
simo partido. Era melhor obedecer-me. Eu tenho
acommodado outros mais refractarios, e devo de-
clarar vos que, se continuais a teimar contra mi-
nha vontade, tenho a tratar-vos da mesma fôrma
que já fiz aos vossos dous companheiros. »

Estas palavras nos fizerão tremer de medo, e
nem tratómos mais de lhe fazer resistência. Foi-se
pela terceira vez buscar-lhe provisões que lhe fo-
rão postas. Sentou-se á mesa, e dir-se-hia, ao
vê-ld comer, que o seu appetite augmentava, em
vez de diminuir.

Logo que elle notou estarmos nós reduzidos á
submissão, tornou-se do melhor humor. Teste-
munhou-nos sentir muito que o tivéssemos com-
pellido a fazer o que tinha feito, e accrescentou.
affectuosamente que nos estimava pelo serviço que
lhe tínhamos feito de o tirar do mar, onde teria
inffallivelmente morrido de fome, se tivesse tar-
dado só poucas horas mais a encontrar-nos; que elle
desejava para nosso bem que sobreviesse algum
outro navio munido de boas provisões, porque
se atiraria a elle e nos deixaria em paz. Era
comendo que nos dirigia estes discursos. Ria,
gracejava como os outros honíens, e nós o teria-
mos achado mesmo basiante divertido, se a nossa
posição nos permiltisse tomar interesse pelos seus
gracejos. , , .

Emfim, deu fundo á quarta coberta, e esteve
depois duas horas sem comer nada. Durante este
excesso de sobriedade, elle nos fallava mui fami-
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liarmente, queslionando-nos a respeito do nosso

paiz e de nossos usos e aventuras. Nós esperávamos

que os vapores de tanta comida que elle tinha no es-

tomago poderlão subir-lhe á cabeça e adormece-

lo, e esperando que o somno não tardaria em

invadir-lhe os sentidos, tínhamos formado boa

tenção de, quando dormisse, arrebata-lo precipi-
tadamente, sem lhe'dar tempo de se defender,
e atirar com elle ao mar. Este projecto era a nos-
sa única esperança. Mas por desgraça esta espe-
rança era vãa. O cruel, como se tivesse penetrado
o nosso desígnio, nos avisou que nunca dormia,
e que a quantidade de alimentos que ingeria no
seu corpo supprião a fraqueza natural e dispen-
savão o somno*

Nós reconhecemos com dor essa triste verdader
Por mais que fizéssemos, respondendo ás suas
perguntas, por lhe fazer narrações longas e íasti-
diosas, nem por isso adormecia o \erdugo, eo
nosso capitão desesperava já de tornar a ver Gol-
conda, quando repentinamente o ar pareceu escu-
recer por cima de nós. O primeiro pensamento
que tivemos foi de que era uma tempestade que
começava a formar-se, e tínhamos tanto melhor
animo, que um temporal nos deixaria mais espe-
rança de salvação do que o estado em que nos
achávamos. O nosso navio poderia facilmente bater
em um escolho perto de alguma ilhaN, em que nos
salvaríamos a nado, ficando livres de semelhante
monstro, que sem duvida não deixaria de nos de-
vorar depois de haver exhaurido todos os nossos
mantimentos.

Era portanto o nosso desejo que um temporal
violento chegasse a assaltar-nos, e, o que talvez
nunca aconteceu, fazíamos votos ao céo para ser-
mos submergidos.NComtudoenganavamo-nos, e o
que tomávamos por uma reunião de nuvens e va-
pores era um dos maiores roks que jamais se divi-
sou naquelles mares. Esta monstruosa ave preci-
pitou-se inopinadamente sobre o convés e arrebatou
o nosso inimigo, que se achava no meio de Ioda
a tripulação, e que, nada receiando, não teve tem-
PQ de se precaver contra um tal arrebatamento.
Nós mesmos, nem de tal cuidávamos, e só o per-cebmos alguns momentos depois, e quando o
rok se elevou aos ares, levando a sua presa.

Presenciánios então um combate muito extraor-
%ario. O homem tinha-se reconhecido, e ven-
do-se no ar nas garras de ura monstro alado, cuja

força experimentava, tomou o partido da defesa.
Gomo tinha as mãos livres, cravou as unhas agu-
çadas no corpo do rok , e ao mesmo tempo fazen-
do uso dos dentes, pôz-se a roer-lhe o< estômago e
a devorar-lhe toda a carne e pennas que o reco-

| brião. À ave com a dor deu um grito que aba-
lou o ar todo ao redor, e para vingar-se furou-
lhe os olhos ambos com uma unhada das suas
garras; mas o inimigo> ainda que cego, não de-
sistio do intento, e acabou de devorar o coração
do rok, o qual, já nas ancias da morte, cha-
mando os últimos alentos, com uma bicada lhe
esmagou a cabeça. Cahirão ambos sem vida ao
mar, a pouca distancia de nós.

Traduzido do inglezpor Henrique Velbso de Oliveira.

/"\Jl «afcg/afch^a í"*-^ a. fi

O LEQUE E A VENTAROLA.

lguem tem pretendido altribuir
á França a invenção do leque e
da venta rola. É esta uma preten"
ção ridícula — uma heresia im-
perdoavel. A venlarola e o leque

datão da mais remota antigüidade, e po-
dem revindicar com ufania para seu ber-
ço o céo poético da antiga Grécia.

Agora, amáveis leitoras, que o tempo
ó chegado em que mais necessários se tornão os
dous lindos objectos de toilelle que deixamos
indicados —o tempo em que um calor ardente
por toda a parte vos segue, é mister que vos
digamos que esses objectos tão úteis comobellos
são mui differentes daquelles que usarão as il-
lustres e nobres damas do tempo d'Alcibiades
e de Solon.

As folhas de myrto, d^cacia e de outros ar-
bustos e plantas, cortadas e dispostas com todo
o esmero, formavão os leques e ventarolas de
que usarão as damas athenienses e do Pelopo-
neso. f v:M)

O acaso que presidira, sem duvida alguma, á;
origem dos leques de folhagem, devia desthroná-
los mais tarde, e substitui-los por outros mais
ricos e menos custosos.

Vejamos como se praticara esta mudança:
Uma linda e joven filha de Samos, chamada

Leucippe, passeava certo dia pelas montanhas pro-
ximas dáquella notável cidade. Acompanhavão-
na duas escravas velhas, uma que fora sua ama
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de leite, outra que era sua banheira. Depois
de Leueippe ter caminhado por espaço de quasi
duas horas, decidio-se a voltará casa; mas, fosse
que não conhecesse bem a caminho > ou que a
memória lhe falhasse, perdeu-se no meio das
montanhas. Seria talvez meio dia: o sol sor-
prendeu Leueippe na hora mais critiba, na hora
em que eWe costuma ser mais abrasador e in-
commodo-, Nao era ar $ que se respirava, mas
sim fogo!

Fatigada de tão longo gyro e do excessivo calor,
Leueippe sentôu-se desfallecída, junto de uma
rocha % murmurando estas palavras:

— Um leque! um leque! senão morro!.., As
duas escravas lançarão seus olhos indagadores
em torno dellas; e não descobrindo nem uma
única folha de arvore, começarão a chorar amar-
gamente. j

Neste momento passou um rapaz. Trajava tu-
nica mtri ligeira de pánno d'Ecabalena, tirando
a vettóíelhó escuro, e tira cShápéo desabado. Na
mão direita sustentava um arco, e do homfero
péndia-tfté uíh carcaz. ''
0 Attonito dá seená lastimòsà que áe òfferecia á
séttt òlfeos, àpproximou^té de Leueippe,, para lhe
perguntar ã causa dí* sui ãlftiúçaof

~ Uffl lêqüel üièt leque f aclamarão alie-
ias a ama e á banheira, sem darem tempo ao
moço caçador a responder-lhes.

, EHe esfriou, a testa de um modo que pare-
cia, dj?er: -— «Çomp posso dar-vos um leque,
íaitando-me folhas para o fabricar?

„ De, súbito um pavão que talvez houvesse esea*
pado do templo de Junc>7 a queiâ era consa-
grado, desceu a mui curta distancia da rocha.

A necessidade ré; mãi da industria, diz o pro-
vínbio;; e ojoven caçador conhecia por certoa
píoverbirO* porquanto* armamdo;, sem perda de
um;nítómento * o;arco de.que;estava munido,; de*-
pedio umasetta, que ferio mortalmente a linda
ave.* fi :'¦ m a/h fítm ..;-".' &m í& lr&

- Cahindòmo chão> correu aeila, qdespojando-a
das suas bellas pennasv formou della^suto leque,
com que apressado foi abanar o? lindo rosto de
Leueippe,. que, sem este Soccorro, necessariamente
tefe ali terminado sua existeneia. O resultado
não podia ser mais feliz $o qm em vçrdade foi.
As lisas: o: mimosas, faces da. formosa Samtóna fo-
rão pouco é pouco recobrando suai cor rosada; e

•i
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dentro de poucos instantes, Leueippe havia assaz
de força para regressai*, sem inconveniente, á

Um anno era apenas decorrido depois que ti-
vera lugat* este acontecimento,, que por tradição
chegou a nossos dias, quando o esposo de Leu-
cippe se finou. Ella, afim de se consolar de tão
grave perda, e talvez de mostrar quão penhorada
ficara cfó auxilio que o caçador lhe prestara um
anno antes, recebeu-o em segundas nupeias.

Passado outro anno, os leques e as ventarolas
tornáráo-se moda geral na ilha de Samos, e as
pennasmais delicadas erão pagas por bom preço
pelas damas gregas.

O uso do leque e da ventarola tòrhou-se geral
no Peloponeso, curando-se muito do seu progres-sivo aperfeiçoamento. Nòtára-sè que as pennas
demasiado longas erão mui flexíveis & fracas para
resistirem a Certa massa de ar; e então, imagina-
rão-se as varetas para as sustentar e resistirem a
qüâlquor refégâmaisforto;

Ainda não parou nisto. A arte, tomando conta
do leque, como de uma conquista sua, introdu-
ziò-lhe mil innòváções, como se pode observar nos
váíM antigos, nos quaes aqueltes leques vem re-
preseM&dtos sob as formas diversas que tinhão
quando as damas da Sieilia e da Itália, queviviào na época a que nos referimos, deiles se
áproveitavão.

A ventaròía de pennas de pavão òccHmatada
mais tarde em França e na Ingfeterra, ali se
sustentou com lodo o brilho até raeiado do século
XVIII. Verieza era; então o empório destas mag-
nificas píóducçees, que ella mandava vir da Ale-
xàndria e de outras cidades do Levante.

Hoje mesmo, nas grandes solèmnidádes publi-cas de Roma, e particularmente na.Fèstà âi Ca-
ttiedra, na qual o Santo Padre se rilóstfaáó povoconduzido'áscostas dè homens, os. jovensdavãllei-
ros (|ué fórmao o séquito do ôuccessòr dei t Pedro,
agitão em torno do rosto papal vêntafotàs de
pennas.

Na igreja grega, emquanto dura a ceremoniã
da ádbíaçSo, òsdiàçònó^ üsab da VèhMóíá páfâafugentar as moscas quo pretendem ikcümmodíir
o prelado durante a mfesa. -¦¦ #

No século dé^eté, maildavãò-sepáfàaRafia
ventarolas de tal votome é pesb^ qõéinúftas vezes
erao necessários ós braços do três homens para as

in "•"<•<—~m*qma*-m
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moverem. Em opposição a isto, os leques e as
ventarolas achao-se- hoje reduzidas á expressão
mais simples, sem nada absolutamente terem per-
dido da sua antiga belleza* E de esperar, á vista
da applicação que o vapor vai tendo nas cousas do
maior utilidade ,. que ainda vejamos em nossos dias
leques e ventarolas movidas também por vapor*—
dar tempo a* tempo* ,

A. H.

jl^u^V.^Mfl m.
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A VIOLETA DA SERRA.

Por grutas de rocha
Na serra sombria,
Gentil desabrocha
Aos raios do dia
Flòrinha sem par;
Em torno á violeta
Louça borboleta,
Brincando indiscreta,
Vai meiga adejar t

À abelha dourada,
Deixando os corticos,
Se vai namorada
Amar-lhes os feitiços,
Fallar-lhe d'amor j
Fugaz passarinho *

Lá forma o seu ninho,
Bem junto da flor:

Nas homdasésta.,
QueosoiaU arde,
W cândida,, honesta
A brisa da tarde

¦ ' :.-¦'..¦'¦¦ 1

Por'hi a gemer;
Odiafórmína,

A lw argentina
Ço'a luz peregrina
A vai aquecer:

Por noite medonha
Gentil pyrilampo,:
Na selva tristonha,
Na relva do campo,
Nas trevas reluz; ;
E corre ligeiro»
D'amor prisioneira,
Levar-lhe um luzeiro
Na falta da luz:

Aos raios da aurora
Lustrosa e bonita,
Se adorna, senhora
De gala infinita,
Mais leda e louça;
Então brandiameníe,
Saúda contente
O sol refuígente,
A luz da m^nhâ:

i

O triste viajante,
Que a vida desterra,
A vê vecejante
Nas fragas da serra
E vai lhe fallar:
— « Flòrinha viçosa,
Tu perdes, formosa,
Na serra escabrosa
Teu brilho sem par!

Ah! folga, oh flòrinha ,
Aqui, no deserto,.
Se triste e sóanha
Dos astros tão perto
Tu podes florir!..-,
Violeta tüobella,
Na linda capella
Da treda donzella
Não vás-a sorrir! -

Ah l nunca, a romeiro
Na serra passando*
Gozando o teu cheiro
Tão doce e tão brando r >¦•
Te arranquo sem dó:
Ficarás na dança,
E mais na folgança,
Sem mais esperança
Sepulta nü pó! f

;>n /
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Aqui, se murchares,
Flôrinha innocente,
Irá pelos ares
Teu cheiro fervente
Aos anjos dos Céos...
Assim os humanos,
Deixando os enganos,
Envião, co'osannos,
As almas aDeos!

A. Braga.

61

ETIQUETA INGLEZA NO THEATRO.
¦' - ¦'.:».' ¦ - 
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O príncipe Demidoff tomou de assignatura um
camarote no theatro da rainha em Londres,
pagando nada menos que dezoito mil francos
(2:880$000 rs. M. F.) pela estação, que é de seis
mezes. O príncipe costuma "ir ali passar um
quarto de hora em cada noite de representação;
e como as representações não são mais do que
tres por semana, vem por conseguinte a custar-
lhe cada quarto de hora de divertimento mais de
duzentos francos (32$Q00rs. M. F.)

Achando-se, ha dias, Júlio Janin, o distincto
folhetinista, em casa do principa, de quem éha
muito tempo amigo, èxcitòu-o para que o acom-
panhasse um momento ao theatro de Lumley,
onde naquella noite se representava—Fidelio. O
priHcipe aborrecido desta musica secular, fez-se
rogado, mas Janin insistio, e Demidoff cedendo
afinal, sahe, a seu pezar, em uma carruagem,
acompanhado pelo espirituoso escriptor. Apenas,
porém, tinha atravessado o limiar do theatro, um
encarregado da policia deste lhe faz impedir a
passagem por um empregado para esse fim des-
tinado, exclamando em alta voz:

Aquelle não está vestido;
O traje do príncipe parecia irreprehensivel; uni-

éamehte a sua gravata preta era deshonrada por
tres pintinhas cor de rosa, bordadas na èxtremida-
de, e apenas perceptíveis; más aetiqúeta ingleza
não permitte cores. - ^: ; ^

Ohr minha gravata, quanto te agradeço!
disse então o príncipe,: desejando uma feliz noite
a Janin.,-;:; imú ^;!#I§ $kàfc$$í

No dia imhiediato, qualro criados de Demidoff
carregados com quatro enormes bahús se apre-
sentão em casa do Sr. Lumley e depositão os ditos

bahús aos pés do celebre emprezario. Um con-
tinha casacas, outro calças, o terceiro colletes e o
quarto gravatas.

O queé isto? pergunta o emprezario cheio
de admiração.

Senhor, respondeu um dos criados, ó a
guarda-roupa do príncipe Demidoff, o qual vos
pede que queirais escolher, vós mesmo, os trajes
com que tereis a condescendência e bondade de o
deixar entrar no seu camarote.

Poucos dias antes desta aventura, o mesmo os-
tracismo tinha tocado, com mais razão, ao musico
francez Heitor Berlioz. — E sabido que este com-
positor distincto tem particular predilecção pelo
vestuário chamado á lajulienne, como, por exem-
pio, calças amarellas, collete vermelho, casaca
côr de avellãa, gravata verde e chapéo pardo.

Com um toilette, quasi desta natureza, apre-
senta-se uma noite no theatro da Rainha. O en-
carregado da policia do theatro o detém, segu-
rando-lhe com as pontas dos dedos as abas do
fraque, como se tivesse medo de impestar-se.

Ohl meu senhor, lhe diz com um gesto
de enfado, ora faça favor de olhar para si, e veja
se está capaz de entrar 1

s»OOô

HÁBITOS E GOSTOS SINGULARES

DE ALGUMAS PERSONAGENS CELEBRES. *

No décimo sétimo século, o enlhusiasta allemão
Hoyer comia só peixe morto naturalmente.

E sabido que o astrônomo Lalande ostentava
comer com delicias aranhas e lagartas de que tra-
zia sempre comsigo uma provisão n'uma boce-
tinha. ' '<H v,*

• ¦ ¦ ¦ ' ' ¦ ' ;J y +'0'J- '¦<¦ ¦ '

MadamedelaSuze,o humanista Lefévre, no
décimo sétimo século, e Buffon no décimo oitavo,
não podião trabalhar sem estarem vestidos com a
maior elegância. Nada? nem mesmo a espada,
faltava ao atavio deste uitimo.

/*"':' ¦ ': 
.'.'¦¦:'¦' '. .*'.f~.\- ::'f.'

Casti, o engenhoso autor dos Ânimaes fallan-
tes, compunha seus lindos versos jogando sozinho
as cartas emcima de sua cama.

* Vide pag. 8,
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O Inglez Thompson, autor do poema das Esta-

ções, passava dias inteiros na cama ; e quando lhe

perguntavão porque não se levantava, respondia:

«Não ^^(^f^y^ Para rne levantar visto aqui

não me incommodar nem chuva nem vento. »

O bíbliographo allemão Reinmann passou em

pé a maior parte de sua vida. Para não transgredir
a lei extravagante que se havia imposto, levou mais
de trinta annos sem ter cadeiras nem poltronas no
seu gabinete.

Gluck mandava transportar o seu cravo ao meio
de um prado; um vasto espaço, o céo descoberto,
o calor do sói e algumas garrafas de champanha,
lhe fazião achar os cantos divinos das duas Iphi-

genias e de Orpheu.

Mèhul compunha collocando sobre seu o piano
uma caveira, em quanto o autor da oratória de
Judas Machabeu, Haendel, bebia suas inspira-
ções n'uma garrafa de vinho.

O celebre compositor Beelhoven nunca teve
nem mulher nem amasia; porém, em compensa-
ção, tinha dous gostos imperiosos: o das mudanças
dé casa o o do passeio. Apenas installadp em um
aposento, achava-lhe algum defeito ese occupava
immédiatamente em procurar outro. Todos os
dias, depois de jantar, a despeito da chuva, do
vento, da saraiva, h^ia de sahir e dar a pé um
longo e fadigoso passeio.

J. B.Ludot, sábio Champanhez, se servio da
força corporea de que o dotara a natureza para
tentar todas as experiências que julgou úteis á
sciencia. Virão-o, no rigor do inverno, lançar-se
no Sena gelado, para experimentar até que ponto
poderia supportar o frio; e um dia deu bastante
que fazer para o impedirem de entrar n'um forno
aquecido em altíssimo gráo, afim de conhecer se
poderia supporlar-Ihe o calor. (Não lhe gabamosogosto.)

O illustre Spallanzani, com o fim de elucidar
a theoria das funcções digestivas, entregou-se ás
mais perigosas experiências; assim, introduzio em

|Seü estômago alimentos envoltos em saquinhos de
panno de Hnho, e engulio tubos cheios de certas
substancias. A chronica esqueceu-se de nos contar
se teve ou não, alguma indigestão mais grave;

CAMINHOS DE FERRO.

i

O director de um dos caminhos de ferro dos
Estados-Unidos da America, Mr. Derby, apre-
sentou ha pouco algumas noticias interessantes,
relativas ao progresso dos caminhos de ferro
naquella republica, ás quaes a Semaine addiciona
diversas reflexões, que extractamos.

O primeiro caminho de ferro americano foi
estabelecido em 1829, no mez de Dezembro. Era
uma linha modesta, que apenas tinha treze milhas
de extensão, entre Baltimore e Elicotfs Mills.
De então para cá o que se tem feito em vinte e
dous annos? Julgue-se:

Os caminhos de ferro estabelecidos abrangem
hoje a extensão de 10,287 milhas, ou 16,555
kilometros (4,138 léguas).

4,138 léguas por um lado, 4,059 léguas por
outro, total: 8197 léguas. Ora, a circumferencia
da terra é de 9,000 léguas.

Daqui a poucos annos os Estados-Unidos terão
um systema de caminhos de ferro tal que, se
todas as linhas, em numero de 355, que hão de
compô-lo estivessem seguidas, bastarião para ein-
gir o globo com uma faixa de ferro !

Os rail-ways em serviço na Gran-Bretanha e
na Inglaterra no 1.° de Janeiro do anno próximo
findo comprehendião uma extensão de 6,621 mi-
lhasl E tudo isto data de hontem. As locomotivas,
em numero de 2,500, que percorrem na Ingla-
terra diariamente um caminho igual a vinte e
duas vezes a circumferencia do globoTterrestre, só
existem realmente depois que se inventarão as
caldeiras tubulares desde 1828, ha vinte e três
annos! O primeiro barco de vapor a que se não
renunciou depois de experimentado foi construi-
do em Nova-York, por Fulton, em 1807. O pri-
meiro barco de vapor inglez começou a servir em
1812! O primeiro barco para a França foi com-
prado em Londres no anno de 18161 Tendo par-
tido de Londres a 9 de Março, aportou ao porto
francez, a 28 do mesmo mez, depois de ter nave-
gado dezenove dias; o tempo necessário hoje para
atravessar duas vezes o Atlântico,

O Baltico acaba de fazer esta viagem em nove
dias, treze horas e cincoenta minutos!

Todos sabem que a telegraphia electrica data
apenas de alguns annos; pois saibão também que
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os Americanos já estabelecerão 15,000 milhas
deconductorl

Todos estes inyentos tão recentes, entrarão já
nos hábitos, tor-hárao-se tão indispensáveis como
os utensílios mais vulgares e de ha mais tempo
conhecidos; já não podemos passar sem elles,

Esta nossa graqde época é tão notável pelo ge-
nio de invenção como' pela prompta execução o
pela assimilação immediata. Não só as grandes
descobertas se succedem com rapidez; mas, ape-
nas feitas, propagão-se pelo globo, centrãotão
promptamenle nos hábitos, que nos julgamos de
ha muito possuidores de todas ellas.

E bom, todavia, recordar de tempos a tempos
as datas da sua crcação, porcjue taes recordações
são admiráveis prophecias; a serie de factos de
que somos testemunhas prova que a humanidade
progrede em accelerado movimento.

Passarão séculos antes que se vencesse a inércia
do gênero h.u#?,anp, que neste momento está que*
brando os últimos laçps que o prendem ás velhas
JnsUtuigQÇs.
O:"}
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DESCRIPÇÃO DA GRAVURA

espírito humano não estaciona.
•O seu movimento immaterial eom?
[munica-se facilmente ao mundo
;physiço e desta immobilidadp eterna
:náscem todos ps caprichos da impgi-

Criação e da phantasia. O que ó a moda ?
.Ppder ethereo que por toda a parte se
rinlrpduz, qup exprçe úma autoridade
absoluta em todos os paizes, que faz curvar

Jcomseí| sceptro de ouro tanto asintpíligenr
íiís^mais elevadas, como os rostos mais formosos
e às sòÈeranias mais poderosas! O' mpda! «Gomo
éigçandeotefu prestigio iGpi»o é bello o papel quo
^espmpeqMs no meio da sociedade, por quç tu
não symbplisas um pensamento ridículo, como
áizém;os çaturras e as mulheres feias, não, tü
tápitesentas as artes, a inéustria, o progresso, e
civilisação! .: i ; o , ;;

Se nãofossem as moda?, que coqsa mopofona
seria viver neste mundo 1 Imaginem, por exemplo*
um homem condertinado a usar umk casaca do
iriesmo talhe, desde'.a idade dos quinze annos
(termo médio) até entrar na coyá! Sahir da

universidade com a mesma casaca; — receber
gríio de doutor mm a mesma casaca; — casar-secom a mesma casaca; — ter o primeiro filho, bantisa-lo, sempre com a mesma exçommúngaçla casaca!
Que supphcio?! Vivão as modas e todos aquelles
que verdadeiramente se interessão ila variedade'
no gosto, no chi/c, no dandismo ! Só assim se
podem passar mais algumas horas alegres nesta
peregrinação por uma parte do globo terráqueo"
a que á falta doutro nome, se chama vida! '

O que seria a rua do Ouvidor se não houvessem
modas? Está claro, que não existia. Nem Desma-
rais, nem Wallerstein, nem Pantaleão e Farias
nem a própria M™. Dubois passaria toda sua vida
entre flores a fazer flores! Nada, toda esta gente soempregaria talvez naagricultura, Ora, meu deus!
Deixar de vender fitas, setins, flores, adornos,
onfeites^ara que? Quem sabe se para plantarbatatas 1 E uma idéa horrível I

Pondo de parte estas serias considerações,
minhas amabilíssimas leitoras, vou dizer-vos duas
palavra a respeito dos lindos toilettes, que repre-
senta hoje a nossa gravura.

O primeiro, vestido demanhãa, serve para
passeio, sobre tudo de campo. Ê sobre maneira
elegante. Ghapéo de palha lavrado, adornado deespigas e boninas. Vestido amazona de ganga da
índia, corpinho liso comabinhas golpeadas, saia
com pouca roda guarnecida d'um gallão branco;
botões de esmalte branco, ou de dentes de hippo-
potamo. O corpinho é aberto adiante em forma
de coração e deixa ver uma linda e finíssima cami-
sinha de baptista de pregas miudinhas e perpen-diculares. l

O segundo, êtoilette para visita. Admilte muita
variedade no feitio do vestido, porém ò manlelelte,
confechon, ou como lhe quizerem chamar, équcdeve ser enfeitado com uma espécie de dragonas,
eguarnecido todo de rendas pretas, concorrendo
deste modo para daraesta vestimenta uma apparen-cia de ándalusa.
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Assim negão Francezes
Se o riegão duas vezes; i
E o bebem mui contente; 1
Assim de sua gentp ;
Seria eu hoje rei |
< Porem a uma cidade ;
/Meu nome dediquei.

4Da
íJ li

A significação da Charada do n.» 5 éi Vale-
tüdiivario. . Q&mÊém'm ¦ 4'vi 4J \J -V/ t-SJ

Rio de Janeiro. Typographia üniversil dc Laemmeht,
rua dos Inválidos, 61 B.
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NA CALIFÓRNIA.

peregrino, como suave admirar nas suas magni-
ficas composições.

WÈÊk
(ysp^ffispi

inda que o heróe da
nossa historia não pas-
sasse de um simples e
desconhecido artista, es-
tamos certos que assim
mesmo estas Aventuras
não deixariào de ser lidas

com interesse pelo .publico; porém quando elle
souber que se tratado celebre autpr da Violeta,
do Sonho de Elisa, da Parisiense, de Vivi tu,
e de tantas outras composições que arrebatão a
alma, e fazem os encantos dos amadores da mu-
sica tanto do antigo como do novo mundo, qual
nao deverá ser a admiração das nossas benevolas
leitoras e leitores?... Henrique Herz é na verdade
um grande artista. Poucos desconhecem as suas
obras primas, poucos tem deixado de embriagar-se
e sentir deliciosas commocões ao escutar as suaves
e ternas melodias que o seu brilhante gênio lhe
tem inspirado. E por este motivo que julgamos
proporcionar aos nossos assignantes uma leitura
agradável e summamente curiosa, narrando-lhes
as aventuras deste illustre pianista, que é tão
interessante conhecer nas peripécias da sua vida de

vi

Acabava o famoso Henrique Herz de atravessar
montado n'um macho, e com incríveis difficul-
dades, Sierra-Madre e as Cordilheiras. Verdade
é que o presidente do México, furioso dilettante
e admirador apaixonado do grande pianista, tinha,

por um bando que fez publicar, ordenado a todos
os officiaes e agentes da republica que prestassem
auxilio e protecção ao celebre viandante durante a
sua longa e penosa peregrinação; porém esta
recommendação official, em vez de proteger a
Henrique Herz, 0. teria designado ainda melhor á
amável sollicitude dos selvagens, que se encontrão
em bandos destacados por esses medonhos cami-
nhos. Esta casta de gente é muito mais sensível á
boa comida do que á musica, e nào teria sido
impossível que algum desses esfaimados, tendo
ouvido fallar do artista de um modo tão vantajoso,
tivesse vontade de provar delle, como de um

petisco um tanto mais exquisito. /
Felizmente não foi a monotonia deste trajecto

perturbada por nenhuma apparição de animal de
dous pés, sarapintado e coifado de plumas, e, á
excepção do extremo cansaço e de algumas arra-
nhadellas inevitáveis, chegou Henrique Herz são
e salvo a Mazatlan. **m
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Era pelos últimos dias de Fevereiro de 1850.
Nessa quadra tinhão as imaginações americanas
tocado o mais alto gráo de delírio e de febre. Só
se fallava, só se sonhava em uma cousa: Ver o
elephante! o que em lingoagem trivial da Ame-
rica quer dizer: Ir á Califórnia! Por mais
racionavel e pianista que seja o homem, nada é
tão contagioso como o enthusiasmo de um povo
inteiro. Não pôde Henrique Herz resistir longo
tempo ao desejo de ver o elephante.

Ajustou passagem â bordo do Pacifico, vapor
americano, que podia conter, quando muito, uns
cem viajantes, assim mesmo com incommodo. Mas
o capitão do Pacifico, firmado no adagio que diz
que « quando ha que comer para três, ha para
doze, » tinha embarcado quinhentos e oitenta
passageiros. Os Americanos não são de ceremonia:

I comtanto que se caminhe de pressa e que se
;chegue, nada mais pedem. Henrique Herz,
comprimido pela multidão e sentindo-se rolar ao
porão, soltava gritos de angustia.

—Estais um tanto apertado, Sr. Herz! disse-
lhe o capitão. r
i —Ai! eu abafo 1 se me não tirão daqui, nunca
verei o elephante!ú ^^'tã m(l W1^': &ij*m«
ÍÒ capitão, condoído destes queixumes, e
iquerendo dar ao artista um signal particular de
amizade, lhe permittiò que partilhasse o seu
fcamarote. Os Americanos sorriao-se deste me-
Jindfe excessivo: abafar ou saltar n'uma viagem ,
é pára elles apenas WÈ pôrmetnoft^
\ Ao entrar no porto de São Francisco, Henrique
Herz se achou largamente compensado de tudo o
que havia soárido. A perspectiva era admirável!
Uma floresta de mastros, milhares de navios,
bandeiras de cores de todas as nações do mundo;
uma agitação, um movimento, uma confusão de
gritos, de idiomas, de ordens que se cruzavão,
mercadorias que desembarca vão, estrebilhos ale-
gres e juras horrorosas, tal era o espectaculo que
impressionou o viajante. Dir-se-hia ser aquelle o
porto de Marselha ou o de Liverpool, tamanha
era a afíluencia, tão prodigiosa a actividade e tão
atufdidor o ruido 1

j Mas esta admiração dò Henrique Herz logo
á primeira vista íoi diminuindo sensivelmente

v - ¦

aos primeiros passos que deu na cidade. A
maior parte das ruas erao intransitáveis. O que
em São Francisco se chama uma calçada é um

*mm

canal de lodo onde o caminhante se atola ale aos
quadris. Se ao menos houvessem ahi gondolaseomo
em Veneza! E porém forçoso passara váoesses Ioda-
çaes. Os passeios, menos commodos que pittores-
cos, erão formados de pranchas, caixas e toneis
vazios pregados 

"em seguida um do outro com
mais imaginação que symetria. Henrique Herz
pôz-se sem demora em cata de uma locanda, o
que não era cousa fácil de achar. Nessa época as
estalagens erão detestáveis e os alugueis de um
preço exorbitante. Depois de ter corrido muito,
achou emfim um honrado homem que lhe oíTe-
receu hospeda-lo mediante seis dollars (30 fran-
cos) por dia, no único aposento que lhe restava.
Este aposento se compunha de um quarto só,
porém tão acanhado, que era o artista forçado a
abrir a janella para vestir sua casaca.

—Não importa , pensou elle com secreta salis-
facão; sou evidentemente o primeiro pianista que
haja penetrado nestas regiões longínquas. Será
curioso ensaiar o poder da musica sobre os habi-
tantes desta cidade semi-sélvagem e que sabe
apenas do cháos. Elles são capazes de lançar-se de
joelhos diante de um piano, como os Americanos
de Colombo á vista do primeiro eclipse.

Estava embàlando-se com essa idéa lisongeira ]
quando the baterão á porta.

: —Náo entreis, disse elle. - ' ^
Era um joven louro. Seu semblante meigo e

cândido, seus compridos cabellos e um aecento
germânico dos mais pronunciados revelavào clara-
mente a sua pátria. • íihí ^ v ^

—E ao celebre Henrique Herz que tenho â
honra de fallar? perguntou o visitador.

—Senhor, respondeu o pianista inclinando-se,
H qüereis dar-me a honra de entrar no meu apo-
sento, permitli-me que então eu delle saia, poisnão caberemos ambos nelle.

—Eu vinha precisamente, Senhor, para vos
convidar a deixardes este alojamento. Confesso quesão mui bellos os trastes que o güarnecem, e que a
casa é de magnífica apparencia; mas cumpre
desconfiar das casas em São Francisco. Ed.fica-se
com muita presteza; economisa-se sobre os alicer-
ces, e, não sendo o solo bem firme, nao é raro
quê aquelle que dorme nas águas furtadas acorde
náadégà. ~

— Agradeço-vos as informações que tendes a
bondade de dar-me , Senhor; mas poderieis acaso

a
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Índicar-me uma casa bem assentada e que não

esteja sujeita £ essa espécie de vertigens?

U-Eu vinha rogar-vos, Senhor, que me fizcsseis

a honra (fe vir morar em minha casa.
—Ah 1 o sènhór é dono de estalagem ?
--Não, Senhor sou pianista.
^píâmsta 1 exclamou Henrique Herz recuando

uni passo, e teria cabido de costas, se o quarto
houvesse sido maior*

^Estais lembrado desse Ingtez que julgava ser

o primeiro que tinha subido á mais alta montanha
do globo, c que, ao metter a mão n'uma fenda de
rochedo, atu achou o bilhete de visita de um de
seus compatriotas?... Pois tal foi o assombro de
Henrique Herz á vista deste collega aquém en-
contrava na Califórnia. {

—E estais aqui l>a muito tempo ? perguntou com
viva curiosidade.

-r-Oh! meu Deos, pão; ha um anno somente.
Quando cheguei, havião apenas umas dez ou doze
cabanas,e aqui achei um Italiano que já dava
lições ,ev,coiicertos; porém ura dia , tendo-se
travado de;rixa; com um, de seus discípulos de
gênio um tanto, ardenle^, ficou desancado. Eu

' herdei o seu piano e a sua clientela. Os negócios
ínão vão mal. Tenho feito algumas economias,
iComprei uma casa, e seria o homem mais afortu-
nado do mundo, se o celebre Henrique Herz

iquizesse acatar no meu alvergue uma modesta
'llOSpitalkl^ aa?' 

af-T

j /Como responder com uma repulsa a convite tão
cordial?... Henrique Herz aceitou. Nessa mesma
tarde achava-se elle installado no mais bello apo-
sento da casa, e dormia i^um canapé quasi novo;
mas teve ruins sonhos, e no dia seguinte, assim
que o seu hospede lhe veio dar os bons dias,
disse-lhe:
.¦- *¦ 'a.'-.

;| -~Meu caro collega, ides tomar-me por um
extravagante e um indiscreto; porém o que hon-
tem me contastes acerca.das casas de que cumpre
pesconfiar não cessou de se me revolver na cabeça,
p levei toda a noite a sonhar nisso. Eu vos seria
pois muitíssimo grato se me quizesseis mudar este
çanapé e hospedar-me em outra parte da casa.
Creio que )á me acharia mais socegado.

| —Fazei como entònderdes, meu caço mestre,
respondeu sorrindo o joven louro; mas assevero-
vos que a casa é das mais sólidas e das mais bem

construídas de toda a cidade, e posso dizer com
cçrto orgulho: Amphion Thebas, ego domum.

Não importa, replicou Henrique Herz,
ajudai-me a mudar este canapé para outrp

quarto.
Elles tinhão apenas transportado o movei,

quando subilo desaba com horrível fracasso o
lado da casa onde Herz dormira, O joven pianista
estava na maior desesperaçâo. Henrique Herz,
escapo por milagre a uma morte certa, procurava
consolar o seu collega e lhe offerecia o seu amparo.

—Eia, meu amigo, nada está perdido emquanto
nos resta um piano... !

¦ — E é justamente o que causa a minha dor,
respondeu suspirando o joven louro. Eu linha um
lindo piano de cinco oitavas: verdade é que as.
duas ultimas não davão som algum; mas emfim
eu sabia haver-me com o meu pobre instrumento;
e ei-lo agora sepultado sob ruínas.

Não vos afílijais, caro hospede; eu me fiz

preceder por dous dos meus mais bellos pianos,
que estão, Deos louvado, em estado satisfactorio.
O essencial é fazê-los transportar ao theatro. Darei
ámanhãa um concerto, cujo producto, se o

permittis, servirá para se reedificarem essas duas

paredes que tão desabridamente nos deixarão em
branco. :vka-a-

(Continua.)

í
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O PRIMEIRO HOMEM
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CONTA AS SUAS PRIMEIRAS SENSAÇÕES.
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Eu me lembro desse instante em que, cheio de
alegria e de estranheza, pela primeira vez* senti a
minha singular existência: eu não sabia o que
era, onde estava nem donde tinha vindo.

Abri os olhos: que sensação! A luz, aabqbada
celeste, o verde das plantas, o crystalina das
águas, tudo chamava a minha attenção e me ani-

' mava, causando-me um sentimento de prazer
inexplicável. Julguei primeiramente que todos
estes objectos existião em mim e fazião parte dç
mim mesmo.

Estava eu firme neste pensamento nascente,

quando fixei a visla no astro da luz;porém, ferin-
do-me os olhos o seu resplendor, involuntariamente
os fechei e senti uma leve dor. Neste momento de
escurjdade, julguei haver perdido todo o meu ser.

Hg$&3*=
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Afflicto é possuído de espanto, pensava nesta
grande mudança, quando comecei a ouvir sons: o
gorgeio dos pássaros eò susurro do vento formavão
um concerto cuja doce impressão me penetrou no
centro da alma; escutei muito tempo, persuadindo-
me que eii mesmo formava esta harmonia. '

Attento, e inteiramente occupado deste novo
gênero de existência, já me tinha esquecido da luz,
essa outra parte do meu ser que primeiro havia
conhecido, quando tornei a abrir os olhos.
., Que alegria tive por me tpraar a achar na posse
detantos de objectòs brilhantes! Omeu prazerex-
cedeu quanto da primeira vez tinha experimentado,
e suspendeu por algum tempo o agradável eífeito
dõs sons. Cr,

¦¦ '•. *'' '-¦¦, ¦ ' w!táí:t"-â-'í;; ' ' !•'¦';' -'!• v^il S^i-ví í ' -

Fix$ndo a vista sobre mil objectòs diversos,
conheci que facilmente podia perdê-los e torna-los
a achar, tendo o poder de anniquilar e reproduzir,
a^^a^^e,í^^i^ parte de mim mesmo;
e pqstoqiíe meja^ quan-

:ti(iade dos açcideptes da luz, como pela variedade
das cores, não olistante ainda quiz persuadir-me
que tjudo^j^; continha vem uma porção de mim
mesmo.

Agitado por estais sensações, incitado pelos pra-
zeres d^ma tão agradável ç tão grande existência,
me levantei de repéíite, sentind^-me animado pòr
uma^força de^oii^ passo: a
novidade da minha &itua^ mo toi^ivimmovel \ e
extréíifl^mQnte me sor^^dèu r jtílguei que a
minha existência fügja; bi^Dviniferito que tinha
feitor çonfundio todos os (^octos, a ponto de ima-
ginar que tudo se linha desordenado^ .,

Levei a mão â cabeça, apalpei a testa e os olhos
e o resto do corpo: pareceu-me então que a mão era
o principal órgão daminha existência. O que sentia
nesta parte do corpo era tão distincto e completo
em comparação cio prazer que a luz e os sons me
havião causado, que dei todo o apreço a esta parte
solida da minha existência, sentindo então que as
minhas idéas tocavãó á realidade. Mm1 ,Á'[

.Quando apalpava alguma parte do corpo/pare-
cia-mé resultar uma reciproca intima sensação,
produzindo na minha alma uma duplicada idéâ.

Não levei muito tempo a conhecer que a facul-
dade de sentir existia em todas as partes do meu
ser, e que liuha limite a minha existência, qiieao
principio me parecera immensa em extensão. 1 "

Lançando a vista sobre o meu corpo, julguoi-o

de um volume enorme, e tão grande, que todos os
objectòs que tinha visto me pareeião, emcompa-
ração, pequenos pontos luminosos.

Muito tempo examinei o meu corpo, e com
satisfação o executava, observando os seus movi-
mentoscom a vista e com o tacto, e sobre tudo
isto me occorrèrão idéas as mais singulares: jul-
gava que o movimento da minha mão era uma
espécie de existência fugitiva, uma successão de
cousas semelhantes; approximei-a aos olhos, e então
me pareceu maior que todo o meu corpo, pois que
fez desapparecer da minha vista um numeroinfinito
de objectòs. ,

'.'¦;. 
i ¦ ' 

. • ... .. ¦

Nestas circumstancias, comecei a desconfiar
que me illudia na sensação que me resultavada
vista. Tinha observado dislinctamente quea minha
mão era uma pequena parte do corpo, e por isso
não podia comprehender como ei Ia se tinha aug-

: montado, á um ponto tal. Resolvi então a confiar
somente no tacto, queainda nãometinhaenganndo,
e acautelar-me de todas as outras maneiras de
sentir. á, a , ,.-.,

Muito util me foi esta precaução: continuei a '• ¦.-"Ai^(Jt?ífq;í\ ' *> ¦ ';í..^,

andar, marchando com a cabeça levantada, topei
levemente com uma palmeira, e ficando assustado,
lancei as mãos a este corpo estranho; como tal o
considerei, por não ler sido correspondido em sen-
limenlo. Ketrocedj com uma espécie de horror, e
fiquei então conhecendo, pela primeira vez, que
alguma cousa existia além demim.
^Maisagi^^ .estajova descoberta que por
todasas outras, a custo, me capacitei; e depois de

j ter meditado sobre este acontecimento, conclui
; que devia julgar dosí objectòs exteriores como

tinha julgado das partes do meu corpo, e que
sufliciente seria tocar-lhes para me convencer da
sua existência. ' k

Desde então tratei de apalpar tudo quanto via:
quiz tocar no sol; estendi os braços pára abraçar o
horizonte; porém tudo se reduzia ao vácuo do
Armamento. r^M

Cada experiência que eu fazia era para mim
lima nova sorpresa; pois todos os objectòs pare-
ciào estar igualmente perto de mim; e só depois
de uma infinidade de fexjperiènciak é que' aprendi
a servir-mé dos olhos para guiar a mãô| e como
ella me apresentava idéas totalmente diferentes
das que recebia pelo sentido da vista, as minhas
sensações não se combinavão, os meus juízos erão

i
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totalmente imperfeitos, e o tolal do meu ser nào

era para mim senão uma existência em con-

fusão.
Profundamente occupadode mim, do que era,

do que podia ser, e das contraricdades que aca-

bava de experimentar, fiquei completamente aba-

lido, Quanto mais reflexionava, mais duvidas

se me apresentavão. Enfastiado de tantas incer-

tezas, fatigadodos movimentos da minha alma,

ajoelhei, e nesta posição achei algum descanso,

de que resultarão novas forças aos meus sen-

tidos.
Assentei-me depois á sombra de uma formosa

arvore, cujos fructos, de cor rubicunda, penden-
do em fôrma de cacho ao alcance da mão, me

incitarão a toca-los levemente, pelo que se separa-

rão dos ramos,- como os figos quando estão ma-
duros.

Apanhei um destes fructos, com o que julgava
ter conseguido grande cousa pela faculdade glo-
riosá de fechar em minha mão um outro ser
completo. O seu peso, posto que pouco sensível,

pareceu-me uma resistência animada, que eu cs-
limava vencer. Approximei este fruclo aos olhos,

: 
pára examinar a sua forma e cor: nesta oceasião
Ó aroma ^dèlfcroso 

que evaporava fez com que o
chegasse mtfis, e então' ficou elle perto.dos meus
lábios. Gozei, por lima aspiração extensa, do

prazer do seii aroma jò estava cheio deste ar eni-
balsamádo, que me persuadi ser mais fino e mais
delicado que o priiMrò; finalmente provei. Que
sabor í Que novidade de sensação 1 Até aqui só
tinha tido prazeres; depois o gosto me deu o
sentimento do deleite. ' :

A convicção do gozo fez nascer a idéa da posse,
e então julguei que a substancia deste frueto era
minha , e que por conseguinte podia eu trans-
formar os seres. .¦....,.. í

Illudidopor esta idé^de poder, incitado pelo
prazer que havia experimentado, colhi segundo
e terceiro frueto, não dando descanso á mão,
para satisfazer o paladar; porém uma languidez
agradável, apo.ssand.o-se pouco a pouco de todos os
meus sentidos, tornou pesados os meus membros
e suspendeu toda a actividade da minha alma.

Julguei da minha inacção pela frouxidáo dos
meus pensamentos; minhas sensações embotadas
englobavão todos os objectos, e só me apresen-
tavâo imagens fracas e imperfeitas. Neste momen-

I
to meus olhos, tornando-se inúteis, fechárâo-se,'
e a minha cabeça, não sendo sostida pela força
dos músculos, pendeu para achar apoio na relva.
Tudo desappareceu. O seguimento dos meus pen-
samentos interrompeo-se, e assim perdi o senti-
mento da minha existência. O somno foi profundo;
mas não sei se foi de longa duração, por nào saber
eu ainda calcular o tempo. O meu acordar foi um
segundo nascimento, e então conheci que tinha
deixado de existir. Este abatimento,* que acabava
de experimentar, me deu alguma idéa do temor,
e me fez conhecer que não podia existir sempre,
chegando até a receiar que o somno me houvesse

privado de alguma parte do meu ser. Para disto
me capacitar, puz em acção os meus sentidos e
tratei de reconhecer-me.

Neste instante o astro do dia, no fim da sua
carreira, encobrio a sua luz. Apenas pude conhe-
cer que tinha perdido o sentido da vista. Muito
tinha eu existido para temer o prompto fim da

existência; e foi em vão que a escuridade em que
me achei, me suggerio a idéa do meu primeiro
somno. |

BtFFON."'»<. .-¦ ÍÜ.
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A SERRANA.
;•''•"
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(n'um baile i>e mascaras.)
mmm .

Serrana gentil, como airosa sobraças ; j-n
A tua mantilha de seda e velludo!

Quem és que desfarte possues tantas graças?

Quem és?... o teu nome?... declara-me tudo.

Serrana gentil, não me faças soffrer;

D'amar-te e seguir-te quem ha que me vede?

Eu amo-te, adoro-te sem te conhecer,

Que a mascara o rosto de ver-te m'impede.

T^S
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Debalde ^escondes o lindo semblante;
•Çesçubro, sem ver-to, que és muito formosa;
Debalde t'escondes, que a vista d'amantc
Penetra o tecido da masc'ra dolosa.

Um som de teus lábios, tão meigo e sonoro,
Já fez na minh'alma profunda impressão;
Tens (Tapjo o fallar, ó um anjo que imploro:
— Descobre o teu rosto, celeste visão!

Concede-me um languido olhar de ternura ,
Que em laços fagueiros as almas enleia ;
Um meigo sorriso d'amor e candura,
Que a magoa desfoca que o peito m'anceia...

Dizer-me não queres nem mesmo o teu nome ?
Recüsas-metudo, serrana insensível?
A dor que meu peito tyranna consome,. .
Contemplas sem pena, sem dó impassível ? -

Esperas j com isto de mim evadir-te?
Esperas occulta;, tornar-te esquecida ?
Esperas debalde—que eu hei de seguir-te, :
Ou queiras ou não, ou na morte ou na vida!....
Serrana gentil, como airosa sobraças I
A tua mantilha de seda e velludo! ,,;,--. %4
Quem és que desfarte possues tantas graças?
Quem és?... o leu nome?;., saber hei de tudo...

EvÀ.ÇOLA^^
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melancolia;

Se outr'ora minh^almà pura
Grato socego gozou*
Se outr'ora d'aurea ventura
Mil momentos alcançou;

Hoje é triste a minha vida,
Sem esperança e prazer;
\ida já tão aborridà
Quesó vivo^rasoffrerli

Ah! sofíro continuamente
Afflicções, penas o dor,
Meu peito perennemente'Stá cheio de dissabor.

De tristeza repassado
Trago sempre o çoraeão,
Sou de todo desgraçado
Vivo sem consolação.

¦l-.i t.»»,aiii»iii ml i,m
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Ale de-chorar cansado,
O pranto se mo estancou
Como o regato no prado
Quo no verão se seccou.

Ah ! muda, tyranna sorte,
Minha triste condição I
Tu não vês que trago a morte
No imo do coração ?

Mas lá me acena a ventura
Triste soecgop'ra mim, ^
No fundo da sepultura
Em que os males sempre hão fim,

J. NOKBERTO.

AÈnifàmw&St
QUANDO SE DEVE CASAR.

Annunciavão, a Behserade a morte de unia
viuva rica, velha e muito ridícula. « Foi enter-
rada honlem, acerescentou o narrador. —É pena,disse Benserade;ante-hontem teria sido um op-
limo casamento. »

Indo um homem embriagado passando pertode uma casa incendiada, e vendo a dona a cho-
rar, chegou-se a ella e perguntou com mostras
do mais vivo interesse: «Esta casa e vossa?—Ai
de mim! e, respondeu elJa.*-Nesle caso, minha
boa senhora, permilti que eu tire um pouco defogo para acceiíder o rneu charuto, »

','-* 
,«-Tj *•* 3 1 •'iii í

tim pintor de medíocre talento applicou-sè á
medicina;e como se lhe perguntasse a razão,
respondeu: «E porque na pintura todos os erros
estão expostos ao publico; mas na medicina são
enterrados com o doente, e ninguém os conhece:»

C*v^a ^«iJÇf^lvíli 8
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ste anno, e üinguem me tira istoda cabeça, nasceu debaixo de aus,
picios desastrosos. E se alguémduvidar desta verdade, consulte o
general Rosas a este respeito, se oencontrar, o que eu duvide muito.

Terminado apenas o primeiro mez dasua existência, já são em tão grande nu-mero os seus dèsasires ¦ que darião as-
aã-fataliíT1*0 mi Umà ,arga dissertação acerca
Ikdade.(!,ueandaa,nnex^osannosbiSsexlos.Alem das quedas e cambalhotas de muitos homen
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políticos, seriiisídesgraças lemos infelizmente que
lamentar. Não podemos deixar de citar no numero
destas a desastrosa calastrophe que causou o
incêndio do grande vapor Amazonas, onde
perecerão 140 pessoas! As vagas servirão-lhe de
mortalha e os abysmos do oceano de túmulo!

Como é precária a vida humana no meio dos
perigos que por toda a parte a cercão! Quem diria
a esses desventurados que o primeiro dia talvez
das suas esperanças seria o derradeiro também de
sua existencial... Mas os desígnios da Providencia
são insondaveis, e não é dado ao pensamento dos
homens comprehender os segredos de seus mais
temerosos mysterios!

Silencio e paz aos mortos.
Até o paquete da Europa trouxe desta vez uma

viagem mais longa do que costuma. A sua demora
causava já grande desassõcego nos habitantes da
capital, quando finalmente na madrugada do dia
10 entrou a barra, trazendo a consolação a muitas
famílias, e o contentamento a todos. Pôde dizer-se
que hoje a entrada dô paquete no Rio de Janeiro
é um verdadeiro acontecimento para a sua po-
pulaeão.

Estes dias últimos tem sido abundantes em
variados gêneros de divertimentois. Felizmente não
tem faltado.

Herr Alexander é a personagem que tem mais
pronunciadamente attrahido a attenção publica.
Veidade e que ó famoso mágico aiIcmão merece
toda a,nossa admiração pela delicadeza, facilidade,
e até pelo profundo conhecimento da arte da nigro-
maneia, que parece possuir em tão subido gráo.Algumas dè suas habilidades são feitas, sem
duvida^d^ma maneira pasmosá, cfiíé ellé sabe
fazer realçar pelas maneiras;attonciosas e de unia
fina educação, que transíuz em todas as suas
acções, Não é fácil encontrar nestes homens de
habilidades 9 como lhes chama o povo, modos tão
disíinctos e tão cavalheiros.

Espér^rLTOs que contiftüe fazendo furo^eiti-leressando-nos como até agora li nma curiosidade
ascendente até.... até que passe a moda.

Lemos n^um jornal portuguez um bem escripto
artigo, errrqueo Sr. D. Carlos Gu ido, G. Dias e
Zaluar forâo promovidos a uma trindade poética
pelo Sr. Mendes leal!

Estes tres moços, já basfâme conhecidos no
nosso paiz, acharão também quem sympathisasse
com elles a duas mil léguas de distancia 1 A com-
rouiiicaçâo mysieriosa das almas forma-se maisrapidamente, leva menos tempo a gravar-se nocoração do que os cálculos máteriaes da vida, e as
prosaicas exigências da sociedade.

A mania dos suicídios não tem infelizmentediminuído^ entre nós. Alguns desgraçados temlançado mão deste recurso para livrarem-se de umavida de crimes ou de erros, como se tivessem acerteza de que o remorso os não perseguiria além
m campa! Malaventurados 1 A Justiça de Deesserá talvez mais inflexível que a dos homens. E era

1o caso de perguntar aqui como A. Hçfculano:
« Haverá paz no túmulo? Deos o sabe. Para os
que abi repousão sei eu que é na terra o esque-
cimento. »

Já que fallei em A. Herculano não qiiero deixar
de recommendar ás minhas estimadissimas leito-
ras o 2.° volume das Lendas e Narrativas, queo illuslre autor do Eurico acaba de publicar em
Lisboa, e de/jue ha já alguns exemplares no Rio
de Janeiro. E um livro precioso este. Como tudo
quanto é filho do estudo daquelle vasto talento,
este livro é mais um monumento glorioso para a
litteratura portugueza.

Pelo mesano tempo o Sr. Visconde de Almeida
Garrett publicou outros dous volumes do seu
Romanceiro. O cantor da Àdozinda acaba do
prestar um grande serviço ás letras pátrias. Estas
flores singellas dè poesia popular, que tem sido
conservadas apenas, atravez de tantos séculos, na
tradição do povo, forão afinal enfeixadas e ma-
lisadas pelas mãos de um grande poeta. Assim
mesmo a obra do Sr. Garrett é mais um livro de
profundo estudo que de recreio. Não resistimos
porém a transcrever aqui uma das mais bonitas e
espirituosas composições do 3,° volume do JRo-
manceiro:

O CORDÃO DE OURO.

Lá se vai o capitão
Cos seus -soldados á guerra: m
Duzentos erão quintados >
Erao duzentos de leva.,
Se todos elles vão tristes,
Um mais qoe tòdos o era;
Raixa traz a sua espada,
Seus olhos postos em terra.
Lá no meio do caminho jif?
O capitão lhe dissera:

« Porque vais triste soldado,
Essa paixão por quem era ? »

« Não é por pai nem por mãi,
Nem porirmãaque eu tivera,
E pela esposa que deixo
Lá tão só na minha terra.
Este cordão d'oüro fino,
Que sete arrateis bem pesa, •
Mais me pesa a mim leva-lo,
Que ao partir lh'o não dera!»
—«Soldado, tens sete dias
Para que voltes a vê-la.
Se a encontrares ehoíandó,
Ficas sete únnos com eHa :
Senão, riem mais uma hora
Terás d'aguardo ou de espera!
Quem saltava de contente
O meu sòldádito era»

>í í

Deixou estrada direita,
Por atalhos se ffiewêra; m
Inda não é meia noite,
Á süa porta batera.

. j
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—'§ Quem bate á minha porta,
Qdem bate com tanta pressa?»

« É um soldado, senhora,
Que vos traz novas da guerra b

V Mal haja a nova que traz,
E mais quem veio traze-la!

m Ergue-te tu, minha vida,
Assoma-te a essa janella;
Despede-me esse soldado
Que a tão má hora aqui chega! & :

« Amigo, vindes errado
Go'as vossas novas da guerra :
Deixai-nos dormir em paz,

f Que bem precisamos delia.» f
rv. . . . 

?|"

Foi-se drali o soldado
M Mais prompto do que viera:
. H _ « Bem haja meu capitão _
vi Pelo bem que me fizera!

Com sete dias de aguardo... t
m Nem sete horas carecera
fcS Para me quitar saudades, u ;:

Livrar-me de toda a pena!
Tomai lá meu capitão ,

* ' 1 Os mimos de minha terra:
4 Este cordão de ouro fino,

Que agora inda mais me pesa. ,
Minha mulher não precisa, -
Que os primos podem mantê-la. »

„,,...., ,— « Pois tua mulher tem primos,
E tu vinhas com dó delia?.. »

. Vejão,que credito os primos já gosavão neste
tempo! •-,--;-:--¦,¦„::, , .,

D. Sallustio.
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DESCRIPÇAO BA GRAVURA.

's 
justas reclamações de alguns de

nossos assignantes acudirnos nós
hoje com estes lindos figurinos.
Queixão se pois alguns de nossos
dilettanti que lhes ministremos
tão poucos modelos para o seu apu-

rado gosto. Tenhão paciência, não se vai
a Roma n'ura dia. Se bem que a moda se.
tem tornado n'uma roda viva , n'um
motu-continuo, é preciso comtudo dar-
lhe o tempo ao menos de fazer furor, isto

é, o seu período de gloria, porque depois acabou-
se tudo* E verdade, agora a respeito de motu-
continuo, deixai-me dizer que foi ultimamente
descoberto por um amigo meu. Um dia, eu entrando
em sua casa, diz-me elle: « Grande- novidade!

I

grande novidade 1 —Que foi? lhe pergunto admi>
rado. — Fiz uma das descobertas mais impor-
tantes para a sciencia; adivinhei finalmente esse
grande,segredo, que por assim dizer era a pedra
philosophal do nosso século, a sua panacéa univer-
sal, me respondeu: nada existe que a razão hu-
mana nao possa profundar! — Explica-me esse
mysterio, lhe tornei a perguntar cada vez mais
sorprendido, então que descoberta foi? —Que
descoberta foi? me tornou elle sorrindo malicio-
samente; pois ainda não sabe! Foi o motu-con-
tinuo!—O motu-continuo! lhe repliquei ancioso;
mas de que maneira o descobrio?—Eu lhe digo*
continuou elle dando uma grande gargalhada''
descobri-o.montando a cavallo por um lado eca-
hindo pelo outro, por desgraça minha!» Não
pude suster o riso, e achei espirito a esta,'dcsco-
berta^que deve ser de grande utilidade para a
mecânica.... das pernas.

Agora vamosá gravura. Três figurinos represenla
ella, todos elles moços guapos, tafues, elegantes,
de bom gosto, e quem sabe se dos descobridores
do motu-continuo? Não sei, mas o certo é quevou com toda a minuciosidade histórica fazer a
descripção do seu modo devestir.

O primeiro á esquerda do leitor representa
um toiletle de manhàa; casaca-fraque azul, com
botões amarellosou galvanisados, collete de va-
lencias, calça escosseza, de fazenda leve.

O segundo, no centro da gravura, offerece
uma casaca,* no gênero francez, muito própria
para montar a cavallo ou fazer passeios a pé.Calça e chapéo de castor branco. Lenço no pes-coco de cor e collete fresco e próprio da. estação.

O terceiro representa um traje muupknovo e
composto, e participando de muitos modelos;
paletot á prussiana, gola curta?e; abas febs do
um só pedaço, sem ornatos nas mangas, mas com
cinco ou seis ordens de picados. Calça um poucomais larga e chapéo preto. Este figurino serve
para passeio de tarde, e pôde usar de sapatos de
verniz e meias de seda de cores.

Se a descalcei ahi — 2
Foi para não queimar-me
No vivo que lá vi; — 2
Se bem que água bastante
Na praia descobri.

i\-

s.
'Mil'.

A significação da Charada do n,° 6 e: NiC-
THEROY.

I
[¦_¦%

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laemmebt,
ma dos Inválidos, 61 B.
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GHIRALDINA.

ot cortejo. de heróes que rodêa
Napoleão, não ha gloria mais
pura, nome mais amado, do que
a gloria e o nome de Eugênio de

Beauharnais. E não se diga que ó isso
uma conseqüência da aura que gozava
sua mai, tão bem denominada o bom
g<*nio do Imperador: independentemente

do reflexo materno, Eugênio soube por si mesmo
so fazer querer bem e admirar. Duas grandes
nações, os Francezes e os Italianos, rivalisárão a
seu respeito de dedicação e de enlhusiasmo. Tanto
em Paris como em Milão, basta ainda hoje que
se pronuncie o seu nome para que este nome
evoque vivas sympathias. Nos nossos tempos de
fermentações e de delírios sociaes, em que a
popularidade se gasta tão depressa como a admi-
ração* em que cada véspera é devorada pelo dia
seguinte, em que o ídolo incensado está prestes a
ser derribado, é bello ver todos os partidos, todas
as opiniões se reunirem sobre um túmulo parasobre elle depositarem juntamente o tributo de
suas saudades e de suas homenagens.

Assim tinha Napoleão julgado aquelle que tão
digno era da sua adopção! tinha fé na sua coragem
quanto na sua dedicação. Quando um espirito de

vertigem que ataviarão com o nome especioso de
razão de Estado lhe suggerio a idéa de repudiar
Josephina, foi a Eugênio que elle encarregou de
preparar sua mãi a este duro golpe. Mais tarde,
depois de consummado o sacrifício, depois de se
ter umaarchiduqueza d'Áustria sentado no throno
e de ter vindo o rei de Roma collocar-se entre
Eugênio e Napoleão, não se desmentio a virtude
do príncipe. Esta virtude era tão natural nelle,
emanava tão bem do coração, que nas horas se-
cretas da sua vida, nunca lhe sahio da bocca um
qtieixume: ter-se-hia dito que elle fizera este
sacrifício por inslincto, como outros o executão
por dever. Na época porém em que a joven e bella
Ghiraldina reinava sobre o coração de Eugênio,
os olhos mais exercitados não terião podido ler no
porvir estás provas cruéis.

Tiijha decorrido um anno desde o dia em que
Napoleão fizera do seu filho adoptivo o vice-rei da
Itália. Milão oflferecia então o aspecto e a animação
de uma grande capital, ditpsa de se ver governada
por um príncipe que reunia todos os gêneros de
superioridade. Tal era Eugênio aos vinte e cinco
annos; e para o amar com paixão», Ghiraldina não
tinha feito mais que ceder á sua natureza italiana.
A seus olhos, o homem tinha feito desapparecer o
general, o vice-rei, o filho adoptivo do mais po-
deroso Imperador. Com boa fó o candura tinha

.. • .l.Vi f-jr
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ella dito muitas vezes comsígo: «Porque não
viria eu a ser tua esposa ?...»

? Pobre moça! esquecia que, se os príncipes tem
um coração como os outros homens, as conve-
nienciaspdliticasdispoemde sua mão. Já Napoleão
havia escolhido a companheira de Eugênio n'uma
velha raça real; porém elle não sedava pressa em
obedecer, porque alimentava as mesmas illusões

que Ghiráldina.

Além das relações officiaes que existião entre
Paris eMilão, havia mysteriosas.correspondências
entretidas põFèssã policia imperial que abrangia
soberanos e subclitos nas malhas de sua immensa
rede. Não tardou o Imperador a conhecer o motivo
das delongas do príncipe Eugênio. Que fazer?
Quebrar pela força um laço de amor?. Corta-lo com
um golpe de Estado ? Era um meio odioso. Napoleão
recorreu a uma astucia de comedia, e esperou
tranquillamente pelo desfecho.

Um chefe de batalhão cujo corpo se achava de
guarniçâo na Corsega recebeu -uma missão secreta
para Milão. Era um dos mais bellos homens do
exercito, e que a. todos os dons da natureza reunia
as vantagens do nascimento e do engenho. Tinha
íesidido muito tempo na Itália, cuja língua e
costutmes cpnfhecia perfeitamente. Desde a sua
chegada a Milão, annunciou-se como uma yictima
c}o Imperador. Eugênio, que se achava em vellei-
dade deopposieão, recebey perfeitamente o official,
Cuja posição offerecia alguma analogia coma sua,
ô lhe prometteu sua mediação junto do senhor.;
tio entretanto,, ligou-o á sua casa militar.

Era justamente o que desejava o bello comman-
dante: o lobo àchava-se introduzido no redil. Tudo
íòi émpregadojunto de Ghiráldina, que a principio
galhofou destas homenagens; mas foi pouco a pouco
âéostümando-se a eílas. O commandante cresceu
em desvelos e altenções. FezJhe comprehender
íquè cedo (ju tarde élla seria sacrificada ás ordens
do Imperador; exaltou-lhe o encanto de uma
íürtiãò baseada sóhre a igualdade das condições,
:e Gonsegúio emflm eomnaover-íhe o coração. Ellao

mwâo pois a u^n rapto, cujos .preparativos se
éíieètuáíâlo no maior mysterio.

Uma ttiánhãa vierão avisar o vice-rei que a signora
Ghiráldina tiriha partido com o commandante, e
que òsfugitivos se tinhão dirigido para Nápoles.
<i) í príncipe não quiz logo darcredito à esta dupla
traieSa; f orema evidenciafallava alto em demasia,

vtTk
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e mister foi crer. Não consultando então senão seu
amor e sua indignação, arroja-se elle mesmo no
encalço do§ fugitivos. A cada muda que fazia de
cavallos, as /informações o çonfirmavão na sua
idéa: uma sege deposta acabava de partir com
uma joven italiana e um official francez.

«Sãoelles! «exclamava o príncipe, e lançava
ouro aos postilhões; os cavallos devora vão o es-
paço.

Sempre precedido por essa sege de posta que lhe
não ó possível apanhar, Eugênio chegou a Nápoles,
e a avistou emfim no voltar de uma rua: seu
coração adivinhou melhor do que o seu olhar.

Um instante depois da entrada da sege no pátio
de um hotel, o príncipe se precipitava nella,
suspendia o váo que lhe encobria as feições da
infiel, e recuava attonito.... Não era nem Ghiral-
dina nem o commandante,

A joven dama, alinhando o seu penteado,
perguntou ao viajante que assim a abordava de
uma maneira tão desembaraçada:

, o

— Não sois acaso o vice-rei da Itália?
E antes de ter o príncipe respondido, apresen-

tava-lhe uma carta. Eugênio rasgou machinal-
mente a obrêa, lançou um olhar áassignatura;
era a do commandante, por baixo das linhas se-

i

« Senhor.
« Eu conto com o perdão de Vossa Altçza;

procedi nos seus interesses: esclarecendo-oiçerca
da fidelidade de uma mulher indignando seu amor,
eu restituo o filho adoptivo do Imperador á augusta
princeza que lhe está destinada. »

Este desapontamento, junto á fadiga da viagem,
bastarão para chamarem o príncipe ao sentimento
da sua dignidade. O caso é que, depois de ai-
fumas horas de somno, elle voltou para Milão;
e passados dous mezes, era o ditoso esposo da
princeza Amélia, filha do rei de Ba viera.

No emtanto tinhão-se o commandante e sua
conquista escondido nos arredores de Milão para se
furtarem ás primeiras diligencias: era uma criada
grave de Ghiráldina que tinha representado o papel
de sua ama na sege de posta dirigida para Napóltes.
No fundo do seu retiro, não tardarão os dous
amantes a saber que o príncipe lhes perdoava:
então se encaminharão para Florènça, onde se
annunciárão como esposos \ mas estava no destino
de Ghipaldina não poder estreitar laços legilimos*

m^m ç _ II
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Em uma bella noite de Carnaval, o commandanle

nartio para o exercilo, deixando a sua Ariana no

Ineio de um baile. Ahi soube Ghiraldina, de um

mascarado que a enredava, a revelação da sua

desgraça. Julgou a principio ser um gracejo;

effectivamente, ella reconhecia na extremidade da

sala o traje daquelle que a trouxera; mas era um

amigo do commándante que se encarregara de

continuar a illusão até ao fim da festa.

A realidade achou Ghiraldina resignada ao des-

amparo: ella ajuntou com cuidado as jóias que

obúvera da generosidade de Eugênio, e se retirou

para Liorne, onde abrio um armazém de modas

para não bolir no que considerava como um deposito

sagrado nas suas mãos; e quando chegarão os dias

de°lulo para o vice-rei da Llalia, disputando palmo
a palmo o paiz que lhe fora confiado, este recebeu

de uma pessoa que se não deu a conhecer uma

somma considerável para ajudar os misteres do

seu exercito. Era Ghiraldina que lhe restituia as

dádivas que delle recebera.
No dia seguinte ao de um combate, andando

Eugênio visitando o hospital ambulante, distinguio,

entre os soldados feridos mortalmente, uni joven
caçadorque tinha combatido com heróica coragem.

Ao aspecto inesperado do príncipe, o ferido, apezar

do seu estado de fraqueza, fez um movimento para
se voltar do outro lado; porém escapou-lhe um

gemido, e esse gemido resoou no coração do
vice-rei, o qual, approximando se vivamente ao

joven soldado, afastou uma mão alva e delicada
com que este cobria a cara, e exclamou com voz
commovida:

— Ghiraldina!
E as lagrimas que desusarão dos olhos de

Eugênio vierão. cahir sobre a fronte da infeliz.
•— Obrigada ! disse ella, obrigada! ó meu

Deosl Chorada por ellel... eu não merecia tanta
ventura.

»Oo^«

NA CALIFÓRNIA.

(Conclusão.)

O joven pianista agradeceu com effusão, e
I Henrique Herx sahio immediataménte pára Velar
1 sobre os preparativos do seu concerto. Indo

passando por um botequim, foi abordado por
umas três ou quatro figuras corthecidas. Elle não
se lembrava do nome desses senhores* cujo trajar
era mais que, desalinhado;; tiriba-os porém visto
muitas vezes na Opera e no Café do Paris. O mais
amável desses companheiros lhe fez, mil civilidades
e mil oíTerecimentos de serviço.

Pois que sois tão bom, senhor,- disse-lha
Henrique Herz, poderieis indicar-me alguém que
sé qüizésse encarregar do transporte dos meus
pianos desde o empório até ao theatro?

Certamente, meu caro Sr. Herz; não se ha
de dizer que deixamos em apuro um conterrâneo...
Vem cá, visconde, dá-me uma mão; vamos
carregar o piano deste senhor... Aqui vos apresento
o visconde de ***, excellentè rapafc, e qué gosta
de oBsequiar qs- seus amigos.

Isto ê sem duvida um gracejo....
Não, senhor, não ha liada mais serio. Ni

guerra como na guerra; Se não vós bastámosnoâ1
dous, imos chamar o marquez.

O marquez não respondeu; estava occúpado no
interior do botequim, em marcar os pontos do
bilhar. Dispensárão-oi

Bahi a irmã hora, estàvaô os dous pianos no-
theatro.

Herz recolheu-se â moradia1 do seu hospede.

Estou contente, disse, carregarão optima-
mente os meus pianos, sem solavanco, sem abalo
algum. Nunca porém adivinharieis quanto me

; pedem por este pequeno serviço. -
Aposto que adivinho.
Trezentos pesos duros!
E o preço.
Diabo! devieis dizer-me logo que essèi?

senhores tão serviçaes não erão outra cousa mais

que ganhadores.
Aqui se exercem todas as qualidades de

oflicios para se viver. Não se padece desdouro ení
Califórnia.

A propósito, poder-se-hião achar alguns
músicos para tocarem nos intermédios e me dei-
xarem alguns instantes de descanso entro uma e
outra peça?

Não ha nada mais fácil. Temos uma clarineta,
uma trompa, rabecas, cometas de pistões,uma
orchestra completa.

Chamárão-se esses artistas. A clarineta teria
feito fugir um cego, a trompa guinchava as
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rabecas soavão destemperadamente, as cometas de
pistões estavão affectadas de uma asthma incu-
ravel. Estes músicos pedião uma onça de ouro
(82 francos) por cabeça. Nos boulevards não lhes
terião dado dous soldos. .,

... .''.¦'Herz, sem lhes oífender o amor próprio, agra-
deceu-lhes immediatamente e lhes prometteu
recorrer ao seu talento em próxima occasião.

Não é tudo, disse o joven- louro, que se
havia instituído seu hospede e seu guia, deveis
fazer a vossa visita aos jornaes, afim de que elles
annunciem o concerto.

. — Dai-me o numero da casa do mais impor-
tante. {

r — Vou eu mesmo lá levar-vos.
O escriptorio do jornal em questão era nas lojas

de uma casa de dous andares. No pátio latião dous
enormes cães. Uma negra zarolha socegou os Gães
e fez entrar o pianista n'uma salinha, no fundo
do corredor.

i Henrique Herz se achou então na presença de
um homem de estatura elevada o parecendo dotado
de força athlelica. Era o redactor em chefe. Tinha
cabellos pretos, sobrancelhas bastissimas, muito
unidas, barba preta inculta e espessa. Seu traje
se compunha de uma camisa de lãa encarnada, de
calças de velludo listrado e de duas grossas botas
que lhe subião até ás virilhas. Estava escrevendo
sentado a uma escrevaninha, e tinhaá sua direita
uma clava, e á esquerda um par de pistolas.

Este formidável publicista ergueu os olhos de
seus papeis, e, depois de ter medido de alto a baixo
o seu visitador, rogou-lhe se sentasse ; tendo
porém notado certa hesitação no rosto do artista,
disse-lhe sorrindo:

— Bem vejo, senhor, que sois estrangeiro.
Ignorais os nossos hábitos de polemica.. Que
quereis? Não estamos em um paiz de discussões
urbanas. Aqui um escriptor que se respeita deve
sempre estar acautelado. , m %

Henrique Herz, meio tranquillisadò , lhe
explicou em poucas palavras o intuito da sua
visita. ^
<¦?¦ — Muito bem, senhor, tornou o jornalista
moslrando-lhe um pequeno mappa; eis-aqui a
tarifa dos annuncios: são quatro dollars (20 francos)
por linha, ou j sé preferls, uma onça de ouro porcada inserçío. 7

l|t.

m

Henrique Herz arregalava os olhos; reflectia
comsigo mesmo que corretores de annuncios
amontoariao ouro em Califórnia. Em substancia,
elle se achou roubado como em uma floresta
virgem; mas não julgou a propósito fazer a menor
observação a um escriptor que linha ao seu alcance
argumentos sem replica.

Se vamos neste andar, dizia elle ao seu
collega, nunca chegarei a rosareir as custas.

Esperai pela receita*, respondeu o jovenlouro com tom cheio de confiança.
d

Gomo de fado," o theatrinho onde devia ter
lugar o concerto foi assaltado com cedo pôr uma
multidão iinmensa. A cada instante se apresenta vão
homens de má catadura, trajando roupas as mais
esquipaticas. E se por desgraça se lhes offcrecião
bilhetes de segunda ordem (a segunda eraa 20
francos ea primeira a 40), laucavão sobro o
syndico um olhar de desprezo.

O syndico tinha duas balanças diante de si. O
publico desfilava por ordem, e cada qual por sua
vez lhe entregava uma bolsa de couro preto, seme-
lhante aquella em que os cocheiros de coches de
aluguel coslumão encerrar os seus trocos miúdos;
o syndico abria a bolsa, tomava um pugillo de pó
que pesava na balança, e fornecia o bilhete.

Facilmente se fará orna idéa do vantajoso resul-
tado que deveu obter Henrique Herz, se se atten-
tar ao talento deste artista eminente e á composição
do seu auditório, formado em grantje parte de
naturezas selvagens e primitivas, ou privadasdesdo
ha muito destes embriaganles e puros gozos. Era
um enlhusiasmo, um furor; erão gritos, tripu-
dips capazes de fazer cahir abaixo a sala. Haviào
lá quarenta ou cincoenta senhoras, que era tudo o
que então compunha o bello sexo ea boa compa-
nhia de S. Francisco. ' 

'

Henrique-Herz reconheceu nos primeiros cama-
rotes uma antiga mercadora de tabaco da rua
Vivienne, e duas modislas retiradas dos negócios;
estavão adornadas esplendidamente esó recebião
a fina flor dos banqueiros califórnienses.

No fim do concerto, trouxerãó ao artista um
grande prato cheio de pó amãrello.

Que é isto? perguntou Herz.
E a receita. Tem ahi para mais de dez mil

francos., - :
Henrique Herz deu assim quatorze concertos,

com a mesma enchente, mesmo feliz suecesso,

^. rt
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mesmo lucro. Ia começando a reconciliar-se com

S. Francisco.
Uma manhãa, estando a fazer a barba, vê

entrar no seu aposento um bomem muito cortez,

muito comprimenteiro, vestido com esmero e
expressando-se com elegância.

—Senhor, disse o desconhecido, eu venho per-
guntar-vos se vos não conviria fazer-vos ouvir
n'uma casa particular?

Isso depende, senhor...
i- Trata-se de virdes tocar meia hora todas as

noites, e se subscreve de antemão a todas as vossas

proposições. Eu estou encarregado de ir até cinco
ou seis mil pesos duros por mez.

—Então essa gente é muito rica, e gosta furio-
samente da musica?

—Na verdade....
Mas nesse caso porque não vem essas pessoas

aos meus concertos ?
—Não gostão de sahir. Fica-se em casa, faz-se

uma partida, brinca-se; porém, comprehendois,
senhor, nem sempre se pode estar jogando, e nada
é mais agradável do que ouvir, entre duas mesas
de jogo, uma linda peça de musica.

Comprehendo-vosperfeitamente, senhor: vin-
des propôr-meque vá tocarem uma casa de jogo
para divertir a companhia. Fazei-mea mercê de
sahir imnjediatamentede minha casa, se não que-
reis que eu vos ponha no andar da rua com todas
as honras que mereceis.

—Sois muito melindroso, murmurou o desço-
nhecido esquivando-se; nós temos entretanto em
S. Francisco artistas muito estimaveis que não
desdenhào de se fazer ouvir nos botequins, nas
casas de jogo, em toda a parte emfim onde lhes
pagão!

Enojado destes costumes impudenles, partioHenrique Herz para o Sacramento. Nesta linda
cidade fez-se-lhe uma recepção triumphal. Roga-
rao-lheque desse concertos; Henrique Herz per-guniou se tinhão uma sala: respondêrSo-lhe que

Jfo, 
mas que podião construir-lhe uma em seisd'as. O artista deu o seu plano e as suas ordens,e no entretanto foi passear aos placers. Munio-se0S utens'l'°s, trajes e calçado indispensáveis aos

que vão em cata de ouro, e alugou dous cavallos"m guia. Chegou ás minas morrendo de fome'e

^brantado 
de fadiga; pagou caríssimo uma por-S ° de r">m biscouto e um copo de cerveja abomi-

navel. Um homem lhe cedeu a cava em quo
esquadrinhava. O artista trabalhou como um
negro, e entregou, conforme conviera, o pouco
ouro que achara ao proprietário da escavação. O
agradecimento que este lhe deu foi pedir-lhe uma
molhadura. *

De volta ao Sacramento, Henrique Herz com-
prehendeu mais que nunca que as verdadeiras
minas de puro para elle erão as teclas do seu piano.
Tinhào-lhe construído uma lindíssima sala, na
qual elle deu uma serie de concertos mui bri-
Ihantes emui produetivos.

Sua estada na Califórnia foi uma longa progres-
são de triumphos.

Indo elle passando uma tarde por Benecia, foi
rodeado, instado por uma multidão enthusiasta
que lhe supplicava se transporlasseá sala de con-
certo, onde lhe havião preparado uma ovação. O
que Herz desejava era fazer-se ouvir. Apparece,
saúda; é applaudido com frenético transporte. O
publico era numeroso, a sala estava perfeitamente
illuminada; tinhão porém esquecido uma cousa:
não havia piano.

— E o mesmo, exclamou um espectador; que-
reria o Sr. Herz ter a bondade de nos cantar uma
modinha franceza? ButifM. Herz would sing
a french song?

Teria deveras sido curioso que o homem que em
toda a parle excitara no seu transito a admiração
do publico e dos artistas, que dera dezoito con-
certos seguidos em New-York, que a três léguas do
México fora recebido por mais de duas mil pes-
soas, escoltado dos ajudantes de ordens do presi-
dente, cercado de um brilhante estado, com musica
em frente e bandeiras despregadas, que excitara
verdadeiros alvorotos em Boston, Philadelphia,
Charleston, Havana, Jamaica, Lima, Santiago,
Valparaiso, etc. ;4eria sido curioso, dizemos, que
tal homem, tal artista fosse, por falta de um ins-
trumento e para não deixar de obsequiar o seu
auditório, forçado a cantar no seu mais lindo fal-
sete um romance de Clapisson. Mas os mancebos
mais distinetos da cidade se dedicarão, e por fim
veio-se a achar uma espineta.

Antes de deixar a Califórnia, quiz Henrique
Herz tornar a visitar S. Francisco. Era na tarde do
dia 1.° de Maio; o tempo estava dos mais bellos do
mundo. Tinha-se affixado para o dia seguinte o
ultimo concerto do Sr. Herz, e um de seus maism&——
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ricos, de seus mais magníficos pianos havia sido

transportado ao theatro. Depois de ter feito visita

ao seu feroz jornalista e de lhe ler pago o sei

uitiiíio annuncío, andava Henrique Herz pas-
searido com o seu joven amigo o .pianista louro,

em cuja casa se apeára. Súbito ouvem-se gritos
terríveis, toca-se a rebate, em vários pontos da

cidade elevão-se aos ares turbilhões de fumo.

O1 incêndio faz progressos espantosos. O theatro

é consumido em breves instantes, e com ó theatro

obello piano de Henrique Herz. Eniquanto o fogo»

devora as três quartas parles da cidade de São

Francisco, vião-se pedreiros, architectos, traba-

lhadores, que, em vez de acudirem ao desastre,

entspbolavão já convenções para reedificarem as

casas destruídas, e que ao clarão das chammas

assignavão actos em papel sellado! Eis bem os

Americanos! Em diversas casas de jogo, emquanto»

o primeiro andar era reduzido a cinzas, jogava-se
socegadamente no terceiro-

Isto é um aviso do Céo, pensava Henrique
Herz; nada mais tenho que fazer aqui: a sala
está destruída, o meu piano queimado; é tempo
de me retirar.

*h Esperai, dizia-lhe o joven louro; daqui a
alguns dias teremos uma cidade mais espaçosa,
mais regular, mais bella e mais solida do que a

que acabamos de perder.
Até mais ver, meu amigo, até mais ver;

i — Não esquecereis a minha casa, não é assim?
Morareis comigo na vossa próxima viagem!

. —Sim, mas vede se a eseorais um pouco
melhor do lado esquerdo, pois ella não está a

prumo.
É verdade, mas é lambem a única que o

incêndio haj£ respeitado; está- a prova do fogo,
F. A. FlORENTINO*
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Ftíagftiento h&toricb.

Afinal chegou o dia em que os successos haviãò
fedeôidlr se o duque'dèBhgança merecia o titulo
dta m. é libertóüor da^pátó, ou o nome der&-
Mde eihimigo do Estado.

Os conjüíados ajuntárão-se de-madrugada na
casa; de D. Miguel de Almeida-, e nas dos- outros

senhores, afim de se armarem. Eíles apresentarão-
se ali com tanta resolução econfiança, queparecia
marcharem a uma victoria certa; sendo digno de
notar-se que em um tão grande numero, composto
de clérigos, fidalgos e outros cidadãos, animados,

pela maior parte, por interesses differentes, não
houvesse um que faltasse á sua palavra e á fideli-
dade que tinha promellido. Cada um apressava o
momento da execução , como se fosse o chefe e o
autor da empreza, ou como se .a coroa houvesse de
ser a recompensa dos perigos a que ia expor-se.
Muitas mulheres mesmo quizerão ler parte na
gloria deste dia. A historia conserva a memória de
D. Filippa de Vilhena, que com suas próprias
mãos armou seus dous filhos; e depois de lhes dar
as couraças, lhes disse: «Ide, meus filhos**- anni-

quilar a tyrannia e vingar-nos de nossos inimigos,
e ficai na certeza de que se os successos não cor-
responderem ás nossas esperanças,. vossa mai não
sobrevivirá á desgraça de tanta gente de bem. »

Estando todos armados, dirigirão-se ao palácio
por difTerenles caminhos, e a maior parte-era
liteiras, afim de melhor occultarem o numero e as
armas que levavão.

Dividirão-se em quatro bandos, como linhão
tratado, esperando com a maior impaciência que
dessem oito horas por serem as que linhão mar-
cado para começar a emprezá. Nunca o tempo lhes
tinha parecido-tão longo. O receio que se reparasse
no seu grande numero, eque a hora extraordinária
em que se apresentavão no palácio causasse descon-
fiança ao secretariosobreoseu intento, lhes affligia
o coração. Em fim- derão oito horas; e Pinto,
dando um tiro de pistola, que erad signal conven-
cionado, pôz tudo em movimento.

Marcharão precipitadamente cada um pára o

ponto designado; D.Miguel de Almeida cahio
sobre a guarda-âllemãa,queíachando*sê despreve-
nida,. foi logo derrotada. O monteiró-mór,' Mello,
seu irmão e D. Estevão da Cunhaátáeárão a com-
panhiá hespajnhola, que estava de guarda em uiii

ponto fronteiro ao palácio, que se chamava o Forte.
Nenhuma pessoa porém se distinguió mais quo
um clérigo da; villa' da Azambuja,. qüe rtiarchando
á frente dos- conjurados com o crucifixo etri; unia
dás mãos e a espada na-outra, anima va- o povo, cdffl
uma voz terrível,, afazer em pedaços os seus
inimigos;e-nomeiodestasexhortaçõesi elle ittesiitô
atacava os. Hespánhoes. Tudo fugia diante delle;

o
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pois, apparecçndo armado de imi objeeto quo a
religião nos ensina a reverenciar, ninguém so
atrevia a atacar ou defender-se. Depois do alguma :
resistência, rO official hespanhol foi obrigado a
entregar-se com os seus soldados, e para salvar a
vida, a gritar como os outros: —Viva o duque do
Bragança, rei de Portugal!

'^ •¥***»*»

IMRROVlISOa
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,E doce ouvir nos bosques gorgeando
O rouxinol saudoso — a rola amante!
E doce ouvir >n'una leito de %oninas
Desatar-se um ribeiro trepid.ante.

Edoce ouvir no cimo das montanhas
O rumor das cidades., confundido
Na ;fragançiadas murtas.rescendentes
Ou da aragem no tepido gemido.
E dece ouvir a voz idolatrada
Juramentos firmar com doces beijos;
E doce ouvir os aríjos dedilhando
«Nas harpas divinaes brandos harpejos,.
Mas émais doce ouvir, alma inspirada,
No teu meigo piano as mãos nevadas
Pelas teclas correndo, ellas vibrarem
Como se fossem súbito animadas!

A. jE. Zaluar.

oproHüíiUínío om $fW'iM$# \nmm f tírito
pretas iiijh nftM| £$JJ#$ífêí^
uma mortalha, IfaímMtâM tf«tf Vtokfo
muita .solomnidndu, (jbitUftt4§ btMt&4fà1#W-
tos, o elle uníâitiâ sm fa pféfMtfm&t ptâtòk
polo descanso de mt \Mm, Vtti/fa $Wvwtilfof
fóiíao fechadas m portm An mpáhfê úrifaoáífa
cntfio do uiniuk 0 m Xttúum wmi^M#$&s$ít$$
porém que o tíve&é vnmnâb % à$m¥ffi 4% fflàifê*
pia, fosse que exta imagem 6% wrté iktm-fe#
sobre seu espirito uniu ímprêàSú 4mvé»fofatfy
elle foi acommotlido éè te$b m $®w%ffate $
expirou cerca de um mhz è^m, m íhh
cincoenta e oito annos.

Ebert, jurisconsulto e $.\fo
decimo-oilavo século, \mhIqh& fefe mmvtmg
morto, divertio-se ern eollfgtr ^fjmwmíméwmKs ¦#

e as peças de versos feitos acerca Í& $m è&rà-
mento.

Mmism&Mém MU GSM

personagens üüe jhandauío fazer de animo seis
ataüdes.

personagens que se iizerío passar por mortas. *
.'¦.'¦ A. *

Vê-se que Carlos V nao teve o merecimento damvençào quando üü seu .retiro imaginou dar oespectaculo que mais de dous séculos antes dera«m simples capitulo. Mandou levantar uma ecana capella doconvento de S. Justo, ao qual se re-¦tóro .depois daAiua 
"abdicação. 

Seus criados se"Vide 
pag".. 37. ,7

HÁBITOS 15 GOSTOS S15GILA&E5

DE ALGUMAS PER50S1GE5S GttBai *

Algumas personagens celebras são GHipaüffi
por sqa affeição a certos animaes Assim, Ibssfc-
dre prezava o Bucephalo; Augusto, na p^pm:
£o,mmQdo„ um macaco; HeliogadHtb, ns^ste-
•ninho, pte.

O celebre financeiro francez SsbhkI Senotoii
julgava a sua existência ligada á És mm$ aifcte
preta, que, graças a esta tíraims&srò^ fcra^?r
tratada e amimada, Deos sabô tvam IíjotosSí)
ambos quasi na mesma época* lVmtós &§&*
Bernard tinha então oitenta e rito wwfcfcs,

O physico inglez r<aveiHÍfeh % qm ima mmm
deixou a fortuna mais ix>m^x?á ^^mmèm
jamais possuído um $abio ( 3ô imllte)^ «nfc'**
sompre vestido di) {vamio p^nk^ ^ ^«èiiâM^ hm
regularmente uma casaca ÜÉg ÉIÉiilft ^fÊ^
Tinha colloccionado uma bUAkaKt^ m$^Ê$k*
que estava ádisposi^o áo tóá^^§^^^è^
afim dso j\ào ser int^mmiHÍ%^, 4k»M ^jfe^r^ %
duas léguas ih sua iAi%d& ^WWJte ft^ mm
livro, niainkva bu^4(>a }\i<^\ã wmy*ft*st
restiiuia dodóis oltvw iwüi « m»^ «11^

? Vido p«g. 8 o
iM*"

m
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ricüs, de stíus mais mâgniílcos pianos havia sido

transportado ao theatro. Depois de ter feito visita

ao seu feror jornalista^ e de lhe ler pago o seu

trltimo annuncío, andava Henrique Berz pas-
seandb com o seu joven amigo o pianista louro,

em cuja casa se apeára. Súbito ouvem-se gritos
terríveis, toca:-sfr a rebate, ém vários pontos da

cidade éíevão-se áos ares turbilhões de fumo..
G1' incêndio faz progressos espantosos. O theatro

é consumido em breves instantes, e com ò theatro
0'bello piano de Henrique Herz. Eniquantoo fogo»
devora as tres quartas parles da cidade de São
Francisco, vião-sé pedreiros, architectos-, tflaba-
lhadores, que, em vez de acudireni ao desastre,
etltspbolavâo já cofívençõeá pí|P retificarem as
casaá destruídas, e que ao clarão das chammas
assignavão actòs em papel sellado! Eis bem os
Americanos I Em diversas casas de jogo, emquanto
o primeiro andar era reduzido a cinzas, jogava-se
socegadamente tio terceiro. .•¦-..•-

Isto é um aviso dó Céo, "pensava Henrique
Herz; nada mais tenho que fazer aqui: a sala
está destruída, o meu piano queimado*; é tempo
de»n»e retirar.

>m Esperai, dizia-llíe o joven louro; daqui a
alguns dias teremos uma cidade mais espaçosa,
mais regular, mais bella e mais-solida do que a
qi-ue acabamos5 de perder.,

t f — Até mate ver, meu amigo, até mais ver;
— Não esquecereis a minha casa, não é assim?

Morareis comigo na vossa próxima viagem!
^y|^:§im^ima;§ vede se a escorais um pouco

inelhor do lado esquerdio, pois ei ia não está a

.'^.'¦••' /

gfejE verdade•-,. mas é* também a única que o
incêndio hajA respeitador está' a prova do: fogo,

W< A. FfORENíim
r yv & 

."¦

(rim. 
~ ,j,a

i .**' •3*r/ *

/ li í
i..;_y\ i

f."... .*\.rtii ¦>.'

CONSPIRAÇÃO DE PINTO

Afinal chegou o dia em qué os successòs haviSÓ
ieideôidír:se»o duqu^déBhígançainiereciad titulo
dfe iteiéliberíiior:daí páttiá,' ^ui-o nome- de ré*-
b-elde &i*iimiga dolísfódo».-
i Osí conjuiiado^ a-juntÉstó-se de-iriadtóigadaí na
easa-de-B. Miguel da Almeida,», e lias dosioutiíos

senhores, afim de se armarem. Eílés apresentarão-
se ali com tanta resolução e confiança, qúeparecia;
marcharem a uma victoria certa; sendo digno de
notar-se que em um tãogrande numero, composto
de clérigos, fidalgos e outros cidadãos, animados
pela maior parte, por interesses differentes, nào
houvesse um quefaitasse á sua palavra eá fideli-
dade que tinlj» promellido. Cada um apressava o
momento da execução, como se fosse o chefe eo
autor da empreza, ou comose-a coroa houvesse de
ser a recompensa dos perigos a que ia expor-se.
Muitas mulheres mesmo quizerão ler parte na
gloria deste dia. A historia conserva a memória de
D. Filippa de Vilhena, que com suas próprias
mãos armou seus dous filhos; e depois de lhes dar
as couraças, lhes disse: «Ide, meus filhos,, anni-
quilar a tyrannia e vingar-nos de nossos inimigos,
e ficai na certeza de que se os successòs não cor-
responderem ás nossas esperanças,. vossa mai nào
sobrevivirá á desgraça de tanta gente de bem. »

Estando todos arruados, dirigirão-se ao palácio
por differenles caminhos, e a maior parte era
liteiras-, afim de melhor occultarem o numero e as
armas que levavãov

Dividirãó-se em quatro bandos, como linhão
tratado, esperando com a maior impaciência que
dessem oito horas pdr áèrem as qué linhão mar-
cado para começar a empreza. Nunca o tempollies
tinha parecido1 tão longo. O receio que se reparasse
no seu grande numero, e que a hora extraordinária
em que séapreséntavão nopalácio causassedescon-
fiança ao secretariosobre o seu intento, lhes aííligiá
o coraçíão. Emfim derãe oito1 horas; e Pinto,
dando; um tiro depistola, que era o signál c^nven-*
cionado, pôz^tudo em movimentou '':.:v;- "\.

Marcharão precipitadamente cada um para d
poíitoi designado; 1). Miguel de Almeida cahio
sobre a guaWa^llemãavqueiachandõ-sè desprevé*
nida.,. foü logo derrotada* O montérb-mór^ Mello^
seu;irmao e Dv Esfevão da GunhaátócárãO mèèm
pafhiá hesp&ho)a>; que¦ estava da> giÉrda em- uitt
pon to fronteiro ao pala-cio, quase chamava o Forte.
Nenhuma; pessoa porém; se distíngúiò mais que
um clérigo daí vilbda Azambuja,. qüe marchando
& frente dos1 con j u radoa com o| crüciflidô ettí; uinà
dais mãos e ai espadai na^qutmj aaímaVa^o^ové, cô*
uma voz terrível,, afafcer em pedàços: os seus
inimigos; e no meio destas exhfrtações^ elíemesmí)
atacak i ps> Hesptahoes.i Tudo togia^ diante delle;

o
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pQÍS) iiP^^HÉ armado de üm/òbjècto que a j
religião nos ensina a reverenciar, ninguém "se

atrevia a atacar ou defendera Depois de alguma j
resistência,, <o oífiçial hespanhol foi .dhrigaflo a |
entregar-se com os seus soldados, e para salvar a
vida, a gritar como os outros: —Viva o duque de /

Bragança, réi de Portugal 1 c
^

IMRROVIISCh
* *

¦ '¦ ! 
¦.* 

¦ 
.1

. .'» « . 
'¦/ ' 

> .%si ¦ ¦

JE doce ou.Vir nos bosques -gorgeandp
Q m&wlMnàwo — a Fola amanteí
£ doce ouvir tfum leito de%orirnas

>se um ribeiro trepidánte.

E doce ouvir no cimo das montanhas
O rumor das -cidades > ,çpnfundido
Na ifragancia :das mui;tas .^espendentes

•
OudaaragemBoítepido gemido.

Ed^eouvk a voz idolatrada
Jüran^iitps irmar cpm doces beijos;
E doce ouvir, dá apjos d0dUh^nâp
JSas Jiarpas diMinaes brandos fe^pçjos.

Mas é m^Í3,te ouvir, §|$ia inspirada,,
No teu meigo piano as mãos nevadas
Pelas teclas carreado, ellas vibrarem
Como se fossem súbito animadas!

A.1E.ZALÜAR.

ÜÜE JHAiAltIO MZÊB D£ AJIEMÍO SEUS

NS Ü11ESEIIZSÍÜ0ÍASS4 m MORTAS. *
t

Vê-se qüe Carlos V não teve o merecimento da
invenção quando im..se.u xeüro imaginou dar o
espectaculo «que m>isdg dous se.culos. antes deram simples épitufe, Mandou levantar uma èçâ
na capella do convento de S. Justo, ao qual sé ré-

%Qis MJk® àbfaãQ. Seus .criados se

I
aprtfsentfcmo em procissíío funerea, com tochas
pretas nas mãos \ e elje iinesmo seguia envolto enpi
uma mortalha* Eslendêrão-o n'um ataúde com
muita solemnidade. Cantou-rse o offido dos^or-r

/tos, e elle unia sua voz ás preces que se recitavão
pelo descanso de sua alma. Finda aceremortia,
furão fechadas as portas da capella, e Carlos sábio
então do ataúde e sé retirou ao seu aposento; fosse
porém que o tivesse cansado a delonga da ceremo-
nia, fosse que esla imagem da morte ttvesse feito
sobre seu espirito uma impressão demasiado forte,
elle foi acommettido de febre no dia seguinte e
expirou cerca de urn mez depois, na idade'de
cincoenta e oito annos.

Ebert, jurisconsulto e philosopho allemão do
decimo-oitavo século, tendo-se feito passar por
morto, divertio-se em colligir as orações fúnebres
e as peças de versos feitas acerca do seu falleci-
mento.

HÁBITOS E GfOSi OS SINGULARES

iSOSAfiESS CELEBRES. *

. Algumas personagens celebres são conluias
por sya alfeição a certos animaes* Assim, Alexan-
£dre prezava o Bucephálo.; Augusto, um papagaio;
^ÇojmmpdOj ;um maçado; H^IipgabalO;, um-esG&r-

io, pte. ... [¦}

O celebre financeiro francez Samuel Bérnard
julgava a sua existência ligada á de uma gallirtha
preta, que,graças a esta cirçumstancia, devia ser
íraíada e anfiin>ada;, J)eos sabe como. Morrerão
ambos quasi na mesma época. Demais disso f
Bernard tinha então oitenta e oito annos.

O physico inglerGavendtèb, que ásoa moptç
deixou a fortuna .maís Gonsidieravel qup tenhp
jamais ppssuidjo^umsabio (,30 milhões\, andava
sempre vestido de *paiw pardo 9 ,e mandava jfcwr
regularmente uma casaca nas me^as épocas*
Tinha colleçcion,a3o uma ;biBliothecá magnifica,
pe esta^ iádisposto âe Mo? ps,gafeioa; ppréBH
£fim íüe jiãòí^r áa^mmQáadprizera^oGa-la #
ditas léguas da -sua morada, guando queria ura
}iyj;o, ^andava busca-Io, passava tmrreoilw),p
j#stft#ia ;de$pis o Jivrp^^ |

^ Vide pa^. 8 e 46. "
'awawmiimpaawmwjmmjm
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O chimico inglez Davy vestia-se inteiramente
de verde para ir á pescaria, e de encarnado para
ir á caça; affirmava que, vestido desta maneira,
assustava menos o peixe e a caça.

Em fins do século passado, alguns indivíduos
adoptárão o gênero de alimentação decantado por
Pythagoras. Entre outros citaremos Ritson, es-
criptor inglez, que só se alimentava de legumes,
e publicou, em 1803, um Ensaio sobre a absti-
nencia dos alimentos tirados do reino animal,
como dever moral para a homem»
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA,

a* teve lugar finalmente o baile de
Beneficência Portugueza. Muita
concurrencia, muito calor, muito
sorvete, e, o que parece incrível,
muita dansa, eis o que caracteri-

sou o primeiro baile em ponto grande que
vivemos este anno. Os toüettes que lá
apparecêrão não podiào ainda deixar adi-
tinhar as tendências daquelles que terão
a preferencia na estação que se approxi-

ma. Resentião-se ainda da Irafisição das estações.
Só depois do Carnaval poderáõ entrar em marcha
regular os negócios do toucador. Por emquanto
temos de contentar-nos com um ou outro ves-
tido mais ou menos de phantasia, que a méstria
das modistas e o bom gosto das nossas dilettanti
saibão inventar para despertar a nossa admiração
que desde já e sem restricções lhes tributamos,
per omnia secula seculorum.

Attendendo ao calor predominãó ainda os toi-
lettes de passeio e de visita. Os de baile são raros.
Gomludo as lojas de modas desta corte estão ador-

, nadas de tudo quanto o gosto mais apurado e a
elegância possão desejar para este e outros fins.

Citarei entre grande numero dellas a loja do
Sr. Pantaleão & Faria, na esquina dá rua do
Ouvidor. Que sortimento de riquíssimos cortes
de vestido 1 Que profusão de chapéos, chalés,
rendas, blondes, filqs, setins, velludos, musseli-
nas| tudo do mais moderno,do mais recherché,
dó mais vaporoso, do mais fashionable! Que fino
tado na escolha das fazendas! Que admirável va-
riedade e riqueza 1 Quantos olhos ficào aliembe-

m\ mM

bidos a admirar aquelle luxo, sem lhe passar aomenos uma vez pela idéa aquelle celebre monolo-
go do Trapeiro de Paris 1 Também assim deve
ser, porque se todos pensássemos como aquelle
bom homem, parece-me que ainda hoje andaria-
mos vestidos como era moda naquelles bemaven-
turados tempos de nosso pai Adão, e mãi Eva a
quem o Senhor em santa gloria haja!

Os toilettesque representa a nossa gravura nào
podem deixar de merecer a séria attençào das
nossas amáveis leitoras. São dous gêneros diver-
sos, mas qual deiles mais distingue e mais
bonito.

O primeiro é um vestido que pôde servir
para passeio, e até,para visita. Consiste em um
lindo chapéo de escomilha, com seus enfeites de
setim > e adornado de rosas da China, com sua
competente folhagem; as fitas usào-se de setim,
e largas bastante. O pardessus, ou mantelette,
fôrma a peça principal deste elegante figurino.
Reúne tudo quanto ha demais bello, fino,dis-
lindo e comfortavel., Desenha as fôrmas de ura
corpo esbelto còm notável graça-, e pôde, em caso
de necessidade, fechar-se ou abrir-se conforme a
doçura ou a asoereza da temperatura. O vestido
é de tafetás pehiné, as mangas do gênero Pam-
ponette, dando origem a outras pequenas man-
gas que se estreita no pulso por meio de um
punho abotoado, ficando deste modo em fôrma
de balão.

O segundo, traz chapéo de setim adornado com
uma penna de avestruz, collete á mousquetaire, de
acolxoadinho branco. Corpinho ou jaleco, cujo fei-
tio melhor se pôde estudar na nossa gravura; man-
gas á Brunoit, e manguinlias de rendas. O collete
éaberto, e dá passagem a uma espécie de tira de
rendas, que deve nascer de uma finíssima cami-
zinha>amazona de baptista de Valenciennes. Este
costume tem muita originalidade, e.parece-me
que deve ficar a matar em certos delicados corpi-
nhos que eu e tu, leitor, conhecemos.

m.es&L±R \Sí*\B&
4s&&; '»)!> Ah 9

No espaço ao sol, — 1
De noite brilha; —2
Rompendo as ondas
Co' a curva quilha.

¦" Jí* ->.-•-! I
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A significação da Charada do n.° 7 è:
Botafogo .>. »> .1 (..

í ,

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Lakmmekt,
rua dos Inválidos, 61 B.
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PUBLICADO EM CASA

DE E. k II. UEUEET

n RUA DA QUITANDA
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PREÇO DA ASSIONATURA

POR AMO Rs. 12$000

POR SEMESTRE 7$000

I0Y0 lOlEEIO Di MOBÁS
NOVELLAS% POESIAS,

a®

ANECDOTAS E CHARADAS.
IV/>^ y* >— \ >t»kl

HISTORIA DA BELLA AROUYA

OU

\U\it /x/^^^^SÕ^X^-tí tf j\

™ "X l* ^^F "«V ^¦^^¦^ ^%^^l»«"ie___l_ê^^ 
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TRÊS AMANTES EM RAROS APUROS.

Conto Oriental.

Ão já passados alguns
annos que vivia em Da-
masco um velho negocian-
te, chamado Banou, o qual
possuía uma linda chácara,
com excellente casa de
vivenda, perto da cidade,

além de duas lojas de fazendas por atacado, opti-
mamente providas de toda a sorte de telas da índia
e de estofos de ouro e de seda, e de uma mulher
que, quanto a formosura, podia bem rivalisár com
a rainha d'Ástracan.

Banou era honrem que gostava de passar bem.
Era franco em suas despejas e queria campar de
generoso. Não se limitava a hospedar amigos,
emprestava-lhes dinheiro; e auxiliava os que
precisavão de soeeorro. Emfim, não ficaria satis-
feito de si mesmo, se deixasse passar um único dia
em que não fizesse algum beneficio, e tão frequen-
tes forão as occasiões que teve de exercer a sua
beneficência, que pouco a pouco foi deteriorando a

sua fortuna. Elle bem o conhecia, mas nunca
pôde resolver-se a mudar de costumes, até que
afinal, arruinando-se cada vez mais, foi obrigado
a vender a chácara e cahio insensivelmente/ em
profunda miséria.

Quando se vio reduzido a taes circumstancias,
recorreu aos seus amigos, mas nenhum lhe quiz
prestar o menor auxilio, e todos o abandonarão.
Persuadío-se que ao menos os que lhe erão deve-
dores pagariào as quantias emprestadas, porém
uns negarão as dividas, e os outros não estavão
em termos de as pagar, o que lhe occasionou tão
grande desgosto, que veio a cahir enfermo.

Durante a sua moléstia, lembrou-se que tinha
emprestado mil sequins de ouro a certo doutor do
seu conhecimento. Chamou a mulher e disse-lhe:
« O* minha querida Arouya! não estamos ainda no
caso de nos desesperar, acabo de recordar-me de
mais um devedor que me tinha esquecido, e a quem
n'outro tempo em prestei mil sequins de ouro: é o Dr.
Danischmende. Eu o não considero de tão má fé
como os outros. Vai ter com elle, pois que eu me
acho impossibilitado, e dize-lhe da minha parte
que mande a importância da quantia que de mim
recebeu.

Arouya pôz immediatamente o seu véo , e diri-
gio-seácasa de Danischmende. Mandárão-a entrar
para o aposento do alfaquih, que lhe pedio se

f§í^.~"
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sentasse e dissesse o objecto a que vinha. « Sr.
doulor, respondeo a joven dama afastando o véo, eu
sou a esposa de Banou o negociante. Elle vos saúda,
ambieionando-vos ioda a sorte de prosperidade^ e
vos GÓnjürã que lhe pagueis os mil sequins de ouro

que neutro tempo vos emprestou.»
A estaspalavras, que abella Arouya pronunciara

n'um tom suave e gracioso, o doutor, mais vermelho

que uma brasa, filou os olhos sobre a mulher do
negociante, erespondeu-lheesforçando-se por agra-
dar: «O' semblante de uma fada encantadora 1 eu
vos darei de boa vontade o que me pedis, não como
se devesse a vosso marido, mas a vós mesma, pelo
prazer que me dais vindo a minha casa. Eu sinto

que a vossa vista me faz sahir de mim mesmo.
Depende só de vós o tornar-me o mais feliz dos
alfaquihs. Dignai-vos tão somente corresponder
aos sentimentos que acabais de inspirar-me; tam-
bem o vosso esposo se não acha mais em uma idade
conveniente para merecer o vosso affecto. Se con-
sentis em~ acolher os meus votos, em lugar dos
mil sequins, eu vüu immediatamente dar-vos dous
mil, e juro pela minha cabeça e pelos meus olhos
que serei toda a minha vida vosso escravo. »

Fallando desta maneira o inflammado doutor,
para mostrar por acções que náo estava menos
apaixonado que dizia, approximou-se da joven
dama e quiz aperta-la nos seus braços, mas ella o
repellio mui rudemente, e encarando-o com ar
que nada presagiava de favorável, o intimou
dizendo-lhe: « Cohibi-vos, insolentél e não vos
Msongeeis de que eu vos possa escutar. Ainda que
possuisseis todas as riquezas do Eg>pto e m'as
quizesseis dar, seria impossível corromper a minha
fidelidade. Entregai-me somente os mil sequins
que deveis a meu marido, e é escusado perder
tempo em querer seduzir um coração que se nega
aos vossos votos. »

O alfaquih tinha bastante discernimento para se
não convencer desde logo do pouco que podia
esperar da virtuosa Arouya. Perdeu desde logo toda
a esperança de-a seduzir, e como era homem in-
teiramente brutal por natureza, mudou sem mais
demora de linguagem, e lhe disse com grande
assomo: «E' preciso o maior descaramento da vossa
parte para vir aqui pedir dinheiro. Eu nada devo
a vosso marido Banou, e se esse velho maluco se
arruinou por um proceder extravagante, não hei
de ser eu o tolo que contribua para o seu restabe-

SÉíl-27^

lecimento.» A estas palavras, elle a fez sahir
bruscamente para a rua, e pouco faltou que não
chegasse mesmo a maltrata-la com pancadas..]

A joven dama voltou para casa toda chorosa.
«Meu caro Banou, disse ella a seu marido, o Dr.
Danischmende nào vale mais que os vossos outros
devedores. Elle teve cara para me dizer que nada
vos devia.—Oho ingrato 1 exclamou o velho nego-
ciante, é possível que elle me abandone na
desgraça?Mas que digo? abandonar-me? elle tem
mesmo a má fé de me negar uma somma que
recebeu. Oimposlor! elle parecia mesmo um ho-
mem de probidade; e eu lhe teria confiado toda a
minha fortuna quando me pedio os mil sequins. E
em quem se pôde hoje a gente fiar? Que farei ?
proseguio elle. Devo deixar isto assim ? Não, eu
quero tomar satisfação. Vai ler com ocadi; é um
um juiz severo, e um inimigo mortal da iniqui-
dade. Conta-lhe toda a perfídia do doutor. Eu
estou certo que elle terá compaixão de mim e me
fará justiça. »

*

A joven mulher do velho negociante foi a casa
do cadi. Entrou na sala em que elle dava audien-
cia publica e pôz-se de lado. A magestade do seu
talhe e a grandeza do seu porte a fizerâo logo notar.
O cadi era naturalmente inclinado ao bello sexo.
Logo que deu vista de Arouya , fez-lhe signal que
se approximasse e conduzio-a elle mesmo ,ao seu
gabinete ; obrigou-^ a sentar-se em um sofá e a
afastar o véo, mas não vio elle de mais prompto
a extrema formosura que nella se ostentava, sem
no mesmo instante se sentir tão apaixonado como
acontecera ao alfaquih. « Oh canna de assucar!
exclamou elle, já todo transportado de amor, bella
rosa do jardim do mundo, dizei-me só de que se
trata, e .ficai desde logo segura que eu farei por vós
tudo o que quizerdes 1 »

Então ella lhe fallou da má fé de Danischmen-
de elhe pedio com muito respeito que interpüzesse
a sua autoridade para obrigar o doutor a restiluir
o que devia a sou marido. «É muito justo, respon-
deu o cadi, que se sentia cada vez mais abrasado,
eu saberei obriga-lo a isso, ha de entregar os mil
sequins, ou tenho de lhe arrancar as entranhas...
Mas, encantadora houri, continuou elle, mode-
rando-se, reflecte por compaixão que a avezinha do
meu coração se acha presa nos laços da tua formo-
sura; concede-me o que negaste ao alfaquih, e eu 1—^—:r^f§|
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vou no mesmo instante fazer-te presente de quatro
mil sequins de ouro. »

A este discurso, Arouya debulhou-so em lagrir

mas. «O* Céos! diz ella, não existe pois mais

virtude entre os homens? Não posso achar nem um

que seja verdadeiramente generoso. Aquelles

mesmos a quem incumbe punir os culpados não

fazem o menor escrúpulo de commelter crimes. »

O cadí tratou em vão de enxugar as lagrimas

da joven dama. Como persistisse em lhe sollicitar
favores., e assegurasse que sem elles nada tinha a

esperar, levantou-se ella e sahio do palácio pene-
tradadeuma viva dor. • -

Quando Banou vio tornar sua mulher, fácil lhe
foi o perceber que ella não tinha boas noticias que
lhe dar. «Eu vejo bem, lhedizelle, que não vindes
contente do cadi, certamente elle vos negou a sua

protecção r oDr. Danischmende íem duvida, é do
numero dos seus amigos 1»

«Oh! respondeu ella; perdi o meu tempo. Não
nos quer fazer justiça , nem nos é pòrmittida mais
esperança alguma. Que ha de ser de nós ? — E'
preciso, replicou Banou, fallar-se ao governador
de Damasco. Eu lhe vendi por differentes vezes
mercadorias fiadas; elle me deve mesmo algum
dinheiro: imploremos oseu auxilio. Eu creio que
elle se resolverá a empregar o seu credito em nosso
favor.»

No dia seguinte Arouya, coberta com o seu véo,
não se esqueceu de ir a casa do governador. Pede
audiência, conduzem-a ao seu gabinete. Elle a
recebeu com muita civilidade e pedio-lhe que se
descobrisse. Gomo ella sabia as conseqüências,
quiz negar-se a isso, mas não houve remédio : elle
instou com tanta galanteria para que levantasse o
véo, que ella não pôde dispensar-se.

Se a vista dessa joven tinha inflammado o dou-
toreo cadi, ella não produzio menor effeito sobre
o governador, que era um desses velhos fidalgos
que aspirão a todas as bellas que se mostrão a seus
olhos. «. Que encantos I exclama" elle. Ah! queamável creatura ! Dizei-me quem sois, e o quedevo fazer para o vosso serviço.—Senhor, respon-
deu ella, eu sou mulher de um negociante, cha-
mado Banou, que teve algumas vezes a honra de
yos vender estofos.-Oh! que eu o conheço bem,observou elle, é um dos homens de quem sou
mais amigo, e a quem mais estimo no mundo.
m fehz não é elle de ter uma tão linda mulher!

Que sorte, digna de inveja!—Ella é pelo contrario
digna de commiseração, disse em resposta Arouya.
Vós não s&beis, senhor, a que estado se acha re-
duzido o infeliz Banou.» Ao mesmo tempoproseguio
na exposição do máo estado em que se achavão os
negócios de seu marido e em dizer o objeclo da
sua visita.

O governador, informado da questão, nenhuma
demora pôz em prometter que empregaria o seu
poder para obrigar o Dr. Danischmende a pagar
o que devia a Banou, mas não foi mais generoso
que o cadi. «Eu vos offereço a minha protecção,
disse elle á joven dama : mandarei buscar o alfa-
quih, ese elle não entregar por bem os mil sequins
que recebeu, hei de fazê-lo arrepender-se. Em uma
palavra, eu tomo sobre mim conseguir essa resti-
tuição, comtanto que, agora mesmo, vós comeceis
a agradecer o que eu intento em vosso favor, por-
que nós outros, os fidalgos, temos de costume
exigir que o reconhecimento preceda o seíviço. »

Como a bella Arouya não tinha melhor desejo
de contentar a paixão do governador que a dos'
outros, retirou-se de todo consternada. Oh Banou!
disse ella a seu marido; é preciso não contar mais
com cousa alguma. Ninguém sympathisa com as
nossas affliccões, nem consente de modo algum em
soccorrer-nos. » Estas palavras reduzirão o velho
negociante ao desespero. Fez mil imprecações
contra os homens, e ia repeti-las quando sua mulher
lhe diz: «Cessai deamaldicoar os autores dosnossos

•ís*

males. Que allivio podereis obter por essas vãas la-
mentaçõesqueemittis? Vale mais pensar em outros
meios de obter o vosso dinheiro; e um estou
imaginando que Mahomet mesmo me inspira. Não
me pergunteis, accrescentou ella, que meio é esse;
porque não julgo conveniente dizer-vos mais nada
a esse respeito. Contentai-vos com a segurança que
vos dou de que elle ha de dar grande brado, e de
que nós ficaremos plenamente vingados do alfa-
quih , do cadi e do governador.—Faze o que te
agradar, lhe diz Banou, eu confio inteiramente

»
i?

'O

em ti. »
A joven mercadora sahe immediatamente de

casa, e tendo atravessado algumas ruas, entra na
loja de um bahuleiro. O mestre a comprimenta e
diz-lhe:« Bella dama, que desejais?—O' mestre!
respondeu ella, eu preciso de três arcas, e tende
cuidado em m'as dar bem fortes. » O bahuleiro
mostrou-lhe varias de differentes tamanhos. Ella

t^$S"*5^iI
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escolheu três que podião conter, sem'dificuldade,
um homem cada uma, pagou-as e fô-las conduzir
immediatamente para sua casa: depois preparou-se
com os seus melhores vestidos, enfeitou-se com
todas as pedrarias que a sua má fortuna ainda a
não tinha obrigado a vender para subsistir, e não
esqueceu os perfumes.

Em disposições tão convenientes para encantar,
foi ella ter com o alfaquih, e empregando todas as
maneiras desenvoltas e graciosas que um desço-
medimento fingido lhe permitlia de affeetar, tirou
o vép, sem esperar pelo convite do doutor; e depois
fitando nelle uns olhos capazes de atear incêndio
ainda nos homens mais insensíveis: «Sr. alfaquih,
lhe diz ella , eu venho outra véz pedir-vos querestituais os mií sequins que dèveis a meu marido.
Se vós os pagais em altenção a mim, podeis ficar
certo do meu reconhecimento.— Bella dama, res-
pondeu o doutor, eu conservo sempre os mesmos
sentimentos: eu tenho dous mil sequins a dar-vos
debaixo das mesmas condições que já vos propuz.—Eu vejo bem, replicou Arouya, que é impossi-
vel dissuadir-vos, e que não ha remédio senão
salisfazer-vos. Eu vos espero portanto esta mesma
noite, proseguio ella estendendo-lhe uma de
suas bellas mãos que elle beijou com transporte.
Levai odinheiro que me promettestes, e ás dez horas
em ponto ide bater á minha porta. Uma escrava
em quem confio, vo-la abrirá, e sereis introduzido
nomeuquartOj onde passaremos a noite juntos.,»O alfaquih a estas palavras, que lhe prdmettiàotudo o que elle podia desejar, não ficou senhor desi, e abtaçou a joven dama sem que esta pudesseresistir, mas ella "se desvencilhou promptamentedas suas mãos, e vendo-o em disposições de nãofaltar ao prazo que tinha dado- sahio de casa delle,
para ir renovar a scena no palácio do cadi.

Logo que se achou em particular com esse juizdisse-lhe: « O' meu senhor! depoisquedaqui salii,
nunca mais tive nem um momento de descanso.
Tenho-me lembrado todas as cousas que medisses-
tes. Pareceu-me que vos nâo desagradava e quesó dependia de mim o ter-vos por amante. Que
satisfação para uma mulher de classe inferior,*çoinoeu, nâo seria o ver-se favorita de um cadi
jovene bem feito ? A minha virtude^ eu o confesso,
não pôde resistir á tentação de uma sorte tão

eira. t\J' ¦

(Continua.)
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Anto nas pessoas como nas obras
—graça— significa não só o quesimplesmente agrada, como tam-
bem o que agrada com attractivo-
Eis a razão porque os antigos ha-

vião imaginado que a deosa da formosura
nunca deveria apparecer sem as Graças.
A formosura seròpre agrada; firas pôdeella ser destituída do encanto occulto

que convida a olhar para ella, que attrahe e
enche a alma de um sentimento doce. As graçasna figura, no porte, na acção, nos discursos,
dependem desse mérito que encanta. Uma pessoa
bonita não terá graça no semblante, se fecha a
bocca sem um sorriso, se não tem um olhar cheio
de ternura.1 .

A seriedade nunca é engraçada, porque, longe
de altrahir, desgosta por se approximar muito do
severo.

Um homem bem feito, cujo porte for constran-
gido, o andar precipitado, e gestos grosseiros,
não tem graça, por não possuir no seu exterior
cousa alguma que interesse.

A voz de um orador que não tiver inflexão e
suavidade será sem graça. Q mesmo acontece em
todas as artes. A proporção, a belleza podem não
ter graça. Ninguém dirá que as pyramides do
Egypto são engraçadas, nem se poderá comparar o
colosso de Rhodes com a Venus de Guido. Tudo o
que pertence ao gênero forte e vigoroso tem me-
rito em que não entrão as graças Seria desço-
nhecerMiguelAngeloeCaravajaparalhesatóbuir
as graças de Albano,

O sexto livro da Eneida, é sublime; mas o
quarto tem mais graça-da mesma maneira, algu-
más odes de Boracio respirão graças; algumas
cartas énsinãó a raciocinar, Parece, em geral,
que os objectos pequenos e bonitos são mais sus-
ceptiveis de graça que os grandes.

Será impossível louvar-se uma oração fúnebre,
uma tragédia ou um sermão, se nãô se lhes houver
achado alguma graça. 

' .;:
E indubitavel não haver gênero algum de obra

que possa ser bom estando em opposição ás graças,visto que tal opposição é a rudeza, a brutalidade
e a sequidão. Por exemplo, o Hercules de Farnèse
não devia ter as graças do Apollo do Belvedkre
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de Antinous; mas não é rude, nem agreste. O

incêndio de Tróia, em Virgílio, não sendo des-

criptocom as graças de uma elegia deTibullo,

agrada pela força da sua belleza. Uma obra, pois,
pode não ter graça, sem que cause o menor des-
agrado. O terrível, o horroroso, a descri peão e

pintura de um monstro exigem que o autor se
afaste de tudo quanto toca ás graças, sem com-
tudo tocar completamente o lado opposto, porque
do contrario se tornará intolerável.

A graça na pintura e na esculptura consiste na
severidade dos contornos, em uma expressão
terna; a pintura tem acima da esculptura a graça
da reunião das partes, a das figuras, umas ani-
madas pelas outras, e que agradão pelos seus attri-
butos e pelo seu aspecto.

As graças da dicção, quer em eloqüência, quer
em poesia, dependem da escolha das palavras e da
harmonia das phrases; e mais ainda da delicadeza
das idéas e de descripções apraziveis. O abuso
das graças redunda em affectação, assim como o
abuso do sublime no empolado, Toda a perfeição
está perto de um defeito.

Ter graça entende-se da pessoa e da eousa,
v. g.: este ajuste, esta obra, esta mulher tem
graça. A boa graça (favor) pertence somente á
pessoa. Ella se apresenta por favor. Elle fez por
favor o que delle se esperava. Ter graças: Esta
mulher tem graça no seu porte, no que diz e no
que falia.

Obter a sua graça, usa-se por metaphora—
obter o seu perdão; da mesma maneira,—fazer
graça — é perdoar. Fazer graças — multiplicar
graças, é o mais bello apanágio da soberania,
porque fazer bem, é mais que fazer justiça. Estar
na graça, se diz de um cortezão que delia tinha
decahido: bom é não fazer depender a sua felici-
dâde ou desgraça de uma ou de outra causa.

As Graças, divindades da antipitíade, são
«i das mais bellas allegorias da niythologia dos
wegos. Como esta mythologia tem variado sem-
Pre»jápela imaginação dos poetas, que se tor-

gU 
theologos, já pelo uso dos povos, os attri-•Mos das Graças tem tido mudança; mas afinalaccordou-se de lhes marcar o numero de três, c

%H.es os nomes de Aglaia, Thaíía e Etiphro-
yna.isto é, Brilhante, Flor e Alegria. Elias
Wm. sempre junto a Venus, sem que véo

m$ cobrisse os seus encantos. Elias presidião
pl^-——-—.¦f.»£i3

aos beneíicios, á concórdia, aos divertimentos,
aos amores, e mesmo á eloqüência. Finalmente
erão ellas um emblema animado de tudo quanto
pôde tornar a vida agradável. Pintavào-se dan-
sando, pegando umas nas mãos das outras. Não
era permittido entrar no seu templo senão co-
rôado de flores. Os que condemnárào a mytho-
logia fabulosa devião ao menos conhecer o mérito
destas ficções engraçadas, que annuncião verdades
de que podia resultar a felicidade do gênero
humano.

* VOLTAlftE.
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O CEGO.

« Abre a porta, Anna, abre de mansinho
Que venho ferido, morto do caminho.»

« Se vindes ferido, pobre coitadinho I
Ireis muito embora por outro caminho. »

«Ai! abre-me a porta, abre de mansinho,
Que tão cego venho, não vejo o caminho. »

«Porta nem postigo não abro ao ceguinho*
Vá-se na má hora pelo mau caminho. »

« Ai do pobre cego que anda sósinho
Cantando e pedindo por esse caminho! »

« Minha mãi acorde, ouça aqui baixinho
Como canta o cego que perdeu o caminho. »

« Se elle canta e pede, dai-lhe pão e vinho;
E o pobre cego que vá o seu caminho. »

«O teu pão não quero, nao quero o teu vinho >

Quero só que Anninhas (*) me ensine o caminho.»
<c Toma a roca, Anna, carrega-a de linho>

Vai com o pobre cego, pô-lo a caminho. »

O Diminuüvo minhoto de Anna.
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((Espiou-se a roca, acabou-se o linho,
Fique embora o cego, que este é o seu caminho.»

« Anda mais, Anninhas, mais um bocadinho,
Sou um pobre cego, não vejo o caminho. »

Ai! arreda, arreda para este altinho,
Que ahi vem cavalleiros por esse caminho. »

o Se vem cavalleiros, vem de vagárinho,
Que ha muito me tardão por este caminho. »
A cavallaria passou de mansinho...
Cego, lo meu cego já via o caminho (*)'.
Montou-me a cavatlo com muito carinho..*
Um cego me leva... e vejo o caminho!

J. B. de Almeida Garrett.

LABLACHE E TOM POUCE,
«* " V

! »i'

Lablache, aclor notável pelo seu mérito e pela
sua admirável corpulencia, emquanto estava espe-
rando tornar a entrar no theatro italiano de Paris,
ondecòmeffeito entrou depois da estrêa deLucchesi,
passava os dias cantarolando no boulevard dos
Italianos, e um dia foi ver o seu rival (em corpu-
lencia) o gigante do café Mulhouse. A propósito
desta visita comparativa, contou Lablache que na
época em que o famoso anão Tom Pouce se mostrava
em Paris, um provinciano, parente de um amigo
seu, se queixava de ter chegado tarde para poder
ver aquella maravilha liliputiana. —Não vos affli-
jais, respondeu o amigo do formidável baixo, eu
conheço Tom Pouce; mora na rua de tal, numero
tantos, e ainda que já não seja visível para o
publico, procurai-o da minha parte, e sereis
admittido á presença do anão.—O provinciano
corre ao domicilio indicado, sobe as escadas e bate
á porta do quarto. A porta abre-se.—Poderia fallar

O Este é um modo de dizer provinciano, bastante
usado do nosso povo em quasi todo o reino. « Filho,
lo meu filho; madre, Ia mi* madre etc.,» occorre em
muitas cantigas populares, romances e semelhantes. São
relíquias do antigo asturiano que o nosso dialecto con-
servou tanto e mais do que o castelhano. O mesmo
fizerão os nossos vizinhos de Gallisa. Tem sido tenaz
nestes Jwllos archaismos a poesia do povo, porque a
salya dos hiatos que tanto lhe repugnão.JL,mgm

ao Sr. Tom Pouce?... O infeliz fazia esta pergunta
a Lablache, que naquelle momento sabia da sua
habitação.—Sou eu senhor, respondeu o colossal
cantor.—O provinciano estupefacto balbuciou
algumas palavras que pintavão bem ao vivo o seu
espanto eaçua sorpresa.— Eu pensava... persua-
dia-me... —Que fosse um anão! proseguio La-
blache; em publico é verdade, mas em minha casa
estou como me apraz.

MÁXIMAS E PENSAMENTOS.

Multiplicando as nossas relações familiares e
sociaes, mutiplicamos também os nossos commo-
dos e incommodos.

Occupamo-nos muito comnosco, e com os ou-
tros por amor de nós*

Ha muitos divertimentos que não correspondem
aos incommodos e despezas antecedentes econse-
quentes da sua fruição. È melhor, em tal caso,
escusa-los e rejeita-los.

Se a vida não é um grande bem, porque se
festeja geralmente o dia anniversario do nascimento
ese lamenta o da morte?

No máo tempo da vossa vida abrigai-vos em
Deos: o seu abrigo é seguro, protector e inde-
fectivel.

fipf$àmià ®& ^mm®§^

.stamos na Quaresma! Aos dias da
folia, do prazer, dasdansas, do
phrenesi e da loucura do velho
Carnaval succédêrão-se os tempos
de luto e de tristeza em que a Igreja

commemora os tremendos mysterios da
Paixão. Os risos e os folguedos çonver-
têrão-se agora em rezas e em jejuns. Ao
tumultuar e ao alarido das praças segui-
rão-se o silencio da meditação 

*e 
as ex-

probraçôes da consciência. Tudo mudou; e este
contraste sublime é um exemplo em que a Re-
ligião recorda ao homem as rápidas transições
a (jue está sujeita, neste valle de amarguras, a
existência humana! O Evangelho, esse eterno I
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,r,dieo da moral divina, chama de novo ao seio

Sos wnS» as multidões dos fieis, e os sacerdotes

IgSo lembrão ás turbas as pavorosas recor-

d cõ da morte e os segredos da eternidade. Os

Io daquelles que hontem ainda se inunda-

o de júbilo e alegria dão curso agora as lagrimas

da amargura e do arrependimento. 0 sello do

seoulchro se grava em todos os pensamentos,
S suppücas do perdão elevão-se de todas as

almas para o throno do Senhor. Verdade e,

auanto mais delirantes forão as festas, mais es-

Litosos os bailes, mais ruidosa a alegria, maior

deve ser o contraste que nos deve apresentar a

Quaresma, envolta no silencio, fechada na me-

10 
Carnaval, esse velho irmão de Baccho, foi

tão cortejado este anno, como costuma sê-lo,

pelos seus ferveiítes adoradores. Poucos faltarão

a adornar-lhe as aras. E é tâo grande, tao crês-

cido o seu numero!... Não sei qual dos dous,
se o Carnaval, se Baccho, tem mais sectários ; o

que porém posso afiançar é que se uns são menos
enlhusiastas, os outros são sem duvida mais per-
sistentes. Ambos tem proselylos; mas os de Baccho
são mais fanáticos. Adorào-o todo o anno, sem-

pre com redobrado ardor, e não deixào extinguir
no fundo do templo um só momento a pyra do
sacrifício! Os outros são três dias só, mas bem
aproveitados!... ¦ ....

O Theatro Provisório (para sempre) abno pois
o seu salão! Porque lhe não hão de chamar o
Theatro interino ? Pôde n'um momento ser substi-
tüífò por outro na presidência, e ahi o temos
demittido, vexado, batendo de porta em porta
por casa dos Srs. ministros, em procura de um
emprego, que lhe será negado talvez! Emfim,
eu julgo que chamar-lhe interino, seria muito
melhor do que provisório.

O certo é porém que o salão adornado com
elegância e gosto foi numerosamente concorrido ,
o que é já um bom indicio. Se bem que a novi-
dade pôde muito, a opinião publica nem sempre
se costuma cegar inteiramente, e de repente, so-
bretudo n'um objecto d'arte. O Theatro deve
ficar bonito, e julgo mesmo que será mais du-
radouro do que o seu titulo indica.

Grande numero de mascarados encherão nas
quatro noites consecutivas as suas illuminadas
quadras, e a dansa, o riso, a alegria e o prazer
tripudiarão frenéticos ao som dos instrumentos no
meio daquelle vasto recinto, que convidava os
mais sisudos, e embriagava em delírio os mais
travessos... e travessas.

. Se quizessemos enumerar todas as mascaras
que se tornarão notáveis pelo seu bom gosto,
excentricidade ou novidade , seria prolixo. Para
os que lá forão pouco interessaria, para os que pão
forão, muito menos. Por isso, limito-me a dizer

cj que, tanto este como o Theatro de S. Pedro, que
I também fez a sua estréa, não deshonrárão a me-

moria do brincalhão Carnaval.

íf
Pelas ruas da cidade não forão menos frenéticos

os divertimentos. As baterias dos limões de chei-
ro asseslárão-se de janella para janella, e os
combatentes mostrárão-se resolutos e atrevidos.
Felizmente nenhum ficou morto; vencido
não sei.

Assim terminou o Entrudo de 52. A chuva

que o vio nascer ajudou-o a sepultar. Durou o seu

periodo estabelecido; mas teve uma existência
de agrião, nunca tirou o pé d'agua. As biqueiras
acompanhárão-lhe o enterro a modo de carpi-
deiras, e finalmente repousa em paz.—Sic transit
gloria mundi I

A quarta feira de Cinza amanheceu triste. í A
maior parte dos homens mandriárão nesse ^dia;
uns não forão á repartição , e outros esquecerão-
se da Praça do Commercio: emquanto ásmoças,

quasi todas as minhas conhecidas dormirão um
somno regalado até depois do meio dia.

Procissão não houve. O resto da tarde passou-
se ainda em abrimentos de bocca, tanto para um
como para outro sexo; e á noite o somno, coroa-
do de dormideiras, tornou-os a receber nos bra-

ços. Só na quinta feira é que se começou de novo
a viver. Tomarão todos os negócios o seu curso
regular, e assim tem continuado todos os dias até
hoje, em que me sentei á minha mesa para vos
escrever estas poucas linhas, que infelizmente se
resentem bastante da falta de descanso que me
obrigou a ler a brincadeira dos três dias do
Carnaval.

D. Sallustio.
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DESCRIPÇÃO DA GRAVURA.

¦ -

üando vejo esta linda gravura,
que temos o gosto de vos apresen-
tar hoje, minhas estimadissimas
leitoras, parece-me admirar algu-

,^83* mas de vós, e começo arrebatado
de um enthusiasmo pindanco a dirigir-
lhe as mais ardentes saudações pelo seu
bello gosto e distinclos toilettes. Na ver-
dade, quem não ha de ficar enthusiasmado

«», diante de um quadro destes! Qual será o

poeta que não afine a lyra, o pintor que não ma-

tize as tintas, o homem que se nao sinta inspira-
do' Se existe algum, eu o remetto ja ímmedia-

tamente para os desertos da Sibéria, impondo-lhe
a obrigação de procurar no gelo as pegadas do

Judeu Errante, com que aquelle maganão do

mm
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Eugênio Sue teve as artes de nos entreter nos
compridos volumes do seu romance.

Estais em um jardim, bem o vejo. Presta-vos
uma frondosa arvore a sua delei tosa sombra. Uma
elegante mesa vos reúne em torno» Formais um
grupo encantador 1 Eu vos saüdo, bellas damas,
formosas donzellas, distinctas pelas belleza, dis-
tipctas pelo espirito, porque vós o tendes e muito.
Será possível duvida-lo quaíido se vos examina
de perto? O porte, o gesto, o olhar, a intelli-
gencia, uns dedos delicadamente afilados, a sy-
metria do toilette, a escolha de uma fita; de uma
flor, de uma renda, de um nada, de um alfinete
habilmente pregado, tudo n^ma mulher denota
o espirito, è como o reflexo luminoso que se
desprende dos corpos impajpaveis dos anjos! Sal-
ve, três vezes, nobres e gentis damas. Este nu-
mero de três, vós o conheceis, porque èlle resume
a trindade santa, isto è, as três perfeições cuja
constante união symbolisa a divindade. EÍs-vos no
campo, em presença da natureza real e perfuma-
da , acabais de colher as prímicias de vossos ver-
géis, fructos tão brilhantes, tão avelludados, tão
lindos, que sqccedêrão a essas flores tão bellas
também, de auem saudastes o desabrochar porum grito de admiração ou de alegria. Consenti,
eu vos siipplico, consenti que tome a vosso lado
um lugar junto desta elegante mesa verde, e re-
ceba de vós os preceitos da moda, que deve servir
de modelo ás minhas amáveis compatriotas.

Não pude resistir á tentação de transcrever
aqui as próprias palavras do autor que me serve
de guia na descripçâo desta gravura.

Encontro primeiro um toilette de jantar. Tem
duas utilidades, porque esse lindo boné, aberto
posteriormente e adornado de fitas fluctuantes,
pôde ser substituído para o baile da noite poruma linda grinalda de flores. O vestido - queacompanha este boné é aberto á Montpensier,
e conchegado ao seio por umas tiras transversaes
da mesma fazenda, deixando descobrir uma ca-
misinha da mais extrema finura. Mangas chama-
das pagodes e um pouco largas; saia sem muita
roda. p

O segundo é um vestido vaporoso e de fan-
tasia, cuja execução depende mais dó bom gostoe do delicado tacto feminil do que de uma prolixadescripçâo. As rendas e a transparência do estofo,
constituem, por assim dizer, todo o maravilhoso
deste traje.

O terceiro faz-se notar por um lindo boné,
semelhante ao primeiro figurino, assim como
pelas mangas, que são mais uma vartedade do
gênero hoje em voga. !

O quarto€ompõe-se de um penteado á Ninon.
um vestido de tafetás Pamponhelte, e de uma

IMçberthade finíssimas rendas.
Eis aqui quanto vos posso dizer acerca da

presente gravura.

QH3 &S&&H> *u&ftm m &AV

Não encontra a natureza
Lenitivo á minha dôr:
Sejabehevola a morte
Acabando tal rigor.

Oh ^que engano 1 oh que loucura 1
Ninguém vê o que está vendo, %
Que tudo o que vai nascendo
Acaba na sepultura 1
Nasce a flor, e pouco dura;
Desmaia em breve a belleza ;
Torna-se o prazer tristeza;
Em pezar o que é jocundo.
Cousa que dure no mundo,
Nâo encontra a natureza.

Sonoro, alado habitante,
Que em suave melodia,
Vais a terna sympathia
Despertar em peito amante,
Oli! foge, foge incessante,
De tyranno caçador:
Pois fugindo ao seu furor,
Diminues o meu pezar;
Tornando co'o canto a dar
Lenitivo á minha dôr.

Mas ah! que em balde desejo
Tréguas á magoa dar,
Pois que de a minorar
Nenhuma esperança vejo.
Nesta conjunctura elejo
Cederão rigor da sorte,
Té que a Parca fatal corte
Tal flagello, tanta lida,
E em acabar-me a vida,
Sejabenevola a morte.
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Que importa ledo -vencer?
Já não achar quem resista ?
Se vai a mesma conquista
O que vence empobrecer ?
Não vale mais o reger
O seu povo com amor?
Dar á terra habitadòr?
Gomo já o fez e qtiiz
Lusitano D. Diniz,
Acabando tal rigor.

N. * ¥.¥

p B. Pede-se aos Srs. Charadistas que es-
tudem a decifração da presente charada, e pro-mette-se declarar o nome do primeiro que acertar.

> -t\ i m .**, v.
,-,'...¦ '" ¦* *¦ „,,,''

A signilicacão da Charada do n." 8 é:
Falüá.

ÉlF^ " : ~

3*1 li
Rio de Janeiro. Typográphia Universal de Laismmbkt,

rua dos Inválidos, 61 B.
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HISTORIA DA BELLA AROUYA
ou

TRÊS AMANTES EM RAROS APUROS.
a

Conto Oriental.
(Continuação.)

t:, .V

ffifl,IpSTE exordio entliusias-.-,
y^mpu o cadi. « Sim, ó

minha rainha! excla-
mou elle, vós sereis, se
quizerdes,, a primeira
dama do meu harêm e
a senhora soberana das

minhas vontades.. Abandonai esse velho Banou
e vinde morar comigo.—Não, senhor, respondeu
Arouya, eu não posso resolver-me a dar-lhe
tamanho desgosto. Além disso, por semelhante
modo, eu perderia a minha reputação. Desejo
evitar o escândalo, e não-quero passar de relações
occultas comvosco.^-E em qup lugares, respondeu
o cadi. poderei eu encontrar-vos? — No meu
aposento, replicou a merçadora; ó o lugar mais
seguro. Banpu dprnie no seu. E um homem aca-
brunhado de velhice e de enfermidades, e não nos
deve causar o menor receio. Vinde esta noite a
minha casa-se o desejais, accrescentou ella, achai-
vos aporta da nossa casa pelas onze horas, mas
sem acompanhamento, porque eu ficaria desespe-

rada, se algum dos vossos criados pudesse ter
noticia da minha complacência para comvosço. »

As precauções quetòjnaya a joven daipa, bem
longe de.se tornarem suspe^as ao cadi, lheparecião
augmentar o preço dos favores com que contava, e
nem deixou de testemunhar á joven dama o prazer
que sentia pela ver em disposições que lhe erão
tão propicias. Fez-lhe caricias de que ella teve
cuidado em moderar a vivacidade, e prometteu?lhe
de se achar em sua casa á hora ajustada. Depois
disso se separarão mui satisfeitos, ainda que tives-
sem ambos pensamentos bem differentes.

Eis ja dous amantes decididos a cahir no laço
que ella lhes armava. Não faltava jflais quç o
governador a enredar, eisso não era difficil, A
joven merçadora teve a finura de o engodar, comp
tinha feito aos outros. Elle acreditou de hpa fé
tudo o que ella lhe disse:, e o resultado da.sua
entrevista foi que ella o empra«zava para a meia
noite, e que ellé jurou achar-se em casa da mesma,
só., para que as cousas passassem com o segredo e
discrição exigidas.

«Grande propheta! disse Arouya, quando se
achou só, quando se vio fora do palácio do governa-
dor, ó protectpr dos lieis musulmanos! ]VIahomet;
vós que do Céo onde estais, tendes os olhos fitos
sobre os passos que eu dou, vós vedes o fupdp da
minha alma; acabai de fazer que o meu desígnio

:
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surta effeito, e não me abandoneis nos perigos da

sua execução 1 »

Depois desta invocação, que ella julgou dever

fazer para chegar com mais segurança ao fim que se

tinha proposto , ella se achou revestida de con-
fláílçá, é âdoptatidõ todos os alvitres que lhe

occorrião, como outras tantas suggestões do pro-
pheta, foi comprar toda a sorte de fructas e doces,

que mandou levar para casa. Ella tinha uma
velha escrava da sua confiança, a quefti commu-
nicou o âeu projecto è deu as suas instrucções.
Começarão desde logo a preparar um aposento,
arranjarão os moveis e puzerãouma mesa com dif-
ferentes vasos de porcelana cheios de frucla e de
doces seccos. Ainda que a joven riiercadora tivesse
realmente o desejo de felicitar aos seus amantes,
ella não teria podido fazer maiores preparativos com
o fim de os receber.

Esperava a chegada delles com a maior impa-
ciência, e por vezes chegou mesmo a receiar que
não viessem; mas essa duvida não tinha o menor
fundamento: as esperanças com qué tinhão sido
embalados erão demasiado lrsongeiras para que as

jíüdWéni abandonai. ÒDí. Êáíiisdimeríde, étitre
ráõírtíòá, cotísêt^áVã-stó âttentó, eéomo o primeira
elii data, nâó déiioü dè áé achar â porta de Sanou
ás dezhóíãâ èxâotàs. Bãtò, á velha escrava abre,
fé-Id entrar é o córídüz áó quarto dè süa senhora,
díizèndõ-ihè baixinho t « Tende bem cuidado érrí
riãdfazéí- büfhá páfâtlãôacôfáiat 0 VèífiO úegbèíàritè

que dorme.»
LogoíqüèDãüiáctó^ Áròuyá, que sè

tinha enfeitado 6òttí t|nfó èsmèf o Éní8 se tívesèè dê
têèàiéiutía áínántè correspondido, ficou déslum-
bfatfò como esplendordós;seüsètldâhtòsi e disSè-lhe
em tfrti tóiri sépaiixbnàdo: • O' phèíii& d%s jMifts da
formosura; ètí não possòássaz admirar a minha fèli-
ddádé! Èiá-aqtri, proseguiò elle, pondo sobre a
mèáaüma bolsa, qâdõus mil sèquinsqüe vós pro-
iftéfti, sãó fraca fécôm|)ènsa por uma ÉÍ ventura.1>>

hóuya sóftio a ésté diôcütsò, estendeu a tnão
ao álíàquib, e depois de o tef feito sentát* m urn
sofá, disse-lhe, «Sr. doutor, tirai otyosso turbante
òe vosso cirttò, e pondó-vos á vòséá vontade. Vós
éáais át(úí WÊò em vossa casa. DállàMouihtâla,
continuou: elfa, dirigindo-se á velha escrava, viíiiè
ájüdar-me a despir o meu áinanie, porque os seus'
Vdèüdos o òpprimém. »l Fatiando assim a dama,
tirou elfa mésihó ó cinto de Danischmende, e a

ms3**'

escrava o turbante; ellas ambas o despojarão
depois da sua túnica * por maneira que ficou de
camisola e com a cabeça nua. « Comecemos, lhe diz
então a joven mercadora , pelos refrescos que eu
vos mandei preparar; » c então se sentarão ambos
a comer doces e a beber licores.

Pelo fim desta refeição que a dama tinha o cui-
dado de alegrar com discursos que encantavào o
âlfaquih, ouvio-se bulha na casa. Arouya fingio
achar-se tão consternada como se não soubesse o
que efá. « Palia, disse ella á velha escrava, vai ver
o quesignificasemelhante bulha que nos perturba.»
Dalla sahio do quarto e voltou um momento depois
muito perturbada e com muita precipitação: « Ah 1
senhora, nós.estamos perdidas; é o vosso irmão
que ;}caba de chegar do Cairo , elle está com o
Sr. Banou, que não tardará em o trazer aqui.—
Fatal chegada! disse a dama afTectpndo a maior
inquietação, que triste contratempo! Não bastava

que vièssèríi perturbar os meus prazeres, era tam-
bem preciso que me sorprendessem com" o meu
amante, ò que eu passasse por üma mulher sem
costumes, logo á primeira falta que commettol
Que há de sér de mim? Como hei de evitar a
vergonha que me espera ! Grande embaraço ! disse
a velha. Que o Sr. Danischmende se metta n'uma
das tres arcas que vosso marido mandou fazer para
as fazendas que quer mandar para Bagdad, e tudo
se accommoda: ellas estão no vosso gabinete e nós
temos as chaves. »

O conselho dè Dalla foi approvado. O doutor
passou aò gabinete, e metteu-se em uma das arcas
què Áròuya mesmo fechou com duas voltas de
chave, dizendo a Danischmende: O' meu caro
alfáquíh! não vos impacienteis. Logo que meü
marido e meü irmão se tiverem retirado $ eu virei
íèuriir-mè a vós, e passaremos o resto da noite,
tótú tanto maior satisfação, porque os nossos prazo-
resforão interrompidos.

A promessa que Arouya fez ao doutor dè Oiivir
tirar da sua prisão, e a esperança que lhe dátá, de
Bem o indemnisar dos máos instantes que ia pássáí
nocofre, oimpèdirâo deseaffligir de uma aventura1,
que devia ainda ter conseqüências tóáis desagrada-
tèis fiara elle. Em vez de suspeitar dá isingelèza
da diania5, ou dè íèceiar que o estado em cjue p
áéhava, podessè ser uma ratoeira què sèlhé tinha it*
itiadoj antes quiz: pèrsúadir-sè que ò idolatravãè ,
è entrégar-sè ás mais doces iliúsoés com que sé I-^4

üm
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comprazem os amantes que se lisongêão em vão de

obter realisados os seus desejos.
A joven mercadora deixou-o no gabinete e

voltou ao seu quarto, dizendo bai*p á escrava:

, Aqui tenho eu já um na ratoeira, veremos se os

outros dous me eseapão.—E* o que nós em pouco
saberemos, respondeu Palia, porque é perto do onze

horas, e não creio que oçadifalte ao ajuste. A

velha escrava tinha razão para pensar que .nquelle

juiznãoseriamenosexactoqueodoutor. 
GQm#Jto

euvio-se bater á porta de Banou, mesmo antes da

hora marcada. Dalla correu a abrir, e vendo que
era um homem, perguntou-lhe o nome. « Eu sou

disse elle. o cadi,—Fallai baixo, respondeu-lhe a

encrava, porque podereis acordar o Sr. Banou.

Minha senhora, que tem «ma grande queda para
vós, líiandQU-íne que vos introduzisse no seu quar*
to. Tomai o incommodo de acompanhar-me, que
eu lá vos conduto.» O juiz a palavras taes sentio
redobrar a sua chamma, eseguio Dalla, que o levou
ao quarto da joven mercadora.

ii O' minha prinçeza 1 esplauw* elle dirigindo-SQ
á bella Arouya, Com que imp&wnoia esperava eu

por este feliz momento! W*w pois, accrescentqu
elle, lançando-se a seus pés, é-rne finairp^ntç

peraiittido conceber as mais encantadoras espe-
ranças,.. Não, decerto nlo pôde haver fortuna
comparável á minha, » A joven mercadora, fa-

sendo levantar se o cadi, pedio-lhe que se sentasse
no$ofáe disse-lhe: «Senhor, muito me agrada

que vos tenhais um pouco de gosto porwim, por
perdes vóso único homem no mundo por quem o
tenho mais, ou, para melhor dizer, a primeira
pessoa que jamais attrahip a minha attenção.
Esta velha escrava pôde servir de testemunha :
desde a nossa ultima entrevista, não tenha feito
senão affligir-me; continuamente de vós lhe tenho
fallado, fa minha paixão não me deixa um
momento de repouso.

Quando o cadi ouvia fallar Arouya de semelhante
maneira, pouco lhe faltou para perder o juizp.
Alto eypr^iol.lhe diz elle, viva imagem das
hmm\ vós me halluciriaçscomtãp doces pala-
vras: acabai por compaixão de pôr o remate a
meus votos 1 •.. Mas minha princesa 1 aprç§saU vos
mm^m^mh porque vós me pi^estçs fora de
mm mesmo > o pé posso mais dominar-
mfc^Eu moMko eucaíitacla, replicou a dama,
de vos ver m. apaixonado. Isto lisongla agrada-L

velmente a minha ternura, e a vossa impaciência

me causa demasiado prazer para diffeíir por mais

tempo contenta-la, Eu vos tinha preparado feires-

ços e queria beber licores çoravospo, mas vendo-vos

coro tanto empenho, é precise que ceda ás vossas

instâncias. Eu vou çomtudo primeiro ao quarto
de meu marido para ver se o velho dorme, e »'um

momento estarei çomvosco, ,' -

O juiz, ao ouvir este decurso , perspdindo^
ter já nos braços p objecto dos seus desejos, tirou

promptamente 03 vestidqs e metteu-§0 na cama,

Apenas se tinha deitado que ouvio bulha, Um ins*

tante depois, Arouya veio ter com elle e disse-lhe
muito perturbada: «AM Sr. cadi, vpsnèp sabei*?

o que, acaba de acontecer. Nós temos aqui m velho

escravo, que eu não quiz pôr na minha confiden-
cia, porque me pareceu muito dedicado a meu

marido; elle vos vie entrar na minha casa, e deu

parte a seu senhor, que no mesmo instante mandpw

chamar os meus parentes para sorem testemunha?

da minha infidelidade. EUes n?o tardarão em

chegar ao meu aposento. Eu flco sendo a mulher
mais infeliz de todo o munâo U Acatondo estas

palavras, pôz-se ellà a chorar, e comutai arte, que
o cadi a julgou entregue á maior afflicçào.

«Consolados, roeuanjo,lhe dizelle, vós nada

tendes a temer- Eu sou juiz dos musulmanps, e

saberei bem com a minha autoridade impor silen-

cio aos vossos parentes O a vosso marido. Eu os

ameaçarei todos, eu lhes impedirei que íaçà?

escândalo, e vps deyeis persuadir-vos que elles

não hão de zombar das minhas ameaças---Não

o duvido, senhor, replicou a joven mercadora;

mas não era nem o ressentimento de meu marido,

nem a cólera de meus parentes"o queme causava

receio. Eu sei bem que auxiliada pela vossa protecr
ção, estou a coberto dos castigos; masai de mim1

eu vou passar ppr uma infame, e tornar-me-hei o

opprobrio e o ludibrio de minha familia. Quo

motivo de dôr para uma mulher que até aqui

nenhum motivo tinha dado a suspeitar-se a sua

virtude! Que digo eu, suspeitar? Eu me atrevo

a dizer qua sou considerada como o. modelo das

mulheres bem precedidas. Vou perder em um

memento tão bella reputação I »A estas palavras,
ella recomeçou a chorar e lamentar-se cem um ar

tão natural que o juiz ficou enternecido*
aQnuzdqsmeu5olhosie^clqimou elle, eu me

acho tocado da tua afflicçào. Mas cessa/de ;fe

V>
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abandonar a ella, pois que isso te é inútil. De
què serve o derramar tantas lagrimas por uma
desgraça inevitável ?» Dalla Moukhtala iriterrom-
jpeu o juiz neste momento e disse: « Grande cadi
dos fieis, e vós bella rosa do jardim da formosura,
escutai-rnè ümeoutro. Eu tenho experiência, enão
é a primeira vez que tenho prestado serviços a
amantes em casos diííicullosos. Emquanto vós
ambos não pensais senão em enternecer-vos, eu
èxcogitò òs meios de vos livrar deste embaraço, é
se ò Sr. cadi consente, nós tèmõs meios de enganar
o Sr. Bànóué os parentes dó! minha senhora.—E
como assim ? diz o juiz. — Vós não tendes mais >réplica à velha, dó que a féchár-vos em certo cofre
que se acha ho gabinete dé Arouya.,Eu estou bem
persuadida que ninguém Se: lembrará de lhe pedira chave.-^-Ah! de muito¦' boa voírtáde, eu con-
sinto em melter-me por Wgtihsvinstantés nesse
cofre) sé vós o julgais conveniente.» Então a
Jòv&i dama testemunhou que isso lhe agradaria',
e àssègüròtí- ao juiz que um momento depois da
sabida de séú marido e de seus parentes ella nao' i èÉi o ir tirar do cofre; '^ ;

^-—&MÊÈ
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esta segurança , é com a promessa que a
mercadora fez ao cadi de pagar com usura a com-
paCèiiçia que pára cora ella queria ler, ellè se
Üeíxòu fechar como o alfáqüih.

|. Não lhe restava mais que o governador, o qual
^íl.m^||^f^Wtfll á poria. Dalla o
ihlródüziópeiô mesmo tbeorque Os dous outros,
eAróiíyà % recebeu do mesmo modo. Ella lhe
V^Rb^liitiitOS afagos, mas quando viô que o**Alu~ "idalgo se tornava muito adiantado, fez um

àDalla, que sahio. tlm momento depois'òtiviò-ie^^

?ogò depois entrou a velha escrava precipitada--nléhtè ho quarto, dizendo com ar espantado:
¦r^h!fs,3nnora:» que contratempo 1 Ô cadi acaba
dàéntrar è lbvio-o ao quarto de vosso marido.—
Ô' Céos! exclamou a joven mercadora, que fatal'acontecimento! 

Minha querida Dalla, pròsegüiòella; vai de vagar ouvir ò què esse juiz diz â Bariou
e volta a conta-lo. A velha escrava sahio segunda
vez, è emquanto fingia óccupar-se em cumprir aordem da sérihórà, ó governador disse'ádãma-:'.^Qüémpóde trazer aqui ò cadi a umahoracomo
esta ? Banòu teria tido alguma occurréncià ?—Não,' arouya, e eu não estou iriehos admi-rada que vós da visita desse juiz.., (Cohtwua.)
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BELISARIO EM UM CASTELLO DA THRACIA.
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A velhice de Jusliniano, já o im-
pério, arruinado por longos èsfor-
ws* se adiava em decadência.
Todos os ramos da administrarão

stavào abandonados; as leis em esque-
cimento; as finanças entregues á dila-
pidação, e a disciplina militar àiiniqui*
làda. O imperador/enfastiado da guerra,de todas as partes comprava a paz a pesode dum, deixando em inácçâo as poucas tropas

que lhe resta vão, como ín li teis, embora fossem pé-sadás ao Estado. Os chefes destas tropas tratavão
só de distrahir-.se, sendo a caça o seu principaldivertimento, por ser um simulacro da guerra.

Uma tarde, depois deste exercício, alguns dei-
les cêavâó juntos em um caslello da thracia,
quando um criado lhes veio dar parte qiíc um
velho cego, guiado por um menino, pedia hòspi-
talidadé. Sendo a mocidade compadecida, deu-se
ordem para que o velho entrasse, c se assentasse
junto ao fogo, visto ser na estação do óutoinno e
haver bastante frio;: ;

Continuou a cêa; os espíritos se animarão, e
começou^-se a faltar das desgraças do Estado, queoffereceu um campo vasto para a censui^i, to-
mando toda à liberdade ò amor próprio clescon-
tente. Cada -uM exagerava os serviços que tinha
feito, eos que poderia ainda íazer se nâo se hou-
vesse desprezado ^o seu talento. Todas as desgraças
do império pròvinhao (a dáMhes credito) de nâo
se saber empregar homens das suas qualidades.Governavão o miindo com o copo na mão, e cada
saúde tornava suas vistas mais infalliveis.

; O velho -, assentado áofeanfto do fogão | os escu-
lava, è se sorria com péhá. Um delles, 'advertindo
isto, lhe disse: 3? í; íAaaaaaaa

Bom homem > parece que achais agradável
ó que estamos dizendo? -^ mm r : :

Agradável tfão^ disse O vblhò, lhas um
pouco inconsídér-ado v cbmb 'é 

prõpfio da; võssà
1d'adé.: "; $ '-eu m oíilr-A^fA) AmS

«Esta resposta os: fè^ càlár.^ • • •
Vós j ülgaiis que tendes ÍÉÉ) âe vós qüèi-xar, continuou b velho; è eu ^jülgò, como

vós, que erro Se cdmhiôtteü ém désprezàr-vos;
mas é este o meíidr mal do mündò. lamentai

,-Jij , y.
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que o imperador não tenha já toda a sua força, e o
seu esplendor, e que um príncipe, consumido de
cuidados, <de vigílias e de annos, se veja obrigado
a empregar olhos e mãos desleaes para poder ver e
obrar. Nesta calamidade geral, não seria pru-
dente pensar em vósl

*¦— No vosso tempo, disse um delles, não era
costume pensar cada um em si ? Pois bem! agora
está em moda, e por isso assim o fazemos.

-— Máo è isso, disse o velho, e a ser verdade,
se vos faz justiça entregando-vos ao esqueci-

-*¦

mento.
E para insultar a gente que se lhe pede

hospitalidade? lhe tornou o mesmo.
Eu não vos insulto, disse o velho, fallo-

vos como amigo, e pago o meu agasalho dizendo
a verdade.

O joven Tiberio, que foi depois um imperador
virtuoso, era um dos caçadores, e causando-lhe
impressão a physionomia veneravel deste cego
encanecido, lhe disse:

Vós nos fallais com sabedoria, porém com
algum rigor; pois a dedicação que exigis é uma
virtude, mas não um dever.

rE um dever da vossa condição, tornou o
cego com firmeza, e a base da virtude militar.
Aquelle que se dedica ao èèrviço da pátria deve j
suppô-la inhabilitada para pagar, visto não ter preço I
o que por ella sacrifica. Deve mesmo esperar in- |
gratidão; pois se o sacrificio que por èlla faz não ;
contém generosidade, étilão é ser insensato. A'
meu yer, só o amor da gloria e o enthusiasmo
da virtude são dignos de guíar-vós; e neste caso
pouco vos deve importar a maneira como vossos
serviços sejão considerados. A recompensa é in-
dependente dos caprichos dè üm nlinistro e da
discrição de um soberano. Que ó soldado seja
attrahido pelo engodo do sáqúe; qtfe elle se ex-
ponha a morrer para poder viver, é de fácil con-
cepção; mas vós que, nascidòis nla àtundancia,
só viveis para gozar, abandonando ás delicias da
ociosidade, cheia de commodiitíades, para ir soffrer
tantas fadigas e afffôrifâr "tantos 

perigos, muito
pouco estimais esta nobre dedicação, para que
delia exijais paga. Não vedes qúb assim a envile-
ceis? Todo aquelle que vive de salário deve con-
siderar-se escravo, sejaíjual for a sua importan-
cia, e quem se escravisapor um talento é tão venal
como aquelle que o faz por um tf bolo. Eoque

i'-'f*-  -  •— -^-—*-'- - ¦¦¦ -''i.'"..- ¦«T-i-iimii ru/y\:£/<^^Má/\
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digo a respeito do interesse, o digo da ambição;
pois as honras, os títulos, o credito e o favor do
príncipe, tudo eqüivale a um soldo, e quem o
exige quer ser pago. .

O homem precisa dar-se ou vender-se, não
ha meio termo; o primeiro é um acto de liber-
dade, o outro ufa acto de escravidão, a vós toca
escolher ò que mais vos cohvenha.

Dessa maneira, boíft homem, lhe ¦¦.'torna*

rão, vós cóllocais os soberanos bem á sua vón-
tade. " -

Sé eu foliasse aos soberanos., replicou ò cego,
lhes diria qüe se o vosso dever era a generosida-
dé-j o deites era a justiça..

-— Então fülgàis ser justo recompensar os ser-
vicos? ífl

¦— Sim, mas compete ia quem os reefebe pensar
nellòs, ò nocivo lhe será o esquecimento... Além
disto, qual dènós, tetido a balança na mãoypo--
dera asseverar imparcialidade? Por exemplo^ nas
vossas circumstancias, para que à salisíaçâo fosse
geral, seria necessário que todos commandassèm e
ninguém obedecesse. Isto porém é impossivel...
Acrèditai-me, o governo pode algumas vezes ser
falto de conhecimentos e de justiça; mas elle é
ainda mais justo e mais escurecido ná escolha que
faz de vós, relativa á opinião que deile Éàzeis^ e
que elle htósmòtè»1Ée ". sü| í ]

E qüèM sofe vós pafà assim nos falíardes;?
lhe diz b dono dò castèllo levantando a voz. i í

Eu sou Relisario, respondeu o velho, v a
Imagine-se, ao pronunciar o nome deste heróe,

tantas vezes vencedor nas Ires parles do mundo,
qual foi a admttãçSo dessesjcivèfls^: immoveis e si-
lenciosos, paténfé8rãoÍ(ígo òtirespeito que lhes me-
recia; e não Astáíitè estar Belfeário cego, ne-
nhum se animou ía íévaWtar Os Mhos.

—O' grande tòmp* íífe iisse Tiberio, que
crueldade e injüsíiça dá ídrttfitóíl Vós, a quem o
império por espaço íe -triiítã ánno? deveu a sua

gloria e prosperidade, aceusado de rebelde e trai-
dor, carregado deíerros, e prôado da vista, sois
aquelle que nos áá lições de iíedicação e zelo 1

E de quem quereis recebê-las, dos escravos do
favor?... Ah! que vergonha, que excesso de
ingratidão! continuou Tiberio. Os vindouros não
o acreditarão! ; / r A

— É verdade, disse Báisário», qpe fiquei um

pouco sorprendido, portão esperaritítò máo trata*

ms
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mento; mas eu çonlava morrer no serviço do Esta-
lio, e morte ou cegueira vem a ser o mesmo. Quanr
do eu me dediquei ao serviço da pátria , não exr
ceptuei os olhos; podendo assegurar-vos que,
mais que a vista e a vida, aprecio a minha repu-
tação, e sobretudo a minha virtude, que não está
ao alcance dos meus perseguidores. O que eu
fiz pode estar riscado da memória da corte; mas
não o estará da memória dos homens: e quando
assim acontecesse, lernbrando-me eu, é quanto
basta. *

Os jovens, cjieios de admiração, convidarão,
o heróe para se assentar á mesa; jnas elle não
aceitou, dizendo-lhes que na sua idade Q melhor
lugar era o canto do fogão. Qui^rão que elle
aceitasse a melhor cama do castello, e a res-
posta foi que preferia \vm ppfçâo de palha. Al-
guraas vezes, disse elle, lenha euNdprfpido em
má pama, e por isso yps ?ogp que tenhais só-
fiaeitfe cuidado deste p^flinq que me guia, visto
ser mais delic^Q,
^rSfoAdia ípíSgui^tis9 Bíelis^rio partio antes que
jse levantassem es seius Impedes, qi|e a caça ti-
Ilha fetigidPí Quando souberâo da sua partida,
quizerão seguirlo, e offereeefrlbe um carro com-
mpdo, com tudo quanto lhe fpsse nece^ario; po-
rém Tiberio disse que seria ijiujli] p seu esfqrço,
pois que Belisario não os esticava, e não aceir
taria os seus presentes, Foi na alma dp joven
Tiberio que a exteemia virtpde na extrema de$-
graça fez a maior ifppre?sàio.

«Sr-
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Ave^Maria
Que neste dia
Be prarçto e dôr,

•*-r
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Oh! casto lyrio,
Viste o martyrio
Do Salvador.

Cheia de graça
Viste-lhe a taoa
Beber de fel.
Mãi sem conforto,
Do filho morto
Viste o painel.

Deos é comtigo
No eterno abrigo
Da salvação,
Virgem celeste
Que aqui soffresle
Cruel paixão.

Tu ésbemdita
Lá na infinita
Mansão do céo;
Oh! mãi piedosa,
Mystica roga,
Astro sem véo.

Ejitre $s ipulheres
Tu, Virgeovqueres
Pe um Deos ser mü,
Pe um Deos que expira,
Pps mápsáira,
Por nosço bem.

... 
• 
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Bento é o fructo
Ppr quem de JuetP

Que a dura penai
Já PepfS çondeinnn
No seio teu.

Santa J^ia, \

M|stiçii %, .
I^eva estje? prjaij|ip$
Aos ^ÇFpçaRípsf
Pés dp^nliQç.

Qli! mãi do Christo,
Nos trances vif tomi
Por ti na crijz,

r
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Por essas dores
Nossos clamores
A Deos conduz.

Rògá, intercede
Por nós, e pede
Pede ao Senhor ^
Pede—que as pfefces
Qüé tu lhèòffereces
Tem mais valor.

Nós peccadorês
Por quem de dores
Morreu na cruz,
Cómô attrèver-nos
Dos céos eterno^
À olhar a luz?

Tu só lhe implora
Pede-lhe agora
Hoje o na hora
Da extrema dôr,
Quando o abandono
Deste vão somno
Nos leve ao throno
Do Salvador.

¦ 
\

A. DÉ SÉRÊÂ.

MORTES SINGULARES DE ALGUMAS PERS0NA-
GENS CELEBRES.

O Sr. deMaugiron estava hospedado em casa
do bispo de Valença; o clero se apressurava em
lhe ministrar soccorros espirituaes, quando elle,
voltando-se, disse ao seu medico: «Hei de pré-
gar-lhes uma boa peça; èlles juígão ter-me segu-
ro, e eu vou-me. » A estas palavras expirou.

Vespasiano, Imperador romano, na sua ultima
moléstia não deixava de desempenhar os deveres
da sua dignidade com tanta exactidão como d'an-
tes; até recebia no leito as deputações que lhe
erão enviadas. Sentindo-se porém de repente des-
fallecer, em conseqüência de uma soltura de ven-
tre: «Um Imperador, disse, deve morrer em
pé. ,»v E nò mesmo momento èní ípíe> sb esforçava
para se erguer, exhalou o ultimo suspÍFÔ1 ètúté ò§
braços daquelles que o sustentava©.

A morte de Scarfõri fòi dígM#bMkmor
com que elle supportou os padecimentos e as mi-
serias que lhe não derão um momento de descanso

P1
durante a sua vida; Nos intervallos que lhe dei-
xávãoas crises dolorosas de sua agonia, exclama*
vá: «Se escapo desta, oh l que bella satyra farei
contra o soluço !•» Depois de um desmaio que fi*
zerá crer que lüdo eslava acabado, reanimou-se
para legar aos dous irmãos Corneilles cincoenta
libras de paciência, e á sua mulher a permissão de
tornar a casar, permissão de que ella usou vinte
e quatro annos mais tarde, para SM maior pro-
veito. Emfini expirou dizeíído : t Pôr vida foi-
nha! nunca eu me teria capacitado de que fosse
tão fácil zombar dá morte.»

Sophòcles, já chegado á extrema velhice, tinha
lido em um concurso uma tragédia nova, e es-

perou muito tempo com inquietação o resultado
dós suffragios que estavão divididos; emfim, ob-*
teve á preferencia por um só vôtò, é a alegria què
disso resentio lhe deu a morte»,

Ó primeiro rei da Prússia, Frederico 1, es—
táva um di aí dormindo n'uma poltrona, qüâtídò
suâ mulher, Luizá de Mécklènr.bürgo$ <\\iê lintiá
cabido ém demência, tendo-se escapulido d^ftéf*
les que a guardavào * chegou até ao seu aposehíó,
è, depois dé sé fer ferido ao quebrar uma porta de
espelhos, lánçou-se sobre elle dingincfô-lhe rèpre-
hensoes. O rei, a quem havião óccultadó sua eri-*
fermidade, recebeu tão forte impressão ao aspecto
desta ínúlhér csôberta de sangue e vestida única-
íftenté de algumas roupas brancas, qüe se figurou
ter visto a Dama branca, cuja appáriòãò, segundo
uma antiga tradição, annunciava sempre a morte
de um príncipe <tia casa de Brandenburgo. No
mesmo instante for assaltado dé ümã febre atàen-
te, emorreu dahi a seis semanas na idade dé
cincoenta e sei? annos.

PAVILHÃO DE CRYSTAL.

Ha n'um dos páíacíosdò rei de Siãp ürn^ávi-
Ihão encantado. E' todo de etystal; cíiao, tecto,

paredes, péj#fl^^âl^ ornatos. Tem de
cómftrirhéiitd víiitè ê oito péá, e dò tergüía dgze'-
sete. Nao tem senão uma entrada; feéháifô éllâ,
nem ar,; nem água, pòdèm ali penetrar', tara fa-
cilitai? á ré^iraçãói ,* tèitt utnâ abertura M alta dà
cüjtàk foi cdfísi-li^ío hò tóíèió Sé lím ^todè
la^o, que em poucos- minutos se enche è & dèir-

peja. Quando o calor é grande ifecha-se ali ò rei

¦"¦*£. Ou
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Com parte da suaiôrte, e manda abrir os registros
da água, que circumda logo o pavilhão até onde
se quer, procurando aquém está dentro a mais
deliciosa frescura. *

Quem nos dera no Rio de Janeiro um pavilhão
decrystal I

fi MODAS #J|§i

DESCRIPÇAO BA GRAVURA*

'MADORES enthusiastas do bello,
sectários incansáveis do culto da
formosura, os emprezáriosdo Ao-
vo Correio de Modas mõ tem

poupado esforços ou trabalhos pa-
ra tornar cada vez mais interessante a
publicação desta folha. Já na escolha es-
crupulpsa dos melhores artigos, já no pri-
ínor das gravuras, já nas bonitas poesias,
este jornal c hoje (perdoe-se-nos, na parte

quf nos toca, esta expansão de amor-próprio),
um verdadeiro Moftiteur de toilette. Todas
as semanas o Correio de Modas tem ¦ sido
pontual na sua apparição, ejem duvida é este
tainbem um dos poderosos motivos que mais tem
concorrido para merecer a protecçào com que o pu-
blico o tem honrado. Nâo faltou ainda a nenhum
dos seus compromissosy e espera continuar como
até agora, esforçando-se progressivamente em coii-
quistar a sympáthia das suas espirituosase amáveis

XfâklaJàSÈÊiÈiàmWTWBK^aB ^i|^wflMESMP*"*sP wa
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Feita esta introduceãd, á lahNe prólogo, que
em linguagem mais popular sq chama cavaco,
entremos na gestão vital, naquellá que tem a pre-
ferencia neste século de reviramentos, até ás
questões políticas, ás barricadas, ás revoluções,
naquellá cuja soberania se exerce inexorável,
completa, absoluta sobre todas as classes daso-
ciedade, sem que ninguém se lembre de sacudir-
lhe o jugo, lavrando-lhe um protesto, ou votar
contra n'uma votação nominal, isto é, nas modas,
as modas; bando alado, que transpõe os maresy
devassa os climas, galga ?s trincheiras do mundo,
com a rapidez dp raio, com a yelpci<yç|eJo ppn-
sampnto* J^os esperamos ainda receber as Modas
delPans pt irieio dó telegraphò electrico. Nao
pareçaMutó absurda a idéa, pois ha bem pouco
tómòo-fcmos tfum jornal estrangeiro o seguinte
Jreçho, íallaçido da inaugurado do telegraphò
electrico entrejjíaris é Londres: ? -
7 «Na festa "que deve ter lugar por-esta occasião
^dizoniáicioMo jornal) pretende-se que o pria-

cipe Alberto dará fogo nos canhões do Asyh dosInválidos em Paris, por meio de uma faísca electrica tirada em Londres; o que ao mesmo teiauõo Presidente da Republica Franceza, por meio deuma bateria electrica, fará disparar os canhões ditorre de Londres. « O Bronze das batalhas dizL'Ássemblêe Nationalc, significará aos povosvictoria pacifica da intelligencia. O pensamentoagora já não conhece o espaço. Manifestado emLondres divulga-se em Paris; tem por mensageiro
o raio. E-o fiat lux ãpplicado ao liomem. o°Então será impossivel andarem as modas pelomesmo caminho r

Comtudo, emquanto chegão pelo paquete, va-mos fazer o mais lacônico possível a descripçào da
presente gravura.

O primeiro representa um toilette para soiréedansante no campo.
Não conhecemos cousa mais elegante do queo lindo modelo de vestido que offereeemos hojeás nossas leitoras, c o typo Pompadour em toda aaccepçào da palavra: o corpiirho é enfeitado delaços de fita, que vão progressivamente alargandodesde a ponta até ao decote; mangas progressivasbordadas, e pequenas mangas d Alencon, dei-xando entrever o bem torneado braço; dous largosbabados (volants) decorãoasaia, e-sãoapanhados

ao lado àla Marechalle por grandes laços de fitasdifferentes.
O segundo compõe-se de um lindo vestido detaletás cor de violeta, corpinho'subido posterior-mente, aberto adiante em fôrma de coração, bor-dado, e preso por uma espécie de tiras passadastransversalmente; mangas athenienses abertas nobraço, e terminando antes do punho por três lar-

gas rendas.
Tanto um como oulro loileite são do mais belloe lindo gosto. ;

g#Mã

Sou capa e nada encubro — 1
Se quebras pois o annel — 1
Ver-me-has ao sol, no espaço
Nella causar mil dores
Por seres infiel.; '- ^ ° M

i

s.

: A signiliçaçãò da £3iàrada do n.° 9 é:
POVOAPOR.

'* ,.V-, v '• - - - • ¦¦ r ¦• •' ' ! .-' - '•

(Foi o Ulm. Sr, Leonel Martiniano de Alencar quempnmeiroApre^ntou a deeifraçao.)

Rio de íâriçirb. Typographia Universal de Lai&\ pM dos In validos, 61 R. 5JMEBT

¦-*-&% ¦



.-:,

;í'-'; "'-

i ¦

¦ê

/ "y/^ >o*/\

G crval. 7w/;. ir. StDenw, 3So

V>f),r> . -

Wk:'-



y-**-****"*1 n

pi^»—^—^ —— m^%

HE e. & ü. LAEHHERT 
f|j|to "''^

> (iwuyd jtf\ CsgD(yb y\ /g /\ <V\ <V\ w cvo /\ cyv <3^| GM Wo /> oyv M /JJ

¦• 
.. : V';. '¦ 

'¦.'" .¦¦•¦-.' '*':"

% Th 
''¦.<- 

¦ P
". :--'*;\?.' &W; ¦&' ;¦.' SOPIUS, POESIAS, ¦' '^íí

CtJ9

•yjy 
yyy 

, y.y- ¦ . _-.'••?'¦. ¦*.:£-¦•';.-„¦-'¦ ¦

ANECDOT AS 1 CHARADAS.
1. ü

'HBÍEfiíB

-'
- .

"¦'.-.-

y ^g^F
HISTORIA DÂ BELLA AROUYÀ C:¦'•TwS*w\
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TRÊS AMANTES EM RAROS APUROS.

Conto Oriental.

(Conclusão.)

¦JP Walla voltou pouco tempo depois,
l\3|'e disse á dama : « Senhora, eu

m

ÍvAtÍ^^T*

Jí

puz-me a escutar com muita atten-
çao o que se dizia no quarto do Sr.

Banou , e ouvi bastante para saberde que
se trata. O cadi vem a esta easa inter-
rogar-vos em presença de Danisch-mende,

que vem em sua companhia. Este doutor
alfirina que vos deu os mil sequins que vosso
esposo lhe emprestou. O grão visir, que se acha
informado deste negocio , encarregou o cadi de o j
aprofundar esta mesma noite para lhe dizer o
resultado amanhãa de manhãa.»

Ao ouvir isto, Arouya' recorreu ás lagrimas e
pedio ao governador que quizesse occultar-se,

-Uie: «Meu senhor, eu vos conjuro que
> compaixão de mim. O cadi, Banou ,e

vão dirigir-se aqui: poupai-me a

d ^rgottha de passar por uma mulher infiel, tende
alguma .contemplação, pela fraqueza que eu cqm-

mettopor vosso respeito, entrai no meu gabinete e

permitll que eu vos feche em um cofre por alguns
momentos.» Como o velho fidalgo mostrasse alguma
repugnância pelo que se lhe propunha, a dama
lançou-se-lhe aos pés, e leve emfim poder bastante

para o persuadir. H

O governador foi portanto encerrado no terceiro
cofre. Então a mulher do negociante fechou o ga-
binete, e foi ter cqm o marido para lhe contar o

que se tinha passado. Depois de se terem ambos
divertido ; á í(^sta dos três amantes desgraçados,
Banoulhe perguntou: «E de que maneira pretendes
tu desenredar essa aventura? —Vós o sabereis
amanhãa, rápondeü Àrouya; Lembrai-vos sómen-
te que eu vos prometti que rxos havíamos de vingar

por um mpdo brilhatritè, e ficai certo que cumpri-
rei a minha palavra.

Com eííeito no dia seguinte ella se dirigio ?p

palácio do sultão, e insinupu-se na sala em que
se dava audi|f<%MMMè^^^^^^k $uô
foi vista, o seu arriobro\è a formosura do seu

talhe não tardarão eni at^
cipe, que a fez notar ao seu visir. «Vês tu , lhe
disse elle, aqueíla mulher tão bem feita ? dizè-lhe

que seapproxime do meu throno.» O visir fez-lhe
signal que sè approximasse. iEIla rompeu por
entre a multidão e veio prostrar-se diante- do
throno. «Que objecto vos traz aqui? lhe diz elie;

.
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erguei-vos e fallai.— Oh poderoso monatcha do

mundo, respondeu ella, depois de se ter levantado,

possâo os dias de V. M. ser eternos, ou, pelo menos,

não acabar senão com os séculos! Se vós quereis
ter a bondade de ouvir-me, eu vou contar-vos uma
historia que vos ha de encher desorpresa. — E

éisa a minha vontade , e estou disposto a escutar-
vos,—Eu sou a mulher, disse ella, de um nego-
ciante chamado Banou, que tem a honra de ser
vosso subdito e de residir na vossa capital. Elle
emprestou, ha alguns annos, mil sequins ao Dr.
Danischmende, que affirma não os ter recebido.
Eu fui a casa desse alfaquih para lh'os pedir. Elle
me respondeu que nada devia a meu marido, mas

que me daria dous mil sequins se eu consentisse
em ceder a desejos que elle me explicou. Fui

queixar-me ao cadi da má fé do doutor. O juiz
declarou que me não faria justiça a menos que eu
não tivesse para com elle a mesma complacência

que Danischmende sollicitava de mim. Confusa e
indignada do máo caracter do cadi, eu o deixei
bruscamente, e me dirigi ao governador de Da-
masco, porque meu marido é conhecido delle.
Implorei o seu auxilio, mas não o achei mais

generoso que o cadi; e nada poupou para me
seduzir. 77

O sultão tinha difliculdade em acreditar no que
ella 1 he represen ta va ,e linha suspeitas de que Arouya
inventasse uma fábula para desacreditar perante
elle Danischmende , o cadi e o governador. —
«Não, nâo, lhe disse elle, as vossas queixas não são
acreditáveis. Eu nâo poderia porsuadir-me que
um doutor negasse ter recebido uma somma que
se lhe emprestou , nem que um homem por mim
escolhido para administrar justiça ao povo tenha
tido a baixeza de praticar as insolenciasque dizeis.
Oh rei do mundo 1 insistio a mulher de Banou, se
recusais acreditar em mim, só pela minha palavra,
ao menos espero que não desprezareis as testemu-
nhas irrecusáveis que lenho de tudo quanto
affirmo/— Qnde estão essas testemunhas? per-
guntoub rei cheio de pasmo.—Senhor, respondeu
ella,estão em minha casa. Mandai, se vos agrada,
busca-las immediatamente,e o seu depoimento
não poderá ser suspeito a V. M.»

O rei mandou immediatamente guardas á casa
de Banou, que lhes entregou os três cofres em que
estavão os amantes. Estando os guardas de volta,
Arouya lhe disse:

«As minhas testemunhas estão aqui dentro.» Ao
acabar estas palavras, tirou do indispensável as três
chaves e abrio os cofres. Julgai qual fui a sorpresa
que se apoderou do rei, da corte e de todos os
espectadores, quando forão vistos o doutor, o
governador eo cadi, todos três pallidos, desfeitos
e tão mortificados, como se podia esperar do
desenlaceda aventura. Foi impossível ao rei deixar
ao principio de rir-se, ao vê-los em tal situação,
que não deixou também de excitar a hilaridade
geral, mas tomou logo um ar serio e apostropliou
os amantes nos termos que mereciào. Depois de
os ter publicamente reprehendido, condemhou o
doutor Danischmende a pagar mais quairo mil
sequins de ouro a Banou , depôz o cadi e confiou
o governo da cidade a outro magnata da sua corte.
Depois disso, lendo mandado retirar os cofres,
ordenou á joven mercadora que levantasse seu
véo : «Mostrai-nos, lhe disse elle, esses perigosos
encantos, cuja vista foi tão fatal a essas Ires
personagens que por elles se deixarão fascinar. »

A mulher de Banou obedeceu. Ella levantou o
véo e deixou ver toda a formosura do seu rosto.
A emoção que lhe tinha causado este successo, o
o ver-se obrigada a conservar-se exposta aos olhos
de toda a corte, ainda accrescenlavâo o brilhantismo
da sua t|z. Nada se vio jamais tão bello como
Arouya. O mesmo rei ficou fascinado pelos seus
encantos e exclamou no meio do seu assombro:
« Ah ! como é bella ! As culpas do alfaquih, do
cadi e cto governador já me não parecem tão graves.»

Não foi só o rei quem ficou encantado. Á vista
da sua incomparavelbelleza levantou-se5 por toda
a sala um clamor geral de applausos. Ninguém
tinha olhos senão para ella, ninguém sé satisfazia
de a contemplar e de a louvar. Como o rei mostrasse
o desejo de ouvir todos os detalhes da historia que
ella acabava de contar succinlamente, ella os contou
com tal espirito e graça, que ainda accrescentou á
admiração geral: a sala da audiência retinio com
louvores; e os que conhecião Banou, apezar do
máu estado dos seus negócios, o achavão feliz de
mais em ter uma tal mulher. '—¦¦
. Depois de ter satisfeito a curiosidade do rei,
testemunhou-lhe o seu agradecimento pela justiça
que lhe tinha feito, e retirou-se para sua casa.
Mas ohl se ella deixou de estar diante dos olhos
de S. M., nem por isso deixou de se lhe offerecer
ao pensamento. Elle ficou coutinuamente occupado

I
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com a sua imagem, som poder distrahir-se nem

um só momento, e emQm conhecendo que ella

perturbava o seu socego, mandou occultamente

procurar o marido. «Ouvi Banou, eu sei a situação

a que o vosso coração generoso vos reduzio, e não

duvido que o desgosto de não poder viver como

até aqui o fazieis vos não .seja mais sensível do

que mesmo a vossa miséria.

«Eu tenho resolvido pôr-vosem estado de convidar

vossos amigos, vós podereis alé fazer maiores des-

pezasdo que jamais tendes feito, e isso sem o receio

de tornar a caliir. em pobreza. Em uma palavra,
estou resolvido a aceumular-vos de bens, oomtanto

que da vossa parte estejais disposto a prestar-me um

serviço que exijo de vós. Estou abrasado da mais

violenta paixão por vossa mulher: repudiai-a,e

remettei-m'a. Fazei-me esse sacrifício, eu vos

conjuro,,e em agradecimento, além de todas as

riquezas que tenciono dar-vos, consinto que façais

escolha da mais bella escrava do meu serralho, e

eu mesmo vou conduzir-vos ao aposento das minhas

mulheres, e escolhereis aquella que mais vos

agradar.»

«—Grande rei, lhe respondeu Banou, todos os

bens que vós me offereceis, tão grandes como

possãoser, não terião a menor força para me tentar,
se fosse preciso compra-los com a perda de minha
mulher. Arouya me é cem vezes mais cara do que
todas as riquezas do mundo. Julgai, senhor, dos

meus sentimentos pelos vossos, e então vereis se eu

posso ser deslumbrado pela fortuna brilhante que
me;offereceis. Comtudo, tal éo amor que eu tenho

por minha esposa, que sou capaz de preferir a sua

própria satisfação a todos os meus interesses. Eu
•vou immediatamente ter com ella , e contar-lhe o
effeito que a sua formosura produzio sobre vós, e
as offertas que me fazeis, para que vos ceda a sua

posse; talvez qu-e encantada por uma tão gloriosa
conquista, ella me deixe perceber algum desejo
disfarçado de que eü a repudie, e se isso assim for,

M juro que assim o faço esem a menor hesitação,
-jpezar de toda a ternura que por ella tenho. Eu

me sacrificarei á sua felicidade, seja qual fôr o
desgosto que me possa trazer a sua perda. »

Elle não dizia nada que não fosse effectivá-
mente capaz de fazer. Logo que deixou o rei, foi
a casa contar á mulher o resultado da entrevista
que com o mesmo acabava de ter, e depois dé a

l
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ter informado de todas as offertas que tinha feito, [
accrescenlou: « Arouya, minha querida Arouya,

pois que vós encanlastes o rei, aproveitai-vos da

vossa boa fortuna; ide viver com esse joven mo-

narcha; elle é amável, e mais digno que eu de

vos possuir, Fazendo a sua ventura, vós gozareis
de uma sorte mais bella que a de ser sócia das mi-

nhas misérias. » Elle não pôde acabar estas pala-
vras sem derramar algumas lagrimas. « O Banou!

lhe respondeu Arouya , vós pensais causar-me
algum prazer contando-me o amor do rei? Podeis
acaso persuadir-vos que as grandezas me deslum-
brão? Ah! desenganai-vos, se tendes tal pensa-
mento, e acreditai antes que, tão desgraçado
como vos achais, eu prefiro e estimo mais viver

em vossa companhia do que na de príncipe algum

do mundo. r

O velho mercador ficou encantado deste dis-
curso. Elle abraçou sua mulher com transporte.
« Thesouro do século 1 de que louvores não sois

digna 1 Vós mereceis reinar sobre o coração a

que me preferis. Não é justo que uma esposa tão

encantadora pertença a um homem tal como eü.

Acho-me já n'uma idade bastante avançada, e

vós apenas encetando a primavera de vossos bellos

dias; não sou mais que um infeliz, e vós podeis,
abandonando-me, obter o mais feliz destino. E

permanecer demasiado tempo ligada a um homem

que nada tem que vos falle em seu favor mais

que a vossa virtude. Não queirais subtrahirvos

á brilhante elevação a que o amor vos chama,

e, *sem considerar qual será o meu sentimento

quando vos tiver perdido, consenti que vos re-

pudie, para tornara vossa sorte mais agradável.»

Quanto mais Banou testemunhava querer ceder

Arouya ao rei, tanto mais esta resistia. Emfim,

depois de um longo combate, em que o amor

conjugai prevaleceu, o negociante disse a sua

mulher: « O' minha cara esposa! contentai-vos

pois de reinar sobre o meu coração, já que a

isso limitais todos os vossos desejos! Mas que di-

rei eulao rei? Elle espera a minha resposta, e

espera que ella será conforme aos seus dfcsejos. Se

eu lhe vou contar a vossa negativa, que não te-

remos nós a temer do seu resentimento ? Reflecti

que é um soberano e que pôde tudo. Talvez que
elle empregue a violência para vos obter, e eu

não poderei defender-vos contra um rival tão po-
deroso. - v
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ü -^Eu vejo bem> respondeu Arouya, a desgraça

que nos ameaça, mas não é impossível o evita-la.
Em lugar de ir ler com o rei e de o irritar, par-
ticipando-Ihe que eu renuncio ás honras que elle
itie quer fazer, tomai todo o dinheiro que ainda
vos resta, levemos o que possuímos de mais pre-
tiidso, e tratemos de sahir daqui quanto antes,
fujamos é recommendemo-nos ao propheta. Elle
nos não abandonará.» Pareceu bem a Banou este
conselho eresólveu-se a segui-lo. ^-

; Nem mais depressa do que linhão tomado esta
resolução, tardarão em a executar. Sahirão da

'

cidade nesse mesmo dia e dirigirão-se para o
Grão-Cairo. Soube o rei tudo isto no outro dia,

por meio de Dalla Moukhtala, que não tinha

querido.acompanhar sua senhora, e que lhe foi
levada por um confidente que tinha mandado á

casa de Banou, na impaciência em que se achava
de o tornar a ver. Se elle tivesse, sido menos

.senhor de suas paixões, e tivesse querido forço-
samente satiàfazo-las, teria podido ver Arouya no
iliarem contra sua vontade, nem era preciso mais,

que mandar após delia; mas seria commeller uma
injuátiça, e nunca desejou contrariar os corações.
Deixou elle pois á mulher do negociante a licença
dè fugir-lhe, e de se retirar para onde lhe agradas-
se, ao mesmo tempo que estudava por esquecer um
amor desgraçado, estudo que não foi menos vão

que peniVel. Arouya, apezar de Iodos os esforços

que elle empregou pela desviar do seu pensamento,
se lhe conservava sempre na idéa. A sua formosura
c a sua virtude a estabelecerão no coração delle, e__ *

desde vinte an nos, quejá erão passados, a sua re-

, cordação o tornou insensível aos encantos de todas
. as suas mais bellas escravas. As mais escolhidas e
as mais picantes, apenas o divertem , sem poder
occupa-lo. ¦ ^-.'-

Bedreddin Lolo acabou por esta forma a sua
historia. O visir Atalmulk e o príncipe Seyf-El-
moulouk perguntarão se elle não sabia o que po-
deria tersido feito de Arouya, ao que elle respon-
deu negativamente, e que delia não tinhãoíhavido
mais noticias depois desses suecessos de Damasco.

Traduzido por Henrique Velíòso dc OUv-, ira.

Ü
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M um vasto amphiihealro levanta-
do no meio do campo, costuma a
augusta rainha, hábil na-arte do
ganhar o coração do seu povo,

dando dos seus prazeres, convidar re-

petidas vezes os seus guerreiros ao-espec-
mais estimado dosllespanhoes. Ali

jovens eommandantès, trocando a cou-
raça por uma vestia de seda , se apresentào mon-
lados em ligeiros cavallos:, armados ütíicámente
de lança para atacar e vencer bravíssimos touros;
soldados a pé, ainda mais ligeiros, ali apparecem
de coífa na cabeça com capa escarlate na mão es-

querda, e algumas garrõchas na direita.
O juiz (ei alcalde) proclama a lei que prohibe

soecorrer algum dos combatentes, não Ihespcrniit-
lindo outras armas além da lança para matar e da
capa para defender-se. Os reis, acompanhados da
corte, costumão presidir estes divertimentos; co
exercito inteiro, ocçupando o amphitheatro, pelos
seus grilos e transportes de alegria, justifica a
excessiva paixão que tem. por estes antigos com-
bates.

Dá-se o signal; abre-se a cancella; precipita-se
o louro para o meio do curro; mas ao esirepilo
dc mil instrumentos, aos gritos e á vista dos es-

pectadores, elle pára inquieto e íorvo, lançando
fumo pelas ventas; e olhando eomferòridade para
o amphitheatro, se mostra sòrprendido e furio-
so. De repente se precipita sobre um ç|valleiro,
que o fere, e foge com rapidez para o lado oppos-
to. O touro se enfurece então, peísegue-o de

perto; mas apresentando-se-lhe, neste momen-
to , um cap!ní.a, deixa o cavalleiro, para correr
sobre elle. O destro Ilespanliol, no mesmo ins-
tante, evitando a pancada, atira-lhe as pontas a
capa, e lhe crava uma garrocha, que cie novo lhe
faz correr o sangue. Ferido por mil garrõchas
que lheatirão, e cujo ferro curvo fica dentro da

ferida, dá pulos e urros medonhos., correndo por
todo o circo, sacudindo ao mesmo tempo as nu-
merosas garrõchas, que lhe pendem do pescoço;
e fazendo voar juntamente grumos de sangue e

os pedaços da capa, cabe Finalmeritees
cangado de tantos esforços, de raiva e dores.

m Foi em um destes combates que o temerário
Corlez se expôz a perder a vida destinada a gron

pumaiido
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des façanhas. Ardendo por se assignalar avista da

bella Mendonça que possuía o seü coração, apre-

senta-se montado em soberbo cavallo andalüz, e

começa a combater um touro furioso, com a dox-
ireza exigida pela arte. Kâò obstante o imminenle

perigo a que se acha exposto, o jôven amaiíte
nâo deixa de olhar constantemente para a for-
mosura, que oécupa o seu pensamento, e vendo
cahir no curro um ramalbete de flor de làran-

geira que lhe enfeitava o peito, apeia-se, corre
evai apanha-lo, quando o touro se precipita so-
bre o imprudente Corlez, que seria victima, se
um grilo de Mendonça não o advertisse. Cortez,
setíi largar às flores, com vista firme, dirige a
lança á espadua do animal, e o derriba mori-
bundo.
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A. M. J. G*
«

Neste livro de primores,
Minha mão incerta, pousa;
íf ao pára deixar-lhe flores,
Qü' invejar apenas ousa;
Más f)ara uma por uma
Àdmirar-lheo lavor
Das que já tem enlaçadas
Entre os segredos d'a mor.
Oride em cyfras graciosas •
foz empenho a fantasia,
X^üese escrevessem còm rosas
Os fiymnbs da poesia!

Não será profano intento
fcotn mão ínètfpèrta,

Nestas flôFés quê o pénsatóetttó
Revestio dè fórriia incerta ?

*%

Minha mão hesita, teme;
Tem medo de macular
A candidez d^çucena,
Ocalixdo nenuphar*
Afeita ás silvestres plantas,
Nas bravas serras colhidas,
Como pôde ata-làsigg tantas
Nos jardins do céo nascidas ?

Neste livro, enlevo d^lma,
Por mimosas mãos traçado,

'

Das artes se eleva a palma,
Sendo a affectos consagrado!
Mas nem só falia aos sentidos
Êm seu risonho matiz,
O coração também goza
Nos segredosqu'ellediz,
Sem os pregoar comtudo;
Mas nesta dúbia incerteza
Que faz d'um sorriso mudo
Confidencias da belleza!

to
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Aqui depôz a amizade
Mil boninas matizadas,
Já no roxo da saudade, :
Já nas murtas enlaçadas.
Como n'um jardim virente,
Mimosas mãos vão colher
A camelia, á rosa, o cravo
Paragrinaldas tecer;
Assim neste livro d'ouro

¦ i i ii-':' ¦¦¦"

Onde tudoè bello e puro,
Tem o passado um thesouro
Para os dias do futuro!

A. E. Zalüar.
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PATRIMÔNIO DE NOVA ESPÉCIE* ;

Um joveíi, enamorado de uma mèniiiâ ltiíl& de

pais abastados, vendo pendidas as suas espetófiças,
cóhsultou um advogado sôü amigo sobre'o seu
negocio, o qual lhe disse: « Tu não tefis TòMíía
item esperança de a adquirir; <M ftize-iiie: con-
séntirâs que t*e arfâtiqte o trarfe porqtiàrenta mil
cruzados?... '¦ < ¦

^Qíiè dizes? féplfcôu o mancebo, eü riâo
còítéetiüria eto tal, antes íjtie me fizessem senhor ^
de tódo o ouro dárCáíifôrhia.
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Muito bem; tenho motivos para te fazer esta

pergunta.
O advogado dirigio-se immediatamente á casa

do pai da querida do seu amigo, eapedio em
casamento. O velho era um avarento de primeira
classe, porém o procurador do negocio, que o
sabia, prevenio-se dizendo-lhe:

O meu honrado cliente nào tem actualmente
moeda sonante, porém possue uma jóia que está
vinculada, e que não pode alienar, e pela qual eu
mesmo lhe offereci quarenta mil cruzados, a cujo
contracto elle immediatamente, bastante oífendido,
se recusou.

Esta segurança induzio o pai a annuir ao casa-
mento, que se effectuou com grande satisfarão
dos noivos.

Passado algum tempo, o velho desejou ver qual
era a jóia que tinha seu genro, e pela qual o
advogado seu amigo dava uma quantia tão exor-
bitante!...

O noivo, para satisfazer o seu desejo, lhe
respondeu:

Eesla!...
E lhe indicou o nariz!... w
O pobre pai, puxando-lhe por elle, deu ao

diabo jóia de tantos quilates.

LIÇÃO RECIPROCA OU OS PAPEIS TROCADOS.

Diz a chronica que o celebre autor Swift não
era muito generoso; assim raras vezes dava gorgetas
aos criados dos que lhe mandavão algum presente;
mas um dia recebeu uma boa lição de um rapa-
zinho que por vezes lhe trouxera coelhos, perdizes
e outras caças. Acontecendo chegar este com
um cestinho bem provido de fruetas, peixe e
aves, bateu á porta, e por acaso foi o deão mesmo
quem íh/a abrio.

((Aqui está um cestinho cheio de cousas que lhe
manda meu amo, «disse rusticamente o rapaz.

Swift, resentido da sem-ceremonia do menino,
lhe disse:

«Vem cá, meu rapaz, para eu te fazer ver como
deves desempenhar uma mensagem desta natureza
um pouco mais polidamente: vem e faze de conta
que és o deão Swift, e eu vou fazer de criado.»

Ao depois, tirando seu chapéo de maneira
muito polida e dirigindo-se ao rapaz, lhe disse:i-Hv

(( Senhor, meu amo vos manda ofTerecer este
pequeno presente, e espera lhe façais a honra de
aceita-lo. »

(( Muito bem, meu rapaz, respondeu o menino,
diga ao seu amo que lhe tico summamente agra-
decido, e tome lá meia coroa de molhadura
pelo seu trabalho. »

Swift nào pôde conter uma risada, e de enião
em diante aproveitou a advertência.

\
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THEORIA DO CHARLATANISMO.

Um celebre medico hollandez, o Dr. Vansleb-
ten, que ha annos estava estabelecido em Lon-
dres, passando pela praça chamada Grosvenor-
squarej parou a contemplar um charlatão que,
em um soberbo carrinho puxado por quatro ca-
vallos, com vários criados magnificamente ata-
viados, attrahia immensa multidão a qual fazia
pomposa distribuição de suas drogas. Indagou
onde elle morava e mandou-lhe um recado pedin-
do-lhe que fosse á sua casa no dia seguinte: o
charlatão foi pontual.

—Cavalheiro, disse-lhe o doutor, ouvi hontem
annunciar publicamente que tinha remédios effi-
cazes para toda a qualidade de moléstia: diga-
me, tém algum para a curiosidade? Hontem olhei
attentamente para Vm., e julguei tê-lo já visto
n'outra oceasião, mas não posso recordar-me do
lugar, nem da oceasião.

Ser-me-ha muito fácil satisfazer á sua per-
gunta. Servi muitos annos em casa demilady
Waller, a quem V. S. visitava com freqüência.
Eu era o seu primeiro escudeiro, e V. S. me.vio
infinitas vezes na sua ante-sala. Sahi dali ha três
annos para exercer o officio a que, como V. S.
vê, me tenho dedicado. f-mI

Cada vez excita Vm. mais a minha! çuriosi-
dade. Como é possivel que talentos adquiKdos em
três annos lhe tenhão grangeado meios para st¦*?-
tentar a brilhante posição èm que parece achar-
ge, emquanto eu , exercendo ha quarenta m-
nos a minha profissão com a maior soiliciiude,
e até me atrevo a dizer, com alguma celebrída-
de, apenas posso sustentar a minha modèta/po-
sicão?

Cavalheiro, para que eu possa respon^r
completamente á sua pergunta, permiltirá V. $•
que lhe faça primeiro outras duas. \ ! ^ ;;

\
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Com muito gosto.
_~ V. S. habita n-uma das ruas mais frequen-

tadas de Londres. Quantas pessoas julga V. S.

que passem diariamente porella? ^
Será difficü dizê-lo; mas, por um calculo

approximado, serão dez mil pessoas.
Aceito esse calculo, como um dado posi-

livó. E dessas dez mil pessoas quantas acredita

V. S. que tenhào juizo ?¦¦ ^ í :
Talvez não haja mais do que cem.
Pois ahi está, doutor, acaba V. S. de res-

ponder á sua própria pergunta. As cem pessoas
de juizo constituem a clientella de V. S., e as
outras nove mil e novecentas, a minha.

..MÁXIMAS E PENSAMENTOS.

Bellas flores,, quanto vos invejo 1 murchais e
morreis, mas não tendes como os homens na ve-
lhice a sensibilidade ecensciencia dolorosa de seus
males, decadência e morte.

Pagamos com dores na velhice as dividas con-
trahidas com a Moral na mocidade.

A civilidade é um verniz que dá lustro aos lio-
mens e os faz parecer melhores do que ordinária-
mente são.

O inslincto da maternidade se annuncia nas
meninas pelo zelo e paciência com que crião e
pensão os pequenos animàes por mais incommodos
quesejãò. -

A melhor entidade da terra é uma boa mulher,
apeior aqueé má. ; "

- , ¦¦..;;' .... !. ., >_'*. • ¦.

m admiráveis noites de luar! De-
pois daquelles dias borrascosos vie-
Tão, por assim dizer, tirar-nos ura
peso d'alma estas noites serenas e

,^placida&r em que parece o coração se
àlana expansão da felicidade e do gozo!

Eu gosto de commemorar estas noites,
estas horas tão rápidas, que dei xão porém
uma lembrança tão consoladora nas nossas,

_ muitas vezes, mais intimas memórias. As
scenas tristes ou alegres da natureza associào-se

0«W/^af^=»PiVS».\\\

por tal modo com os diversos períodos da^nossa
existência, que sáo inseparáveis do espirito. Quem
ha ahi que em presença d'uma beija noite de luar,
não se sente pensativo n^m marco do caminho,
ou á beira d'um rio, para scismar, enlear-se nas
recordações do passado, que ora doces, ora amar-
gas lhe refluem á imaginação! Uma noite de
luar é uma noite de saudades, tem aquelle gos-
to amargo de infelizes que faz humedecer os
olhos de involuntárias lagrimas.

Quanto deverião ter sido bellas estas noites ul-
timas passadas nas solidõès do oceano! É ahi só,
em face do mais sublime verbo da creação, que
o homem aprende a admirar as maravilhas do
Eterno! O espirito eleva-se pouco a pouco, e
remontando ás regiões do ideal, confunde-se com
as aspirações eternas. Depois desce das alturas do
espirilualismo para a contemplação das cousa3
terrestres. Que fonte de inexgotaveis medita-
ções não suggero o frágil lenho que nos leva
ás extremidades do globo, transpondo incolu-
mes milhares e milhares de léguas! Que consola-
ção não tem a lembrança de tornar a ver a terra,
sobretudo se ella éda°pátria, onde nos ficarão
todas as affeições, todos os laços que nos prendem
á vida, ao mundo, ás santas e saudosasTecorda-
ções dos afortunados dias da nossa infância I Oh!
ninguém conhece esse prazer se ainda uma vez o
não gozou!

Rápidos devião ter sido para os passageiros da
barca portugueza Isabel os momentos de incerteza
que acompanhào todo o navegante que se ve isola-
do na solidão dos mares. Esta barca de quem é ca-
pitão o lllm.0 Sr. Antônio Pires Vianna Júnior,
chegou a este porto nó cliá í.° do corrente, vinda
de Lisboa com 26 dias de viagem! Esteaconte-
cimento íiao é só uma felicidade que revela um
acaso feliz, mas uma demonstração do talento e
perícia náutica do Sr. Viauna, que era já bem
conhecido entre nós, pelas curtas viagens eom
que tem entrado nesta barra, e pelos esforços que
faz para serem a bordo os passageiros tratados
com toda a delicadeza è cuidados, próprios de
uma pessoa de fina educação. Como nem sempre
é fácil encontrarem-se juntos estes predicados, é
com prazer que manifestamos ao publico esta no-
ticia r que suppomos lhe será agradável*

O paquete de Southampton entrou no dia 10.
As noticias mais importantes que nos traz é a dos
preparativos dô guerra em que anda empenhada a
soberba Albion! Terão fundamento as conjectu-
ras que taes a prestos fazem nascer nas cabeças
dos homens políticos de todos os paizes? Será
verdade que teremos ainda de presenciar uma luta
gigante, que arraste comsigo todos os po\os, como
aquellas antigas guerras das, Cruzadas, que leva-
rão aos desertos da Palestina todas as nações do
mundo chrislão? Altos segredos da Providencia,
quem vos poderá penetrar? Não ó dadoanin-
guemr quanto mais a um pobre chronisla, cujo
único mister se resume a narrar todos os quinze
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dias 1| noticias mais notáveis dos acontecimentos f
digiwde mencionar-se.

Houve #Q|ta quinzena o baile da Lysia. E
q segundo, julgo eu, nesta quadra. Esteve ani-
mado, alegre e concorrido. Muitos toilettes bri-
lhantes, muitos rostos encantadores. Quando eu
andava absorto na contemplação de tantas bellezas,
sem saber qual havia de escolher, porque ó uma
difflcil missão esta, afim de fazer a sua descripçüo
ás minhas amáveis leitoras, um amigo se chega
a mim e me disse; ;

r—,U reparou riaquella joven de vestido de
tarlatana côr de rosa e flores de igual gosto m
cabello? :.

rrr Não, mas é qncantadora.
> r^-Muito mais se aüendermos que não dansou
nem uma contradansa esta noite, e parece agitada
por algum desgosto occulto. . M |:A

— Fica-lhe tão bem esse ar de melancolia , que
protesto dizer no Correio das Modas & impressãp
què me fez.

~ — Não se esqueça, que bem o merece.
O caso é que me não esqueci.
E tempo de recolher á minha tenda: este jor-

nal é na realidade tão variado, que não comporta
uma chronica de grandes dimensões. Ficarei por
aqui, até nova peregrinação pelos campos dos
acontecimentos da quinzena, de que sou fiel e
verídico narrador.

D. Sallustio.
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA.
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doce para muita gente como uma bala de ovos
vamos tratar de fazer as nqssas devidas explil
cações.

O primeiro figurino collocado á esquerda écomposto de um twine-sac, muito curto, lar^o edireito, arredondado nas margens, gola estreita
e aberta em forma do;V; quatro botões na frente*
mangas largas, sem enfeites nem abertura; |||beiras no peito. Collete de seda, calça larga e
justa embaixo, cahindo sobre p peito do pé.O segundo, do meio, é um costume inteira-
mente de verão e muito próprio para os nossos
passeios de campo. Çolléte do acolchoadinho de
cores semeado de flôrinhas; rodaque de cotin in-
glez , de configuração ligeira; gola em forma
de V e bandas direitas para poder abptoar-se álé
abaixo, gênero inglez. Calça de ganga, apa-
nhando o peito do pé, mas sem occulla-lo. Cos-
turna usar-se com este vestido meias de sedado
fantasia, e sapatos de verniz.

O terceiro, é um traje que serve para muitos
fins; compõe-se de uma espécie de habit-vert,
ou fato de montar a cayallp, podendo abotoar-
se até acima; algibeiras no peito e dos lados;
quatro botões adianto; mangas direitas e um
pouco largas no pulso; collete de acolchoadinho
bordado; calça de lista, Este habit de cheval
pôde ser de casimira ou de seda. Tanto de uma
como de outra fazenda, é muito elegante, e deve
aproveitar aos nossostafues, poise muito próprio
para a estação, pela sua leveza e fôrmas um poucolargas. ^&iB&á&-

1

^^|hAO levem àinal as damas vq^ue boje
nos occupemos maisdos cavalfeiros.
Não é um signal de preferencia , é

Io cumprimento de uma obrigação,
Ipara nós sagrada. Vamos portantoSsatisfaze^la. Beos nos livre que viessem

.depois dizer-nos — faltou, não cumprio as
^promessas do seu programma. Isso era
para dar-nps com a empreza çm terra.

tf$ Nada, uma gravura de liguMnos de ho-
mem, de mez em mez, não é razão de queip
para ninguém. Às moças não tem motivo também
para ficar desgostosasf porque nós lhes daremos
cada mez os três mais bonitos figurinos de todos
quantos encontrarmos nos mais bem reputados
jornaes de modas de Paris. Feita esta promessa ,

»&-3Ssa

ADIVINHAÇÃO.

O cego nâd;ppde:
A mim que bem posso;
Humilde e pequeno
Na terra me roço.

':>:

s.

i^aüMW^i^aail^^aí•I A /»mm

Ah mal que o bebo, 1 '
As&im me torno; 2

Ppis si o apanho
liai taitranstorno,:

rr

A signíilcaçSo da Charada dx) n.° 10 é»

Rio de Janeiro. Typogrpphia Ürjiiversal de LAemmÈ
rua dos Inválidos, Ci B.
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ANECI) OTAS É CHARADAS,

I

A TORRE DE PÓLVORA DE SAN-SPIMTO EIV1
VENEZA.

Episódio da insurreição dc 1848.

i.

o vapor da carreira de Trieste a
Veneza, embarcou em um dia do
mez de Março de 1848 um joven
guerreiro austríaco de classe infe-

rior. Tanto pela nitidez e asseio de seus
uniformes, como pelas suas maneiras des-
embaraçadas e polidas, facilmente se via

que era filho de gente limpa, e que devia
dispor de outros meios além do triste soldo. O
guerreiro austríaco differençava-se dos Allemães
do Norte, pela pala de sua barretiiia, que, eni vez
decahir-lhe pelos olhos abaixo como a destes, for-
mava com o seu boné um augulo recio, ou, para
melhor dizer, um angulo agudo. Por baixo da pala
levantada do;séu boné divisava-se um rosto redondo,
claro., alegre, ingênuo e vivo. Com razão se pode-
ria dar ao guerreiro austríaco o nome de Gascão
germânico, por estar até o seu humor em perfeita
harmonia com o seu exterior. Tal era o mancebo
a quem a tripulação da barea tratava pelo Sr_
Bachmair. Com os braços encruzados para trás,
passeava pelo convez da barca de popa á proa,

__viI__-___lI

entremettendo-se nas conversas dos differentes
grupos de passageiros, dizendo a uns uma pilhe-
ria, dando a outros algum remoque; ao que toitos
respondião com uma risada ou com algum gra-
cejo. Chegou-se afinal a um grupo de Italianos
que eslavão sentados junto ao cano da vapor, e
que discutião em meia voz assumptos políticos.

M- Não vos mettais com os Csrbonarios, Sr.
Bachmair, advertio-lhe um moço da barca, pois
estão n'um estado tal de effervescencia, que po-
dera atirar-vosipela borda fora quando menos o
pensardes. Não reparais como os taes homens das
barbas pretas revirão os olhos, rangem os dentes e
atirão indireclas quando vos chegais para junto
delles?

Qual! respondeu o Gascão germânico rin-
do-se; sào uns papa-macarrões que só tem prosa
e nem um pingo de força. Se ouvissem disparar
um tiro de pólvora secca, amolariâoascanellasque
nunca mais ninguém lhes veria o rasto... Sabes
dizer-me, Matheus, se aquella. senhora que está
ali sentada ao pé dacjuelle joven, italiano, é moça
e bonita? <-

Se assim fosse, Jsj^ijâi Sifaltieus, nao teria
ella por certo tanf>0 cul(jado era encobrir a cara.:
Fazenda sem aY^ ^ i10je em dia á mostra
e r'ã0 

^papçlada por tal pilo. _..'.".;
*?t0, dizendo, atirou Matheus com ura balda;
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ao mar para tirar água e principiar a baldeação.

Tendo Bachmair por esta manobra sido obrigado a

recuar, achou-se msensivolmente junto da dama,

que tinha o rosto coberto com o véo.

De ordinário portem os vapores de Trieste logo

ao anoitecer, e, se não ha ventos contrários,

chegão a Veneza pouco depois da meia noite,

de sorte que se pode levar toda a viagem de um

somno, salvo quem prefere ficar emcima con-

templando a belleza do mar. A maior parle dos

passageiros como de costume, tomarão este ultimo

expediente. 
"Vindo nessa oecasião nascendo a lua

como nos antigos tempos de Cythera, è prateando
as nuvens com seus argentinos raios, voltou-se

Bachmair para a sua vizinha exclamando como

emextasis:
— Oh! vede , senhora, como está bonita!.

A exclamação do joven cadete, que contava ápe-

nas dezenove annos, produzio tal effeito, que a da

ma arregaçou o véo para trás, deixando ver um sem-

blante que desmentio inteiramente as supposições

de Mátheus, pois que não só era moça, como

também encantadora. Bachmair, lembrando-se

de que podia ainda ver muitas vezes a luanaseer,

ao passo que talvez lhe não seria tão fácil ter ou-

tra oceasião dé admirar a sua encantadora vizi-

nha,- embebêu-se lodo em"contemplar esta ultima.

Más èis que de repente pulou um dqs Italianos

gritando: «Miranda! unvmorcego 1» eestenden-
'do o braço, como se quizesse enxotar o imaginário

morcego, • atirou ao chão o 3 boné de Bachmair,

deixando-lhe ao mesmo tempo a cabeça sdffrivel-

mente convidada com o tombo que lhe deu. A

barbilonga chusma de Italianos applaudio com

estrondosa gargalhada este tão rasteiro gracejo.
O joven guerreiro abaixou-se, apanhou o seu

boné, e pondo^o outra vez na cabeça, como se a

cousa-não tivesse sido com elle, voltou-se para
¦ a. bella,. a qual nesse ínterim tinha abaixado o

véo, e fazendo uma ligeira cortezia retirou-se.
Dahi a pouco tempo, dando o sino do vapor signal

i de estar um navio á vista, e levauiando-se dos
seus lugares toda a gente que estava na coberta

para ver a embarcação, gritou Bachmair de re-

pente:
— Um corsário 1 um corsário 1 ás armas!

¦,,.... E pulou com tamanho ímpeto, que estendeu
de costas o Italiano do morcego com outro que se
achava junto dellc. Os italianos levantárão-se

êM _.

todos enfiados com as risadas que os AllemSos por
seu turno derão. A própria Miranda não pôde
deixar de rir pela surdina, e de dizer ao adver-
sario de Bachmair: »

— Deves confessar, Negretti, que o joven Al-
lemão vingou-se bem do ultraje que lhe fizeste.
Não soi porque fizeste tamanho espalhafalo por
olhar elle um instante para mim, quando talvez

já depois de amanhàa me veja bem a seu

gosto por meia lyra!-.- Peço te quo te deixes do
ser tão ciumento. De mais, o cadetinho não

passa de uma criança.
Porém a tal criança tinha mostrado a força e a

resolução de um homem, e Negretti jurou-lhe in-

ternamente implacável vingança. Descendo pouco
depois com Miranda para a câmara, por ir-se a

noite tornando fria, encontrou elle o cadete sen-

tado á mesa tomando um ponche e chalaçando no

melhor humor com aquellos que lhe fazião com-

panhia.
— Permitti-me, signora, disse Bachmair a

uma Italiana de cabellos e olhos negros que com

mais três passageiras armara um concerto a bordo

do vapor, e que justamente acabava de cantar a

ária de Rossini: Di tantipalpiti.
Palavras não erão ditas, pegou o cadete em

uma guitarra que estava a um lado, preludiou um

pouco, e principiou a cantar com uma bella voz

de tenor já bem formada :

Venha, venha, minha bella,
Venha comigo dansar
A bella dansa da polka
Que de gosto faz pular!

A musica deste texto é a bem conhecida toada
da polka, que na verdade é bastante engraçada, o

por isso os circumstantes do sexo feminino pres-
tárãü-lhe a maior attenção. Negretti, voltando-sa

então para um Italiano que lhe ficava vizinho?
disse-lhe bastante alto.

Parece-me que estou ouvindo um burro ja
zurrar.... Fazei-me o favor de dizer se já vem

rompendo o dia?
Sem dar-se por apercebido , continuou Bach«

mair a cantar para diante:

Deixa tua mãi dizer
Que os homens são inconstantes!

Que maldita algazarra 1 clamarão os Itália-

nos, não nos eslejais a quebrar os ouvidos.
Tendes razão, signori9 respondeu o cadete

&mmmVS**
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olhando para dentro da guitarra afim de ver o

nome do fabricante. O instrumento é italiano,

e este é o molivo de ser tão desentoado.

Já desde então existia indisposição entre as duas

nações 1

II.

O joven Bachmair era filho do um rico nego-

ciante de Gratz em Styria, que, depois do

uma licença de três mezes, ia reunir-se ao seu

regimento, que nesse Ínterim havia marchado

para Veneza. Apezar de levar muito boas cartas

de recommendação para os principaes negociantes

de Veneza, resolveu comtudo Bachmair não ser-
vir-se dellas senão em caso de grande necessida-
de, á vista da inimizade que já ia grassando entre
os Italianos e Allemàes. Poucas semanas havia

que os Francezcs tinhão expulsado ao seu rei
Luiz Filippe o restabelecido a Republica: tinha-se
a faísca revolucionaria communicado a toda a
Itália, a qual vendo ir o fogo ateando-se cada vez
mais, queria também sacudir de si toda a in-
íluencia estrangeira e cios inimigos da sua liber-
dade. Todos os symplomas indicavão que o in-
concho que ia lavrando por toda a parle em
breve se converteria cm devoradora chamma. Os
chefes austríacos no reino Lombardo-Veneziano
pareciào ser os únicos quo ignorassem o imrni-
nente perigo, ou que, fiados na sua força, des-
prezassem a fraqueza dos Italianos.

O joven cadete Bachmair partilhava a incúria
de seus superiores, o que era nelle em grande
parte devido á irreflexão própria da mocidade.
Sendo a primeira vez que ia a Veneza, não cui-
fiou, assim que chegou, em outra cousa mais do
que em ver as bellezas e curiosidades da velha ei-
dade insular. Como fallasse o italiano corrente-
Mente, e tivesse os cabellos pretos, facilmente o
tomavão por um nacional, não encontrando assim
obstáculo algum.

—Que tal te parece a nossa prima doma ? per-
pintou aocadete um joven camarada seu do mesmo
^gimento, que o acompanhou a primeira vez
9&e foi ao théatro. Está aqui ha pouco terppo, e
vei° de- TrLeste:. chama se Miranda Mirandolini.
Nào só representa e canta, optimameu te, como,
a'ém disso, élinda. Porém tem um amante cha-
Nado Negretti, aquelle que está justamente agora

fazendo lambem na scena o papel de seu amante,
c que anda sempre com os cinco sentidos nella.

Bachmair deu uma formidável gargalhada e
disse em tom faceto :

Como! Miranda 6 uma actriz? E eu a linha
tomado por uma duqueza! Negretti um cômico !
o não um doge ou algum membro do Conselho dos
Três 1... E assim fiquei até agora privado de dar
um bravo!... Hei de ir logo á caixa do theatro
fazer os meus comprimentos á minha companheira
de viagem o informar-me de como tem passado;
mas aproveitarei alguma oceasmo em que o si-

gnorNegretti esteja só em scena sem Miranda.^

A representação daquella noite parecia de pro-
posito escolhida para alguma catastrophe política,
ou ao menos cheia de allusões que o publico ita-
liano costumava acolher ora com estrondosos ap-

plausos, ora com formidáveis gargalhadas, con-
formo se referiâo á liberdade da Itália ou ao re-
baixamenlo da Áustria.

Quando no fim do acto sábio Bachmair da pia-
téa com o seu camarada, observou este:

— Vejão só como estão os Italianos hoje lem-
brando-se do seu antigo costume de cuspirem dos
camarotes na platéa. O que outr*ora denotava o
desprezo quo os nobres que occnpavão os cama-
roles votavâo á baixa plebe da platéa, hoje enten-
de-se com nós outros Austríacos, Miseráveis liar
lianos! parecem-se com os meninos que moslrão
o seu despeito escarrando. Tudo esta em evitar-
mos os seus escarros, pois que só nesta baixa de-
monslracão se cifra o ódio dos nossos inimigos

para comnosco.
Dahi a pouco estava Miranda atrás de um bas-

tidor estudando o seu papel, que tinha na mão ,

quando de repenle se apresentou diante delia um
espirituoso mancebo que fazia duas covinhas nas
faces quando se ria, e a quem principiava a appp-
tar no queixo e no beiço de cima macio buço, o

qual lhe disse em voz alta e em termos polidos:
<— Perdoai, bella signora, se me atrevo a

perturbar-vos; porém não pude sofrear o desejo
de vir informar-me da minha amável companheira

de viagem o como passa e o como se tem dado na

cidade insular.
Miranda levantou os olhos admirada, e estre-

meceu.
*•— Que quereis aqui? perguntou mudando de

côr. Retirai-vos quanto antes, senão estais perdido.
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Não receio nem iodos os punhaes de quanto
theatro haja em toda a Europa, respondeu o ca-
dete corajosamente, ainda quando brandidos pelo
próprio signor Negretti contra o meu peito in-
defeso.

Sois ainda uma criança 1 replicou Miranda
afflicta, — sem experiência e innocenle. Não vos
deixeis aqui ficar&Em nome de Deos, ide vos
embora! Não volteis ao theatro; ide reunir-vos
ao vosso regimento; ide direito para ojosso quar-
tel; depressa 1 sem perda de tempo!

O olhar inquieto de Miranda e q seu estado
febril fallavão mais expressivamente do que os
seus lábios. Continuando a ficar o joven militar
como que irresoluto, abaixou-se a actriz preçipi-
tadamenle, agarrou em um capote que um dos
cômicos tinha atirado no tablado, e embrulhando
nelle o cadete arrastou-o para fora da.caixa do
theatro, não cessando de repetir-lhe as suas ad-
vertencias.

Bachmair, saliindo, ia dizendo comsigo mesmo,
abanando a cabeça e rindo-se: «Já-uma vez,

o

por me querer metter a rabequista com umas Ia-
vadeiras, agarrarão me o atárão-me um avental,
e se me quiz ^| livre, foi preciso pagar a patente;
agora acontece-Ée o mesmo por querer metter-me
de gorra com cômicas  Mas desta feita creio

que escaparei da multa! »
t Bachmair já ia tirando o capote quando ouvio

a gritaria de uma multidão de vozes partindo da
sala do theatro, quebradavão: « Viva a liberda-
de! morrão os Àllemães! »

E logo em seguida um eslrepito que parecia
que estavão a quebrar todos os bancos.

• — Agora entendo o sentido das palavras de Mi-
randa! pensou comsigo o cadete; mas bastará uma
descarga nossa, para pôr uma rolha na bocca de
toda essa canalha.

Entretanto procurava Bachmair sahir do líiea -

tro, o que nãò lhe foi possível pela immensidade
de povo que ali se tinha apinboado em rf z|ó' da
bulha, e que, prorompendo em vivas á liber-
dade, se precipitava sobre quanto Austríaco iner-
me avistava. Voava já por toda a parte um ehu-
veiro de pedras, e em um abrir e fechar de olhos
se illuminárão as janellas de todos os palácios: e
casas de Veneza , reílectindo a claridade dessa
immensidade de luzes nas águas dos canaes. O
cadete percebeu logo que a causa dessa illuminárão

I
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era para poderem agarrar os Austríacos que fugis-
sem» Esses infelizes ,^ parte dos quaes estavão de
guarda aos edifícios c praças publicas, parte ron-
dando pela cidade, e outros que estavão cl-e folga
do serviço , cuidando dos seus negócios, erào
facilmente e sem o menor escrúpulo derribados.
De todas as janellas atiravao projectis sobre esses
desgraçados que procuravão evadir se pelos estrei-
tos passeios de Veneza, que apenas podem conter
tres pessoas. Os mais corajosos não tínhão remédio
senão succumbir vendo o cobarde inimigo ampa-
rado por fortes paredes e inatacável. Os feridos
cambaleavão, e, cahindo no canal, afogavão-se
sem remissão.

Ainda aqui não parava o perigo: uma multidão
de traiçoeiras goplolas negras, como as trevas da
noite, espalhavão-se em todas as direcções pelas
largas vias aquáticas de Veneza. Encostadas pelas
bordas dos canaes, seguião quaes aves de rapina
a pista dos Àllemães que fugião, e escondião-se na
beirada das casas, e, segurando o ponto e fazcn-
do-lhes fogo de dentro dellas, estendião-nos por
terra. Ouvia-se ao longe o loque dos tambores,
e o estrondo do fogo que fazião na praça de S.
Marcos» Os innumeraveis sinos dt> Veneza toca-
vão a rebate», ede inlervalloem intervallo atroava
os ares o estampido dos canhões.

O cadete nào sabia o como agradecerá actriz a
salvadora capa que lhe atirara aos hombros, sem
o adjulorio da qual teria sido infallivelmente sa-
crificado ao ódio popular. Era uma fortuna des
cer-lhea capa alóao lornozclló, encobrindo assim
as calças brancas que o terião denunciado.
Bachmair absteve-se de fugir, para não dar que
suspeitar, antes pelo contrario affeclou tomar parle
na peleja contra os Àllemães; pois que, seguindo
os Italianos o provérbio que diz: «Quem não c

por nós ó contra nós,-» reputavão como inimigo
da liberdade e perseguião a todo aquelle que se
mostrava neutro. Com os gritos de:« Morrão
os Àllemães! dêm-me uma arma! » foi o man-
cebo passando desapercebido pelo meio da nuvem

t r

de povo que por todos os lados o cercava, e ]a
estava perto do seu quartel quando encontrou um

grupo que levantava uma barricada para tolher a

passagem de um dos canaes. Aqui não lhe valeu
mais o seu estratagema, e intimárão-lhe que aju-
dasse a arrancar pedras da calçada para se levantar |
a barricada. Cedendo á necessidade, não teve I

,-r~, .»»• c.
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Bachmair remédio senão obedecer, com o secreto

propósito de evadir-sena primeira oceasião que se

lhe offerecesse. Aconteceu porém, que com o mo-

vimento que fazia trabalhando, cahio-lhe o capo-

te e appareceu-lhe a calça branca c a farda.

a Traição ! um inimigo! um Allemão! Morra!

morra ! » foi o grito que partio de todos os lados.

0 Austríaco descoberto deitou a correr com quanta
forca tinha debaixo de uma chuva de pedras e per-
seguido por vários inimigos. TomoFpelo primeiro
becco escuro que encontrou ; acompanhando-o os

que o seguiào. Quando ia chegando ao fim do
becco, avistou a pouca distancia diante de si um

grupo que vinha na mesma direcção, e por consc-

guinte lhe estorvava a passagem. Vendo-se assim
entre dous fogos, escondeu-se Bachmair n'um
canlo escuro até deixar passar os seus persegui-
dores, que julgarão ler elle seguido para diante;
e pondo-se a procurar ao redor de si por algu-
ma sabida, teve a fortuna de abrir, com a força

que fazia cingindo-se á parede , uma porta
que ali havia. Achou-se então em um corredor
escurissimo, pelo qual indo ás apalpadelas deu
n'um pequeno palio cercado de altas paredes. Um
montão de caliça que havia ao pé do muro de
uma casa em ruínas facilitou-lhe a subida, e pu-
lando para o outro lado, achou-se em outro pa-
lio pertencente a uma casa de boa apparencia.
Não se julgando ainda seguro, subio pé ante pé
p?ra a abobada da galeria do palácio, onde ardia
uni candieiro-de uma luz morta. Por mais cui-
dado que tomasse Bachmair em não fazer bulha,
ouvio, não obstante, as suas pisadas uma criada ,
que, salundo de um quarto próximo, lhe disse:

— Então não quizestes esperar pela volta do
Sr, marquez?... Com effeito, a confusão do povo
não deixa ninguém ser esta noite senhor das suas
seções. Vou já chamar o vosso gondoleiro, que
a curiosidade fez subir para poder ver melhor
a peleja de cima. Teve até seus pruridos de mel-
ter-se lambem na dansa, e deu bem trabalho
para se conseguir que aqui se deixasse ficar quieto
á vossa espera.
¦•'¦*- Sem duvida que me toma por outro, disse o
c&dele comsigo mesmo, e por conseqüência ou
devo parecer-me muito com a tal pessoa, ou en-
l&o essa rapariga não o conhece bem.... Mas
üado o ultimo caso j não fallaria com tanto des-
enibaraço. Ora pois, respondamos, porém con»

cisamenle e com o capote na bocea, para que o
som da voz não fique muito claro.

— Bem! respondeu o cadete entre dentes; vai,
minha filha!

Emquanto a criada subia pela espaçosa escada,
chamando com quanta força tinha: Luigi! Luigi!
ganhou Bachmair a toda pressa a porta do palácio,
a qual, como a maior parle das de Veneza, dava
para uma escadaria de mármore, que ia ler ao
canal. Em um dos degraes~estava amarrada uma
gondola preta.

O cadete não julgou prudente esperar pelo gon-
doleiro Luigi, e tal foi a pressa com quequiz des-
atar a corda, que arrancou a argola em que estava
amarrada. Afastou-se remando com quanta força
tinha. Em sua pátria muilas vezes se divertia em
passeios marítimos, e por isso estava acostumado
a remar. Mas para onde remaria? tal era o grande
problema a resolver. Bachmair ainda não estava
bastante pratico nas ruas e canaes de Veneza para
que pudesse haver-se de noite em um tal laby-
rintho. Determinou portanto tomar pelas ruas mais
socegadas. Sc os gondoleiros não estivessem in-
leiramente occupàdòs em perseguir os Allemães e
dislrahi-los com o calor do combate, teriào im-
mediatamenle reconhecido no cadete um pechote
na sua profissão. Quando, na geral agitação dos
espíritos, alguma gondola, por falia de destreza
sua, dava alguma pancada ou encontroada na
clelle, contentava-se então com gritar: « Com os
diabos! não tem olhos! Estarás bêbado?»

Com estes c outrosquetaesexpedientes fui Bach-
mair passando inapercebido.Já se dava os emboras
cie poder alcançar certa pequena fortaleza, que o
contramurasse dos tiros dos Venezianos, c donde

pudesse ganhar a terra firme, quando de repente
ouvio os gritos de um homem que bradava em alta
voz: «Oh gondoleiro! ob gondoleiro! Estais des-
oecupado? Dou-le um sequim para levares esta
senhora ao Sestiere delia Croce, e larga-la ali
na hospedaria do Anjo de Ouro. »

Ora isto era um contratempo aos planos de
Bachmair, que, supposto apreciasse muito a com-

panhia do bello sexo, naquella oceasião comtudo
antepunha a salvação da sua vida á mais deslum-
brante belleza. Fazendo pois ouvidos de mercador,
ia tratando de pòr-se ao fresco quando aos grilos
do conduetor da dama em questão vierão juntar-se
os dos gondoleiros que ião passando. A necessi-
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dade, que, segundo diz o adagio, fazmuitas vezes
a gente virtuosa, obrigou também o cadete a ser
civil. Atracou a gondola, e deu a mão á dama

para ajuda-la a embarcar. A patriótica luta da
liberdade desculpava naquella noite: tudo, até
mesmo o abandonar um cavalleiro a sua dama, e
deixa-la-ir sozinha em uma gondola.

Dando ao gondoleiro a moeda, que promettêra,,
repetio outra vez o cavalleiro o nome do bairro da
cidadee da hospedaria para onde tinha de conduzir
a dama. Pareceu ao cadete que a voz não lhe era
desconhecida; não obstante,.deixou-se por então
de mais indagações, e pôz-se de novo a remar vi-

gorosamente,, seguindo a mesma direcção que até
ali tinha seguido, parecendo-lhe que não podia
ser má á vista da acquisiçào que acabava de fazer
da passageira ; em conseqüência do que continuou
no mesmo rumo, até para nao despertar suspeitas.
Tomando por norte as torres de Veneza para ai-
cançar a lagoa, continuou a impellir para diante a
sua gondola.

(Continua.)
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JUNTO DUM CADÁVER!

I

Este peito, que cobre a mortalha,
Este peito, sem vida, j|írj||
Era:esperança, eraawr * existência
Qup,n'um instaníte a meus olhos fugio!

Este peito», qu<3 cpfere a mortalha,
Outro igual nunca,mai$ acharei! ..<
Era o; peito que soube adorar-me ,;i: :
Era o peito mais firme g que mm l * -.

í

Este peito, que cobre a mortalha,
Soffreu muito—soffreu.—e por mim! I —
Deu-me Deos mais pungente martyrio
Vendo-o agora—ai 1 morrendo-me assim!

Este peito, que cobre a mortalha,
Foi valente lutandoco'asorte!
Mas por fim erão tantas as ondas
Que no abysmo o afundarão da morte!

Este peito, que cobre a mortalha, ,
Era meu, meu tão só, e tão meu,

Que soffrendo çomigp m\ dores,
Foi por mim-—sóppí mim, que morreu,!

Este peitp.^ que cobre a mortalha,
Que o meu bem e venturas encerra
Hei- de vê-lo—ai de mim 1 — hei de vê Io
Ir ali consumir-se na terra?

Pobre peito, que cobre a mortalha,
Oh! recebe este beijo d'amor 1
Se este beijo, meu Deos, se este beijo
Lhe acçendesse da vida o calor!..,.

Mas o pei to que cobre a mor tal ha, ,,
Este peito sem vida., já frio,
Minha esp'rança, e amor,-r-existência,
Ai! p'ra sempre a meus olhos fugio!

J. M. Braz Martins.

MORTE CAUSADA PELO CHLOROFORMIO.
»

A senhora Simon, de trinta e seis annos de
idade, de boa conslituiçâo e de temperamento
bilioso-sanguineo, correu a um official de saúde
para lhe exlrahir alguns dentes que eslavão caria-
dos, Para este fim asspntourse em uma cadeira,
reclinou a cabeça sobre< o peitprde uma criada, e
estendeu a mão esquerda para mn marido;, que
estava a seu lado. O official; de saúde explicou-lhe
o modo de obrar do anesthesico, e di^pnha-se
para lhe faz:er respirar dez grammas de chlorofor-
mio, quando a senhora Simon se:ergueu pronun-
ciando palavras inpoherentes e querendo evitar a
operação. Paasadps poucos minutos, socegou, to-
mou a primeira posição e exigia ser operada,
Applicârão-lhe sete grammas àe ehloroformio lán-
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sobre um panno quopozorão adiante da

bocea e das ventas. A enferma indicou começar a

sentir a influencia do agente, fez alguns pequenos

movimentos e pareceu insensível. O operador li-

IIP três dentes com a maior prómptidãó, e

só suspendeu a operação quando o marido chamou

a sua attenção sobre o estado de sua mulher, que

lhe pareceu extraordinário. A doente tinha mor-

rido. o. Sr. Eisseu prometteu publicar a autópsia

a que procedeu uma coram.ssão nomeada pelo

procurador da republica. -È provável que seja

transcrita no Jornal de Ghimiea Medica ; Phar-

macia e Toxicologia, donde extrahio esta noticia

o Jornal da Sociedade Phãrmaceutica.

pois destas palavras, começou o feslim, que sopro-
longou pela noite adiante.

Um sujeito, tendo uma demanda a sentenciar,
foi ter com o juiz e levou-lhe um barril de cxcel-
lente vinho. O juiz aceitou, mas quando chegou
a oceasião sentenciou contra o sujeito, o qual in-
do-se-lhe queixar disso, lhe respondeu o magis-
trado: «Que qirercis, meu amigo? O vosso vi-
nlio era excellente, porém a vossa demanda não

prestava para nada. »

»»#<33=*-

ÉmméM^mã^i

Um comilào, conhecido por seus disparates,
Grimod de Ia Reyniòre., querendo conhecer seus
verdadeiros amigos, ideou o seguinte estratagema.
Deu-se por doente, conservou-se -fechado em
casa e mandou fechar sua porta a todo o mundo.
Passados quinze dias, enviou a seus amigos cartas
de participação, annunciando-Hies seu fallecimen-
to e convidando-os ao seu enterro que devia ter
lugar no dia seguinte ás quatro horas. Só appa-
receu um pequeno numero: era justamente a hora
do jantar, e retardar indefinitamente por um
enterro esta principal comida era por certo uma
prova deafleição aos olhos do supposto finado, j
Vêm pois estes amigos aporta um coche e algumas
seges de luto; sob o peristylo do hotel está uma
tumba coberta de panno preto. São introduzidos
numa sala de espera armada inteiramente de preto.
Passa-se uma hora; então abre-se de par em par
nma porta lateral, e um criado pronuncia com voz
solemne: «Meus senhores, estais servidos! »
Que vêm elles ao entrarem na sala vizinha? Uma
mesa coberta dos mais opiparos jantares e dos vi-
nhos os mais delicados. Grimod de Ia Reyniòre
ostásentado no seu lugar costumado, disposto a
fazer as honras do banquete, e a mesa cercada'de
um numero de talheres igual ao de seus amigos
lnextrem'iSa Todos patentearão sua alegria ao dono
^ °asa; porém elle, com o mais cômico sangue

: ¦« Meus senhores, disse, o jantar está ser-
vlclo, poderia esfriar; tomai pois assento. » De-

RESPOSTA GALANTE.

Uma senhora idosa, muito falladora e.maldi-
zente, perguntou a um medico a razão por que
tão cedo lhe comecavão a ella a caliir os dentes,

quando via pessoas de mais idade ainda conserva-
rem os seus. « Isso, lhe respondeu o medico,

procede dos muitos couces que a senhora lhes está

sempre dando com a língua. »
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DESCRIPÇÃO DA GRAVURA

'PEZAR das violentas osciílayões do
Imundo político., dessas prodigiosas
llutas das idéas e dos fados, deste'cataclisma 

que revolve as socieda-
.v^^Jdes, como o vento da Arábia as

(areias do deserto, as modas proseguem a
marcha, descuidosas, alegres, folga-

s, sem lhe importar nem as blasfêmias
vencidos nem o triumpho dos vence-

v^ vw.es! São como um bando alado vol-
teando em torno de um campo de batalha. São

para as almas feminis como um sraio de sol rom-

pendo por entre as nuvens nqgras que toldão um
horizonte borrascoso! Ora, bem-vindas sejão as
modas! Bem-vindas sejão ellas ,para allivio da
mocidade, das bellas, e para eterno desespero dos
caturras!

• A estação presente , «mmosa, abrasadora, esta
mais do que nunca convidando para os passeios

'm
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de campo. Como é. suave, na verdade , passear no
campo, depois de um destes dias incendiarios,
cm que o calor nos queima e a tarde nos refri-
gera! As campinas alastradas de gigantesca vege-
tação contrastão com a pureza do firmamento,
com o verde-mar das águas docemente agitadas
pela viração, que lhe encrespa a superfície ondu-
lante. Depois, nesses lugares mais afastados do
buíicio da cidade, nessas ruas verdejantes, como
é hello ver de repente um grupo de graciosas
donzellas, que folgão alegres, colhendo flores,
ou soltando maliciosos risos em chistosas conver-
sas! A vida , a liberdade, a animação desenha-
se em todos os rostos, revela-se em todos os
movimentos, reproduz-se em todas as palavras,
retrata-se em todos os sorrisos!

Tudo convida pois ao passeio nesta quadra de
sol canicular. Quem não tiver casa'fora da cida-
de, passeia no seu carro, como fazem as lindas
moças da nossa gravura de hoje, e não perca
estas tardes lindas, se não quizer aproveitar as
madrugadas deliciosas! v

É por este motivo que hoje damos ás nossas
amáveis leitoras os dous lindos toilettes de passeio
que representa a nossa finíssima gravura.

O primeiro compõe-se de um delicado chapéo
dç.palhinha entrançado de fitas, e adornado de
flores. É uma linda creação de M.raes Drouat et
Marx de Paris. A frágil transparência destes cha-
péos imprime nos olhos e no rosto uma sombra
deliciosa, que produz um encanto indefinido. Os
manteletes continuão a ser de cores variadas e de
feitios diversos, preferindo-se os de sedas mais
claras. A sua principal belleza consiste na perfei-
ção do talhe, que revela as fôrmas, deixando
adivinhar a largura dos hombros, e entrever o
delicado da cinta. Deve cahir no corpo de tal
modo, que não dê lugar a uma prega forçada,
que deixe os movimentos inteiramente livres, e
tome com facilidade a sua posição mais natural.

O segundo é um vestido do mesmo gênero, e
as variedades que apresenta são mais devidas ás
cores e ligeiras modificações nos cortes do que
a um caracter inteiramente novo.

A^
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Wigíitt^BilÉi
De syllabas só de quatro,
í)éz palavras sahir vão,
Que hello reproduzir!
Que fecunda producção!

A primeira dvulilidade
A' pátria eu já servi;
A segunda d*um heróe,
A' espada me rendi.

A primeira e a segunda,
Que figurinhas que eu faço ,
Orriato do pobre eu sou, "

Dos fidalgos e do paço.

A quarta junta á primeira,
Do mundo sou a figura,
Mas comtudosou comprido,
Alto pouco, e mais largura.

A terceira com a quarta
Que frescura que ella faz!
Mas também algumas vezes,
Abrasad-a tu verás.

Boa cousa ríâo c a quarta,
Muito má lambem não é,
Eu sou de tal natureza,
Que sem mim não ha maré.

A quarta com a segunda,
Sou irmão, mas não irmão,
Se meu pai o fora a mim ,
Oh¦!.., meu pai não fora não.

A segunda co' aterceira, >
Eu não ando sem andarem,
Tirem-se dahi, meninos,
Olhem... que se lhe tocarem...

A terceira e a primeira
E trabalho de barbeiro,
Sou também um dos motivos,
Para haver cabelleireiro.

A primeira co* a terceira,
Sou parecida ao Pará,
E acabo da mesma sorte
Onde acaba o Sahará.

Que preceitos que encerra
Que retratos, que cidades!
Que sublimes pensamentos,
Que bellas moralidades!...

iV. B. Publicaremos o nome da primeira pessoa
que decifrar este logogryphò.

A significação da Charada do n.° 11 é:
Hàrouco; ea da Adivinhação: Verme.

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Làemmebt,
rua dos inválidos, 61 B.
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A TORRE DE PÓLVORA DE SAN SPIRITO EM
VENEZA.

Episódio da insurreição de 1848.
-í, v. ¦¦¦ -

{Continuação.)
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passageira conservou^se muda
equeda por algum tempo, sentada
tio banco da popa; mas de repente
exclamou:

Jesus Maria! para onde me levais?
Ha muito que já devíamos ter chegado ao
Anjo de Ouro! Dar-se-ha caso que não
tenhais entendido bem ? Se assim é, parai

por São Marcos!
« E esta! disse Bachmair comsigo; é Miranda

Mirandollini,tâo certo como o estar eu aqui... Ah!
Ilü já cuidava ter na gondola ao menos alguma
jnarqueza, que servisse de.reféns á minha vida!
Em$ez do que não passa de uma actriz por amor
íequem nenhum outro Italiano, á excepção do Sr.
Negretti, pouparia a vida de um cadete Aus-
triaco.» X^:.-;-::y4^:,^- • ||j^lS iM$-

Depois deste soliloquio, Bachmair, levando
remos, dirigiose nos seguintes termos á assustada
Miranda:

— Enião já não me conheceis, bella Miranda?

Tereis tão depressa banido da vossa lembrança a

mim e ao capote com que me disfarçastes?... Per-

gunlastes-me para onde vos levava ? Levo-vos para
lugar seguro, em que tanto vós como eu estejamos

fora do alcance das balas e cacetes dos Venezianos.
E onde estaremos mais a salvo do que ganhando
a lagoa para irmos ter á terra firme? Nem correis

nisso o menor risco, porque amanhãa bem cedo

podereis estar de volta na cidade; além de que não

precisareis tão pouco dar-vos pressa, porque o

theatro tem necessariamente de estar fechado por
algum tempo.

A este exordio replicou a actriz com grande
vivacidade :

Ingrato! a quem senão a mim déveis o estar

ainda vivo! E o agradecimento que me quereis
dar em paga é expôr-me a uma morte quasi íne-

vitave! ?
Qual morte? retorquia Bachmair. Nada

receieis em minha companhia. v
Conheceis por ventura tão hèm como.os gon-

doleirps de Veneza as voltas da lagôal Sois capaz

de conduzir a gondola por tamanbà escuridão sem

embarrar nas balisas que ha pela lagoa; o que de

certo faria \irar esta casca de noz, afogando-nos

ambos?
Com mil diabos! disse Bachmair com os

seus botões. Ora ella não deixa de terrazío! Não

MB
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obstante, digo, comoDavid, que antes quero cahir
nas mãos do Senhor do que nas dos Venezianos.

— Se não attenderdes á voz da razão edo dever,
continuou Miranda, apezar de eu ser uma fraca
mulher, opporei força á força; gritarei por soe-
corro com quanta força tenho, até que seja ouvida;
lutarei comvosco, c procurarei enterrar-vos no
peito esto punhal, que não é dos do theatro....
Mas todavia espero que não deixareis as cousas
chegarem a tal extremidade. Mostrar-vos-heis
digno do grande sacrifício que fez uma Italiana,
ardente enthusiasta da liberdade, salvando um
inimigo da sua pátria, só por mera compaixão da
sua juventude e da sua inexperiência.

«Agora deu-me ella no fraco, pensou Bachmair
lá comsigo, e estou vendo que me não poderei
descartar senão fazendo um sacrifício ainda maior
do que neutro tempo fiz ás lavadeiras... Mas vá
que seja! Os guerreiros devem prezar mais a
honra do que a própria vida. »

l — Pois bem, disse em voz alta, indicai-me a
dipçcçao do Anjo d'Ouro. Não quero que digais
que prestastes serviços a um ingrato.

> Miranda era mais pratica de Veneza do que
Bachmair,, e por isso dentro em pouco tempo derão
com o desejado lugar de desembarque. A actriz
saltou da gondola, e o cadete, sem tenção formada,
deixou-a ir indo por ali abaixo. Eis quede repente
iOuvio uma voz que lhe bradou em bom idioma
allemão: « Quem vem lá? Faça alto!»

*t

7 Bachmair teve então a mesma sensação que Có-
lombo quando, depois de uma viagem cheia de
perigos, ou\io o marinheiro gritar do cesto de
gávea : «Terra ! Terra ! •>

* « Schwanenherg e Olmuetz!» respondeu o
cadete (era a senha do dia), volvendo em derredor
.de?si; olhares perserutadores. Sua gondola foi de
encontro a uma espaçosa escadaria, que ia dar em
#ma- pequena área,, que do lado daagua era cer-
cada por uma grade. Dentro da área erguia-se
uma espécie de torre de soífrivel circumferencia.
-O cadete atracou a sua gondola, tirou ocapote
fora dos hombrojs, e saltando nos degráos, disse á
sentinellatqtieestava do lado de dentro da grade:: y™ Camarada, podeis dizer-me onde estou ?

— No Espirito Santo, respondeu rindo-se o
Allemão, que era natural' de Styria; bem deseja-
•ria que houvessem por cá melhores espíritos!

&.

Quem é o commandanle desta guarda ? ner,
guntou o cadete.

—Dechsel, o cabodaqüarta companhia, replicou
a sentinella. Porém está agora na amêa, vendo o
que vai pela cidade. Se quereis entrar, só espe-
rando por elle, porque é quem tem a chave da
grade.

Cabo Dechsftll gritou o cadete, Dechsel!
caro Dechsel! O cadete Bachmair pede ingresso.
Tem muitas cousas que communicar-vos. Atirai
a chave da porta, porque qualquer instante de
demora pode ser prejudicial.

Não obstante, nem por isso se deu Decl^el lá
muita pressa em condescender com os desejos do
cadete, que ardia por ver-se da grade para den-
tro. Fiiialmente, quando se vio a salvo, e depois
de ter contado quanto sabia e presenciara, per-
guntou Bachmair:

Que pensais fazer, meu caro e velho amigo
Dechsel? Por fim de contas esses pérfidos Vene-
zianos aqui hão de vir ter comvosco. Julgais ler
força bastante para conservar o vosso posto até
receberdes reforço ? Se me não engano, tendes
somente nove praças debaixo de vossas ordens.

As quaes ainda são de sobra para pulverisar
a todos os Venezianos, retorquio Dechsel. Por
eniquanto nada temos que receiar, porque estão
oecupados com as nossas tropas, e só aqui viráõ ter
em ultimo caso. #

Não obstante, é preciso ir dando algumas pro-
videncias. Vós sabeis escrever e desenhar, e
conheceis bem a língua italiana, não é assim,
Sr. Guido? Ao menos já vos vi com.a caneta na
mão, e já vos ouvi virando língua. Quero aprovei-
tar as vossas habilidades, porque esta noite não K
lá das mais próprias para conciliar-se o somno.5

O cabo de esquadra tinha com effeito razão,
pois que durante toda a noite a hulha da gritaria
e dos tiros não se approximou do Espirito Santo.
Quando o dia vinha rompendo , reunio Dechsel a
sua gente em torno de si.; %

Camaradas! disse, aconteça o que acontecer,
não nos mexeremos do nosso posto sèm ordem do
nosso superior. A única cousa que devemos temer
é parecermos fracos, cedendo a esses poltrôes de
Italianos. E tempo de arvorarmos o nosso estan-
darte. Sr. Guido, trazei o vosso desenho para
pendurarmo-lo nesta vara.

O cadete encaminhou-se ao corpo da guarda, ,
nttmm^mmm imi~m+~*ne*+~**rm X2
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nue ficava ao lado da torre, e trouxe um quadrado

papel formado de quatro (olhas grudadas, no

J estava escripto cm italiano, em grandes letras

e algarismos, com letras bctn pretas:

0 ESPIRITO SANTO CONTÉM 633 BAIUIIS DE

pólvora!

e-mais um desenlio bem visível representando uma

torre voando pelos ares.

O cabo Dechsel abrio uma metade do portão

paradentro, e espetou na outra que deixou fechada

a vara com o papel, de sorte que ficou com algu-

mas oito varas de altura. Toda a guarniçào da

pequena fortaleza largou as suas espingardas o

mais armas. Os soldados passeavào ora pelo corpo

da guarda, ora pelo pátio, e ora pela ponte que

dava na. escadas, tão tranquillos como se não

houvesse em Veneza a menor novidade, não obs-

tante ir-se o combate tornando cada vez mais vivo

nas ruas e praças da cidade. As repetidas descar-

gásdos Austríacos erão respondidas pelo incessante

fogo dos Venezianos que partia das janellas das

ca°sas, dos telhados e de milhares de ligeiras gon-
dolas. Quando troavão os canhões, ouvia-se o

alarido dos Italianos, que se serviSo deste expe-

diente para cobrarem coragem e incutirem terror

noinimigOr -:
x A guarnição do Espirito Santo se convenceu,
avista êos signaes, de que a victoria se inclinava

para o lado dos Venezianos; no que se não enga-
nou. Os Austríacos com effeito, sob as ordens
do conde Zichy, general inexperiente e cobarde,

para não dizer traidor, depoisde uma mal dirigida, e

por isso mesmo infruclifera resistência , virão-se
obrigados a entregara cidade, recebendo ordem
de evacua-la. Antes porém que se tivesse verificado
a retirada, vio se approximar da torre do Espirito
Santo um troço de Venezianos embriagados com
a victoria. Sua coragem era tanto maior, quanto
vendo o papel branco tremular no ar e a guarnição
toda desarmada, suppuzerão alcançar um fácil
triümplío. Quando chegou perto a gondola que
vinha cheia de gente armada, os Austríacos que
estavão sentados do lado de fora do portão de ferro
levantárão-se e entrarão sem comtudo fecharem a
Porta.
- Sem resistência effectuou o inimigo o seu desem-
barque, correndo á porfia qual primeiro ganharia
a entrada.

Ali os esperava com os braços encruzados para
trás o cabo Dechsel. , ¦

Então que novidade é essa no becco, meus
senhores? perguntou elle aos Venezianos com tom

pausado e semblante nmeno.
Ao que respondeu um dos Venezianos, que

parecia o chefe e que fallava soffrivelmente o
allemão:

Queremos que entregueis a praça immedia-
tamente, que deponhais as armas o que vos ren-
dais á discrição.

Com que então exigis três cousas, observou
Dechsel sorrindo-sc com o verdadeiro sangue frio
de um Allemão.... Vejamos o que se ha de fazer.
Uma pouca de paciência, meus senhores.,. Então

já vistes a nossa bandeira ali emeima? Fazei-me o
favor de lançar-lhe uma vista folhos. Deu bem
trabalho ao Sr. Guido Bachmair, natural de Gratz.
Levou quasi a noite inteira a escrever e a pintar e

gastou-me quasi todo o meuboiâo de tinta.... Ago-
ra, se quereis saber da explicação da pintura, olhai

Ii.t>
l

1

para ali, accrescentouellç> apontando para a torre.

Os Venezianos ydvêrao logo os olhos do papel
para o fundo da área, e ficarão estupefactos.

A porta da espécie dc abobada que dava ingresso
na torre estava aberta e vião-se do lado de dentro
muitos barris arrumados uns por cima dos outros.
Um destes barris que ficava por baixo tinha o

fundo despregado, e por ali sahiao seu negro
conteúdo. Dessa abertura sahia um rastilho de

pólvora que chegava até áo meio da área, em cuja

extremidade estava fincada^no ladrilho uma vari-

nha curta, ao redor da qual estava enrolada uma

cordinha, de que arrastava uma^ ponta pelo chão,

e a outra deitava de si uma fumaça esbranquiçada,

que denotava estar ardendo: Ao pé do morrão

achava-se sentado no chão um Austríaco que segu-

rava na ponta accesa e a quem bastava só fazer

um pequeno movimento para tocar fogo no ras-

tilho, e fazer voar pelos ares a torre e quanto ella

continha-., & W x - r:: im $$$
Por alguns segundossaboreou o cabo de esquadra

e o cadete q*e se achava ao pé delle a perplexidade
dos inimigos, que mostravão nos seus pallidos e

espantados semblantes e no seu silencio mortal a

impressão que tinhão recebido.
— Então nao vos parece, meus senhores, disse

Dechsel rindo-se, que, se esta torre voar pelos
ares, ha de ser um espectaculo mais bello do qne

m/i—
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a matinadaque fizestes hontem e hoje? Verdade é
que o divertimento não durará tanto, mas ha de
ser edificante.... quero dizer, destruidor.... Pois
sou capaz de apostar que ao menos meia Veneza
voará comnosco. Está me parecendo até que a
terra ha de rachar-se e o mar abalar-se, porque a
tal torrezinha tem raizes profundas. Advirto-vos
pois que não deis um passo para diante em direcção
do rastilho, porque o meu Dittel tem ordem de
pôr-lhe fogo assim que alguém se lhe approximar;
e o tal maganão tem gana aos Italianos; tem-vos
um ódio que nem podeis imaginar! Uma rapariga
Italiana já lhe pregou uma peça tal, que lhe não é
preciso lá muita cousa para fazer voar toda esta
futriea. Também vos advirto que deiteis fora os
vossos charutos, porque o diabo é negro e não ha
que fiar nelle. E por isso nenhum de nós aqui
fuma, apezar de não deixar isso de nos custar
bastante.

Assiiil que o cadete Bachmair traduzio em ita-
liano estas palavras, atirarão logo os Venezianos
os charutos fora, e rec^r3toara o lado do canal,
lançando os olhos para as gjQftdolas. i

Logo porémque seu chefe cobrou algum animo,
dirigio-se polida e amigavelmente ao cabo de es-
quadra: ¦¦"¦*¦

Meu bom amigo, de que vos serve estar de
posse desta torre, quando toda Veneza se acha em
nosso poder? Se estivesse em vosso lugar, aprovei-
taria esta opportunidade de alcançar para mim e
para a minha gente condições favoráveis que sem
duvida se vos concedôFáõ. v !#

Do que nos pôde servir esta torre com seis-
centos e trinta e três barris de pólvora! retorquio
Dechsel; de muito: de torrar-nos a pelle e
assar-nos a carne, se for preciso pôr-lhe fogo. Além
disso, ao soldado não compete indagar o que lhe
conviria ou não. Deve fazer ás cegas o que o seu
superior lhe mandar. Ora, foi-nos determinado
que guardássemos esta torre; e portanto, havemos
de defendê-la, por maior que seja o perigo quecorramos.

O conde de Zichy, commandan|e de Veneza,
deu ordem de evacuar-se toda a cidade, respondeu
o chefe dos Italianos; logo, foi também compre-
hendida esta praça.Não sabemos de taes ordens, replicou
Dechsel, e assim não nos cumpre senão obedecer
ás que temos.Mü

E se vos trouxerem uma ordem do eommaii*
dante, obedeeereis? perguntou o Italiano.

Com o devido respeito, nem nijesmo assim,
replicou Dechsel, porque não sabemos se Zichv
está ou não prisioneiro vosso, nem mesmo se é
um traidor. Trazei-nos uma ordem do punho e com
o sello das armas do nosso cornmandante em chefe
o muito digno Sr. marechal de campo conde Ra-
detzky, que se acha em Milão, que obedeceremos
promptamente, como é do nosso dever.

Se se vos concedesse uma retirada livre c
honrosa, e além disto uma boa molhadura.
podeis estar certo que não farieis nenhuma asneira
em accei...

Alto lá, signore! bradou Dechsel em um
terrível accesso de cólera, se proferirdes mais uma
só palavra em tal sentido, moslrar-vos-hei prati-
cameníe, tanto a vós como a mais de um milheiro
de Venezianos, o que seja um tremendo — salto
mortale. — Ficai certos de que nós cá não entcn-
demos dessas gentilezas. Julgo que o mais prudente
éirdes pondo-vos ao fresco: tendes estado aqui
mais tempo do que era preciso;o que não vai lá
cheirando muito bem ao meu Dittel, que já me
parece estar de orelha levantada por ver-vos aqui.
Estou vendo-o tão enfiado com o morrão na mão,
que c capaz de tomar algum arranco, e quando
dermos accordo de nós estaremos batendo a plu-
magem ahi por essaseihereas regiões!

Foi este o comprimento com que Dechsel des*
pedio os Italianos, (jue pularão logo na gonjloia
como uns gamos, c, assim que seus chefes embar-
cárão, forào-se fazendo ao largo. Dechsel então
gritou ao cabeça do farrancho:

Já me ia com a atrapalharão esquecendo do
melhor, mio caro signore! Se é verdade o que
nos dissestes, de ter a nossa gente .que evacuar
Veneza, espero que não nos deixareis fazendo
cruzes na bocca, e que vos lembrareis de nós com
alguma pitança e algum traguinho. Somos muito
atreitos a seccuras de garganta, e a fome não nos
faz bom cabello. Custa menos voar logo pelos ares
do que aturar as roedellas de, um estômago vazio.
Assim pois, não vos esqueça, miei signori.

¦ ' »- • • < - s* •
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Dali a cinco ou seis horas atracava no Espirito
Santo uma gondola. Com secreta satisfação vio a
guarnição do forte um criado e uma criada estarem

;
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a desembarcar da negra gondola diversos ccslos

bem acondicionados.
_ Dechsel, disse o cadete todo risonho a esta

vista, agora veremos se temos, ou, para melhor

dizer', se°o nosso tom com cheiro de pólvora tem

ou não credito para com os Venezianos. Pela quan-

gade e qualidade da comida e da bebida pode-

reinos calcular se o barometro indica bom ou

máo tempo.
Os cestos forão carregados para o corpo da

guarda. De um delles tirárão-se duas formidáveis

panellas que ainda vinhão fumegando. *

M Carne cozida com arroz! exclamou o cadete

qual novo Colombo indo a descoberta. Bene!

Não lhe poderemos dar vasão de uma só vez! Oh!

cá está uma formidável chouriça, que ó cxcellente

petisco para comer-se com este pão branco! Tam-

bem uma garrafa e uma botija! Que pechin-
chal.... O que conterá a garrafa? proseguio
Bachmair tirando-a do cesto e tomando-lhe o

cheiro. Ah! que é espirito, e faz boa liga cá com
a nossa fortaleza 1 pelo cheiro parece-me cousa

papa-fina Mas o que terá esta botija que tanto

pesa?....
Quem dera que fosse cerveja! disse o cabo

de esquadra esfregando as mãos de contente.
O cadete, repelindo a mesma experiência que

fizera com o frasco, disse:
Não é cerveja, c vinho!
Então nada de cerveja? perguntou Dechsel

suspirando.
Depois de esvaziados os cestos, Dechsel deu de

olho ao cadete, que, tomando á parte cada um
dos criados por sua vez, lhes fez a seguinte per-
gunta: 

"i

Quem vos mandou aqui ? Aonde e por quem
foi esta comida preparada ? Donde vierão as be-
bidas? *

> 
¦¦ ¦ 

.Quem nos mandou foi nosso amo, o dono
do hotel do Anjo d1 Ouro, respondeu cada um
delles de per si, onde foi preparada a comida e
medidas as bebidas. .

Estais certo de que nem o comer nem a
bebida tenhão veneno ou dormideira? Sabemos
Çueos Italianos são famosos nessas traficancias,
e também em darem sua facadinha.

*- Nem por sonhos 1 respondeu a criada; eu
mesma ajudei a cozinhar a comida e provei-a

m mais uma do vez.

fejíyí—

1CpI
-~ Nem por sonhos! respondeu o criado por sua

vez; fui eu quem tirei tanto o vinho como a
aguardente dos barris para encher as garrafas, e

provei de ambos.
— Bem! havemos de ver se estais dizendo ou

não a verdade. Ouvi qual seja nossa tenção.
Achão-se aqui ao todo onze pessoas. Ora pois,
cinco vão comer e beber cornvosco, e os outros
seis íicaráõ esperando. A menor desgraça que
acontecer a algum dos nossos, a menor dor de
barriga que um só delles lenha, os outros que
íicão, tocaráõ fogo na torre , e voareis pelos ares
com mais quatro mil dos vossos patrícios; com a
differença porém que não haveis de ficar lá pelo
alto, como nós outros, porque ireis de cambalhota
esbarrar ao inferno, que é o destino dos envene-
nadores. Por duas horas não sahireis daqui, que é

para não terdes tempo de tomar algum contra-
veneno; e o mesmo repetir-se-ha todos os dias...
Então, que vos parece?

Virgem Maria! exclamou a rapariga Ire-

mondo, pela comida posso eu responder! mas o

vinho e a aguardente não posso afiançar.
Por estes metto eu a mão no fogo, disse o

criado; mas na comida não sei se ha alguma

cousa.
Pois bom, se não estais certos, replicou o

cadete, volte um de vós á estalagem para fazer

sciente a nossa declaração e trazer-nos a resposta

dos nossos inimigos. No entretanto, ninguém

tocará na comida.
Emquanto a criada ia de volta para a estalagem,

virou-se o soldado Dittel para o cabo e disse-lhe

em voz baixa:
Commandante, em nome de Deos, deixai-

me provar a comida e a bebida. Receio tão pouco
o veneno dos Italianos como a falsidade de suas

mulheres.
Eu te acredito, meu bom rapaz! replicou

Dechsel; porém não posso consentir em arriscar

uma ovelha do meu pequeno rebanho. Tem um

pouco de paciência, que daqui a poucos instantes

comerás quanto quizeres.
Meu amo, disse a rapariga voltando, em-

quanto o meu patrão fôr encarregado de supprir-

vos, podeis estar descansado que não correreis o

menor perigo. Terá cuidado em não deitar nada

na vossa comida para não ver voar pelos ares a sua

hospedaria de súcia com o forte.

Não obstante esta certeza, obrigarão os Aus-
i
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triacos aos Italianos a comerem junto com eílcs,

precaução esta que continuarão a tomar todos os
dias infallivelmentc.

Ainda se não tinhão acabado as duas horas
destinadas para a refeição, achando-se portanto
ainda presentes os dous criados italianos, quando
fez o cadete uma grande contorsão, e levando- a
mão ao lado esquerdo / gritou, com cara de quem
estava com alguma formidável dôr I

— Uma pontada! uma pontadal
Isto produzio o mesmo effeito que produziria

um lobo em um rebanho de ovelhas.

A criada jurou tremendo por quanto Santo ha-
via que nao se tinha deitado nada na camida.
O criado ficou estatelado com os olhos pregados
na fatal torre. Deòhsel foi ás carreiras ver o que
era; e toda a sua gente ficou com cara espan-
tada. Ditteifoi ò único que conservou-se imper^
turbavel, e, chegando-se a passo firme para
junto do morrão, agarrou na ponta accesa e pôz-
se a olhar para o cabo de esquadra a espera da
ordem.

—-Nãô ó cousa de maior cuidado, disse en-
laô o cadete, é uma pontada que me costuma a
dar. Sinto que vos tenhais assustado por minha
causa.

Bechsel lançou para o mancebo um olhar per-
scrutador.

— CadeteBachmair! bradou-lhe depois com ex-
pressão medonha, não tentais o diabo e guardai-vos
debrincadeirasdonde podem resultar não só grandes
males para vós-mesmo e para toda Veneza, como
também irremediáveis desgraças para vossos pais e
pátria. Lembrai-vos, além disto, que as ruas e
canaesdèsta cidade ainda estão tintos do sangue do?
nossos irmãos, e que portanto não tem o menor
cabimento semelhantesgraçolas.

Esta reprehensão não deixou de ser bem cabi-
da, porque o cadete com effeito nào tinha tido
ftal pontada^ 0 nap passava ella de um mero im-
proviso.; Foi porta» loptíma a descalçadeira que
lhe pespegou Dechsel para não ser leviano, e para
ácostumar-se a tratar as cousas serüscom a4evi-
ia.'gravidade. - ¦ íi§* iigpfcl| m§mi:§ mm

O cabo Bechsel ^podia servir de modeloáos bons
^ommand&ntes. Inabalável em süs^niar o posto
djile-lbe íôra confiado, era ao mesmo tempo solicito
da segurança dos seus subordinados vèçor isso
distribuía com a maior cautela e circumspecção as

bebidas espirituosas conforme as forças e constitui-
ção dos seus soldados, afim de evitar bebedeiras
e as suas desagradáveis Conseqüências; no quo era
elle o primeiro a dar o bom exemplo.

Os Venezianos desesperavão-so com a firmeza
e inalterável vigilância de um simples cabo de
esquadra, que assim tinha a habilidade de mallo-
grar todos os bellos planos que havião formado de
apoderarem-se daquella torre tSo importante para
elles.
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O PESCADO».

Serenou-se a tempestade
Brilha o céo; doce bonança

¦' ¦¦-¦ei

Renasce como a esperança
N^im peito cheio de amor,
Mas o lago inda se agita
Freme ainda com furor.

Eia ao lago! A amante dorme
Mas não dorme o pescador.

Pensa que agora repousa
Em seu leito a sua bella
Mais pura que branca estrella
Mais casta que meiga flor ?
E que não dorme em seu peito
Coração que é todo amor 1

E assim pensando, a sua rede
Lança ao lago o pescador. |;;|

Porém a rede recolhe..... ;
Ai delle! A rede transporta ^
A sua amante já hípa-?{Jfc^¥
Qual murcha e já secca flor! *
Sem luz seus olhos tão bellos
Tão bella á face sem cor .1

Também no fundo do lago
Busca a morte o pescador.

g
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Cáe a noite! — As ondas f remem,

E pia a ave marinha;

Concavo tronco caminha

Do vento entregue ao furor.

E então para os mortos brilha

pa triste lua o pallor.
Esobre a margem do lago

Jaz sem vida o pescador.
J. NORBERTO DE S. S.

\j^y.

calor continua com uma tenaci-
,dade incrível. Não ha sorvetes nem
:gelados capazes de refrescar um
cidadão, constitucional, convertido

vw, em fatia torrada, pelos raios abra-
sadores do sol equinoxial. Nem as noites
nem as manhaas trazem refresco. A atmos-
phera transformou-se no statu-quo do
calor.*A fora isto, a quadra vai-se visi-
velmente transformando. Os theatros, os

bailes, as reuniões, os soirées, os passeios e toda
a casta de mais divertimentos vão progredindo
com pasmosa actividade. Tudo são preparativos,
anciedade, desejos e esperanças. Eis as chimeras
em que gastamos os melhores tempos da nossa
vidal Antes nisto do que fazer revoluções... vulgo
bernardas, que essas para nada servem, nem

para divertir.
A novidade mais interessante da quinzena é

sem duvida a abertura do Theatro Provisório. O
Máibeth foi a opera escolhida.para debut. Nada
de mais grandioso e de mais magnífico na reali-
dade do que esta soberba concepção em que os
dous grandes gênios Shakespeare e Verdi se com-
binarão para produzir uma das maiores maravilhas
da arte moderna! Tudo nesta opera exalta a ima-
ginaçâo e arrebata o espiritOé O interesse pren-
de-se a todas as situações; ora na execução dra-
matica, ora na combinação das harmonias, que
tem sempre um efieilo novo, sobretudo nos coros,
que são os mais bellos e os mais grandiosos que
temos presenciado. Quem já ouvio cantar na Eu-
ropa o Macbelh, por cantores de primeira ordem,
deve abster-se de fallar do seu actual desempenho,
especialmente depois de uma primeira represen-
tação. Não queremos com estas palavras deprimir
o mérito de alguns artistas da nossa companhia,
mas sim guardar o juizo que delles fazemos nesta
opera para quando estivermos mais habilitados.

Depois da abertura do Theatro Provisório, que
pomposa e magnífica, e extraordinariamente

concorrida sem quebra de nenhuma .das formali-
dades do costume, para solemnisar um dia cuja
memória deve ser tão grata aos Brasileiros, direi
aos meus caríssimos leitores de ambos os sexos
fé Herr Alexander, acaba de escapar d'uma

moléstia do baixo ventre, quepôz seus dias em grave
perigo. Eu pela minha parte confesso que teria
sinceramente sentido a sua morte. Todas as vezes
que o via praticar aquellas feitiçarias, lembravão-me
logo as historias das bruxas e duendes, que con-
tava minha avó, exeellente velhinha, que morreu
sabendo de cór o Carlos Magno inteiro 1 Lembra-
va-me a pobre velhinha, c com a sua lembrança
associavão-se tantas outras da minha infância,
que muitas vezes as lagrimas rebentárão-me in-
voluntariamente dos olhos. Quem me dera agora
ser aquelle rapaz travesso, que nem sempre tinha
paciência de escutar até ao fim as historias da
pobre velha! Hoje sou cidadão, voto nas eleições,
pago décima, e a pátria ganhou muito com isso,
não tem duvida! Já ninguém me diz daquellas
historias... conto-as eu. E com que dilTiculdade
ás vezes, Deos e eu o sabemos...

E com estas divagaçôes ia-me esquecendo a
partida do habilidoso Allemào. Pois é verdade
espera apenas seu restabelecimento para ir-se em-
bora; mas não sem primeiro dar uma relevante
prova de que a sua generosidade e espirito reli-
gioso estão em parallelo com a altura do seu
talento. Acaba de fazer uma dádiva de avul-
tada quantia em favor da Igreja dos Allemães
existente nesta capital. Honra ao nobre artista,
que applica tão meritoriamente os fruetos e tal-
vez as economias do seu trabalho!

O celebre pintor Krumholz, que se acha ha
tempos nesta capital, que não só aqui como na
Europa, de que tem percorrido grande parte, é
reconhecido por um dos maiores artistas do seu

gênero, foi condecorado pelo Imperador d'Austna
com a ordem de Francisco José.

Sinto verdadeiro e sincero contentamento, quan-
do vejo um monarcha premiar o talento. Assim
devião fazer todos. As intelligencias, ainda as mais
superiores, precisão deste incentivo para medrar
e reflorescer. São como as arvores, como as mon-
tanhas, como tudo que se eleva para o céo e pre-
cisa os raios do sol para vigorar. A graça que
acaba de fazer o Imperador d'Áustria c plena-
mente justificada. Não, só na Europa, como no

Brasil tenho admirado os bellos retratos de Krum-
holz. Apanha a semelhança com admirável for-
tuna, e o seu pincel só tem rival nos quadros de
Rafael ou de Rubens.

Queria por ultimo fallar-yos, em que? Nos

banhos. Quereis um espectaculo delicioso? Ide

ás seis horas da manhiia á praia do Botafogo. Alem
desta percorrei todas as outras praias afamadas,
a de S. Domingos, por exemplo, vereis cousa que
vos ha de suspender. Que graciosos grupos , que
risonhos quadrosI Meninos, moços, velhos, tudo

toma banho, tudo folga, tudo ri dentro d água.

Aqui um rancho de donzellas, quesemelhao as
nvniphas encantadas de alguma fonte mysleriosa;
além um grupo de homens, que semeUtâo, nem

sempre, mas ás vezes, um bando deSatyrosma-
nhosamente espreitando algum brinquedo mno-
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cento. Tudo isto moldurado lia espessa verdura
das montanhas, no profundo azulado das aguas,^
no melancólico azul de um céo de alvorada 1 Que
lindeza encantadora! Quem pudera admirar sem-
pre quadros tào naluraes e graciosos 1

D. Sallustio.

rámMWk
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MODAS
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA*

iz um jornal portuguez fallando
de modas: « A rainha d'Inglater-
ra, britannicamente chamada a
« graciosa. » ainda não deferio a

petição da révoltosa Miss Bíoomer,
que lhe propoz uma reforma completa no
trajar das damas.

A reforma consiste em a mulher adop-
tar todos aquelles trajes de homem que

^^ lhe ficarem bem, que sejão mais econo-
micos, e que concorrão para disfarçar a odiosa
dislincção dos sexos! -7

A nova pragmática ainda não appareceu —
mas é já tal a revolução das modas para a nova es-
tação, que não é possível orientar os leitores sobre
qual é a ultima adoptavel!

Entretanto vemos que o programma da diclado-
ra Bloomer ha de vingar. As senhoras trazem já
collete á Joinville, e os homens umas capinhas,
verdadeiros cabeções de capotes de mulher, a que
por escarneo chamão á Carlos V!

A moda decididamente emancipa-seedemocra-
lisa-se. Uma elegante « pur sang» envergonhar-
se-liia de copiar servilmente os toileltes de qualquer
((leoa » de Paris ou de Londres. Imitar um fi-
gurino pintado e repintado é mais que fóssil, è
absurdo. Emancipadas porém da tyrannia estran-
geira , entenderão que deviào seguir os princípios
ecclecticos da economia... política , e dão se a
uma concurrencia que difficulta toda e qualquer
descripção. Sabemos de algumas damas que, por
amordaliberdade da arte, seriáo capazes de se li-
bertar já das próprias saias e roupões, se os mari-
dos, de accordocom a policia, não estivessem de
olho alerta sobre as excentricidades que elles jul-
gão offender as regras do decoro publico.

O collete já as mais ousadas ostentão com toda
a pompa da volta e do bordado. As calças, posto
que rendadas sobre o pé, são uma espécie de tran-
siçao de sexo, mas é commodissiitia no inverno.
O èasáveque, com mais dous ou três cortes, quealguma costureira habilidosa lhe queira dar * mui
facilmente se transformará em casaca de baile ou
de passeio. Emfim, cortando.um pouco as abas aos
chapéos, e elevando-lhes a cppa, será daqui em
diante escusado encommenda-los á BaratouGu-

ummQ-Qo

? /»\ <*r.\ á\.
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din , sendo mais commodo o avisado compra-los
no Torres ou Pinto & Pimenta.

Se isto succeder, como todos os prognósticos o
aventão , ossocialistas ganhão a batalha , e pode-mos afliançar que em breve teremos, não o reina-
do d'Astréa, mas o de Fourrier.

Emquanto porém não chega essa epocha, eis
o que temos a dizer sobre as modas que represeis
tão hoje os nossos figurinos. »

- Assim termina o nosso amável collega o seu
espirituoso artigo sobre modas; e assim princi-
pio eu o meu, que , se não fosse elle , seria dos
mais massadores deste mundo, porque hoje não
estou com vêa para tão grave assumpto.

A nossa gravura representa toilettes de visita g
soirée.

O primeiro é um vestido de visita á Ferrou-
nière, desetini bordado , abrindo-se no peito em
fôrma de coração, o com bandas transversaes.
Todo em roda do peitilho é bordado, e tem no li-
mi te inferior umas abinhas; mangas pagodes dei-
xando ver outras á Luiz XIV. Chapéo de selim
branco, e lenço de cambraia ou baptisla bordado
ricamente.

O segundo é de baile, penteado á Charotais,
ornado d'um ligeiro cordão de flores, vestdo de
mousselina de seda com ires ordens de babados,
dispostos da maneira que melhor explica a gravu-
ria. O corpinho é enfeitado com as duas largas
bandas, que vão subindo augmenlando em largu-
ra, e terminão occultando nos hombros as man-
guinhas do vestido. Cada um dos babados é orna-
do de uma espécie de ou rela progressiva por onde
passa uma larga fita de setim , duas columnas de
laços de fita levanlão o primeiro, dous alfinetes
lateraes adornados de flores apanhào o segundo,
e o terceiro cahe por si mesmo.

1

Que sou de doce uma espécie,
r Ninguém pôde duvidar;

E que antes de ser, já tive
O que faz rir e chorar. 2 •

Deixando a matéria inerte ,
Já essências sublimadas \
Humanas vidas, oulr'ora,Nos forão sacrificadas. 2

Mas, o todo.... quem diria!...
v Eu explico, se consentes:
7* —Verás nelle entretecidos

7 Alguns dos metaes luzentes.
Ferreira da Silva.

A significação do Logogrypho do n.° 12 é:
Panorama.

Foi o Sr. Joaquim Antônio Santos quem mandou a
primeira decifraçâo.

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laemmert,
rua dos Inválidos, Cl B.
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K TORRE DE PÓLVORA DE SAN SPIRITO EM
VENEZA.

Episódio da insurreição de 1848.

(Cmiclusâo.)

IV.

assárao-se semanas e semanas,
mezes e mezes, sem que se ope-
rasse a menor mudança na ordem
seguida na torre do Espirito Santo-

Todo o tempo que decorreu entre a ex-

pulsão dos Austríacos e a installação de
um novo regimen popular; todo o tempo

que levarão os partidos a disputarem entre
si, o que afinal redundou em verem-se as pessoas
ricas na necessidade de ajudarem com seus capitães
a joven republica; bem como também depois a
manifestação feita pela Sardenha; todo o tempo
que inlèrmediòu entre todas estas occurrencias,
conservou-se a torre do Espirito Santo no statu
po. Ora tal posição não podia deixar de ser sum-
mamente penosa para um moço ávido de gloria
como o cadete Bachmair. Esse estado de inércia

4 tm que.se via, levava-o freqüentemente até ao ponto
de amaldiçoar a hora em que tinha vindo esbarrarim

a tal fortaleza, onde se achava qual prisioneiro
condemnado a mortal anojo.

Já se approximava o verão em todo o seu brilho

e alegria. Mas ah 1 que somente das amêas da torre

podia o cadete contemplar as verdes margens da

lagoa, da mesma maneira que Moysés outrora

desfrutava apenas do monte Pisga a terra de pro-
missão, que gastara quarenta annos de fadigas e

soffrimentos primeiro que alcançasse. Bachmair

tinha inveja das andorinhas que esvoaçavão ao

redor da torre brincando umas com as outras no

ar em plena liberdade; das gralhas e das cegonhas

que se remontavão ás nuvens; e até mesmo do

escaravelho que batia as susurrantes azinhas. Via

as fumegantes barcas de vapor cortarem as águas

do mar; os navios de guerra e mercantes abaixo e

acima passarem uns pelos outros. Via o sol surgir

do seio do mar, e nelle outra vez mergulhar-se á

noite. Outras vezes via nascer a clara lua reflec-

tindo sua argentina luz nas tremulas ondas do mar

e nas plácidas águas dos canaes. Ah! tudo em torno

de si movia-se, andava, corria, voava, e somente

elle não! Que desespero não sentia elle! Censu-

rava, ou antes amaldiçoava a inércia do exercito

austríaco, que parecia ter para sempre aberto mão

de Veneza.
«Apezar de não ter que lastimar a infidelidade

de uma amante, dizia elle comsigo, desejo tanto
i
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como Diltcl ver voar esta torre pelos ares, só para
haver alguma mudança nesla monotonia. » Uma
tarde em que ia subindo para a amêa da torre vendo
os barris de pólvora apinhados uns por cima dos
outros na escada, disse: « Ahi estão quaes outros
tantos dragões profundamente adormecidos! »

E entretanto uma só faisca bastaria para conver-
lê-los em devastadores vulcões. Não foi uma bem
pequena faisca sabida de um banquete que em
Fevereiro ateou em Paris o incêndio que quasi
abrasou todos os paizes da Europa ?

-' ¦- ¦'¦ ¦• ¦'. /*' ,*¦ '- "'í ¦¦ - -.

« Está em minhas mãos,») continuou Bachmair
olhando do alto da torre para a cidade que se es-
tendia em derredor, «anniquilar todos esses edifi-
cios e ruas, toda essa multidão de gente que anda
acima e abaixo 5 derribar esse soberbo leão de S.
Marcos, e mandar á posteridade o incógnito nome
de um simples cadete. Mas como pôde isto ser se
nos achamos aqui onze, e nem ao menos o meu
regimento sabe se ainda estou vivo ou se me acho
no Espirito Santo ?» ,^

Vencendo pois o amor da vida a essa van-gloria,
resolveu o cadete dirigir antes suas supplicas ao seu
commàndante, o que fez nos seguinte termos:":'..;« Caro Dechsel, consenti que dê um vôo fora
desta gaiola: não irei longe, chegarei somente ao
Anjo d!Ouro. ao menos para agradecer ao estala-
jàdéiro o bem que nos tem tratado. Não ha nisso
o menor perigo para vós, pois que mesmo quando
se venha a saber, não pertenço á guarniçào que vos
foi confiada, estando aqui comvosco meramente no
caracter de extenumerario. Arranjarei por inter-
médio dó criado que nós vem trazer a comida um
falo á paisà-ná, faílo italiano..... e demais que
podem'noventa mil Venezianós receiar de um só
Austríaco? Nao lhes podendo fazer mal algum,
não se importarão comigo. Mas quando mesmo
algum dfellès quizèssò tentar contra a minha vida
e liberdade, saberei aiterrü-Ios;com a ¦—Terrível
Torre do Espirito Santo e sousseiscèntose trinta
e ires barris de pólvora !>^ Bastará iàó para me
deixarem voltar são e salvo. » W.W,;^^.:.';. \.-;..'

¦ Se a água tanto bato na pedra até que fura ,
como poderá um^coraçãó lutínáno, por mais firme
que seja, resistir a repetidas instâncias? Dechsel
afinal cedendo,. correu o cadete, alegre como um
pássaro que se solta da gaiola, e mettendo-se em
umagpridola que felizmente ali havia, encami-*

?u-.se para o Anjo d9 Ouro. iR

¦Q'0—_'¦ ' 1
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Voltando á hora que lhe fora marcada, disse-lho
Dechsel :

« O Sr. cadete esta cheirando bastante a fumo.
De certo que esteve fumando? »

.. « Para que hei de negar a verdade? » res-
pondeu o cadete. Sim, fumei uns dous charutos
como nunca se fumarão aqui antes da revolução

»• >

e que apezar de tão superiores custárão-me uma
bagatela. Senão livesseistâo formalmenteprohibido
o fumar-se aqui, teria trazido alguns. »

«Ora, ainda bem que mesmo o Sr. cadete é
o próprio que me faz lembrar dós meus deveres,
replicou Dechsel. Sou corno S. Thomé, que quer
ver para crer. Tenha portanto S. S.a a bondade de
virar as suas algibeiras para fora, para vermos se
não haverá nellas algum charutlnho escondido por
descuido.

« Oh! oh! cabo Dechsel, disse o cadete có-
rando: então quereis agora ter o monopólio do
tabaco, e arvorar-vos em guarda da Alfândega?»

¦¦'« Deixemo-nos de prelúdios, replicou Dechsel
cada vez mais desconfiado que thzia melgueira,
mostraí-mé as algibeiras. Não sou somente com-
mandante, como também chefe de policia deste
lugar.»

O cadete obedecendo com repugnância ás ordens
do cabo, disse:

(( Ora cá está uma ponta, mas protesto-vos que
não foi com tenção de enganar-vos, pois nem sabia
que aqui estava.» â

Dechsel assentou então de ajudar o cadete na
-. 

¦'-¦..¦'

busca e sacou-lhe das algibeiras Ires charutos.
'« Também estes serão pontas, meu cabeeinha

de vento? exclamou o cabo de esquadra.—Já
que tão escandalosamente menoscabáis as ordens
dadas, não terei mais comvosco daqui por diante
contemplação alguma.» j ;• iíBk ^

«Dou-vos a minha palavra de honra, replicou
o cadete envergonhado, que não os trouxe para
fumar aqui, mas como me sobrarão, não os havia
de deitar fora. Nem era possível fumar na fortaleza
sem que se desse logo por isso. tâiê ij^púM^

«Hão de ir para a agua estas três tentações Im
disse o cabo em tom resoluto, ericaminhando-se
com os charutos na mão para ocanal. O cadete
acompanhou-o..;' 0S^Í.%^T- W %ií- K':i:

«E pena, disse elle suspirando, esperdiçarefii-se
uns charutos tão bons, havànas legítimos! Ora
cabo Dechsel, provai-os,ao menos! Se fumardes

i

h

m~ m ã



mwm^~-
1 I

i
107

no fundo da gondola, creio que não haverá o menor

perigo de ir lá uma faisca locar fogo na torre. »

Dechsel deitou uns olhos compridos para os cha-

rutos quo linha na mão, cm que claramcnle sc lia

o mais ardente desejo- _

<( Satanaz, náome tentes, disse. Pois um Adão

já velho como eu ha de deixar-se levar por uma

Eva de dezenove annos, e ainda emeima de calções?

E o que seria feito da subordinação e do meu ca-

racter? » ,~ ¦'¦

« Em vez de perder, ganharião, replicou o se-

duetor; antes pelo contrario com mais prazer ainda

obedeceria; a guarnição ás vossas ordens, se lhe

desseis licença defumar todos os dias um charuto

amii na gondola. Isto seria uma mudança bem

agradável na constante monotonia em que vivemos,

e que serviria para fortalecer ainda mais a cons-

tancia da vossa gente. O nosso Dittel, por exemplo,

esquecer-se-hia logo da inconstância da sua in-

grata, assim que lhe consentisseis que sc namorasse

de um bom cachimbo. » N

« A propósito, prefiro uma boa cachimbada a

dous charutos, disse lá comsigo o cabo Dechsel.
1 mesmo corre menos risco, principalmente se ó

dos de tampa como o meu; pobre cachimbo! ha já
bem mezes quo nào vê nem um fiapo de fumo!...
Ora pois, cadete Eva 1 se eu fumar na gondola um
charuto assim em ar de experiência, qualquer
perigo c desgraça que dahi possa resultar ficará
nas vossas costas.

« Com lodo o prazer! respondeu Bachmair
rindo se. Estou certo que ainda me haveis de agra-
decer a lembrança.»

Dechsel, sentando-so no fundo da gondola,
fumou não só um como todos três charutos, tal
era a saudade com que estava. Dentro em pouco
tornou-se a gondola uma espécie de sala de fumar
de toda a guarnição da fortaleza. Havia porém
certos limites prescriptos no fumar, da mesma
maneira que na distribuição do vinho e da aguar-
dente; sendo Dechsel o primeiro a dar o mais
restricto exemplo.

« O que me falta agora, disse Dechsel lá
comsigo, é somente ter da bella cerveja allemaa,
para tomar ainda que fosse apenas duas boas pau-
cadas por semana: e então não se me daria de

è\ ficar ainda uns poucos de annos no commando da
fortaleza do! Espirito Santo. »

íS^i^T.- 1—¦ ——~
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O deposito do pólvora do Espirito Santo era
como um osso quo os Venezianos trazião através-
sado na garganta, era como a espada de Dámocles
que estava pendente sobre a cidade insular e seus
habitantes. Emquanto o Espirito Santo estivesse
em poder dos Austríacos não podião os Venezianos

julgar completa a sua victoria. Tratarão portanto
de remover este empecilho, resolvidos a não pou-
parem meio algum que os pudesse levar aos seus
fins. A vigilância e resolução de Dechsel tornavão
impossível o emprego da força ou dò veneno»

Procurar alliciar a guarnição, era isto imprati-
cavei, attenta a inabalável lealdade dos intrépidos
filhos da Styria. Não restava portanto outro re-
curso aos Venezianos senão o joven cadete, em
cuja inexperiência, leviandade e irreflexão própria
da mocidado depositavão todas as suas esperanças;
c por isso tanto maior foi a sua satisfação quando
tiverão noticia dos passeios de Bachmair, que ora
se dirigião á hospedaria cio Anjo d'Ouro, ora pela
cidade. Os Venezianos resolverão fazer com o
cadete o mesmo que outr'ora fizerão os Phylisteos
com Sansão empregando uma nova Dolila, que
com as suas subtilezas o seducções afastasse o man-

cebo da estrada do dever. E de quem senão da

signora Miranda sc lembrarião, que, além de ser
actriz, moça e bella, offerecia também a vantagem
de haver sido por um acaso a salvadora de Guido,

o que era mais uma divida de gratidão? Havia de

mais a mais a feliz circumstancia de morar ella na

mesma hospedaria a que o cadete de ordinário eos-

tumava ir nos seus passeio?, para não parecer que
lh'a querião mel ter á cara, o que poderia despertar

suspeitas. A signora Miranda, pelo seu lado, re-'

pulou uma grande honra o ser escolhida para
libertadora da soberba cidade, como outr'ora Sv

Jorge que livrara os seus habitantes de serem devo-

rados por um formidável dragão. O próprio signore

Negretti sacrificou o seu amor no altar da pátria e

da liberdade, dando o seu consentimento ao pro-

jeclado plano, e tranquillisando-se com a espe-

rança de que não passaria de uma mera farça. Não

foi preciso a Miranda muito trabalho para conse-

o-uir tornar a sua companhia tão agradável ao inex-

periente cadete ávido de prazeres, que dentro cm

pouco gastava lodo o tempo que tinha de licença

junto a cila. Dos frescos e nacarados lábios da

1
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aclriz deslisavão seductoras e mellilluas palavras
em prol da liberdade e dos direitos do povo. Seus
negros olhosdardejavãoscintillante fogo, cujo calor

principiava já a fazer evaporar a obediência militar
deGuido e a sua fidelidade ao monarcha. Quando
Miranda, segurando na guitarra com a nivea mão,
delia tirava melodiosos accenlos, a que juntava
a sua mágica voz entoando enthusiasticos hymnos
á liberdade, o cadete, bem longe de cerrar os ou-
vidos ao canto da serêa, cada vez mais rendido
ficava. O leviano mancebo tinha quasi tocado á
meta da cegueira, e Miranda assentou, e não sem
razão, que a melhor maneira de acabar com o
drama era afastar inteiramente o cadete da compa-
nhia do inabalável Dechsel e de seus compa-
nheiros.

Na tarde do i.° de Janeiro de 1849, achava-se
Guido Bachmair no Anjo d'Ouro, sentado ao
lado de Miranda, a qual offereceu ao mancebo
um copo de vinho bastante forte, esperando por
meio desse excitante, junto ás suas seducções,
ganhar nesse dia completo triumpho. Sua belleza,
o gosto com que estava vestida, sua voz e a des-
treza com que tocava, erão quasi que irresis-
tiveis. :~\í:\:'-

O relógio, dando então seis horas, despertou o
cadete do seu lelhargo.

Meu Deos! exclamou elle pondo-se de re-
pente em pé, são seis horas! Devo ir-me imme-
diatamente../ Adeos, adorada Miranda.... Quem
me dera poder aqui ficar!

E quem vos embaraça? disse Miranda em
tom acrimonioso.

Às ordens de um impertinente e rabujento
tyrannete!

Estais feito uma machina que se faz andar
e parar á vontade? Não lereis nem um ceilil dessa
liberdade de que algos própriosirracionaesgozão?
Apenas uma vez por semana, e isto só por uma
hora, vos consente o vosso ríspido carcereiro que
saiais da prisão, e', não obsíante fiel aos seus
preceitos, voltais qual innocente passarinho para
vossa gaiola!... Dissestes-me ,v ou antes jurastes-
me que nada ha que vos dê tanto prazer como o
estar em minha companhia; que somente a mim
amais.

Adoro-vos! exclamou o cadete com a mais
affectuosa ternura.

Como posso eu acreditar nisso? disse a can-
i

&

tora em ar de mofa, quando vejo que o medo do
azurrague austríaco tem mais poder sobre vós do
que o vosso amor?

Se me jurasseis constância , bella Miranda,
disse o cadete suspirando, então... então promet-
ter-vos-hia..., í v

O que prometterieis? perguntou Miranda
certa do triumpho.

Ser para sempre vosso escravo.
~ Ainda mesmo que a isso estivesseis disposto,

replicou Miranda com altivez, não quero escra-
vos! Somente um homem inteiramente livre é
digno do amor de uma filha da republica.

Que exigis pois de mim ? perguntou o man-
cebo.

Primeiro que tudo, que fiqueis pelo menos
mais uma hora aqui comigo, respondeu Miranda.
Depois sabereis o resto.

Bem! disse Bachmair promptamente resol-
vendo-se. Não só ficarei junto de vós uma hora,
como até toda a minha vida. Nada me pôde ser
mais agradável do que morrer comvosco.

Não se trata de morrer, meu caro! replicou
Miranda sorrindo-se, e sim pelo contrario de en-
cetar uma nova vicia, uma vida de liberdade.

Então suppondes que se a torre do Espirito
Santo voar pelos ares, o Anjo d'Ouro ficará in-
colume? perguntou o cadete abstracto.

O Anjo d'Ouro voar pelos ares 1 replicou
Miranda assombrada... Que quereis dizer eom
isso? ¦

Quero dizer que o cabo Dechsel jurou a seus
Santos, respondeu Guido, que se eu excedesse o
tempo da licença, tocaria fogo na torre.

Ah! disse Miranda rindo-se, tendes ainda
medo do tutu que nem uma criança! Pois haverá
alguém, a não ser um rapaz simplório e inexpe-
rienle, que acredite que alguém por causa de
outro sacrifique assim sem mais nem menos a sua
existência?

—Oh! fallais assim porque nâo conheceis o cabo
Dechsel! exclamou o cadete. Juro-vos por tudo
quanto ha de mais sagrado, que não ha nada que
o faça faltar á sua palavra!

E então porque m'o não dissestes ha mais
tempo? bradou Miranda passando do seu estado
de tranquillidade ao da mais acerba inquietação.
Que estais ainda afazer aqui? clamou ella com
voz consternada.... Foge, miserável, tua pre-

í
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senca me faz desesperar. Põe-le no andar da rua,

fedelho 1 disse em tom irado e desferindo fogo dos

ameaçadores olhos. Ainda estás abi posto, trai-

dor, assassino!

Isto dizendo, principiou a bombardear o attonito

cadete com a guitarra com que lhe fez tiro, e com

quanta cousa foi achando emcima da mesa.

O pobre cadete ficou petrificado como uma es-

tatua. Miranda, que já não era a mesma amável

c attractiva creatura, avançou para elle com unhas

edetites, e ter-lhe-hia por sem duvida^ vasadoal-

gum olho, se o cadete nào tivesse amolado os

calcanhares (qual outr'ora José fugira da mulher

de Potiphar), evitando assim tão expressiva de-

monstração de amor.
Assim que o cadete sahio, deitou o Sr. Negretti

a cabeça pela fresta de outra porta.
— Então o pássaro tudesco sempre pôde esca-

par-se do visco? perguntou elle com ar de es-
carneo... Porém o que vejo? exclamou olhando

para o estrago que via em redor de si.—Deste-lhe
bem expressivas demonstrações do teu amor!...
Ahlahlahl

—Corre atrás delle, Negretti! exclamou Miran-
da torcendo as mãos. — Fustiga-o, nào o deixes
sem vê Io no Espirito Santo... Ah! Jesus Maria!
nâoouviste um estouro?

Bachmair entretanto corria com todas as suas
forças, sem precisar que ninguém o fustigasse,
até alcançar asuagondola. O fogo de sua paixão
tinha-se de repente apagado, como se lhe tivessem
deitado uma porção de água fria.

« Com a fortuna I dizia ellecomsigo, á propor-
ção que ia correndo, como em um instante mudou-
se o tal anjinho n'um perfeito demônio! Quem
se casar com a tal sujeitinha bem pôde andar
alerta.»

Ao desembarcar no Espirito Santo, achou toda
a guarnição formada e o cabo de esquadra á sua
frente.

¦sf: Estais preso! disse Dechsel ao cadete com
tom ameaçador. De hoje em diante não haveis
Nais de pôr o pé fora da solei ra desta porta, visto
ítie desmerecestes da minha confiança, e por saber
íue estais de intelligencia com os nossos inimigos,
e que entrastes na combinação de planos para a
tomada desta praça. Certas palavrinhas desgarra-
ws que pilhei dos criados que nos trazem a

I 
comida já me tinhão posto de sobreaviso, e agora

a vossa demora além da licença me acaba de
certificar. Confesso á frente desta guarnição que
foi da minha parte uma asneira injustificável o
ter consentido que um rapaz estonteado e tão
fácil de seduzir se andasse a passear pela cidade
por entre o inimigo. Quero por isto infligir a
mim mesmo um castigo que me será bastante
penoso. De hoje avante fica prohibido o fumar-
se mais aqui, e o fumo que ainda houver de
resto deite-se no canal. Por certo, cadete Bach-
mair, que não sois digno de que por vossa causa
voássemos nós e esta fortaleza pelos ares, como
eu já tinha promettido de fazer, se vos tivesseis
demorado mais meia hora.

Convencido do seu crime, sujeitou-se o cadete
com resignação e arrependimento á pena que lhe
foi imposta, sentindo somente o ter sido elle a
causa de que os seus camaradas também a sof-
f ressem.

VI.

Depois de quasi dez mezes de uma constância
a toda a prova, chegou emfim o dia de liberdade

para a guarnição da torre do Espirito Santo. A

Republica de Veneza recebeu uma communicaçâo
do governo austríaco, em que este ultimo mandava
retirar a guarnição do Espirito Santo, comtanto

que se lhe garantissem as honras da guerra. O

governo de Veneza annuio de bom grado a esta

condição, e apressou-se a transmittir a ordem á

guarnição.
O cabo Dechsel, depois de examinar cuidado-

samente, se a assignatura e o selloerão verdadeiros,

virando-se para a sua gente, fallou-lhes nos

seguintes termos:
—Camaradas, acabou-se-nos a chuchadeira em

que temos estado; mas em compensação volvemos

á pátria querida. Sp nos cumpre obedecer ás

ordens. Agora, se a nossa estada por mais tempo

aqui seria proveitosa ao nosso paiz, isso lá não

nos compete indagar. Preparai-vos pois para
marchar immediatamente. Estes senhores se com-

promettem a mandar-nos pôr em terra firme.

Os pássaros engaiolados de boa vontade trocão

abundante e certa comida pelas doçuras da liber-

dade. O mesmo aconteceu aos Allemães, que
Éde mais a mais andavão sequiosos por fumo e

cerveja. Em um momento apresentárão-se promp-

w?
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tos e armados no palio da fortaleza para embar-
carem no navio que já ali os estava esperando.

Dechsel, passando revista á sua tropa, objecto
dos seus desvelos, deu por falta de uma praça. ^
- — Onde está Dittel? perguntou elle olhando

em redor de si.
Muito havia que o tal bregeiro, sem que

Dechsel o soubesse, arranjava com os seus cama-
radas dobrada porção cie vinho e de aguardente ,
provavelmente com intenção de afogar a sua pai-
xão. Este expediente tinha-lhe posto o nariz ver-
melhocomo um pimentão, o que muitas vezes
servia de alvo ás caçoadas de seus companheiros.

— Com mil legiões de diabos! exclamou o
cabo de esquadra dando um pulo para Dittel, que
estava ajoelhado por detrás dos outros ao pé do
morrão, e que lançava mão da ponta accesa.

Antes que Dechsel o pudesse estorvar, tinha
o tal beberrão tocado já fogo no rastilho da pólvora-
Com o clarão que fez, semelhante a uma cobra
de fogo, atirárão-se todos os Venezianos, em um
abrir e fechar d'olhos, instintivamente por terra,
acompanhando-os lambem os Austríacos (a ex-
cepção de Dechsel e Dittel); e com as barrigas
cosidas na terra espera vão a terrível explosão. Ou-
vio-se então troar a agastada voz de Dechsel, que
bradava á sua gente:

.¦<V-— OMál arriba! Pareceis-me mais mulheres
do que soldados! do que guerreiros allemães!
Cadete Bachmair, dizei a esses senhores italianos
que não precisão mais estar sujando a sua rou-
pa : que podem levantar-se; quo nem nós, nem
as casas de Veneza correm mais perigo. Foi uma
fortuna o ter eu cortado a communicação do rasti-
lho com a torre e com os barris de pólvora. Não
obstante, fica preso o tal Dittel para não se metter
ataralhào, e ha de .responder a um conselho de
guerra pela sMÍftjtistifieavel gaiatice.... Agora
quanto avós, map^e^borô^, acrescentou vol-
tando-se para os Italiaríós que.jâestavao de pé,
todos envergonhados e cheios de poeira, tenho
ainda que fazer-vos itma* comniunicação de alguma
importância¦¦„ qua o Sr. cadete terá também a
bondade de traduzir-vos em italiano. Não ó porque
desconfie da vossa palavra; masemfim, segjjndo
as regras da guerra, deve-se sempre ter todas
as cautelasv Recommendo-vos portanto que nãó
abrais nem ponhais pé dentro da torre em qüe está
a pólvora, por estas duas horas, cpe será o tempo

sufficiento para chegarmos, pois tive a precaução de
pregar na porta um morrão acceso que deve durar
duas horas, e que assim que sc ella abrisse tocaria
fogo nos barris de pólvora. Tende itm pouco mais
de paciência. A salvação ou a per^de Veneza
está agora em vossas mãos. Ãddiol

Retirou-se então a pequena guarnição, que
portanto tempo e tão corajosamente havia sus-
tentado a torre do* Espirito Santo. Dentro em
pouco deixou pelas costas os muros do Veneza, e
entrou na tegôa. Até ali se tinha Dittel conserva-
do taciturno e cabisbaixo no meio de seus cama-
radas; mas aproveitando-se de um descuido do
que lhe ficava ao pé , levantou-se de repente, e
desvencühando-se de quantos o querião agarrar,
atirou-se ao mar. Conseguirão porém suste-lo sem-
pre pelos punhos apezar da sua desesperada rosis-
tencia, torna-lo a guindar para dentro da barca
em cujo fundo o. deitarão. \

—-Segurem-no! disse Dechsel. Em todo caso,
este banho de água fria ha de fazer-lhe bem , e
applacar-lhe a eflervescenciada raiva. Força é po-
rérn confessar que o tal capadocio é mais de dar c
tomar do que qualquer do vós, por cujo motivo
ficaráõ bastando para seu castigo somente as coli-
cas que rapou é o bello do banho, e dispensado
do conselho cie guerra com que o ameacei. Sabe
Deos quanto ma custou a ter que não desse uma
formidável.gargalhada quando vi o apressuramento
com que os taes Srs. Venezianos se acachaparão,
Se não fosse a raiva que me metteu o ver-vos
seguir o seu exemplo, muito teria por certo mo
divertido. Está me parecendo que estou vendo as
caras de tolo com que ficaráõ os bons dos Vene-
zianos quando virem que a tal colmeia que sup-
punhão cheia de doce mel, não contém mais do

que vazias e desertas cellulas.
— Que quéreis dizer com isso, Dechsel ? per-

guntou o cadele com curiosidade. *
—Mesmo correndo o risco, respondeu o cabo de

esquadra, que os nossos remeiros possão entender
o meu allemão,. informar-vos-hei de que o punhado
de pólvora em que o nosso gaiato atacou fogo era
todo o resto que havia na torre do Espirito Santo, e

que os 633 barris de pólvora estavão todos vazios
de bocea para baixo, n€o tendo nem com que
matar um rato quanto mais todos os habitantes do
Veneza!.... Obrigado,. Srs. Venezianos, obri
pelo escapatório à " ; •' - ,
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« __ Estais foliando sério,: Dechscl ? perguntou

cadete ifio incrédulo como os mais Austríacos. .

1- Sério e bem sério! replicou Dechsel. Pois

então pensais que se assim não fosse eu seria lâo

pedaço d'asno que consentisse que uma cabecinha

tle vento como aqui osenhor, andasse apassearpela

cidade, I que se estivesse a fumar com o rastilho

de pólvora no pátio, que podia com a maior faci-

lidade incendiar-se e reduzir a cidade a um mon-

tao cie cinzas? . /*._
^31 maneira que só para vigiar barris vazios,

disse o cadete enfadado, nos condemnasles a uma

anathia e a um captiveiro de dez mezes!

— Vazios' ou cheios vinha a dar na mesma,

respondeu o cabo, servirão de sustentar a nossa

honra militar,-e de provar ao inimigo que um

punhado de homens o também capaz de fazer face

a uma grande força. Além de que, já não ó

pequeno pagode o como hào de dar-se a perros os

!aes Veneziaqgs quando descobrirem que dez Al-

lemães tiverão*a habilidade de trazer em papos dc

aranha c da sala para a cozinha a 90,000 Itália-

nos, por espaço dc dez mezes, sem darem cava-
co.,.. E do mais, o quo perdemos em agüentar-
mo-nos na torre do Espirito Santo?... Ah 1 que se
não fora ella, a esta hora estarieis feito em postas,
ou morto de algum tiro, e nós teríamos também
tido igual sorte se não tivéssemos recorrido ao
estratagema a que recorremos. Que mal nos sahi-
mos da empreitada? Não era a nossa comida dez
mil vezes melhor do que a dos Israelitas no deserto,

que por quarenta annos inteirinhos não se Sus-
tentarão com outra cousa mais do que o?manná
o lá de vez em quando alguma codorniz magra

que mettia medo? Náo tomastes um furtào para
toda vida de polenta, macarrão, salame, pão-branco
e vinho? Não saboreareis agora mais o bom pão
allemâo com manteiga e queijo, e uma boa pán-
cada de cerveja daquella que faz bem escuma ?
E afinal de contas, o dever está primeiro que
tudo; tínhamos obrigação de defender o posto até
segunda ordem... Porém olhai, já lá está o porto,
í já lá brilhão as armas dos nossos camaradas que
nos vem ao encontro. Vamos, Dittel, alegra-te!
•Tudo está esquecido e perdoado!

:"— Dêm,lembranças á Sra. Miranda da minha
P^te, disse o cadete em italiano aos remeiros
ao atracar. - ¦¦-¦••? -— y "* '

-- Também conheceis essa borboleta movediça?

(o
responderão os romeiros rindo-se. Já tem depen-
nado muito patinho; tem tido mais de dezIVar-
cisos, e a todos tem dado de taboa.

Quero sacudir dos meus sapatos até a poeira
de Veneza, disse Bachmair saltando em terra,
onde os seus camaradas já se estavão formando em
ordem de marcha. Os taes dez mezes de lição
me hào servir para toda a vida.

Em frente, marcha! grilou então o cabo
Dechsel com voz forte e animada. Vivão os nossos
camaradas!

VIVA A ÁLLEMANIIA NOSSA PÁTRIA!

Viva ! viva! responderão alegremente em
coro os.seus intrépidos soldados.

(Tra.luzido tio Alleniüo).
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NA CERCA DO MOSTEIRO DO CARMO EM
COLLÁRES.

Ave, ó Cruz solitária, aqui na selva ^
Que banhada cm luar guarda em silencio

: Myslerios de nossa alma*. —

iÍ-j Dominas o sentir que brota ás soltas! 
De ver a sós sem véo a natureza

Repousando na calma.
*. O tempo, qu queni sabe se aimpiedado.

Te gravou nesses braços já quebrados
A sentença da iida ;

Da vida que raiando altiva e crente,
. Tão cheia dMIluéoes, d'enconlro aos homens

É pela dor partida.
Salve, divina cruz, deixar eu quero
Junto a leu pedestal, bem como offerta,

gi O sentir deste mundo; >
* 

Qne em negro lodaçal de paixões torpes,
Mergulhando nossa alma lhe prepara .

ifég Esse abysmo profundo «^ •
E puro o coração subir comtigo ; ¦.*.¦.

Atravéz da singela: natureza i -
Té á Pátria celeste.
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A selva virente
A lua tremente
Da pallida cor,
Que em doce harmonia
Prepara a poesia
Do hymno d'amor.

Qual fumod^ncenso,
Vai no bosque immenso
Subindo ao Senhor;
Nem um só gemido,
É tudo embebido
No hymrio d'amor.

Do mar, magestosa
A voz ruidosa
Em rouco clamor,
Levante esse canto
Qu'em echo d'encanto
S'espalha ao redor.

.

E eu, ó cruz. aqui me ergui da terra ,
Homem co'a natureza a sós fiquei,
Uni a voz do peito á desta serra,
E o Deos que nos creou, eu adorei.

D. Antônio de Mello.
** ¦::¦¦¦-'¦¦
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DESCRIPÇAO DA GRAttfRA.

¦E eu fosse ainda rapaz, não me
escapava uma única manhãa, em

i<|ue nâo fosse tomar o meu banho
¦de mar. Nessa quadra effervescente
>da vida o sangue queima nas veias,

o refrigerio é uma consolação e uma
. necessidade... MashojeíQue iria eu lá fazer
.com os meus cabellos brancos? Friqjstou
-eu de num, do ^|tndo;, de tudo qiteme
cerca. Consola -me <a idéa de qtíèterilio

mu itos companheiros, Banhos de sqI è q uo nos
queríamos, os de água já nos nâo fazem nada,
ou quasi nada, enrí^láo-iws guando muito.

Porém vós, minhas amáveis e graciosas leito-
ras, vós porém que nao passastes ainda do pórtico
delicioso da juventude para os subternaes gélidos
e tristes da velhice, vós deveis ir aos banhos.
Ide ^que será essa mais uma distracção agradável.
Ide admirar, de dentro do mar, quaes encantadas
serêas, o sol que nasce no horizonte, banhando
de luz melancólica as coroas erguidas das monta-
nhas, e tingindo de melindrosas cores as orlas do
Armamento. Ide, que eu, pobre velho> ficarei
de longe, olhando para os ranchos que passão,

. . á

saudando do centro da minha choupana os vossos
risos maliciosos t os vossos brinquedos innocentes.
Eu defendo a necessidade dos banhos, sou seu
apologista, e lomo tanto a peito esta questão de
alia transcendência política e social, que vou
apresentar-vos dous .lindos modelos, para o
tempo em que estiverdes a banhos fora da cidade,

O primeiro representa o que os Francezes
chamao Mise des eaux Compõe-se de um man-
telete-pardessous de ífiousselina bordado, formado
de modo que encubra parte do braço; uma guar-
nição de fofos rodeia este lindo mântelete; o ves-
tido, liso nas costas, é franzido adiante; ingengas
fendidas, e enfeitadas de pequenos folhos; a saia
é adornada de tres ordens de babados, ou, para
melhor dizer, de folhos também, contando o pri-
meiro tres, o segundo quatro,% o terceiro cinco
ordens dos mesmos, que constituem um lindo en-
feite. Chapéo de crépe, adornado com umramcde
violetas de Parma, obra do eximio Constantino.

O segundo lambem mise des eaux traz um ele-
gante chapéo còr de rosa enfeitado de flores da
mesma còr; vestido á Raphael; mangas asiáticas;*
e saia enfeitada de adornos iguaes afó que sj|
notào no peito e nas mangas. *, m w *
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Es do dia annunciante
Seu mensageiro risonhó;
Calças a noite brilhante
Rasgas-lhe o manto enfadonho.

Supprime ás vezes
Repetição,

Sempre indicando
Asuppressão. — t

- ;*' ' ' *v

CONCEITO. k

Tem-me o commercio
Êhi suas fileiras,
Sou como elle
De mil maneiras.

< .

*»

«

Sou íambio ou troca,
Còmmuta^ao; ^ í

Sou finalmente
Permutação. "

Leonel de Alencar.

A significação da Charada do n.° 13 é:
Passamànesc?

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laemheht»
rua dos Inválidos, 61 B.
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A PONTE DE ARCOLA.

O PEQUENO CABO DE ESQUADRA NOMEADO

SARGENTO.

i.
Sfe
A- •¦¦"¦' *

ò meiado do anno de 1796, o ap-
parecimento de Alvinzi na Itália,
corno general em chefe austríaco,
tinha reanimado as esperanças dos
governos de Nápoles, de Roma e

de Veneza. Já a eoalição se lisongeava de
que os Francezes, abandonados a si mcs-
mos, não poderião sustentar por mais
tempo os esforços de um exercito numeroso

c aguerrido, commandado por um general cujos
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talentos, prudênciae valor, erão louvados em toda
a Europa. Alvinzi, instruído pelos erros dos seus
predecessores, tinha adoptado um plano inteira-
mente novo. Devia avançar sobre Bassano e Ve-
rona, emquanto Davidowitch atacaria as tropas
francezas em Trento, e, depois de ter forçado as
posições de Rivoli, se reuniria ao corpo de Quos-
danowitch para marchar de companhia cotura
Bonaparte; porém o gênio do joven general em
chefe do exercito de Itália, menos talvez do que a

ô força dos acontecimentos, obrigou Alvinzi a mu-
fí dar c
§

completamente cie plano de operações.

Nos arredores de Bassano tinhão tido lugar
vários combates sanguinolentos, cujos resultados
haviào sido compensados de parte a parte. Davido-
witch tinha effectiva mente entrado em Trento e
forçado o general Vaubois a retirar-se para as
posições de Rivoli e da Corona.

Bo.naparte se achava então em Verona. Saben-
do com dor esta retirada inesperada de Vaubois,
monta a cavallo, vai ao encontro dos soldados que
acabào de illudir assim suas esperanças, e os
encontra no outeiro de Rivoli, que em breve
devia illustrar uma de suas mais decisivas victo-
rias. Ahi, fazendo reunir as brigadas, ordena o
silencio e lhes diz com aquella voz vibrante que
fazia vacillar a coroa sobre a cabeça dos reis:

«Soldados! eu não estou contente comvos-
co!... Não mostrastes nem disciplina, nem còns-
tancia, nem valor!... " ; a

A estas palavras corre pelas fileiras um longo su-
surro; Bonaparte prosegue com voz mais sonora:

((Entregastes-vos a um terror pânico; deixas-
tes-vos expulsar vergonhosamente de uma posição
em que teria bastado um punhado de bravos para
deter um exercito inteiro!... Soldados da 39.a e
da 85.a! não sois mais os defensores da Republica
Franceza!... »

E vollando-se vivamente para o chefe do estado
maior desta divisão:

J5
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« General, fareis escVeversobre eslas bandeiras,

que deverião estar cobertas de um crepe...— Ws
não somos mais do exercito de Itália! »

Estas pungentes palavras, estas'exprobrações
merecidas talvez, vão ao coração destes homens ,

que pedem todos a marchar na vanguarda para re-

pararem seu erro; todos jurão vencer ou morrer.

Um longo grito de Viva aRepublica! acompanha

o general em chefe, que volve ao seu quartel

general

<,

Quanto a Alvinzi, soberbo da vantagem que
ao principio alcançarão suas tropas, marcha resò-

lato contra Bonaparte. As gazetas estrangeiras e

seus echos de Paris já se não reçeiavão de pre-
dizer a derrota do exercito de Itália.

Bonaparte dirige então para Caldiero as forças

que tem disponíveis em Verona; mas, de seu

lado, Alvinzi se dispõe a mandar atacar esta

praça durante a noite. Instruído deste projecto ,
Bonaparte faz passar immediatamente o Adige ás

divisões Augereau e Massena, depois cabe de im-

proviso sobre a retaguarda do general austríaco e

lhe toma seus parques, seus armazéns e seu único

ponto de communicação, emquanto Augereau
avança rapidamente sobre Arcola.

Arcola não é, por assim dizer, mais que uma
mesquinha aldêa sita no meio de um pântano
cuja extensão e profundidade são ainda ignoradas

pelos Francezes; o paiz é entrecortado de regatos
e de torrentes, de que o Alpon é o mais conside-
rayel. Um dique, cortado por suas águas, conduz
a Arcola; sobre esta torrente eleva-se uma ponte
de madeira, guarnecida de peças de artilharia e
solidamente entrincheirada. Todas as posições vi-
zinhas estão occupadas pelo inimigo. Apresenta-
se a divisão Augereau: estes obstáculos suspendem
as tropas francezas o dia inteiro; tudo o que
tenta a passagem é fulminado pelas baterias aus-
triaças. Na primeira investida Lannes é ferido

por dous tiros. Augereau agarra n'uma ban-
deira e avança alé ao meio da ponte; chama

7 a si todos os seus bravos, que se precipitão após
elle; porém a frente da columna é derribada e o
resto se retira em desordem, Àpparece Bona-
farte.\^,:;^:.;:.'":/':;-:'.'v W] " ; ;

—Granadçirosl exclama agarrando n'uma ban-
deira, que é feito da vossa intrepidez? Não sois
porventura os vencedores de Lodi?... Não se-

¦áV ¦èw
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guireis o vosso general quando elle vos mostra o
exemplo?...

Diz e arremessa-se á ponte.
A columna se move de novo; mas, acolhida

por um fogo terrível, torna a parar e até recua
no momento em que um derradeiro esforço vai
decidir da victoria, Lannes, que ha deixado o
seu leito de dor para tomar parte na acção, ca-
lio desta vez ferido de terceira bala; Muiron,
ajudante de ordens de Bonaparte, c morto ao lado
do seu general, que também só escapa á morte

fiela dedicação do seu estado maior: todos os seus
officiaes lhe fazem uma muralha de seus corpos.
Bonaparte remonta acavallo; o animal, espan-
tado pelo trovão de bronze que incessantemente
lhe brama diante, espinotêa, arrebata-se e ar-
rasta o seu cavalleiro ao pântano, onde cahem
ambos c rolâo no lodo. Bonaparte se ergue e ex-
clama com despeito:

— Eu já não commando a Francezes 1

Esta exprobração é ouvida pelo general Belliot,

que, animando os seus granadeiros indecisos, lhes
faz voltar cara ao inimigo e consegue arremes-
sa-los contra os Austríacos, que fraqueão e co-

meção a fugir. Já porém Bonaparte se collocou
á frente de seus soldados e suspende o ataque até

que receba noticias do general Guyeux. Não
tarda a saber que Massena destroçou o corpo de

Provera, que Guyeux chegou até á aldêa de Ar-
cola, e que os Austríacos, desbaratados, se re-

tirão emfim sobre San-Bonifacio. Os granadei-
ros poem-se então em movimento, cumpre que
Arcola seja delles Mas Bonaparte torna a mu-

dar suas disposições e ordena a retirada sobre o

Adige. Em caminho, não tardão suas columnas

a encontrar a vanguarda austríaca; Belliard ,
Massena, Robert, Augereau, os repellem atéá

ponte de Arcola. Ahi commanda Alvinzi. Au-

gereauérechaçado com perda considerável; ^°

feridos sete generaes e uma multidão de officiaes
superiores. Bonaparte procura outra passagem, e

a acha na embocadura do Alpon.
— Desta feita , são nossos! disse.

E ordena immediatamente que se construa uma

ponte sobre cavalíetes para o dia seguinte.
Entretanto não,estava ainda alcançado o fim do

general em chefe; porém o resultado desta segunda
e terrível jornada podia bem chamar-se uma vic-

toria, pois que pela retirada do inimigo se bavia

0
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\ conseguido o abandono da posição inexpugnável

de Caldiero.
Á noite, volveu o exercito francez as posições

que oceupára de manliãa além do Adige. Bona-

parte se moslra em toda a parte para melhor ve-

lar ao bem-estar de seus soldados. Pelas duas

horas da noite, quer visitar sozinho os postos

avançados. Nestô perigoso, reconhecimento , dá

com uma senlinella adormecida. Approxima-se-

lhe de manso, pega-lhe na espingarda e continua

a sentinella em seu lugar. Este acorda, reconhece

o seu general em chefe e j ulga-se perdido.
— Tranquillisa-le meu camarada, diz-lhe Bo-

naparle restiluindo-Uie a sua arma; depois de

tantas fadigas,, bem licito é a um bravo como lu

abandonar-se um pouco ao somno; conitudo ,

para outra vez, escolhe melhor oceasião.

A 7 de Novembro | de manhãa, as divisões

passão o Alpon, e logo são os Austríacos repulsa-

dos sobre Arcola e Poriel; mas no momento cm

que neste ponto se vai travar novo combate entre

Augereau e Alvhizi, Bona parte, por um feliz

estratagema, decide do resultado do dia.

Um tenente de Imssa-ros, com vinte e cinco ca-

valleiros e doze clarins, recebe a ordem de voltear

o inimigo e de acommettê-lo de improviso.... Ao

ruído dos cavalleiros e dos clarins, a infantaria

austríaca se espanta, abala-se, fraquôa... Auge-
reau arroja-se sobre ella... Os Austríacos são

postos em debandada; grande numero delles é

feito prisioneiro. Bonaparte avança sobre Arcola.
Expulso de Poriel por Massena, o inimigo se

retira em desordem sobre Montebello. O dia vai

muito adiantado. O grosso do exercito francez toma
emfira. posição no campo de batalha que acaba de
Conquistar depois de tantos combates.

Quatro bandeiras, dezoito peças, seis mil pri-
sióneiros, forão os trophéos destas jornadas im-
mortaes. Além disto, tiverão os Austríacos dçze
mil homens postos fora de combate. Os ataques
encarniçados e pertinazes, as lulas peito a peito
que distinguirão esta batalha, conhecida vulgar-
mente pela qualificação de Passagem da ponte
de Arcola, fazem um canto da lliada, pois foi
um verdadeiro combate de gigantes.

i¦ I
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No.outro.dia.de manhãa, estavão alguns ve-

lhos soldados pertencentes á divisão Augereau sen-

tados, como rosto ainda denegrido da pólvora
da véspera, em clerreclor do fogo do seu bivac
da noite, c dissertação a seu modo acerca das ope-
rações e dos feitos de armas dos dias precedentes.

—Cumpre confessar, dizia o velho Mitonneau,
cujo braço esquerdo atado ao peito era decorado
de duas divisas; cumpre confessar assim mesmo

que o Pequeno Cabo de esquadra lhes talhou hon-
tem e ante-hontem famosos rabichos a esses kai-
serlichs! Decididamente, esse joven peralvilho
de Alvinzi quer se fazer demolir como um velho
corpo de guarda... Que pensais?

—-Isso não padece duvida, responderão todos
em roda.

E no em tanto vós não me querieis dar cre-
dito, proseguio Mitonneau, quando eu vos di-

zia, na passagem dos Alpes, que eu o tinha
visto manobrar um pouco em Toulon, e que elle

não tinha frieiras nos olhos. Cumpre ser justo
também, o exercito de I talia é composto de famosos

coelhos.. Ah! íarçola de Alvinzi, vai que o nosso

cidadão general em chefe te assignou hontem a tua

folha de marcha, e te fará dobrar as etapas um

pouco ligeiramente,
Olé 1 cidadão Mitonneau , disse então um

dos mais moços da roda, segundo o que dizeis,

sou de parecer que o Pequeno Cabo de esquadra

mereceu subir de posto.
Não é mal observado, respondeu Mitonneau

com ar astuto. Com que então julgais que aquelle

que tem frigido todas estas viçtorias, como simples

batatas, em três voltas de cassarola, é digno de

adiantamento?
Sim! sim! exclamarão as mesmas vozes.

—Nesse caso, dê aqui cada um o seu parecer;
as opiniões são livres.

É verdade! exclamou um dos mais moços

do circulo. Rrrrrrão! fez imitando o rufo do tam-

bor. Pai Mitonneau, na vossa qualidade de mais

velho, fazei reconhecê-lo espontaneamente. ^
Incontinenli o velho soldado, estendendo o

braço c abrindo os dedos de sua larga mão, disse

com voz possante no meio de um silencio que tinha

alguma cousa de solemne:
Soldados de Itália! em nome dos velhos fro-

peiros aqui presentes, reconhecereis o cidadão

Bonaparte, general em chefe do exercito de Itália,

como vosso Sargento, e lhe obedecereis em conse-

quencia!
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Neste momento foi o orador interrompido por
um homem baixo, de rosto pallido, carão doentio,
olhos scintillantes, vestido de sobrecasaca parda e
na cabeça com um chapéo de três bicos, sem
guarniçâo nem pennacho. Este homem baixo, que
nenhum signal distinetivo teria podido dar a re-
conhecer, bateu de leve no hombro de Mitonneau,
dizendo-lhe com um tom de indizivel benevo-
lencia: 4

— E em que época pôde o sargento esperar
subir a segundo tenente? v •

A esta voz bem conhecida , todos levarão res-
peitosamente as costas da mão direita á testa e
permanecerão immoveis.

- _ Ver-se-ha, ver-se-ha, cidadão general,
respondeu Mitonneau torcendo altivamente os ca-
bellos de seus alvejantes bigodes....- ! -

O resto é sabido.
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L A VIRGEM.

A EXM.a SNUA. 1). A. DE F, tí>
¦ :.-£

Em Sexta-feira da Paixão.

'Fragmento.)
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Din lijiuuo, um hjn.no á ternura
'--r \ \ Um hjmno a religião,

* " *' ."¦¦..'"y; Cascm-so amor c piedade
,^;-;; ;-;., ,.,;;. ...¦.; Nas eiitraulias do christão.

' . J. 1\ DE SEUPA¦ w ¦ ys>

Ii
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Eerdòa>ó Chrislo, se no dia negro, ^
Abominando, infame em que subisie
Motejado, cuspido de teus filhos, ^ f
Pastor celestial á summa crista
Do Golgotha maldito, p'ra choveres
De mais alto á chagada humanidade
O balsamico rocio de teu sangue, J
De teu sangue divino; — oh! sim perdoa

Wü

¦»

A' mais mesquinha rez de teu rebanho,
Ao mais humilde servo de teus servos,
Ao peior dos mortaes por ti remidos y
Sc em lugar d'ir, rojando arrependido,
Beijar o pavimento de teus templos,
Ver se colho no lábio requeimado
Ao pó do immenso cedro da tua graça
Uma gotta sequer desse fecundo
Orvalho milagroso que disparze
Ha séculos dezoito sobre a terra:
Perdoa, se eu — ingrato e impio ! — ouso
Neste dia solemne entre os solemncs,
Em vez d'ir entoar n'harpa sagrada
Puros hymnos atua magestade
E á nossa redempção, tomar profano,
Manchado plectro de paixões terrenas,
P'ra nelle descantar caducas graças, ¦>
Puríssimas embora e peregrinas,
De beldade mundana!... E como posso
Eu, pobre verme d'entre o pó brotado,
E de pó construído, erguer altivo
Vôo d'aguia soberba té ás nuvens . \
De mysterio e de luz em que ^envolves?
De luz, sim, mas de luz que cega e lorra
O olho temerário que presume
De perto fixa-la! Como posso 0 %m,
Melhor solemnisar o dia augusto :a
Do teu mil vezes santo sacrifício , W-k .
Do que tecendo, ó Christo, um puro hynmo
A' innocencia e á belleza immaculada?
O que és, o que foste tu, ó Chrislo,
Senão o puro amor, summa belleza ,
Innocencia suprema?! E será crime
Celebrar em puríssimo descante ., ; , o
Um raio desse lume sempiterno,Wv, J
Um átomo gentil dessa belleza , W
Belleza mãi e typo, quando pousa ;
Sobre a fronte.de virgem pudibunda,
D^ngelica donzella? Por ventura A
Centelha que do sol cáe luminosa . r
Perde do seu fulgor quando refleele ;
Na vêa d'um regato crystallino!! p - A
Oh! não, não perde! Avante, logo, <
Longe de li, cantor, néscios scrup'los, |f§
Canta, canta o teu anjo!: ¦¦'mm^m'^
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£ lu ó Christo, que meus cantos ouves,

E meus cantos comprendes, oh! escuta,

Em nome de teu sangue hoje esparzido,

Escuta a minha supplica fervente:

Afasta, afasta quanto fôr possivel,

Para longe de nós esse tremendo,

.(*) Dia de magoa, de pavor, d!mgmtia$,

Em que a tênue vergontea tão viçosa ?,

Tem de ser do seu tronco separada l

Permitte que meus olhos inda possão,
Como hoje pudérâo, muitas vezes

Tão ledos, tão ditosos contempla-los,

Unidos mais que nunca pela prece,

jf um só ente fundidos, meditando

Aos pés da tua cruz teu sacrifício,

Teu sacriíicio immenso! Porem quando |

A' justiça ceder tua piedade mm

E a morte cruel vier trazida
Nas azas de uma sorte inexorável
Cortar o fio de tão puros dias -
Ede tanta ventura, ampara, ampara

A mimosa vergontea sem arrimo!
Eterno sustentaculo, inabalável
Columna divinal do desvalido
A' innocencia protege, ó Christo, delia!
Permitte que seus dias tó o extremo
Tão límpidos, serenos se desusem
Corno torvos se arrastão os do triste
Mui triste bardo seu!...

Rio de Janeiro, Abril de 1852.
Evauisto W. G. de Souza Reis.

Depende a lindeza da bocea de sua relação ou
harmonia com as mais feições do rosto. A bocea

o

demasiadamente pequena é talvez mais desagrada-
vel que uma bocea muito grande, pois tregeita
mais. Infelizmente uma bocea imperfeita não pôde
ser emendada; mas dado é á pessoa o não afeia-
Ia com affectados requebros. Ensina-lhe Ovidio
na Arte amatoria a rir com graça, mas quadrar-
lhe-ha melhor rir naturalmente. •

Influem as paixões sobre a physionomia dos la-
bios; descora-os a cólera, engrossa-os a indigna-

ção, comprime-os o despeito, arredonda-os a
beneficência, enrubece-os o prazer e abre-os o
amor; por isso uma bocea pura e graciosa causa

gosto inexprimivel.
Erra qualquer pessoa se julga que passando

incessantemente a língua sobre os beiços, lhes dá
frescura e brilho. Essa anti-precaução murcha-os

!

e greta-os.

CONSELHOS PARA A CONSERVAÇÃO DA
BELLEZA.

BOCCA E CUIDADOS QUE ELLA REQUER.
-*. - 

¦- 

¦•.'"¦

i.
De todas as feições é a bocea a mais expressiva

egraciosa; brincão em torno a ella alegria, ca-
pncho, arrufo e regozijo. Se os olhos são o espe-
lho da alma, a bocea é o interprete do coração.

. „ a» <T<,

(*) Palavras textuaes de uma oração fúnebre do
exímio pregador portuguez o Rev. Abbade de Ma-

1 úcira. Perdoem-me o empréstimo.

Lembrar devem todas as lindas senhoras, quan-
do coléricas, impacientes ou arrufadas mordem
os lábios, que a celebre madamadePompadour

perdeu a boniteza de sua bocea e o favor de seu
real amante por causa dessa funesta mania.

II.. ." 1

DENTES.

Os dentes, que tão essenciaes são á saúde como
á formosura, ornalos da bocea e instrumentos da
mastigação, reclamão nossos cuidados de manhãa
ao erguer-nos, e á noite antes de deitar-nos. 5

Fina e branda deve ser a escova para os den-
tes; e muito convém que a pessoa lhe dirija a

esfregadura verticalmente.
Toda a cautela é pouca contra os pomposos

annuncios de opiatas, de thesouros da bocea , de

elixires, de águas balsamicas. O simples carvão

em pó impalpavel preferível é a todo esse menti-

roso apparato do charlatanismo. , 
'¦ 
y j.-,,vy.

Posto que seja regra geral recorrer raras vezes

ao ministério do dentista, salvo quando intolera-

veis dores ou algum accidente grave reclamem a

presença do mesmo, comtudo, sendo notória a in-

íluencia prejudicial do nosso clima sobre os den-

tes, achamos prudente manda-los examinar todos

os três ou quatro mezes por um dentista de reco-

nhecida habilidade, taes como, no Rio de Janeiro,

os Srs. Clinton van Tuyl, Whiltemore, Ziel-

bauer, &c.

f
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Mas emfim a velhice chega I os dentes cahem!
Os progressos da mecânica e da chimica nos
ajudào a reparar essa perda; os dentistas modernos
tem loja aberta de dentes postiços branquissimos,
é impossível será á vista mais aguda distingui-los
áilharga dos verdadeiros. v

Os palitos mais simples .são os de páo; sua
flexibilidade torna-os superiores aos de ouro,
marfim ou a quaesqrcer outros. 'li

Uma bella dentadura agrada a todos. Ella at- |
testa geralmente boa saúde, caracter fácil e isen-

çâo de paixões vehementes. Por isso vemos que as

pessoas que rasgào seu próximo ás dentadas hão
dentes péssimos.

» Remédios contra os máos hálitos.

Meios vários existem para corrigir o máo ha-
lito. Apontaremos unicamente os mais simples e
eertosv 

,í|5, 
J! 

''",. 
S|

Tomai á noite ao deitar-vos um pedacinho de
myrrha, do tamanho de uma avelãa, c derretei-o
nabócca. ^[

Um boccado de iris de Florença ou de pedra-
hume diluído n'uma colher , ou tamhem um
cravo da índia, cachondé, casca interior da noz-
moscada, tabaco, &c. , podem substituir a
myrrha.

Se o máo^bafo provém das gengivas, esfregai-as
com quinquefolio depois de pisado e morno o
sueco.- 

'-¦ '*•" -'-" 
>; •"'y"'*/

Se provém do nariz, embargar-lhe-heis o effeito
com injecções adoçantes e aromaticas, ou lambem
tomandapírto pó composto de uma onça de
assucar de hortelãa, duas de sueco de arruda mis-
lurados, ou ainda de folhas de marroio em pó,

"banhos freqüentes, mudança reiterada de roupa
Jbíaiica, em summa muitíssimo asseio.

Se o cheiro procede de águas retidas nas glan-
dúlas stíblirtguaes üti thyroides, üse a pessoa de
cannella, iris ou pyreihrò, mascahdo-os muito
tèmpoJ 5

tóíflm , pastilhas carbônicas extinguem para
sémprp os fétidos estomacaes, avaliados algumas
vèzèsí incuráveis.

, Outro meio*
%:.

r.# o

Cornai Ajma í0uç!3t;de salva eniipó, .meiacbl
mmo da'Wiayítres de flor de alecrim, ctoas
ftp£es?niQsçacla$, dous gràos de almiscar e iduas
drachmas dé cannella; reduzi tudo isto em pó,

amassai-o e incorporai-o a sulTicicnte quantidade
de mel purificado, expondo esse mixto ao sol du-
rante cinco pjn> seis dias, n'um vaso de barro, e
tomando todas as manhãas uma porção de meia
onça. Remédio é este excellente quando o máo
cheiro provém do estômago; até mesmo é utilissimo
para fortalecê-lo.

Aguadentifricia: %

Meia onça de tintura de myrrha. c

Idem de casca de quina.
Idem de óleo de cravo da índia.
Idem de espirito de sabão.
Duas onças de espirito de vinho.
Um quarto de onça de carvão de tilra pulve-

risado.j" r C ç---'^y*-^--77
A pessoa, depois de misturar bem essas drogas,

tome todas as manhãas uma colherinha deltas
com igual quantidade de ag.ua, e esfregue os dentes
com uma escova branda.

v.~.

Modo de conservar os dentes e tè-los sempre
bellos*

O melhor modo de conservar os dentes ó usar
a pessoa diariamente de uma escova não áspera,
untada de pó fino carbônico e água. Lance a dita
pessoa no fogo um carvão de lenha, e espere que
elle enrubeça; sopre, assim que elle esfriarr as
cinzas exteriores, que lhe ticão na superfície, re-
duza-o n'um almofariz a pó fino, e guarde este
n'uma garrafa bem tapada, Tira elle o máo cheiro,
que sahe dos dentes cariados, quando se usa para
lavar a bocea com uma pouca de água.

Não somente o carvão obra como corpo duro,
mas até decompõe o tartaroe a matéria da carie.
Muitas dores de dentes se acalmarão de todo após
esta operação, e hálitos fétidos não podem resis-
tir-lhe, mormente se a pessoa engole um pouco
de pó carbônico. f v

Devo igualmente advertir que o uso mui assi-
duo das opiatas destróe o esmalte dos dentes, c
fá-los cahir depressa.

,' 

¦•-•' ¦'¦¦'¦-. ,

PódentifriciodoDr. Cadetde Gtissicourt.

Mescla meia onça de assucar peneirado, duas
drachmas de quina parda em pó, uma lie cremor
detartaroinsoluvel, quatro de pó carbônico íinis-
simo, e doze grãos de cannella.

Convém este pó especialmente ás pessoas cujas |
gengivas são brandas e sangrào com facilidade.'¦#H
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i Lavagens saponaceas para embranquecer e

conservar os dentes.
:¦'

I

Mislurai duas partes de essência de sabão pu-

rificado para o tüucador, com uma parte de aguar-

dente, c uma drachma de raiz de pyretro pulve-

risada, deitai uma porção delia n'agua, embebei a

escovinba dos dentes nesse mixlo, c esfregai-os

eoniella.
Podereis também dissolver um pouco de sabão

perfumado em água misturada com. aguardente,

água de Colônia ou espirito de cochlearia.

Opiata para os dentes.

Havendo a pessoa lavado o enxaguado a bocea,

esfregue os dentes com uma opiata composta de

coral rubro, semente de pérolas, iris de FIprença,

e tudo isto mesclado com mel rosado. Devem as

senhoras, para consolidarem as geiígivas e terem

hálito brando e agradável, lavar diariamente a

bocea com alguma água na qual haja espirito de

cochlearia , uma pouca de cannella e cravos da

índia, misturados com água vulneraria.
Ás pessoas que não quizerem ter o trabalho des-

tas preparações, advertimos que os pós mais agra-
daveise salutares achámos em casa do distinclo
dentista o Sr. Clinton van Tuyl T morador na rua
Direita.

§§ MYTHO DOS NEGROS.

Um viajante inglez que esteve em Guiné, conta
o seguinte :

«Estando eu um dia a almoçar em casa de um
negociante inglez, veio ter comnosco á mesa um
mafokamachanya (magistrado de categoria supe-
rior), e por elle vim a saber que o gallo era entre
elles odiado por ter sido a causa da côr negra com
que se apresenta uma parte do gênero humano.

« Contar-vos-hei, em substancia, a conver-
sação que teve lugar.

«—•Quer tomar alguma cousa, Mafouka?
Aqui ha peixe, cabrito, aves, pão, café, rhum e
água.

«— De tudo um pouco... Mas que ave é essa
que ahi está? É gallinha ou gallo ?

« — Não sei, nem acho que isso nos deva
importar.

« — Porque?
«— Porque o gallo é um maroto e um desa-

«vergonhadq. /
« — Conte lá isso, homem-— que lhe fez o

gallo? ^
« — Quemal! se não fosse elle, seria éu tão

tranco como os senhores.

«— Entãoque relação ha entre o gallo e a côr
dos prelos? ^ 

*
« —Toda.
« —- Mas explique-se.
«— Eu lhe digo:
«Quando Deos Todo Poderoso creou o homem,,

só tinha um dia para o fazer: começou pela manhâa
e trabalhou o dia sem descansar, porque tinha
precisão de fazer muitos homens. Chegado á noite,
mandou-os metter todos em linha, para ver que
taes erão as obras que tinha feito. Examinou um,
depois outro, depois outro, e achou que todos
estavão bem , pelo menos emquanto á fôrma; não
gostou, porém, da côr; tinha-os feito pretos, e as-
sentou que era melhor que todos fossem brancos*
O remédio era fácil: pôz-se a lava-los, trabalhou
com anciã durante a noite afim de acabar o tra-
balho no tempo que linha prescriplo para elle.

« Muito bem; mas o gallo não quiz que a cousa
acabasse. Quando Deos estava em meio da sua
tarefa pôz-se o gallo a cantar, porque era manhãa.
Ficarão muitos por lavar, eis aqui o motivo
porque eu sou preto, e porque não quero comer
esses malditos que não deixarão acabar a obra de
Deos.

« Mafouka apaziguou a cólera com um copo cie
rhum puro, e comeu de tudo, porque o cozinheiro
affirmou que não havia gallo na mesa.

¦ ¦

'st 
a quinzena, se não fosse a

íchuva, seria de certo uma das mais
abundantes em pomposas descrip-
jções. É a época em que os fieis,

 [prostrados aos pés dos sacerdotes do

Christo, esperão e implorão o perdão de
'suas culpas. É a época em qüe a Igreja
'commemora essa terrível tragédia finali-
sada no cimo do Golgolha, donde nasceu

^ a remissão do gênero humano, que até
então tinha apenas sido punido no incêndio de
Sodoma e no dilúvio Universal. E a época em

que finalmente nos devemos esquecer de todos os

pensamentos mundanos para nos entregarmos as
contemplações das lembranças celestesy E|wca?ae
luto e de tristeza, mas também de jsperança.
Porque a Providencia associou sempre uma áspi-
ração de eternidade a todos os nossos desgostos
terrenos, como se quizesse de antemão pievemr a
luta do desespero. y ^b^ç; 

:ô
Já lá vão dezoito séculos que o Homem Deos ex-

pirouna cruz, e a recordação de seu sacrifício tre-
mendo avultacada vezmakmagestosona jmagina-
cão dos homensl Quem nãoperdòa aq seu offensor ?

quem não esquece suas mais profundas dores,

quando contempla as agonias por que passou^
martyr da cruz, quando os scribas da maidade
cuspião em sua face innocente as injurias áo es-

mmP^'
I
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carneo e da mais atroz ironia? Quando aquelles
lábios esgotarão até as fezes o calix da amargura,?
quem poderá achar amargoso o trago de fel que
tiver de libar na taça da existência? Quando
aquelle coração retalhado de mil golpes perdoou
aos seus perseguidores, quem deixará de perdoar
também áquelles que o oíTfendêrão? Ninguém.

As festas de Igreja forão este anno, como cos-
tumâo ser sempre no Rio de Janeiro ; pomposas e
solenines. A concurrencia numerosa provou que
o espirito religioso vigora entre nós não minado
ainda por esse indifferentismo que é a morte das
sociedades. A fé fortalecé-se quando um paiz
prospera. Não é só no meio das grandes lutas,
nos extremos de uma situação desesperada, que
nós invocamos o auxilio da Providencia e a sua
protecção; lambem no remanso da paz, na tran-
quillidade domestica o homem selembra de offertar
a Deos as oblações do seu reconhecimento. E é
então talvez que ellas são mais aceitas.

Quizeramos especificar qual dos nossos templos
ostentou maiores pompas na celebração destas au-
gustas ceremonias, mas é tão tradicional o esmero
com que todos o fazem, que nos absleremos
disso.

Terminaremos aqui pois esta chronica, guar-
dando para a seguinte a relação dos outros acon-
tecimèntos, para não misturarmos as lembranças
da terra coni a santa recordação dos mysterios

ívinos.
D. Sallüstio.
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DESCRIPÇÃO DA GRAVURA.
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^___________~___f^^T*^_____\mM___*^tí_^ calor começa felizmente a decli-
nar. As chuvas refrescarão o am-
b i en té, è não parece a gente viver
já naquella temperatura abáfadiça
que nos trazia em perpétuo sua-

douro. Agora respira-sè mais livremente,
é verdade, mas é conveniente curar de
prompto, tanto nô traje, como no con-
fetavel da vida domestica, daquèlles res-
guardos que são precisos nesta quadra

para evitar as constipações, que são das mais ter-
rivais e das mais prosaicas doenças com que a
madre natureza costuma brindar seus desditosos
filhòsj a humanidade! -:i|

E por este motivo que damos hoje aos nossos
leitores a presente gravura, que não é ainda,
nem inteiramente deverão, nem de todo do in-
verno. E um figurino transição. E em transições

O-Q

QM&&M&&w>& 89 9

¦#. Assim manda quem bem pôde -
Assim é quem bem ensina — 2
Assim é quem nada teme.

i

A significação da Charada do n.
Alborqxje.

s.

W o
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não vivemos sempre nós? Quem conseguir a cs-
tabilidade das modas conseguirá de certo a esta-
bilidade do gênero humano.

Mas vamos aos figurinos.
O primeiro situado á esquerda da estampa

representa uma sobrecasaca á ingleza, gênero
New-Markett; o corte nas costas tem o talhe de
uma sobrecasaca bem assente na cinta, as bandas
assim como a gola são estreitas; as abas tem roda
mas formada de tal maneira que as pregas reprfc
sentem uma espécie de pyramide com a base para
a parte inferior; as mangas são inteiramente lisas
e quasi direitas. Calças de setim de lãa de chadrez
de largos quadros. Chapéo de castor. Bengala de
licorne»

O segundo, do meio, representa o gênero intei-
ramente francez. Çompõc-se de uma sobrecasaca
paletot, larga emeima, de modo que deixe os movi-
mentos dos braços inteiramente livres, assim como
a parte superior do peito; o que é de grande ulili-
dade» para que o ar vivificante penetre sem esforço
dentro dos pulmões. A gola e as bandas são muito
estreitas, e é adornado simplesmente por cinco
botões, dos quaes só dous servem; os libisou
botões duplos, não estão em uso já; este gênero
pertence agora a classes inferiores, nas mãos das
quaes cahio. Vêm-se ainda algumas passadeiras
de panno, mas terão em breve a sorte dos botões
duplos se forem parar ás mesmas espheras. Esta
sobrecasaca, tendo o corte de um paletot, istoé,
sem costura na cintura, cabe direita, e as suas
mangas são direitas, largas e sem outro ornamento
mais do que um simples botão no punho» O collete
é de valencias, e fecha até abaixo. As calças de
cotim inglez de quadros.

O terceiro representa um traje de passeio para
fora da cidade. Muito semelhante ao gênero ante-
rior, usa do mesmo modo da sobrecasaca abo-
toada junto á gola; e distingue-se sobretudo por
aquella espécie de paletot branco • ou pardessus
londonien. ligeiro, impermeável e elegante.

Este ultimo appendice acaba incontcstavelmente
de dar ao nosso figurino um grande cunho de
distinecão. .

Rio de Janeiro. Typographia Universal de LAEMMERT,
nía dos Inválidos, Gl B.
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y§A MOÇA SÉM CORAÇÃO.

; HISTORIA VERDADEIRA.

(Continuação,.)

V ÍSifeí^^aáSrlli!^^^*Mira!

Clara a Nathaniel.

üpposto que desde muito mo nao

tenhas escripto, eu creio, ó meu

predileclo, que lu ainda não hanistc

a minha lembrança do teu coração
' 

át§9Íe'do'teu pensamento; porque outro dia,

$Wescrevendo a meu irmão; puzeste no so-

^^brescvipto o meu nome e a minha morada.

^^ Graças a essa distraceào, eu esqueci a tua

primeira carta, e foi apenas tornando a ler as pri-
meiras linhas que eu reconheci o teu erro.

Eu não deveria continuar a ler, nem mais uma

palavra; e devia te-la entregado a meu irmão, po-
remo começo da historia que lhe contavas linha-

me excitado tal curiosidade, que me achava fasci-

nada. Esse Coppelio ó uma horrorosa personagem.
Eu ignorava até esse momento o lamentável acci-

dente que le privou de teu querido pai. Esse mal-

dito mercador de barometros que tu chamas Giu-
seppeCoppola, e que, dizes tu, se assemelha tanto a

| Coppelio, perseguio-me um dia inteiro como um

espectro ameaçador. Appareceume em sonhos, o

acordei varias vezes em sobresalto , dando gritos

pavorosos. Comtudo não le afflijas, poissaberás pela

resposta dc Lolhario que no dia seguinte já eu ti-

nha recobrado a minha serenidade de espirito, e ex-

pellidoos phantasmas da minha imaginação. Do-

claro-te que o sobre-nalural me não parece admis-

sivel nesta historia. Coppelio podia ser a mais repug-

nante de todas as creatuvas, e eu faço idéa da tua

aversão infantil por essa burlesca figura. Tu fizeste

delia a personificação do homem da arêá. E o

movimento do um espirito infantil, commovido por

contos dc velha. As entrevistas nocturnas de

Coppelio com teu pai não tinhão seguramente por

fim senão operações de alchymia. Tua mãi devia

com razão affligir-so, porque semelhante trabalho

devia òccasióhar considerável despeza, c porque,

além disso, teu pai, absorvido por essa paixão

de fazer ouro o de procurar a pedra phüosophal,

devia descuidar-se dos negócios domésticos,é das

suas affeiçõcs de família. A morte dejeu pai pa-

rece-me o resultado de uma imprudência. Certas

combinações de substancias postas em fusão podem

determinar uma explosão mais ou menos formi-

davel. Obtive esta explicação de um chimico que

me designou por essa occasião um grande catalogo

dessas drogas, revestidas de nomes esquisitos, que

deixo de referir, porque logo mo esquecerão. 1i li

;SI» «..«¦miuu WW'I" '.«'¦•'C'»'"'
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Sei que vais lamentar a tua pobre Clara, quo
não acredita no phantastico, e só vê o mundo com
olhos vulgares. Ah! meu caro Nalhaniel, existe
na verdade um poder occulto, possuidor de um
tal ascendente sobre a nossa natureza, que possa
impellir-nos com uma força irresistível para um
trilho de desastres e desgraças? Não, Deos nos
outorgou a luz do espirito e a pedra de loque da
consciência, afim de que o seu auxilio nos faça
conhecer em toda a parte, e de qualquer forma
que se revista, o inimigo que gyra em torno do
nosso destino, Se marchamos com um passo firme
com a vista no céo, pelo caminho da virtude, o
poder occulto se esvaece em vãos esforços para nos
allrahir aos seus enredos. Pôde acontecer que por
momentos a nossa imaginação se deixe fascinar
por phantasmas enganosos que tomão para os nossos
sentidos as apparencias de uma realidade minaz,
porém semelhantes phantasmas não passão de pen-
samentos alterados por uma espécie de febre que
ministra fôrmas extravagantes, segundo as nossas
disposições momentâneas, ás noções que tivermos
formado do céo ou do inferno. Eis, meu bom
Nathanioljdeque maneira meu irmão e eu trata-
mos essas altas questões de poderes occultos. Tu vês
que os mysterios não causào medo a todos, e que
ha mesmo raparigas assaz ousadas para discorrer
em lugar de se assustar. Espanca portanto, eu te
peço, da memória essas ridículas idéas de Coppelio
e do mercador de barometros Giuseppe Coppola.
Se a tua carta não indicasse a cada linha os sig-
naes de uma grande exaltação, eu me comprazeria
bem de referir todas as ratices que me occorrêrão
a respeito do homem da arêa e de Coppelio, o ad-
vogado troca-tintas dos barometros, mas deixo
isso para outra vez.

Nathaniel a Lotharso.

Foi para;mim(üm grande contratempo, caro
amigo, acontecer, em conseqüência da minha tola
distracção, que a minha carta chegasse ás mãos de
Clara. A maliciosa rio-se de mim á sua vontade,
e cpmtudo, apezar dos seus bellos discursos sobre
o que ella chama a minha fascinação, eu estou
certo do que os meus olhos virão.'Quanto 

ao mais, reconheci que Coppelio e o
mercador de barometros são dous entes inteira-
mente distinctos. Estou aqui tomando lições de
um celebre professor de physica, chamado Spa-

lanzani, que ó do origem italiana. Este homem
conhece desde muito Giuseppe Coppola, quedemais tema accentuaçào piemunteza. Coppelio era
Allemào, e muito AHemão. E agora considerai-me
embora, lua irmâa e tu, como um scismatico
é-me impossível abolir do meu espirito a impressão
da fatal semelhança que ao principio me tinha
abalado. Spalanzani ó um indivíduo baslantemento
esquipatico; figura-te uma espécie de pygmeu ou
anão com a figura de uma bola, asmaçãasdo
rosto mui salientes, o nariz fino como a folha do
uma navalha, e os olhos reluzindo-lhe como dous
rubins. Ultimamente eu entrava em sua casa para
assistir a algumas experiências e ao passar pelo
pórtico, observei que a cortina de um reparti-
mento envidraçado não estava fechada com o cui-
dado ordinário. Approximei-me machinalmente
e olhei: uma linda mulher, magnificamente bella,
se achava sentada diante de uma pequena mesa,
em que descansava os seus formosos braços. Na
disposição em que se achava, ficavão-lhe os olhos
virados para mim, e notei com uma sorpresa
misturada com um secreto horror que as pupillas
dos seus olhos erão immoveis. Dir-se-hia, vendo-a
assim, que dormia com os olhos abertos. Iiisi-
nuei-me, com o coração consternado e a cabeça
em fogo, na sala em que já um numeroso au-
ditorio esperava as lições do professor. Um dos
assistentes informou-me que a mulher mysteriosa
era Olympia, filha deSpalanzani, que elle conserva
quasi seqüestrada em sua casa. Talvez que esla
linda rapariga seja idiota ou que Spalanzani tenha
algum outro motivo occulto para proceder assim,
é o de que tratarei de informar-me. Mas para
que fim cansar-te com a historia de minhas con-
jecturas? Nós conversaremos em pouco de viva
voz -e mais á vontade. Em quinze dias, o mais
tardar, querido amigo, eu estarei em tua compa-
nhia e na de Clara, e a minha pobre imaginação
se acalmará com a feliz influencia da suavidade
dos seus olhares.

: 
i. .;."¦

A historia das maravilhosas aventuras do estu-
dante Nalhaniel poderia bem começar do ponto em
que elle dá ao diabo o mercador de barometros.
As três cartas que o meu amigo Lothario teve a
complacência de communicar me são como três
pinceladas dadas ao acaso sobre a tela. Trata-se
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de bosquejar-lhes as feições e de fazer depois o

sombreado. Vamos ao caso.

Pouco tempo depois de morto o pai do Natha-

niel, Clara eLothario, filhos ambos de um pa-
rente arredado, cuja morte os deixava orphãos,

forão acolhidos em casa da mi do nosso lieróe.

Clara e Nathaniel com a idade pouco a pouco se

deixarão sorprender por um reciproco e suave

sentimento, e tinhão ajustado a sua união, quando
Nathaniel pardo para a cidade de G... onde tinha

destinado concluir os seus estudos e onde o

deixámos assistindo ao curso de physica do pro-
fessor Spalanzani.

Clara não era bella no sentido vulgar desta

palavra. Um pintor não teria achado" no torneio

do seu talhe, dos seus hombros, do seu peito, mais

que um excesso de castidade; mas teria de admi-

rar os seus formosos cabellos de Magdalena, em

que se poderia envolver como n'um vóo, e o
lustre da sua pelle assetinada , capaz de des-
lumbrar a brancura da neve. Um fanático da
formosura se tinha lembrado de comparar os
olhos de Clara aos lagos azues de Ruisdael, cujo
limpido crystal reflecte com tão subido encanto os
bosques, os prados e as flores, todos os poéticos
aspectos da mais rica paisagem 1 A estas graças
naturaes accrescentava a joven uma imaginação
viva e brilhante, um coração sensível o benevolo

que não excluía o positivo do raciocínio, como a
sua carta nos comprovou. Os espíritos romanescos
a nada menos chegavão que a agradar-lhe; ella
nao entra com os palradores em grandes discussões,
mas o seu olhar cheio de malícia lhes dizia com
muita eloqüência : — Meus caros amigos, vós to-
mais um trabalho bem inútil para me enredar no
vosso mundo imaginário.—Essa maneira de existir
e discorrer sobre os negócios da vida motivava
juízos differentes sobre o caracter de Clara. Uns
a accusavão de insensibilidade e prosaismo, mas
os melhores entendedores admiravão debaixo dessa
singela apparencia uma delicadeza puraeexquisita.
De todos, porém, nenhum havia que mais apre-
ciasse Clarae a amasse do que Nathaniel, apezar
da sua exaltação pelo maravilhoso. A joven pagava
o seu affectocom a mais terna correspondência.
Quando Nathaniel chegou de G..., na época que
tinha annunciado aLothario, ella voou aos seus
braços com uma alegria ineffavel, e tal foi com
cffeito o resultado dessa chegada, que logo ao ver

É%Tc 

a sua apaixonada, espancou da lembrança todas-
as suas apprehensões.

Nathaniel tinha comtudo razão, quando escre-
via ao seu amigo Lothario que a apparição do
maldito alfarrabista Giuseppe Coppola tinha sido
um sortilegio fatal sobre o seu destino. As suas
disposições habituaes se tinhão impregnado de
uma sombria distracção, e o seu humor, até esse
tempo tão jovial, se tinha desde logo transformado
em um tédio roedor que lentamente o fazia definhar.
As suas meditações mysticas, de que nada o podia
afastar, causavão o maior desgosto á pobre Clara.
Ella era obrigada a reconhecer que toda a sabe-
doria dos seus discursos era insufliciente para lutar
contra o mal que assassinava o seu amante. Um
dia que Nathaniel se queixava mui seriamente
de ver continuamente o horroroso Coppelio elevar-
se contra elle e contra as esperanças da sua felier-
dade futura , ella lhe disse tristemente:

—Meu amigo, eu creio que esse deforme exem-

plar se tornou com effeito o teu gênio malfazejo,
mas é de ti que deves queixar-te; o seu poder só
existe na tua credulidade.

Essa contestação de espirito affligia Nathaniel,
sem o poder curar das suas lugubres preoecupações,
e pouco a pouco, em seu despeito, elle chegou a
rebaixar Clara á classe dessas creaturas inferiores,
cujo aspecto, privado de segunda vista, não sabe

penetrar os arcanos da natureza invisível.
Desde pela manhaa, elle se empenhava era a

converter ás suas idéas, e lhe lia tratados de phi^-
losophia mystica, emquanto ella se oecupava dos*

prosaicos aprestos do almoço.
— Mas, disse-lhe então Clara, eu creio que tu

és o máo gênio do meu café, porque è preciso
que eu abandone todos os cuidados domésticos

para passar o meu tempo a ou vir-te. discorrer, o
café ha de ferver por fora, e então adeos almoço!

Nathaniel, furioso de se ver assim mal enten-

dido, fechava então os livros e passava a fechar-
se no seu quarto, sem que ninguém mais o visse

durante o dia. O ledio prevalecia nas reuniões do

família, e o desaccordo se insinuava nos corações

de dous entes que tinhão sido educados para se

adorar, e passarem juntos uma vida toda de mutua

felicidade. E comtudo o tempo marchava, mar-

chava sempre, e levava comsigo algumas das ex-

centricidades do pobre Nathaniel, que via a ima-

gem odiosa de Coppelio desapparecer gradualmente

í
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em um longinquo indefinido. O nosso jovcn doente

procurou na poesia uma dislracção aos seus pensa-
mentos fataes. Um dia correu elle a ter com Clara,
levando na mão um grande manuscriplo : era um
verdadeiro poema em que tinha derramado em
borbotões todos os seus preconceitos, todos os seus
sonhos, todos os soffrimentosdo seu pensar febri-
citante. Elle lhe começou a leitura debaixo do
caramanchel do jardim: o ar estava embalsamado
com os lépidos aromas da tarde; o sol, ao pôr-se,
dourava os cimos das arvores com os seus raios
amortecidos. Nathaniel abria o seu caderno, ao
mesmo passo que Clara fazia meio passeio, com
boa tenção de fechar os ouvidos a uma obra que
lhe parecia nâo havia deixar cie sor por extremo
fastidiosa. Mas logo que as primeiras paginas fo-
rão acabadas, ella sentio em si mesma uma agi-
tação extraordinária, a obra lhe cahio das mãos,
ella ficou com os olhos fixos, toda absorta na
contemplação de Nathaniel, que dominava com
*uma forca irresistível o enlevo de uma poesia de-

Jiranfe
Acabando a leitura, o joven atirou para longe do

sio manuscrito, ecom os olhos cheios delagrimas,
o peito entumescido com soluços, inclinou-se para
Clara, de quem-apertou as mãos com uma força
convulsiva, exclamando com uma voz desçspe-
rada:'-' * ,-.*,'¦ ; ík#'^ : ¦ ,

Ah! Clara! Clara!...
, A rapariga olhou para elle com o coração en-
ternecido %%ffà i y ¦ ® ?' <MW^0 r't-;

Meurquerido, o teu poema é absurdo, atira
com essa obra maldita ao fogo!

Nathaniel levantou-se de um salto¦:
r, — Louca creatura, lhe diz elle, filando-acom
nm olhar sombrio, autômato sem poder e sem
alma! •

/ E sahio correndo. Clara ficou toda conster-
'nada..-.-; . -v ,. -.- | ||;£ ,' 

"; \ 
'" 

\
; —Ai! disse para comsigo, elle já deixou cie

me ter amor, porque não me comprehende e me
-. ¦ í- '¦¦ 

O'" ¦ '¦ ' ' ' ' '¦•'¦¦_ ¦'¦..'" .¦.'.'•¦'¦}., ' _.'¦ ¦

- despreza. i^&íi:: W": SÜIÍ"n lâíí ^
Nessei momento appareceu Lolhario debaixo do

caramanchel; elle instou com a irmâa desconsolada
para lhe dizer a causa das suas lagrimas, porque
tinha por ella a mais viva amizade. Dous miuu-
tos depois ia elle em procura de Nathaniel, e en-
contrando-o fez-lhe as mais severas observações,
a que Nalhaniel respondeu com violência, Tro-

fites/1 _ „.—

cárão-se de parte a parle provocações terríveis, o f
derão-se prazo para o outro dia ao amanhecer,
atrás do muro do jardim. No resto do dia comi-
nuárão sombrios e sem fallar um com o outro.
Mas Clara tinha previsto tudo e bnixuleado pre-
pararem-se as espadas para o combate, e tremia
de medo e de espanto ao aspecto do perigo que
devia roubar-lhe ou o irmão ou o desposado.

Na hora ajustada , as espadas nuas jaziào sobre
a relva que elles ião ensopar de sangue. Lolhario
e Nathaniel linhãò ambos tirado já as casacasre
com a vista em fogo e a ameaça nos lábios, ião

pôr-se em guarda , quando Clara, toda desgre-
nhada, correu a atirar-se entre os dous, gritando:

___ Matai-me antes a mim , pois é por minha
causa que vos ides degollar; e qualquer dos dous

que •suecumba neste atroz duello, eu juro de lhe
não sobreviver !¦

Seu irmão atirou para longe a espada, c Nalba-
niel precipitou-se aos pés de Clara!

•—Perdoai-me, querido anjo, lhe dizia elle
chorando; perdoa-me também , Lolhario: eu sou
culpado para comvosco ambos! Mas vós sabeis
se eu vos estimo, as minhas lagrimas- e o meu-
arrependimento assaz o comprovão. ,

O irmão e a irmãa o-levantarão, c ambos mis-
lurárào as suas lagrimas e novos juramentos de
eterna aíleicão.

A partir desse dia, Nathaniel sentio o cora-
cão bastante alliviado. A ternura dos entes que-
elle amava tinha, cxpellido do seu cérebro uma;

parte dos vapores que o perlurbavao. Demorou-
se elle ainda Ires dias, antes de voltar a G....
aonde o chamava o seu ultimo anno de estudos
universitários, depois do qual devia então fixar se

para sempre na sua cidade natal, junto da sua
desposada. : :, :¦-, ; !

A mãi de Nathaniel ignorava a desordem que
a lembrança de Coppelio tinha deixado no espirito
de seu íillio. Tinhão-lhe dissimulado cuidadosa-
mente esse triste segredo> para lhe não augmentar
a afflicção, porque não cessava de lamentar a
morte do marido, e o nome só de Coppelio, pr©-
nunciado diante delia, lhe teria causado paroxys-
mos do desesperação.. , , ,; fi is ;-t
o,--"rry- ¦ • « ,5: ^.,jj;/ . . -.,'-^ 

y\

Nalhaniel, do volta a G,..-, achou a casa em

que tinha morado, inteiramente queimada ate os
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alicerces-, sem outro resíduo mais que dous ou

tres fragmentos de parede, denegridos e calcinados

chammas. O incêndio tinha começado no la-
pelas
l-oratorio de um boticário. Vários amigos de Na-

lhaniel, vizinhos desse lugar do desastre, se linhão

arriscado na sua ausência para salvar os seus mo-

vCiS) instrumentos de physica e papeis, c os linhão

fechado em outro quarto que alugarão em nome

delle. Este quarto era situado bom fronteiro ao

aposento do professor Spalanzani. Ba janella pe-
netravaa vista facilmente no gabinete em que,
muitas vezes, quando as cortinas estavão abertas,

se podia observar Olympia , muda c senlada

fuma altitude immovel. Nathaniel admirou-se ao

principio da estranha íixidadeda postura que Olym-
nh Guardava durante horas inteiras, diante da

pequena mesa em quo seus braços se acliavao
apoiados.

A contemplação desta magnífica creatura pro-
duzio om Nathaniel um effeilo electrico. Mas
o amor fiel de Clara lhe oecupava a alma c o pre-
servavadas seducções da austera Olympia. Assim o
nosso amigo só de tempos a tempos lançava alguns
olhares quasi dislrahidos para o asylo em que
estava posta essa bella estatua. Tinha sido um
dos seus primeiros cuidados escrever uma extensa
carta á sua noiva, quando vio apparecer-lhe de
improviso a desagradável figura de Coppola. Uma
agitação nervosa percorreu todos os sentidos; mas
bem de pressa, lembrando-se dos argumentos de
Clara contra as suas illusões e da informação que
lhe tinha dado o professor Spalanzani relativa-
mente a Coppola, elle se envergonhou do seu

primeiro movimento de terror, c com uma voz
tão tranquilla como pôde contrafazé-la:

¦léPfeu amigo, disse elle á importuna visita,
eu não compro barometros, vá a todos os diabos
ófferecer-lhos.

Mas Coppola, ¦ sem fazer caso desse desbarate,
penetrou até o fundo do quarto, e fitando no es-
tudante uns olhos cheios de um fogo sinistro,
disse: $£Ê^Wffi'Mê

Eu não tenho só barometros, tenho também
olhos, bellos olhos

Como, olhos! exclamou Nathaniel, maldito
louco, como podes tu ter ahi olhos?...

Ei-los, replicou o alfarrabista, abrindo a

| pacotilha, de que fez sahir uma immensidade dc

| óculos de todos os tamanhos e com vidros de todas

as cures. Elle tirava óculos, tirava sempre, e a
mesa se cobria delles a olhos vistos. O pobre
Nathaniel imaginou ver milhares de olhadas fan-
tasticas cruzar-se em todos os sentidos contra elle,
e quanto mais Coppola exhibia novos óculos,
como se os tirasse de um sacco inexhaurivel,
tanto o nosso estudante sentia mais augmenlar o seu
incommodo. Rcpenlinamente, não podendo mais
conter-se, saltou ao pescoço do bufarinheiro, que,
recuando lodo assustado, tratou de recolher os
seus óculos gritando :

— Misericórdia, meu caro cavalheiro, como
Vm. ahi vai, se esses vidros lhe não agradavào,
não era isso motivo para estrangular. Talvez que
lhe agradem mais os de punho. Ei-los aqui para
todos os gostos. y/y

Logo que os óculos forão recolhidos no sac-
co, recobrara Nathaniel a sua tranquillidade,
como por encanto. Os novos objectos que Cop-
pola lhe mostrava não exercião sobre elle ame-
nor fascinação. Confuso do seu arrebatamenlo,
resolveu fazer alguma compra afim de reparar a
sua violência, e escolhendo um pequeníssimo oeu-
Io de punho, cuja armação era de um gosto ex-

quisito, foi para o experimentar, dirigi-lo para o

quarto em que Mademoisellc Olympia Spalanzani
estava sentada no seu lugar costumado. Era a

primeira vez que elie lhe examinava as feições a
distancia tão approximada; e essa contemplação o
fez cahir em um deslumbramento, de que só com
a maior difTiculdade foi tirado pela bulha que fazia
Coppola batendo o compasso no soalho.

Tre zecchini, ires ducados, dizia sem se
interromper o prosaico mercador.

Nathaniel apressou-se em lhe pagar. Coppola
sábio a recuos, multiplicando as saudações o
agradecimentos, mas apenas tinha chegado á esca«
da fez ouvir uma ignóbil gargalhada.

Este patife de ladrão, disse comsigo Na-
thaniel, fez-me pagar dez vezes o custo do seu
óculo, e ainda por cima, ri-se de eu pagar o pato,
pôz o instrumento de parte para acabar a carta

que estava escrevendo a Clara, mas assim que
pegou na penna , veio a imagem de Olympia cau-
sar-Iho tão. fortes distracções, que de novo se le-
vantou e foi collar os seus olhos á janella do

quarto, absorto em umextasis ineffavel, até que
o seu companheiro Sigismundo veio procura-lo
para irem juntos á lição do professor Spalanzani.

i
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A partir deste dia, as cortinas du quarto de
Olympia se conservarão tão hermeticamente fe-
chadas, que o amoroso estudante perdeu o seu
tempo e trabalho em uma vedeta de dous dias
com o óculo na mão, á sua janella. No terceiro,
enlevado por uma espécie de delírio, a sua cabeça
estava em fogo; a figura de Olympia se multipli-
cava á roda delle, como por encanto; elle a via
balançar-se no ar, como um vapor de neve, scin-
tilar atravéz das alamedas floridas, e reproduzir-se
no crystal das águas. A pobre Clara estava bem
esquecida! Nathaniel divagava ao caso: cornos
olhos no céo, e com soluços na voz, elle excla-
mava:

— O' minha estrella de amor, porque me dei-
xas tu assim solitário sobre a terra ! Longe de ti
os meus dias desbotão e a minha vida se fana e
murcha como uma flor queimada pelo sol do de-
serto!...

Quando Nathaniel voltou para casa, um gran-
de alvoroço era perceptível na residência de Spa-
lanzani. Abrião-se portas, as janellas erão ti-
radas dos gonzos, numerosos trabalhadores ião
e vinhão conduzindo moveis, pregando tapeçarias
e fazendo ouvir marteladas com uma actividade
extraordinária. O amigo Sigismundo communicou
aò nosso heróe, que o professor Spalanzani dava
no outro dia um grande baile a tudo o que a
universidade contava de mais distincto, além dos
seus discípulos, e que por essa occasião a Sra.
Olympia fazia a sua primeira entrada na socie-
dade.

Nathaniel achou em sua casa uma carta de con-
vite, e Deos sabe a alegria com que, na hora mar-
cada, se apresentou na sala esplendidamente allu-
miada, em que a mais escolhida companhia daquella
cidade se achava já reunida em volta do sábio
professor. Olympia estava enfeitada com o gosto
mais delicado, e o mais eximio apuro imagina-
veis. Todo o mundo ficou encantado da sua for-
mpsura, e nada se achava que reprehender nas
suas admiráveis proporções, á excepção de uma
certa encurvatura exagerada no talhe, que pare-
cia resultar de um aperto excessivo do espar-
tilhb. "• - ' *;/" *\7

(Gontín$a.)

ipcDisa^

MODINHAS ROMÂNTICAS.

A SAUDOSA,

Mar, que outrVanesta praia
Tão alegre já me viste
Repara como hoje triste,
Choro e suspiro de amor.

Geme também nesta praia!
Sente também minha dor!

Elle, ó céos, a quem amava
De meus braços se afastando
E ao baixei velas soltando
Se perdeu aos olhos meus!

E sumido no horizonte
Nem ouvio o meu adeus!

Agora se busco vê-lo,
Branca vela me apparece,
E depois desapparece
Lá no horizonte sem fim!

O caro esposo não volta!
Não volta, triste de mim !

O PROSCRIPTO.

1

« — Adeus! » exclama o proscripto
Abraçando a terna esposa, %;
A sua filha mimosa, ' í
E os tenros filhinhos seus:

Oh que pranto amarguroso
Neste tão saudoso adeus!

.i» ¦ i nt Ím ¦
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Partio 1 Do baixei ligeiro

Solta a vela ao mar e vento;

Leva-lhe a brisa o lamento

Da família tão gentil. I|p
Yai viver saudoso errante
Lá distante do Brasil. ;'%

por elle a família implora

E elle ao baixei, saudoso,

Pede que ande vagaroso
Nas costas de seu paiz 1

E o baixei sempre sulcando
Vai levando o infeliz!

J. NORBERTO DE S. S.

m

MAXIIVIAS E PENSAMENTOS.
• i-

Não é menor cobardia acommetter um homem

desarmado, do que fallar mal dos que não podem
defender-se.

Desejar achar esposa formosa, rica e nobre , c

querer ser escravo em vez de marido.

A alma nobre e generosa nunca perde a momo-
ria dos benefícios que recebeu, ecom facilidade
se esquece dos que faz.
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jjem não tem meios de viajar pelo
.mundo, ou ao menos pela Europa ,
Icontenta-se em viajar pela cidade
do Rio de Janeiro; quando não

ílevar a sua resignação a ponto de
fazer, como Xavier Le Maistre, un voyage

'autour de ma chambre. Mas como infe-
llizmente não tenho um quarto tão cercado
de commodidades como o do illustre via-
jante > acho melhor envergar a minha

casaca, e sahir para a rua fazendo das pernas a
minha mais segura locomotha.

Meu Deos! que de novidades vão por este
mundo! Uns me perguntào: « Já vio o Theatro
Provisório?» Outros me dizem: « Já ouvio M.me
Stoltz? » Outros: « Vai ao baile do Cassino? »
Outros: « Vai ás corridas de Maio? » Isto é de
exclamar como o autor do romanceiro :

Por menos fica homem doudo,
Eu como o não ficarei?

Minhas senhoras e meus senhores, eu vou
^sponder a todas essaspousas por partes. Já fui

fef3

ao Theatro Provisório, é verdade, já fui. E digo
mais: gostei. Eu não sou dos que mais facilmente
me agrado das cousas, mas não sei fazer injustiças.
Não entendo porque se deva fazer uma guerra
acintosa a quem .o não merece. O Theatro Provi-
sorio tem defeitos; não podia ser uma obra isenta
delles; mas, em compensação, tem elegância, tem
desafogo, que são particularidades muito para
attender nos edifícios desta ordem, e neste paiz.
Como se podia em tão curto espaço de tempo fazer
melhor? Os críticos d'agua doce, que em tudo
achâo faltas que elles não sabem emendar,
entenderão o contrario; desses porem não faço eu
cabedal. Eu sou daquelles que prefiro um Theatro
soffrivel a um máo, e o máo a nenhum. Temos
pois Theatro, e se não fosse elle não teríamos sem
duvida M.mc Stoltz, que nos deve com sua afamada
voz encantar algumas deliciosas noites da quadra
que começa. M.mc Stoltz entra no solo brasileiro
debaixo das mais favoráveis impressões. O seu
talento, asovações que tem merecido pela Europa,
derão ao seu nome uma aura incontestável. Te-
remos pois cedo de a ouvir, e cedo de a avaliar.
Faremos então o nosso juizo a seu respeito. Por
emquanto, nada mais nos aventuraremos a dizer.
Do Cassino e das Corridas nada podemos adiantar
por ora. São do futuro. Symbolisão por ora
apenas esperanças. Respondidas estas perguntas,
continuemos a viajar.

Entremos na rua do Ouvidor. Não sei que fa-
tal effeito de óptica me faz parecer esta rua cada
vez mais estreita. Observemos quem passeia. As
toilettes feminis são raras. As dos homens abun-
dantes em variados typos. Lá vem um sujeito que
tem cara de pai da pátria. È natural, um pai da
pátria náqsè confunde com qualquer outro animal
bipede. É ordinariamente calvo, usa de lenço
encarnado para assuar, e toma tabaco n'uma bo-
cela de tartaruga. O seu aspecto exterior dá-o a
conhecer ainda ao menos versado na sciencia que
estudou Lavater e Gall. Agora para um petit-
maüre este não é pai, é filho da pátria. A sua

presença é inteiramente a inverso da medalha
anterior. Em lugar de calva, o cabeílo sobra-lhe

para fora das abas do modernissimo chapéo. Ador-
na-lhe o lábio superior um bigode solidificado á
força de cire à moustache. Usa de lenço perfu-
mado era água de Colônia, e fuma charuto de
Havana São dous typos; um exagera o progresso,
outro ridicularisa o passado. « NSo é assim, me
interrompeu um amigo, que escutava estas minhas
reflexões; como queres tu fazer responsável a
sociedade por dous homens que tomaste para typos
de duas classes?—Eu não fallo em generalidades,
lhe respondi, desenho dous indivíduos.» Quem
me pôde negar a liberdade do pensamento? o di-
reito de criticar? Não são os caturras domínio
des gerts comme il fmit em toda a parte deste
mundo? Pois sim. Não analysemos mais a quem
passa, mas entremos em um café. Vamos tomar
um sorvete. O calor abrasa. Café?... Aonde
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encontrar um café no Rio de Janeiro? Por que
motivo a par destas elegantes lojas de modas, no
meio destes numerosos salões o estrangeiro nào
encontra aqui um café como na Europa? Não
comprehendemos o motivo, visto quo não fallào
aqui nenhuma das proporções para o haver....
Mas estou certo que a concorrência seria brilhante
se elle existisse. -;'A 

bossa da critica domina hoje o meu espirito.
Pois não lhe hei de fazer a vontade. Quero ser
o primeiro a formar urna conspiração contra as
bossas. Ua por ahi tanta gente que as forma con-
tra tanta cousa, tão santa e tão sagrada! E sem
remorsos, que é o mais.

Vou para casa. E Deos dê aos meus leitores
uma noite-tranquilla como a desejo para mim.

D. Sállustíò.
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA.

omeça a quadra dos bailes, c não
ha remédio senão ir a ellcs. Digão.
lá o que quizerem, um baile é, na
minha opinião, uma das melhores
causas deste mundo. Se alguns que

tenho gozado pudessem ser eternos!
s não podião , nào ! Ao menos deseja-
que fossem, corno diz um amigo meu,
tamanho de um romance de Eugênio
e! Porém durar tão pouco tempo, des-

anima r.a realidade! É uma lyrannia, que um
baile nao dure ao menos oito dias! E as saudades
ao depois ? Deos bem sa be o que faz.

O caso é que os bailes vão principiar com
toda a força, e que este mez temos já a primeira
soirée do Cassino. Não será pois fora de propósito
fazer a descripção da maneira por que se vestem as
duas encantadoras personagens que representa a
nossa gravura de hoje.

A primeira, vestido de crepe; o corpo em
fôrma de Pompadour; cinco volans ou babados
estreitos, guamecidos de dous folhinhos recortados,
servem para adornar a saia; mangas mui curtas,
è mui pequenas; para sahir do baile, capoteira
de cachemira branca forrada de setim cor de rosa,
eornada pela parte exterior de pequenos vivos em
relevo; mangas industanas; capuz bramine. A
forma deste capuz daria lugar a largos commen-
tários. Todos sabem xjue as margens do Ganges e
o immenso paiz que atravessa este rio são urna
espécie de paraíso terrestre; muitas vezes ali,
como nas paragens inhospidas da África, é o ter-

reno atravessado por altas montanhas, e recebo
o impulso de violentas e espontâneas ventanias
que, impellidas de repente pelas gargantas de
seus montes quasi inaccessiveis, vem desabar nas
planícies, silvar nos bosques, e gelar de inesperado
frio, passageiro., .mas cruel comludo, os tranquillos
habitantes, vestidos ordinariamente de vestimen-
Ias de cassa, organdi ou cio modesto baar poor.
Vê-se pois que não é sem motivo que estes povos,
apezar da elevação da sua temperatura, creárüoou
aperfeiçoarão a kachmyr, tecido tão puro, tão so-
lido .e ligeiro, formado de pello de camello ou
cabra, fazenda que usarão os reis e os povos
pastores.

Voltando porém á nossa capoteira e seu capuz
diremos que nào é simplesmente ao chalo que os
povos da índia applicárão a cachimira: é com este
mesmo tecido que produzem os caftans, pardes-
sus de mangas largas, typos primitivos, c os
capuzes que formão a parte dislincliva rde todos
os pardessus originários do Oriente. E ao cos-
tume dos bramines que foi tirado o modelo que
hoje apresentamos. Os cabellos continuavão-so a
usar dispostos em bandos encrespndos, adornados
de folhas e verbena atrás das orelhas.

O segundo, Coiffure cypriote de filas turcos
de velludo lavrado e ouro/bandós frisados e um
diadema de cabello no cimo da cabeça entre a

u

risca do meio e o pente. O cabello nesta disposição
exige grande abundância, estatura alia, roslo
sobre o comprido, e grande disúncção no com-
plexo da pessoa; e na realidade, um diadema
nào assenta bem em todas as frontes. Vestido dc
gros d.oTours, da grandes lavores bordados; cor-
po sobreposto; mangas curtas; duas saias também
sobrepostas; a primeira recortada em torno; osseus
desenhos figurão um avental: note-se que uma
renda estreita guaroeee não só o decole , mas
também a extremidade das mangas.

i
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Assim César o disse, —
Na sua bocea o vi; — 2
Assim na santa historia
Insigne conheci.

i

s.

A significação do Logogrypho do n.° 16 $:
Macaco.

(Foi o Sr. Joaquim A. dos Santos, quem primeiro
mandou a decifração).

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laeiímbat,
raa dos inválidos- GL B,
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POR AMO Rs. .2$000
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ANECDOTAS E CHARADAS.
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JOANNA,
nu

UM AMOR CONTRARIADO.

m

çkr%w]Lo ha nndn tão aterrador como as
noveiias dos tribunaes, oscriptns
pelos criminosos com um insffiü-
ncnto conlundente, ou assignadas

com veneno por uma mulher cujos
amores forão mallogrados. Ahi vai uma,
á qual faltarão bem poucas formalidades
para apparecer sob a rubrica tribunaes*.
em vez do ser nada como folhetim. Foi

contada por um camponcz da Marche, nas ultimas
ferias.*

Não havia em toíia a província, disse elle, quem
fizesse melhor a pontaria que o tio Talon. O cs-
trondo da sua espingarda conhecia-se n'um raio
de dez léguas; e ora fama que nunca a tinha
disparado debalde.

O tioTaloji vivia n'uma espécie de malta, ao
Pé da aldêa de Veldez, onde tinha construído um
casebre, a que chamava pousada, para enganar a
justiça, que pela sua parte hão tinha muita von-
Me de se entremeler com quem atirava com mão

I 
Sa certa. O caçador,, já velho, nunca ia bater
niaito sem levar comsigo o cão c a filha.

fes

O cão era feiissimo c sujo ; mas tinha muito
instincto, e chamava-se Gendarme. A filha, cha-
mada Joanna, era dc boa estatura, forte, verme-
lha; tinha dezesete annos , olhos pretos e for-
mosos cabellos com que fazia urna trança que an-
dava sempre cabida pelo pescoço. Era uma guapa
moça, como lhe chamavão os camponezes dascer-
canias, e a mais airosa das que dansavão ao do-
mingo debaixo dos castanheiros. Entre o caçador
e a Olha nâo havia outro§ laços, afora os do paren-
tesco. Protecção por uma parte, respeito pela
outra. Quanto á amizade e carinho, erão cousas
que não conhecião. A obrigação de Joanna a
pouco se reduzia. Andava de pé descalço com o
vestido enrolado e alado atrás; levava*a rede de
caça do pai, o de vez cm quando balouçava-se nos
ramos das arvores que encontrava. Depois de
muito bater mattoe correr atrás das lebres, chegou
um dia em que Joanna quiz também pólvora e
espingarda. A primeira batarda que matou foi

para ella uma festa. Foi continuando assim , e
chegou a ter a mão tão certa como seu pai.

Estas duas entidades de natureza primitiva e

quasi selvática iào á caça como irião á guerra.
Nunca se turbavão; andavão ás vezes léguas c
léguas, hombro com hombro, sem dizerem palavra.
Nunca seus pensamentos se encontravào senão

quando, ao mesmo tempo, chamavão a Gendarme.
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UM AMOR CONTRARIADO.

i.

io lia nada Lão aterrador como as
novellas dos tribunaes, escriptas
oelos criminosos com lím insiru-
i

nonto contundente, ou assignadas
com veneno por uma mulher cujos

amores forão mallogrados. Abi vai uma,
á qual faltaráõ bem poucas formalidades
para apparecer sob a rubrica tribunaes.
em vez de ser dada como folhetim. Foi

contada por um camponez cia Marche, nas ultimas
ferias. £

Não havia em lotia a província, disse elle, quem
fizesse' mejhor a pontaria que o tio Talon. O cs-
trondo da sua espingarda conhecia-se n'um raio
de dez léguas; e era fama que nunca a tinha
disparado debalde.

O tio Talou vivia n'uma espécie de matta, ao
pé da aldêa de Veldez, onde tinha construído um
casebre, a que chamava pousada, para enganar a
justiça, que pela sua parte nào tinha muita von-
Me de se entremeler com quem atirava com mão^
fio* certa. O caçador, /já velho, nunca ia bater

* P|p sem levar comsiíco o cão e a filha.

O cão era feiissimo e sujo ; mas tinha muito
instincto, e chamava-se Gendarme. A filha, cha-
mada Joanna, era de boa estatura, forte, verme-
lha; tinha dezesete annos, olhos pretos e for-
mosos cabellos com que fazia uma trança que an-
dava sempre cabida pelo pescoço. Era uma guapa
moça, como lhe chamavão os camponezes dascer-
canias, e a mais airosa das que dansavão ao do-
mingo debaixo dos castanheiros. Entre o caçador
e a filha nâo havia outro^ laços, afora os do paren-
tesco. Protecção por uma parle, respeito pela
outra. Quanto á amizade e carinho, erão cousas

que não conhecião.. A obrigação de Joanna a

pouco se reduzia. Andava de pé descalço com o
vestido enrolado e alado atrás; levavá^a rede de

caça do pai, e de vez em quando balouça\;a-s<g nos

ramos das arvores que encontrava. Depois de

muito bater matto e correr atrás das lebirés, chegou

um dia em que Joanna qüiz também pólvora e

espingarda. A primeira balarda que matou foi

para ella uma festa. Foi continuando assim , e

chegou a ter a mão tão certa como seu pai. ^
Estas duas entidades de natureza primitiva e

quasi selvática ião á caça como irião á guerra.
Nunca se turbavào; andavão ás vezes léguas o

léguas, hombro com hombro, sem dizerem palavra.
Nunca seus pensamentos se encontravào senão

quando, ao mesmo lemj)0, chamavão a Gendarme.
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Mas, ao passo que Joanna dava caca aos pobres
cidadãos do ar, o amor lhe dava caça ao coração.

Mais de uma vez lhe aconteceu deixar fugir uma

ave d'entre as searas, e parar, pensaliva, a con-

templar as velas do moinho, onde morava um

garboso mocetão de vinte annos de idade, que
tinha os mais lindos cabellos louros e enfarinha-

dos que possão achar-se dentro de um barrete de

lãa. Mais de uma vez lhe aconteceu a Joanna

entrar em casa á noitinha, sem caça e pensaliva.
É de saber que o tio Talon deu logo por esta

mudança. Um dia, havendo Joanna deixado fugir

umacotovia, soltou elle uma jura terrível e pôz-se
a assobiar por entre dentes, como costumava fazer

quando tinha cousa que lhe desse cuidado. Joanna

ia ao pé delle com a cabeça baixa.
Passados alguns momentos, voltou-se elle su-

bito para ella, e disse-lhe com desabrimento ;
; _ É verdade, Joanna, faço tenção de te casar.

A mim, pai?
Pedro Lachaux pedio-te em casamento. Eu

disse-lhe que sim.
A rapariga,'que a principio tinha córado, ergueu

a cabeça admirada; e com um sorriso, que mos-
trava indifferença, respondeu:

Não gosto de Pedro Lachaux.
< ¦— Embora ! Gosto eu delle.

Joanna olhou para o pai, a ver se fallava a
serio.

Não me quero casar, disse a rapariga com
animo quieto.

O pai já lhe não dava ouvidos. Acabava de
largar o cão a uma excellente lebre, contra a qual
já armava o.gatilho. Depois de ter disparado,
volveu a atar assim o fio ao discurso.

Pedro Lachaux ha de cá vir amanhãa. Ha
três annos que lhe estás promellida: e antes de
oito dias serás sua mulher.

Isto não tinha replica. Joanna guardou para si
as reflexões que fazia.

ii.

O caso é que Pedro Lachaux era uma grande
vantagem para a filha de um indivíduo a quem
pouco faltava para ser salteador. Lachaux tinha
militado nas guerras de África, e co.ntavão-se
delle muitas proesas, que annunciavão força e
valor. Era sobretudo muito teimoso., e.por isso

parecia natural da"Bretanha, paiz onde os ho-

flápiS*

mens se temperão no oceano, e se põem a seccar
á sombra dos carvalhos.

Era esquivo, e fallava poucas vezes; mas quan-
do fallava , fallava bem. Depois do ter servido
pelo espaço de sete annos, tornou para a sua terra,
com o posto de sargento-mór; e actualmente vivia
do rendimento de uma herdade que sua rhài lhe
legara. Nas feições enérgicas, mas serenas, se lhe
via a arrogância do soldado e.do camponez.

No dia immediato, pela manliaa, chegou Pedro
Lachaux á estalagem de Veldez, como o havia
annunciado o tio Talon.

Ouvio, sem pestanejar, as razões da rapariga,
e a certeza que ella lhe deu , de que já tinha preso
o coração. Depois delia fallar, Pedro pegou-lhe
nas mãos, e apertanclo-as muito, lhe respondeu:

És uma rapariga de bem. Deos seja louvado:
Depois voltou-lhe as costas.

Quando ha de ser o casório? disse o velho

que passava então por ali.
No fim do oilavario, respondeu Pedro.
Que dizeis? perguntou Joanna.
Digo que daqui a oito dias havemos de estar

casados.
Comtudo sabeis mui bem que vos não tenho

amor.
Bem o sei.
Não ignorais que amo a Bazilio.
Ora adeosl Isso ha de passar.
E preciso ter paciência.

Ao ouvir estas palavras, queda-vão mostras de
um propósito firme, ficou Joanna convencida de

que lhe não restavão esperanças. O que sentia pelo
sargento já nào era desamor, era o ódio que pela
vez primeira lhe entrava no coração, obrigado a
ceder á vontade de dous homens.

Á noite foi contar tudo a Bazilio, que nào teve
animo para a consolar. Assentados ambos sobre
a relva do prado, repetirão, em presença do céo,
os protestos de eternamente se amarem. Nasal-
dêas ha tafues, assim como os ha nas cidades;
Bazilio estava neste caso. Uma rou pela azul e ta-

mancos de pinho davão-lhe mais chiste que uma
casaca preta e sapatos de polimento. Não busca-
remos explicar o como Joanna se affeiçoou áquella
estatua enfarinhada ; foi de certo pelo mesmo mo-

tivoporque as mulheres mais guapas gostão sempre
mais dos tolos. Verdade é que não lhe tinha dado

nada mais que o coração; mas este nada já era

ísèsm
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nn,ito. Bazilio estava com medo do amor que I

tinha accendido; amor que era nelle urna faísca ,

nella era um incêndio; e era tão cobarde, que pro-

curava meio de acabar com isto. Joanna não lhe

conhecia os sentimentos; mas quando levantou a

cabeça, que tivera eucoslada ao hombro do

amante' este lhe vio na cara o quer que foi que o

assustou.
Depois xleslo colloquio, mostrou se Joanna con-

formada. O pai tratava dos preparativos para o

noivado, e nesta nova oecupação parecia animado

pelo viço da mocidade.

Na véspera do dia do-casamento, fui elle á ci-

dado, e deixou a filha só em casa. Fazia bom

tempo: o sol já ia alto.

Estava Joanna pensativa, com o pé sobre um

banquinho, a limpar uma espingarda, eis senão

quando ouve bater á porta.
Era Pedro Lachaux.

. Entrou, desbarretou-secom civilidade, pergun-
tou pelo tio Talon, e emquanto por elle esperava ,
foi assentar-se a fumar ao pé da janella.

Joanna estava no mesmo sitio. Era aquelle um

painel que esfriava o coração. Lá por fora o céo
muito sereno, as arvores a ramalharem, a .herva
crescida e molhada, e os pássaros a esvoacarcm
ali pertinho. Pedro,-absorto num êxtase profun-
do, contemplava tudo isso, e contemplava também
a sua noiva por entre a nuvem de fumo que o cer-
cava. Joanna impacientou-se de o ver tão soco-

gado. Deixou o que eslava fazendo, e olhando

para elle com olhos tristes, lhe disse :
Sempre fazeis tenção de casar comigo?
Pergunta me antes se faço tencão de morrer,

respondeu Pedro. Só três pessoas tenho amado
neste mundo: são ellas, minha mãi, a França e
tu.

—Mas eu já vos disse que vos não posso amar.
—Has de mudar.
Joanna estremeceu, e pôz-se a passear pelo

aposento.
Depois parou, e chegou-se outra vez a Pedro,

que não descontinuava de fumar.
*—Tomae bem sentido no que vos ora digo.

Pela minha honra vos juro, que, se comigo ca-
sardes, vos matarei.

—Bem está, disse Pedro com serenidade, heide
ser teu marido.

íu:

Havia uma semana que Pedro Lachaux e Joan-
na orão casados. A rapariga andava sempre triste,
sem ter nada que a consolasse; muitas vezes

passava horas esquecidas á janella , scismando,
descorada, curtindo finda magoa. Nestas ocea-
siões tinha Pedro o bom senso de se affastar delia
sem dizer palavra, sem proferir um queixume.

Em uma sexta feira avisou-a elle de que ia á
alclêa de Chauny, donde havia de tornar já de
noite. Joanna respondeu com a cabeça, e o sar-

gento mór abalou abafando um suspiro.
Neste dia pai e filha forão juntos á. caça; havia

três semanas que tal não fazião, e o bom homem
não estava contente. Joanna tinha enrolado o
vestido, o corria por cima das pedras, como se
fora pelarelva; nunca ninguém a vira tão ani-
mada; nem fizera nunca pontarias tão certeiras.
O velho chorava de contente.

Quando se anda á caça, passa o tempo veloz; efoi

preciso que o sol se escondesse para acabar aquelle
ardor marcial. Numa encruzilhada separou-se o

paidafilha, para ir cada qual seu caminho. Joan-

na tornava para o domicilio conjugai.
Caminhava por um atalho íngreme, á beira da

estrada, c escondido pelos castanheiros. As som-

bras da tristeza descião ao coração da rapariga,

como as sombras da noite descião dos montes. De

vez em quando parava para tomar fôlego, elançava

ao redor de si um olhado inquieto.
De repente parou.
Ia passando pela estrada um homem, a cantar

uma cançoneta militar.
Joanna ajoelhou entre duas arvores, e pòz a es-

pingarda á cara. Tremia-lhe o braço.
— Éumassassinio! dizia a consciência; c um

juramento, respondia o orgulho.
Ouvio-se uni4iro. Pedro Lachaux cahio no chão

sem dar um ai.
-- Acertou! disse elle; sei donde o tiro vem.

Joanna ficou por algum tempo oppressa com o

poso do crime que acabava de perpetrar; mas tornou

logo a cobrar animo, atirou com a arma para o

meio da estrada, e correu ao moinho de Veldez.
_ Bazilio, Bazilio, exclamou ella batendo

murros na porta.
Qual Bazilio! Havia três dias que tinha to-

mado as de Villa Diogo.
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A noite estava Joanna a chorar, á cabeceira do

marido, que alguns camponezes tinhão levado á
casa n'uma padiola. A ferida era perigosa, mas
não mortal.

Joanna estava immovel, sem dizer palavra/
vigiando o enfermo; indo a abrir-lhe a camisa

para arejar o peito, achoujjhe um papel lacrado,
e dirigido á auctoridade civil. Abriu e leu : —

Não accusem a ninguém de me ter assassinado;
sou eu que ponho fim aos meus dias. %

Joanna chorou; chegou-se ao marido, e bci-

jou-o na testa.
Ao cabo de quinze dias estava Pedro bom.

Joanna linha dado mostras de um affecto não
vulgar; nunca se arredara de ao pó do marido,
e passara quinze noites sem pregar olho.

Pedro tem hoje uma perna quebrada, mas a
mulher quer-lhe muito. Por isso lhe diz elle ás
vezes: bem sabia eu que por fim me havias de ter
amor.

Vejão o que faz ás vezes um tiro, quando é dado
a tempo, e por mulher que tem mão certa. Mas
não sirva este exemplo , para que as mulheres,
casadas contra sua vontade, tratem os maridos
como se fossem cotovias,. ou patos bravos.

CO fi:

(W-

UMA MOÇA SES-í CORAÇÃO.

HISTORIA VERDADEIRA.

(Conclusão.)
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sta sublime creaíura marchava com
uma elegância inagesiosà , mas
ao mesmo tempo fazia notar uma
certa rigidez de movimentos que
todos lançavão á conta da sua timi-

dez natural. Sentou se ao cravo e cantou
uma ária nacional muito em voga, com
ura accento sonoro e vibrante como uma
harmônica. Nathaniül conlemplava-a com

_ uma espécie de pasmo pxtático; mas como
tinha chegado um pouco tarde, é não pôde obter
lugar entre os que se achavão mais perto, tirou da
algibeira o pequeno óculo de Coppola, edirigio-o
com disfarce para o rosto de Olympia. Imineclia-
lamente o incêndio se declarou com uma forca
irresistível. Pareceu-lhe que a bella filha de Spalan-
zaní lançava sobre elle olhares de uma voluptuosa

languidez, o seu canto acompanhou-se aos seus
ouvidos com todas as sublimes inflexões de um
echo celestial; depois senlio passar uma nuvem
por diante dos olhos; a sua imaginação perturbou-
se nas espheras mais longínquas do'ideal, e n'um
momento em que lho pareceu locar-lhe em volta
do pescoço a quente pressão de dous braços amo-
rosos, gritou como fora de si:

— Olympia! Olympia! Algumas pessoas qne
esta vão perto de Nathaniel voltáráo-se e rirão-lhe a
barba, mas elle não deu por isso. Depois do
concerto seguio-se o baile. Dansar com o próprio
ideal dá formosura, não seria a maior ventura
possível? Mas como ousar fazer-lhe p pedido?
Como? Eu não sei, mas o certo é que dentro em
poucos instantes foi visto Nathaniel profundamente
inclinado em frente de Olympia. Um suor frio
lhe escorria pela testa, quando com a extremidade
dos dedos tocou nos de Olympia. A mão da joven
donzella era glacial como a de um defunto. Na-
thaniel dirigio os olhos para os delia, è achou a
mesma languida fixidade; mas deixou esquecer o
seu sentimento de tímida sorpresa, e, enlaçando
com ura braço flexível o talhe da rainha da festa,
arrojou-se volteando com uma pâóa infinita, por
entre a turba dos valsistas. Olympia valsava a
um compasso e com tal exactidào, que fazia
envergonhar as outras dansarinas da pequena ei-
dade. Tendo-a acompanhado ao seu lugar, Na-
thaniel, como verdadeiro espadachim namorado,
pois que assim se transformava, teria mui fran-
camente desafiado a qualquer outro que se lem-
brasse de a convidar; mas a gravidade do lu^ar e
das pessuas felizmente o détivérão.

Elle se tinha sentado junto a Olympia, e,
tomando a mão delia entre as suas, faüava-lhe do
seu amor em termos delicados, mas ardentes. Mas
a virtuosa joven só íhe respondia.com um itíonfe
syliabo, assaz difficil de traduzir:

Ach 1 Ach! Ach! dizia ella.
E Nathaniel, perdendo a cabeça, lhe dizia:

O' mulher digna do amor dos anjos! Casto
reflexo da bemaventurança dos escolhidos! faze

_#

baixar sobre mim o teu doce olhar!
Mas a tudo isto a Sra. Olympia não dava outra

resposta mais que o seu perpetuo • — Ach 1 Ach.
Ach!...

Durante esta singular conversação , o professor
Spalanzani passou varias vezes por diante dos
nossos apaixonados, dirigindó-lhes um sorriso es-
tranho. Pouco a pouco, e apezar da sua preoceu-
paçào, reflectio Nathaniel que o clarão das luzes
diminuía. As velas ião progressivamente apagap-
do-se; a musica ea dansa tinhão desde rouiio
tempo parado , e os convidados partido!

. — Oh! meu Deos! dizia Nathaniel | e ser-me-
ha concedido tornar-te a ver, ó anjo meu?

Proferindo estas palavras, inclinou-se sobre as
mãos de Olympia, para de novo as cobrir de
beijos. Mas o frio da morte se renovou ao toque
dos seuslabios; elle estremeceu da cabeça até os pes.
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^Olympia, perguntava #.|f|^JJ
k-,ni-da Olympia amas-nie tu? L Oympia

qí Sucomoporeffeilo deelasterio, erespon-

dar.liantedeNalhaniel que repcüa ao infinito as

! í declarações emphaticas. Olympta foi por fim

rrarniantedeSpalanzani,eestedisseaoeSUidnnte:P Ü-Meu caro senhor, pois que acha tanto prazer
«n conversar com minha filha, as suas visitas nos

serão sempre muitíssimo agradáveis.
Nalhaniel cuidou que o ceo se lhe abria , o re-

tirou-se insano de paixão e de alegria.
O baile de Spalanzani foi por muito tempo ob-

iecto de todos os íallatorios,e,mais ainda de petulan- .

es criticas. Uns exageravão com malícia muitas

1

mexnertezas que lhes não linhao escapado, e que
hera mostravào a pouca pratica do mundo que tinha o

nroféssòr Outros, e era o maior numero, discorria©

sofe as imperfeições da Sra. Olympia e concor-

davão em acha-la estúpida, o que 6em íusUücava
oíirandecuidadodeSpalanzani em a subtrabir por

'tanto espaço aos olhos de todos. Nalhaniel, ou-

vindo taes «olloquios, abrasava-se em cólera, mas

não ousava desbaratar, com o receio do compro-
metter a sua apaixonada e de que lhe fechassem
a porta na cara.

Um dia Sigismundo foi ler com clle e disse-lhe:''$• 
Irmão, como é possível que um homem de

juízo se embasbaque, «assim como tu, por uma
boneca, que não sabe dizer duas palavras?...

Ao que respondeu Nalhaniel com uma Iranquil-
lidade apparente: .

Como é possível que um moço de tao bellos
olhos como tu não saiba comprehender o que ha
de encantos e de thesouros visíveis na pessoa de
Olympia? Tanto melhor, irmão, o não teres tu
visto essas cousas todas, porque alias emanas
essa ioven com uma exaltação igual a minha,
e eu sinto que não poderia supportar um rival,
ainda que fosse O meu melhor amigo!...

Sigismundo conheceu que a cabeça de |atlia-
niel eslava gravemente enferma, e quiz ver se
o reduzia a icléas menos bellicosas:

A formosura, lhe diz ctlle, é omacousa de
convenção,% õ capricho tem nisso maior parte
que a realidade..., Mas não te parece notável que
todos os nossos condiscipulos tenhão as mesmas
idéas sobre o éüterior de Olympia? Se ha nessa
mulher um compêndio de bellas feições e de lormas
seductòras, poder-se-ha duvidar, depois de exame,
que os seus olhares não tem expressão, e que
todos os seus movimentos parecem antes um elleito
de rodas de machina? ÈHa canta e toca a com-
passo, mas sempre a mesma ana com o mesmo
acompanhamento, e a sua dansa é um mecanismo
uniformo. Eis o que eu vi, e o que nus todos
vimos: è dahi concluo que a tua bella Olympia e
um ente sobrenatural, cujo mysteno nos será um
dia revelado. * ~ >•

Nathániel fez um novo esforço para se nao tirar
do seu serio.

—Vós nào sois todos, respondeu a Sigismundo,
mais que uns entes prosaicos. Tudo o que ha de
amor e de sedücções em Olympia, só a mim é
queserevelou, porque só eu éque tinha faculdades
assaz atiladas para apreciar o thesouro que me
oflerecia a fortuna. Eu concordo em que ella vos
desagrade, porque nada tem que misturar ás vossas
fastidiosas conversações. As poucas palavras que
ella deixa cahir dos seus lábios são para mim
corno os liieroglyphos do mundo intimo em que
vivem as almas; mas tu nào sabes nada de tudo
isso...v

— É verdade, replicou Sigismundo , eportanto
eu te abandono aos teus sonhos; mas se jamais no
mundo real a que tarde ou cedo lias de descer,

precisares dos serviços de um amigo > lembra-te
de mim, adeos!

Nalhaniel pareceu tocado das ultimas palavras
do seu amigo, e os dous estudantes cordialmente
se apertarão as mãos antes de se retirar.

Clara, a boa Clara estava igualmente tão cs-

querida'como se nunca tivesse existido. Lo-
thario havia da mesma fôrma sido apagado da
lembrança de Nalhaniel. O pobre moço passava
todos os seus dias ao lado de Olympia: ele
vinha ler-lhe versos, poemas, cantigas, tratados
de psychologia a perder de vista. A bella pessoa
escutava tudo isso com uma paciência, com
uma impassibilidade phantasticas. Ella olhava

para o seu amante com os seus dous olhos pretos
eternamente fixos, e quando Nalhaniel, influído

por essa visão se precipitava a seus pes e lhe hei-

lava as mãos ou as faces, ella dizia sempre:—
Ach! Ach! Ach! e na despedida, accrescenlava:

— Boa noite, meu querido amigo!
Estas poucas palavras abrião a Nathamel o

mundo infinito dos amores platônicos. Ele ima- P*
•rinava pensar, mover-se e sentir por Olympta,
e admirava esse poder do amor quet.nha*ltrabde
para clle a alma e as faculdades de Olympia,

Al«'umas vezes elle se achava em lúcidos inter-

v lios, e então reflectia na mobilidade estrantm

da ioven rapariga, mas não tardava em dize

clVo: -De que servem palavras? vaidosos

ons que estalão ele desvanecem ? Mas os olhares

de Olympia dizem mais do que todas as eloquen-

cias do mundo. .
O professor Spalanzani parecia tomar um sin-

ffular interesse pelas relaçõesquolidianasipe, «a*

m entre sua filha e Nalhaniel; elle prodigal.sava
ao estudante os testemunhos da mais cordial be-

nevolencia e o acoroçoon de tal maneira que o

nosso -herde um dia, munido de toda a sua reso-

E Para fazer um grande lance, decid.o-se a

3 sem mais demora" e com toda a 
çonvemente

Sdade, a honra de aspirar á mao de Olympia.

Vm assegurar melhor o seu intento, julgou que
devia antel de tudo enderessar á dama dos seus

pensamentos uma declaração definitiva, e para lhe

dar um caracter mais sdlemne, procurarem uma

boceiinha um annel que recebera do sua mai e queria

Éfém
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metter no dedo de Olympia em signal de despo-
sorios. Encontrando na caixinha as cartas de
Lothario e de Clara, desviou-as com impaciência,
achou o annel e correu á casa do professor.

Quando acabou de subira escada, ouvio um
espantoso alvoroto no aposento de Spalanzani.
De envolta com as batedelas de pés, sonidos me-
tallicos e violentos encontrões nos tabiques da
morada distinguiu vozes que uivavào atrozes
maldições...

Largas ou não, miserável!
Ousas tu roubar-me o meu sangue e a mi-

nha vida?
wE a minha obra predilecta!
Eu, eu fui quem fez os olhos!
Eu as molas do mecanismo!.
Diabos te levem, maldito fazedor de re-

logios!
Satanaz! espera ! x\nimal do inferno, res-

titue me a minha propriedade!Hal Ha.Hal.A
Ora estas duas vozes formidáveis não erão outras

mais que as de Spalanzani e de Coppelio. Natha-
piei, fora de si, deu um pontapé na porta, e
precipitou-se no quarto entre os combatentes. O
professor segurava pelos hombros e Coppelio pelas
pernas uma mulher que ambos procuravão arran-
car-se um ao outro, enraivecidos.

Que horror!.... exclamou Nathaniel, é
Olympia! E ia saltar ao gasnete de Coppelio,
quando este, dotado de uma força hercúlea,
obrigou com mais um puxão o seu antagonista a
deixar a presa, e, sollevando a mulher com os
seus braços vigorosos, descarregou tal pancada
isobre a cabeça do professor, que o pobre homem,
atordoado e meio morto, foi medir o chão a dez
passos de distancia, quebrando na sua queda uma
mesa coberta de frascos, de cubas, de alambiques
e outros instrumentos. Aproveitando-se desta
desordem , Coppola pòz Olympia ás costas, e
desappareceu com um riso de demônio, ouvindo-
se até abaixo da escada as pernas de Olympia
baterem nos degráos com um som parecido ao de
castanhetas.

A cabeça de Olympia tinha ficado no campo da
batalha. Nathaniel reconheceu com espanto que
era uma figura de cera; os olhos de esmalte
tinhão-se quebrado. O desgraçado Spalanzani ja-
zia por entre os cacos de vidro que tinhão crivado
de feridas ensangüentadas os seus braços, rosto e
o seu peito.Coppelio! Coppelio! gritava elle com uma voz
dorida. Maldito ladrão! tu me roubas o fructo de
vinte annos de estudo e de trabalho.. Mas é o
mesmo, eu apanhei-lhe os olhos! Sim, ali estão
elles!

Nathaniel vio então a seus pés dous olhos en-
sanguentadosqueo olhavão fixamente. Spalanzani
apanhou-os, e lh'os atirou de fôrma que forão ba-
ter-lhe contra o peito. Immediatamente Nathaniel
pôz-se a balbuciaras cousas mais incoherentes, e

fl

I
ruindo contra o professor, nao tardaria a esgana-
Io, se os vizinhos que tinhão acudido ao motim da
pendência que acabava de ter lugar, se nâo apo-
derassem do estudante, o qual foi indispensável
amarrar com toda a cautela para evitar nova des-
graça. Foi levado para o hospital dos doudos, e
o seu amigo Sigismundo o acompanhou a chorar.

O celebre professor não tardou em restabelecer-
se, porque nenhum dos seus ferimentos offerecia
a menor gravidade. Mas immediatamenteque pôdesupportar uma viagem, foi-lhe preciso deixar a
cidade, porque todos os estudantes da universi-
dade, que tinhão sido testemunhas da mystificáçào
feita a Nathaniel, haviào jurado uma vingança
terrível contra o machinista italiano, que, por
meio de um autômato,, conseguira zombar de
pessoas naturaes tão recommendaveis como os ha-
bitantes e acadêmicos da cidade de G...

Alguns tinhão mesmo insistido para que se
formasse um pVocessoa Spalanzani. Mas o professor
tinha-sé ainda a tempo conseguido pôr ao fresco,
e ninguém igualmente tornou a encontrar o alfarra-
bista de barometros e de óculos, Giuseppe Cop-
pola.

Quando, á força de cuidados, Nathaniel chegou
a recobrar alguns vislumbres de razão, pareceu-
lhe que sabia de um longo pesadelo; elle se achava
no seu quarto da casa paterna: sua mãi, Clara
e Lothario choravão ao pé do seu leito. Logo
que abrio os olhos, Clara foi quem primeiro lhe
fallou:

Tu íios és restituido, lhe diz ella, eis-tc
emíim curado de uma cruel moléstia.

Clara! Clara! murmurou Nathaniel, di-
vagando com a vista espantada por todos os objec-
tos que o cercavão, e como se buscasse recordar-
se de lembranças. Sigismundo, que não tinha
querido abandonar o seu amigo enfermo, entrou
no quarto e apertou-lhe a mão. Alguns dias de
suave convalescença acabarão .de restabelecer o
estudante.

% Quando se achou inteiramente bom, annun-
ciarão-lhe que um velho lio, muito avaro, eque,
durante a sua vida. tinha parecido sempre mui
pobre, acabava de morrer, deixando a seus her-
deiros uma pequena casa de campo na vizinhança
da cidade, e um coffre bem recheiado. Foi ahi
que toda a família se resolveu a ir viver, no seio
de um pacifico retiro. Determinou-se o dia da
mudança, e antes da partida, forão percorrer a
cidade para fazer algumas compras necessárias para
não voltar a ella por muito tempo. Como pas-
sassem pela praça da igreja : — «Meu querido,»
disse Clara, «náo queres que subamos ao campa-
nario, para contemplar por despedida as monta-
nhase os bosques afastados?.. » Nathaniel achou
a idéa encantadora, e subirão elles sós; a mãi, já
velha, voltou para casa, e Lothario, que não tinha
grande empenho de subir duzentos ou trezentos
degráos, achou que era mais commodo esperar ao
pé da torre. §
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Ac dous amantes, apoiando-se na balaustrada
0s !, emb riasravgo-se com o poético es-
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seus olhos se desenvolvia. Os
llfi ides bosques se agilavão como vagas

fia erde, e as montanhas se rccortavao como

Se S «smas cinzentos sobre o azul ferrete
lÍ 1 <<V6s tu, exclamou a loven rapariga,

km' louella mouta cinzenta ali embaixo?-

im- 
-faniel, dotado de uma vista mono

Se rante procurou machinalmente na alg.l e.ra

E ncTde Coppelio. Mas apenas o linha elle diri-
°.fU " 

, niVnicie ciue saltou como um Ugro,

ffift feroz. Olympia lhe áppa-

íu ianS do vidro do óculo falai. Nathaniel

ffreu nm transporte no cérebro. Pòz-se a olhar

Sente para Clara- e depois os seus olhos ro-

S gu^neos nas orbilas: - «Manequim! »

Sm de inferno!» gritou elle. «volta para o

Soque te formou!...» e então abraçou Clara

m uma força convulsiva e qui? atira-la da torre

abaixo. A pobre menina, meia morta de medo,

eíava-se á balaustrada com a energia do deses-

pero. Felizmente ouvio Lothano os seus gritos
Lffliccào, e suspeitando alguma horrível desgraça,

enfiou pela escada da torre. Quando chegou a
nlalafórma , Clara desmaiada estava suspensa

sobre um abvsmo espantoso. Lolhano teve apenas

o tempo de retirar para trás o corpo de sua irmaa,
epara o fazer largar pelo infeliz Nathaniel, ai-

rou-lhe uma bordoada furiosa á cabeça que o tez
fiyrar como um pião. Lothario desceu os degraos
do campanário com o seu precioso encargo, a

quem a vida parecia ter abandonado.
Quanto a Nathaniel, pòz-se a correr como um

energúmeno á roda da plataforma, lazendo saltos
mortaes, e dando urros selvagens que atrahirao a
multidão abalada por um estúpido terror. Algumas

pessoas do povo querião subir á torre para segu-
rarem o doudo,' cujo desespero fazia tremer. —

Ohloh! diz Coppelio, essa é boa! cleixat-o,
elle terá o cuidado de vir aqui ter, sem o açom-

panharem t E como olhasse com a bocea aberta

para as evoluções de Nathaniel, este que se tinha
debruçado sobre a balaustrada. pôde ve-lo, reco-
nheceu-o, e dando uma gargalhada diabólica, pre-
cipitou-se... \a

Apanhárão-o despedaçado. — Coppelio su-
mio-se por entre a multidão : alguns a nnos de-

pois, Clara, que, depois de tão desgraçado aconte-
cimento, havia deixado aquelle paiz, joi 

encon-
trada por Sigismundo em uma localidade alas-
tada. Era uma bella mulher joven: estava sen-
tada á porta de uma casa de campo, mui agradável.
Junto a ella um homem grave, de suave physiono-
mia, a olhava com ternura. Dous bonitos memno3
brincavão a. seus pés entre urzes floridos.

fHoFFMANN, Contos fantásticos.)
Traduzido por Henrique Velloso de Oleira.
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AOS QUINZE ANNOS.

È5 NaqüèÚe engano d'alma ledo e cego,

Que afortuna não deixa durar muito.
Camões.

Sonha acordada a cândida donzella
Em plácido langor,

Quando em três luslros lhe rebenta iValma.
. Espontâneo calor.

Àpraz-lhe a sós comsigo ás horas mortas
Brando, vago scismar

No remanso da noite, á luz fatídica
Deumpallidoluar.

Casa co as brisas fervidos suspiros
. . Em terno devaneio;

E, sem saber porque, fervido pranto
Lhe inunda o casto seio.

Fita os olhos nas fulgidas estrellas
De lagrimas vel lados,

Desmentindo um sorrir que adeja incerto
ftos lábios descorados. .

Va°o sentir, indecifrável, 
*. 

_Lhe agita o coração;
Mistura-se o prazer, a dôr, a esp'rança

Nessa estranha emoção.

Mas dentro em pouco, dos mysterios d'alma
O véo cahio desfeito 1

Conhece emíim que a irresistível chamma
D'amor lhe abrasa o peito.

E anos os sonhos mágicos d'outr'ora _Corre, mas corre em vao!

Oue cada instante um férreo desengano
Lhe ceifa uma íllusao!

Li

fc

I
fer

Risonho prisma da innocencia inculta
ttisouii ¦¦ 

Ai!quemtena0 perdera!....
Da vida nos jardins, só vendo as rosas,

Espinhos nao temera 1...

A. M. »o Couto Monteiro.
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DESCUIPÇÃO BA GRAVURA.

pezar de entrados na quadra dos
'bailas, a estação continua convidan-
jdo mais a passeios pela amenidade
,da tarde, do que a reuniões da
noite, no recinto fechado dos sa-

ilões. Com tudo , não tem sido adiados
nenhum dos divertimentos dansantesou'cantantes, apezar dos rigores com que nos
trata a despedida do verão, Já houve o
baile da Floresta , já houve o do Cassino,

emuitos outros sepreparão com incrível actividado.
Senão fossem estes contrastes luminosos da vida,
estou certo que pouca gente teria vontade de viajar
pelo globo terráqueo, sem pedir os seus passaportes
para um outro mundo ainda que fosse o da lua!
LS,;ao menos talvez não hajão tantos contratempos
%om^que lutar! Nem um homem está exposto a ser
uj|- dia subdelegado ou agente de policia, que é
qüàsi tão feiocomoser judeo, e eu'conheço tantos!

Emquanto não vem por ahi algum encontrão
d'outro planeta nosso camarada, o mais seguro é
irmos nos divertindo por cá, não faltando nem aos
bailesnem aos theatros, e sobretudo á loja do Pan-
taleào e Waílerstein para comprar fazendas de
gosto, e apresentar-se sempre com todo o apuro e
elegância da moda!

A nossa gravura representa dous lindos modelos
de passeio; dos quaes vamos fazer a descripção
com toda á lacônica simplicidade que nos caracíe-
risa. ?^í|^f1^s^|:I-5i;^ | 

' 
lf&v|;

A passamanaria do gênero phantaslieo tem feito
tão grandes .progressos de alguns annos para cá,
que a arte da modista lançòjj mão delia definitiva-
mente ;nesles dous ultimo^ annos. Foi isto quedeu lugar a uma immensidâdè de creações, tonto
mais encantadoras, tanto mais coquettes, quahtosão mais Jranspapntesf o se harmonisão per-féitamente como os âfferentes crépes, a renda e a
blonde, a quem a? voga se i^oçansade constituir
em moda; Quizemos pois offerecer%m exempla
deste gênero reproduaindo um chapéo^ Compostonão somente d& uma teia passameotada/%iarellod^ouro e violeta sobre crépe amarello, mas <l&al
resalta um ramalhete igual mente de phantasia,lÊkmadp de àmores-perfeitos sem folhagem: esta dis-
posição diz bem,, sobretudo ás pessoas de cabellos
castanhos ecor morena; e finalmente aquelles
que fazem lembrar as bellezas a quem a Grécia
moderna e a Andaluzia dão a luz do dia.

.;«

—ril_%.

1
A este lindo chapéo, aquelle colorido de expressãooriental, associa-se um redingote amazona fócorpinho liso, espartilhado adiante e atrás decorte albanez em tafetá esmaltado : as abas docorpinho abatem-se do lado, e fechão o contornoda saia. Deve notar-se o talhe das taangas, cujaabertura é ligada por tres presilhas graduaes; asmanguinhas são de musselina com grandes festõesbordados ao gênero inglez; umbelladeseda.

: O segundo figurino usa um chapéo do crépeliso, com véo pregado; por todo o ornato um laçode gaze festonado em branco, imitação dos borda-
dos inglezes. Vestido de tafetás Pompadour,
aberto no peito cm fôrma de coração, e bordado
tanto em torno do peilinho, como na parte anterior
da saia. Manlelele de tafetás, ornado de lar^iiis-
simas rendas pretas. *

*
-*=a£S>®«3==»
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**A primeira remará :

A segunda parará: ,; *
A terceira—r—a—ra:
A quarta já hi 'slá,
Ajunla duas primeiras
A criança a comerá :
Ajunla duas segundas
A fallar-lhe custará :

¦ if 
'¦¦ 

.*-¦''-/. -

Ajunta duas terceiras ¦:';
Cousa vulgar não será :
As quartas são as segundas r;
( Nem mais p'ra cá nem p'ra lá) a
A primeira^o a segunda |||
OVOS porá |pí-' ';'•: *$* ¦ £
A terceira com a quarta j
Parirá. í^l"ví-^
A segunda c'o a primeira; |
Offenderá;

, a ' a; * t. *

A quarta com a terceira
Peso da capa será.' ; I:

'';",#>

Que famoso
i Mentiroso!

A significação da Charada' do n." 17 é:
EVIDENTE.

Rio % Janeiro. Typographia Universal de Laemmekt, ^
rua dos Inválidos, Cl B.
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JjTO/Fem Na

stava-se nos primeiros dias de
Maio de 1806, cinco mezes de-

pois da batalha de Austerlitz. Na-

poleão estava em Paris. Desde o

seu regresso tinhão-se suecedido as

; O complemento destes dias de rego-
ira .a entrada das tropas írancezas

poles. |"
..Uma ovação inesperada que, a opera

prçparárã.:ao Imperador o havia sensibilisadopro-
fuadaiaenle; assim quo elle se mostrou no seu

camarote, fora saudado pelos gritos de enlhusiasmo
de iodos os espectadores, agitando palmas que a

administração distribuíra com profusão. A can-
lata de cir.cun.slante fora abafada pelo tumulto da

assembléa. Debalde a orchestra e coros enchião
suas vozes; todos esses ruidõs pareciáo reunir-se

para Jazerem sobresahir este grito" .único: Viva o
Imperador!

O scenario, o baile, não linháo podido fazer
diversão. Madame Brandiu tinha em vão despre-

gado todos os recursos de sua possante voz, Gardel

| esgotara todas as graças do seu dansar. Esta re-

presentação não fora mais que um arrojo de admi-

ração espontânea, sincera, universal. Oentbü-
siasmo acabara por apoderar-se até dos adores, a
despeito do seu papel, quando um delles, notável

por sua estatura elevada, achou meio, ao passar de*
fronte do camarote de Napoleão, de pendurar nas
franjas de ouro uma coroa dobrada gue volvia as
suas rosas para a Imperatriz, e os seus louros para
o Imperador* ^Napoleão iallava ainda desta noite
com complacência na manhãa do dia que nos
oecupa. Elle tinha mandado chamar Crescentini

para com elle praticar durante o seu almoço. Sa-
"be-se 

que era esta a hora do dia que elle con*-
sagrava de ordinário aos doutos e aos artistas,
Èrá então que elle se compraria.em ouvir contar
as noticias da comedia franceza, que mandava
chamar os autores,, algumas vezes mesmo os
adores, que lhes fa^ia observações e lhes dava

presentes cujo preço era .sempre duplicado pela
maneira imperial por que erão offerecidos. Crês-
centini estava de 

'.pe, 
emquanto q Imperador lhe

fazia alpmas perguntas acerca de suas primeiras
estréas o de suas relações com o cardeal Caprara,
a cujos d.esvelos o infeliz tenor era devedor de sua

voz tão expressiva. V
— Senhor, disse o cantor, sollicito em se furtar

a um interrogatório embaraçoso, a pérola das can-
tatrizes, uma mulher admirável, a quem a natu-
reza dotou da mais possante e da mais melodiosa s

f/h.
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voz, a senhora Catalani emlim, está a caminho

para Paris. Eu cantei com ella em Lisboa; c os
Portuguezes se separarão delia com lagrimas: a sua
representação de despedida se terminou por um
concerto de soluços. A senhora Catalani chega de
Madrid: mui fácil seria a Vossa Magestado fazer-
lhe um agasalho que lheserá rnais lisongeiro doque
o que ella recebeu da rainha dellespanha.

Napoleão só respondeu dando ordem de cha-
marem o secretario da sua musica particular.

Logo que entrou o Sr. 
Em que dia deve aqui chegar a senhora

Catalani? perguntou-lhe.
Senhor, ha uma hora que ella chegou ,

conformo acabo de receber a noticia.
Quanto tempo de demorar-se?
Muito pouco, senhor; a senhora Catalani

vai para Londres, onde está conlra.ctada para a
bella estação.

Bem. Hei de ouvi-la esta noite. E olm-

perador sàhip.
Crescenlini e G.... ficarão sós, cara a cara e

aterrados. O, raio cahindo aos pés dp secretario da
musica não lhe teria causado igual aturdimento.
Fazer cantar a spnhora. Catalani diante cio Impe-
rador no mesmp dia da sua chegada, depois das
fadigas de uma longa viagem, sem preparação ai-

gqma!... 
:

! — E impossível que ella cante, disse dolorosa-
mente Crescentini.

— W impossível que el|a não cante, respondeu
G...., que tinha tornado a si do seu assombro; o
Imperador quer.. Somente o que. não sei é o que
èllafará., ¦-'.¦¦7^7:-',.

IHzendo estas palavras, dirigio-se para a porta,
levando comsigo o artista italiano. Meia hora de-
poiSj ocaptor e o secretario subiào juntos a escada
qpe conduzia; ao aposento da senhora Catalani.
Grande fora a discussão que se suscitara entre
elles. G.... sustentava que o seu companheiro, na
sua qualidade de artista, de compatriota e de ca-
marada, e;ra quem devia annunciar á cantatriz as
vontades de Napoleão. Crescentini, que não
tinha o menor empenho em incumbir-se de sçme-
lhante commissão, declarava que ao secretario da
musica do Imperador é que convinha cumprir tal
mensagem. 7 -

A missa era delicada com effeito. Apenas a
senhora Catalani entrou no conhecimento do que

delia se esperava, soltou altas exclamações e faltou
em adoecer subitamente; porém este expediente
não podia ser uma desculpa junto do senhor. Fi-
zcrão-Ihe comprehcnder que cila teria lodo o vagar
de cahir doente no dia seguinte. A senhora Calv
laní aíTirmou que não teria voz. H< spondcrào-Ilie*que ella a acharia, que cm todos os casos esta cir-

] cumstancia era um fraco incidente, visto que o so-
bresalto da presença do Imperador tinha ordina-
riamente por clíeito fazer perder a voz a todos
aquelles a quem elle dirigia a palavra. Debalde
objectou a senhora Catalani que o que era um fraco
acontecimento para os homens de qualquer outra
profissão se tornava uma desgraça horrível para
uma cantora. Responderão-lhe que o Imperador
queria ouvi-la, c que, com ou sem voz, ella seria
ouvida. Emíim, contente de ter achado um anru-
mento que lhe parecia sem replica, exclamou a
cantatriz que não tinha vestido decente para se
apresentar nas Tulherias. Apenas linha acabado
estas palavras, e já o Sr. G.... se linha mettido na
sege, corria a todo galope á casa do modisla Leroy
e o trazia comsigo passados alguns minutos. Ainda
a senhora Catalani dizia: « E' impossível 1» e já
as costureiras da corte lhe tinlião tomado medida
de um vestido de cauda, de estofo deLyão, que
era então de etiqueta.

Era meia hora depois do meio dia ; o vestido
foi prometlido para as oi to, horas da noite.

Assim é que se executavão as vontades do Im-
perador.

Não havia mais meio de recuar. A senhora Ca-
talani despedio os seus visitadores para descansar e
se preparar ao concerto. G.... sábio pois uni pouco
alliviado; mas a sua tarefa não eslava ainda desem-
penhada: era mister, dentro do algumas horas,

; reunir os artistas e organisar o concerto.
Não se podia pensar em fazer cantar mulheres,

que nenhuma podia entrar em concurrencia com
a senhora Catalani. Determinou portanto G....
que Crescentini e Garat executarião a parte vocal
com a senhora Catalani. Para a parte instrumental,
decidio que se recorreria á rabecca de Kreutzer e á
trompa de Frederico Duvernoy. Felizmente Kreu-
tzer estava em Paris; mas foi preciso perderem-se
varias horas em procura de Duvernoy. Erão cinco
horas da tarde quando G.... se achou livre para ir
á casa de Garat. Yerdade é que elle tinha tido o

| cuidado de o mandar prevenir de antemão; não se

7
I
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5 .¦atava pois (ao menos assim o julgava o secre-

laHo) senão de resolver com o celebre cantor as

pecas que elle queria executar, afim desorem ins-

criptas no programma. O secretario , ao redigir

este programma, antes de ter visto Garat, tivera o

cuidado de deixar em branco, diante do seu nome,

o titulo da ária que lhcconviesse cantar.

Antes porém de introduzirmos G ... á presença

de Garat, c necessário contar a scena quc alguns

momentos antes tivera lugar em casa deste artista.

Garatdava liçõesdecanloria, e nenhum professor
era maiscapaz, do que elle de mostrar os preceitos
da arte qüe elle praticava tão admiravelmente.

Entre as suas discípulas assaz numerosas, conta-

vão-se varias meninas cujos parentes occíipavão

gráo elevado na casa imperial.

A filha do general H***, retido na Allcmanha

por suas füncções, vinha regularmente tomar lição

á casa de Garat, em companhia de sua tia. Na au-

senciá de seu pai, a joven H *** freqüentava pouco
as sociedades; sua timidez natural crescera na so-

lidão em qüe cila vivia, solidão que era embelle-
cicla pelo culto da musica. A joven ir*" possuía
uma voz bollissima, que comtudo tinha menos
brilho que expressão. Seu canto, mavioso emelan-
eólico, imprimia naqticl.es que o escutavão uma
tristeza que tinha seu encanto. Garat a considerava
como a melhor das suas educandas, e costumava
dizer que a voz da joven 1PV* era digna de ser ou-
vida pelo próprio Imperador.

Acabava apenas de se fechar a porta atrás do
mensageiro que annuncíára a Garat o concerto
dessa noite, quando tornou a abrir-se para intro-

; duzir à jòven H *¥* e sua tia. A velha dama trazia
no rosto" os vestígios da mais profunda afflicção, e
os olhos vermelhos da menina denunciavão as la-

grimas que ella tinha vertido. Depois que se sen-
tárâoj a tia, tomando a mão não sem arrancar
muitos suspiros, disse ao cantor sobresaltado een-

~- Senhor, eu e minha sobrinha viemos para
vos agradecermos todos os bons cuidados que lhe
tendesprodigalisado; mas minha sobrinha é obri-

gada" a interromper as lições de musica que ella
era tão feliz em receber de vós, ; ,

Será possível! exclamou Garat. Eu espero, se^

| nhora, que não- seja um revez de fortuna..-. Acre-
ditai queI

O artista hesitôu, não sabendo até que ponto
tinha o direito de offerecer lições gratuitas.

—Ai! senhor,respondeuatia,oxaláquea pobre
menina tivesse soffrido um revez de fortuna antes
do que a desgraça que acaba de ruir sobre a
nossa familia.

Que! exclamou Garat; tereis acaso perdido
o general H***?

Antes tivesse elle morrido!'tòriíou a tia; ao
menos estaria salva a honra. g$

Garat permaneceu mudo, emquanto as duas
mulheres confundião seus soluços. A tiá prose-
guio depois de um momento de silencio :

Cumpre não dar um sentido demasiado

grave aos queixumes qtie nos arranca a dor. ftléü-
irmão é aceusado de um erro militar que lhe acar-
rela o desagrado do chefe do estado; mas elle não
é culpado, Sr., não é culpado; e se nós tivéssemos

podido chegar até a Sua Magestade-, se tivesse só-
mente esta menina podido derramar aos pés do
Imperador as lagrimas que lhe intumescem p
coração!... Mas, senhor, elle está persuadido de

que o meu pobre irmão infringio a disciplina
militar, c mostra-se inflexível. O gran-marechal
não pôde conseguir nada: o Imperador exigio que
meu irmão enviasse a sua demissão. E' uma des-

honra, senhor! • .
Mas emfim que succecleu ? perguntou Garat

com o mais vivo interesse. ?
Vós sabeis que o general H *** foi nomeado

governador militar de uma das províncias aliemaas

recentemente conquistadas. E' aceusado de não

ter reforçado um corpo de exercito que se retirava

diante dos Russos, superiores em força. Nessa oc-

currencia, meu pobre irmão eslava doente e de

cama: deu ordens que não forão executadas, e

depois não foi informado de tudo. Emfim, ha uma

multidão de circumslancias que levarião o Impe-,

rador á clemência; mas não nos foi possível chegar

a elle. Meu irmão é um militar valente, senhor,

todo o mundo o sabe: morrerá de dôr, se se vir

eliminado do exercito* mmm
_ Assim pois, disse Garat, julgais que, se a

menina pudesse fallar ao Imperador...,
Seriamos salvos, porque o Imperador é justo

primeiro que tudo. Mas quem poderá alcançar

esta mercê quo tantos outros tem implorado de

baldei llfM - i í
Eu experimentarei, respondeu Garat. Neste

u
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momento o criado aninunciava o secretario dailiu-
sica do Imperador.

—- Tetlde a bondade de esperar aqui, disso ô
artista ás duas damas, Introduzindo-asem um ca-
marim, e cohfiai em mim.

Garat apressou-se a embuçar-se no seu ciiam-
bre, enrolou dous lenços em torno do pescoço , es-
tendeu-se sobre um canapé, e deu ordem qiie lí-
zessem entrar o Sr. &,..

Este empallideceu áo ver o vestuário do cantor.
— Àh! meu Deos! estarieis doente? cxcla-

iffiou.
* -*- E' verdade;)- meu earo-, e-me impossivel'soltar 

uma nota. 7 -gkm^&i

n-.— Misericórdia í e o meti concerto f
¦— O' vosso concerto, meü cafo amigo, terá

lligarseín mfrar. «'
^ E que dirá o Imperador?'
^ O Imperador sabe que élle nao tem suBdito

mais dedicado e íhais grato do que eú; dirá que
sentò muito que eu esteja doente.
/ ¥|- E o meu concerto f torno a dizer. '

— Escutai, meu caro: só coíilieco um tíhíco
dueto que me seja possível cantar, e ainda assim
nSo posso responder por isso.

" — Ensaiai, pelo amor de Deos! Garat deu
alguns trinaáos com voz que se esforçou por tornar
enrouquecida.

^¦— Estais vendo, é impossivel v 7-
7^ E& dueto?
'" -- O* dueto F eíisaíei-o com uma das minhas
alumnas que tem uma das mais bellas vozes qüe
conheço. Mas não é uma artista, é uma mulher
de sociedade. Não sei se ella consentiria* em can-
ta-io.,.. Talvez se decidiáse sê lhe rogassem....

§1 -^ Fazei-o, meu caro, meu bom Garat, fe-
zek)por mim, rogo vo-Iopor mercê!

|pii Vou escréveiydisse Garat.... e então... :jjS$S
rece-me que está tornando a vo& '

Elíe começava a gargantear'; porém G....
apressou-se a interrompêl-o; supplicândo-lhe que
se poupasse para a noite, e declarou que" elle

| mesmo se encarregaria da carta. Sahio emfim,
depois de se ter certificado de que o artista eslava

7 abafado de modo que nada havia que temer do
coMácto do ar frio, e não sem lhe haver recom-
mendado que se acaulelasse para não augmenlar
süa indisposição pela menor imprudência:

ifflgè^*"—~ —
WÊm

Garat linha pregado ao pobre G.... a peça dco
mandar procurar perto da barreira do Inferno um
numero de casa impossivel dc achar.

(Continuai)
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AS TRÊS DEOSAS,

CHARADA EM PROSA.
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Eu não sói, minhas senhoras, se lôrão as cartas
de Demoustier, o diecionario da fábula, ou> pelo
menos, se estudarão a mythologia pelos cartões de
M. de Joui, membro da academia, e progenitor à
espirituosas bagatellas...

A mythologia, sinceramente, è fóssil, e vale
hoje menos a pena sabê-la de cór do que possuir
convicções firmes e immutaveis sobre a coupe de
um colletej-os foliios de um vestido, o ondeade de
umas filas azues ou côr de rosat e as rendas mais
ou menos chistqsas que devem fazer realçar a
alvura de uns belíos hombros^ pudtcamente do-
cotados. Ora, se me permitlem,. e sem olTensa*
vou explicar um ponto fabuloso, eque, apezar
disso, toca com as narrações da historia..

Venus, Pallas e Juno<, deosas de primeira
ordem, travárão-se de razões acerca da sua bellezaí
Elias, apezaf de deosas, erâo sempre mulheres, e
sabião que a formosura é o mais omnipotente dos

poderes humanos* 7; 7
A a. -*

Escolherão a Paris — um simples morlaü —

para ser o arbitro deste grave pleito, capaz, de

pôr em eombuslão o eco o a terra*
Paris entregou o pomo a volúvel e seduclora

Venus, talvez para a consolar de haver desposado
um deos feio e grosseiro como Vulcano, que
forjava raios com a mesma anciã febril com que
os nossos homens (testado fabricão deputados
nos burgos podres da ordem*

Venus pulou de contentamento, Junae Pallas.
mordêrão-se de raiva. , •

E tanto é que Tróia deveu a este facto a sua
destruição, e também a um certo rapto, que
Paris commetteu na pessoa de Helena, mulher
de Meneláo, e que era linda como seisGeorgiaiias,
e uma dúzia de Odaliscas, compradas na Circassia
em primeira mão. ' I^»§fl
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Entre parenlhesis t Meneláo, o esposo oííendido,

chamou áquillo rapto, e eu creio que foi simples-

mente uma perfeita cordeal-enknte: regra geral,
uma mulher não se furta como um lenço, ou uma

caixa de rape, nem se empalma como uns dados
de banca franceza.

Os moralistas da antigüidade grilarão contra
esta senhora, e liverão tão poüfca razão como os
moralistas da nossa época.

O amor é o sentimento mais subiime que
existe nesta esphera sublimar, mas é absurdo o
áerer; torna-lo eterno. Quem sabe mesmo se
cila teria feilo um casamento de conveniência ?
Afinal* o que é máo, não é uma mulher fugir
lealmente a> um homem: é entregar os lábios
huEidos d^os beijos do seu amante aos lábios do
marido ultrajado...

Santo Deos! Deixei escapar, sem querer, um
los aphorismos da minha philosophia... Perdão 1
Não se atterrem: torno ao assümpto.

Èfofe ainda sinto ôalafrios lembrando-me deste
caso tremendo, quizerão fazer dc mim Paris: de
mhn> que nunca roubei nenhuma Helena, que
sou apontado eomo um toraçâo insensível, como
uma alma unicamente devorada pelas paixões
acerbas da política.

O mundo é tão tolo t.*.
}< Era n'um baile.... Não se ponhão a querer
adivinhar, que o baile pertence á historia an-
figa... .. ;' .,;',„. ^y^0:^M^

Por acaso estavão três senhoras, quasi pro-
ximas, e todas Ires er$o sinceramente formosas.

Uma realisava talvez um destes typos que os
poetas do norte sonhão quando divagão pelas
melancólicas margens do Rheno.

Era uma physionomia de uma brancura des-
lumbrante, mas um pouco assombreada de traços
pallidos: a fronte rasgada, e ao mesmo tempo
suave, deixava a descoberto dous olhos azues,
deliciosamente fendidos, e que desferião olhares
longos, em que a ternura se combinava coma
wiagestade.. i

Era Juno.
Depois, em posição languida, e affectadamente

I fatigada, surgia a outra, como olirio que se curva
' sobre as bordas de um tanque de mármore. í -

Organisação mimosa, dotada dessa pallideí
transparente que deixa ver as veias, de um azul
desmaiado, como oalabaslro os raios desvanecidos
dc uma luz: perfil encantado c raphaelesco,
que poderia inspirar a imaginação de um artista.

Mas os olhos? Eu não leio nada naquelles olhos.
Não exprimem nem pahão nem sentimento. A
dormir, aquella mulher deve-se-nos representar
um anjo: quando descerrar os olhos, é uma
creatUra mortal, que nos pôde fazer delirar os
sentidos, que nos não ordena de certo a adoração-,
o culto grandioso e austero que fez o nome dfc
Pelrarca immortal na historia...

Era a Venus.
A terceira estava um tanto voltada, reclinan-

do-se sobre um sophá: nesta posição, podia-se-lhe
observar a bella linha serpentina, que começa no
pé, sobe em deliciosos contornos até a cintura, e
perde-se em curvas appeteciveis até aos hombros,
apenas descobertos, esahindo modestamente de um
vestido branco, um pouco afogado.

A cabeça ó original e sublimei A fronte é
espaçosa e reflexiva: os olhos radiantes e medita-
tivos. Os cabellos negros enquadrão-lhe um rosto
animado do vivo colorido de Rubens e Vàndyck.
A bocca é bFeve e imperiosa: a linha frontal
cesariana, se esta palavra se pôde applicar a uma
mulher.

Não é um anjo: ó uma rainha. Aquelle olhar
é dominador: aquelle sorriso aceita, mas não
applaude vaidosamente as homenagens.... ^

Era a Pallas.

I

ni.

1
[Sr

Ali tem as três formosuras do baile?...
disse-me uma senhora com um tom de voz entre

affirmativo e interrogador, dando um movimento
indeflnivel ao seu leque, que é o bâton de maré-

chal de France, que se atira como o de Conde

por cima das muralhas inimigas.
_ Aeha?-Ora diga-me, qual dellas prefere?

_- É tão difficil a escolha ?... -Pois ha de es-

colher: que lhe mando eu.
Quem sabe, minha senhora, seja escolhi...

: _ Deveras?... Diga, diga qual dellas é?... — E

se ardesse Tróia?...; Confesso-lhe que nunca tive

geito algum para fazer de Paris, no século deze-

nove, entre uma polka, e uma valsa a dous

^N <í^<Sv §*_)
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ternas... — Os homens de lettras são os Paris do
mundo elegante... i -

—Pôde ser* mas ha sempre um Vulcano, que
come o pomo*., da discórdia, *— Em geral* isso

pouco lhes importa, porque quem analysa não
e ae * att

— V. Ex.% minha senhora, acaba de elevar os \
tolos á dictadura do sentimento.... — Não sei* \
mas éverdade o queaffirmo... —Queos Vulcanos
são felizes?... — Não! que os homens de lettras
apaixonao-se pela arte* apenas amão na mulher as
fantasias da sua imaginação.*.. — Se eu fosse
mulher, quizera ser amada assim! ;

A senhora parou, para lançar timidamente um
olhar a uma espécie de boneco de Nurenibérg,
mais bem vestido epentoadodoque um mannequim
de cabalei reif o. i

Eu fiz um movimento para retirar-me. Ella
susteive-nie com um gesto.... -^ A qual dèllas
entregai o pomo?... A Pai Ias, minha senhora;
c adivinhe qual dellas c, disse eu retirando-me.

Creio; que não adivinhou, porque o movimento
das polkas e mazurkas barulhou-lhe as idéas na
cabeça.

«-

Selie, todavia, que continua a gostar dos tolos.
É prazer deseguir a opinião das maiorias, porque,
segundo escreveu Boileau, ha dous séculos:

Les sots, dcpuis Adam, sont cn majorité.
LOPES DE MENDONCA.
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Et satít pcine cònscrit à rendré
Tous ltrs baisers qiTdle a rcçus.

IUrnj-.

Vem d'aurora um tóeigo raio-
A beijar mimosa flôry ;
Que estava d'haste curvada
toda aBrasando d^amor;

$ 51as a flõrmtià,
Corou de peijo

J Sentindo o beije. H-&

s~~ r**-*-íj'.

Vem a brisa da manhâa
Cheia toda de carinhos*
A voar de folha em folha
Soltando ternos beijinhos;

Mas a folhinha
Tremeu de peijo
Sentindo o beijo.

Vem manso e manso o arroio
O pé do arbusto beijar,
Que se debruça p'ra elle
Como para o abraéár;

Porém ó arbusto
v v Vergou de peijo

Sentindo o beijo. < ;
Também nõ teu rosto lindo my
De fogo um beijo pousei • ? ^ 

~,;,m.

E teus lábios macerados
Com os ftieüs lábios corei;

E tua face
Corou de peijo

, Sentindo o beijo.
Ed^lectrica torrente
Os teus olhos abrasei,
Quando em teu cotio de cisne
Um outro beijo sellei;

E o casto seio
Tremeu de peijo
Sentindo o beijo.

Teus cabellos ondeanles f.
Be teu rosto desviei,
Quando essa fronte mimòs.á
Com mil beijos eu «ff rôei.

E anivea fronte /
Vergou de peijo
Sentindo um beijo! f

Com um só teu me pagaste
Esses beijos que eu te dei;
Por esse só dera a vida... •
Por outro... a alma darei!...

J. FEMEmA Rangel.

<B-ffi*M'iitiM«it.' -3^: %wlwm&&ifltkiQ
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tristes,
para
talvez.

Èchegadoò diadasemanaeril que he
préôfeo fòrçôsameií te escrever uma
chronicdf na conformidade do pacto
estabelecido entre mim e os escla-

. recidos redactores desta folha. Re-
conheço que heimproM á tarefa. O espi-
rito iiiais Ou tàénos impressionado pelas
continuas vicissitudes da existência nem
sempre brota flores quando se lhe pedem,
e se as dá, são ás vezes murchas, palíidas,

que, em vez de coíitétitár a quem as vem
Ihety lhe dão desgosto e faètici * e tédio
Assim ter$ acontecido a! grande' numero

\-ZiS.* 5?
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Me* meus pobríssimos trabalhos. Outras vezes
I mal avaliadas as intenções do cscriptor :e o

iieifio as não poupa nem se compadece dellas,
Ijni as não interpreta a perversidade ou as re-
!rimina a calumnia. Mas a esses respondo eu

nmo um celebre escriptor da antigüidade, que
^ ia, «O mundo zomba dos trabalhos a quo me|

dedico (era elle um sábio naturalista ) e converte;

em ridículo os meus esforços; neste empenho^

norém, apezar de tão vasto ser elle, é de grande
consolação para mim partilhar essa affronla com

anatureza.» ... .
Daqui concluirão os meus esclarecidissimos

leitores, que algum pezar oceulto revelão estas
minhas expressões; e não se enganão. Tenho que
commemorar aqui dòus acontecimentos funestos,

que encherão de luto ha poucos dias esta capital. A
morte de dois jovens que parecião reservados pela
Providencia para representar dons grandes papeis
na historia do Brasil. Um pela sua posição social;
e o outro pelo seu talento. Era o primeiro o filho
do Ex.mo Sr. Visconde d'OIinda, e o segundo o
Olho do Sr. Dr. Azevedo. Ambos cheios de vida,:
de esperança c de futuro, esUlo já nivelados pelo
pó dos sepulchros.

O primeiro nâo o conheciamos. As nossas pa-
lavras symbolisem para elle mais uma capei Ia de
flores desfolhadas sobre a sua campa.

O outro sim, era nosso amigo, era nosso col-
lega também, Prendia-nos a elle aquella sympa-
thia que liga todo aquelle que preza o talento ao
homem, de inlelligencia, superior. Era a mesma
affeiçào que Plinio consagravaa Tácito; com a
differença porém deque nós nunca cliegariamosa
ser Plinio, e elle podia muito, bem ser Tácito. A
coroa do engenho que tornou immorlal Virgílio,
que cingio a fronte do Tasso, que divinisou Pe-
trarca, concedéra-liVa Deos também , e mais
feliz, porque á lev-ou immaculada para a sepul-
tura, emquanto a do Tasso foi entremeada de es-
pinhos, e crestada pelo sopro das paixões e do in -
fortunio- Na primeira quadra da juventude o seu
talento causava já a admiração de seus amigos e
conhecidos, e a gloria de seus pais. Possuía como
raras intelligencias o culto e o cnihusiásmo da
sciencia. ornava o estudo, e era, em tudo. digno
das lagrimas que lhe votamos, e das saudades que
nos deixou para tornar immorredoura a lembrança
da sua memória.

Esta impressão, como vos. disso já, caríssimos
leitores, é profunda e dolorosa para nos deixar
consagrar depois; delia a objectos de prazeres. Mas
a curiosidade humana não recua diante destes obs-
taculos. e um chronista tem obrigação de fallarde
todo* Saltar do pezar á alegria, do ridículo á
Paixãp, de tudo quanto ha de mais elevado ao quese conhece demais trivial com a elasticidade d'uma

| consciência de borracha. O publico assim o exige,1 Mm opinião é.de grande peso, sobretudo quandoseentende com a redacção de um jornal, que de-
P°is de um theatro é onde costuma hoje em dia

termais preponderância, visto que em negócios
MV\ ticos ó de uso ficar sempre cm minoria.

Facamos-lhe .ajwntade;
>p#bailo do Cassino teve lugar na noite de 2.6 de.
"Março. Foi o primeiro da presente quadra. Es-
teve pouco freqüentado, mas soberanamente re-
prosentado. Das primeiras notabüidades da nossa
corte faltarão poucas. Mas as que estavão, per-
doom-me ás que faltarão, erào tão amáveis, tão
espirituosas, que se não fosse o olho perspicaz da
amizade, ou do amor (que nem sempre se deve,
pintar vendado , e muito menos neste caso,
ao menos para salvar a redacção) de certo não te-
riamos dado pela falta. Tão divertidas,, tão agra-
daveis forão as horas que se ali passarão. Em-
quanto a descripções de toilettes, enviamos o leitor

para a ultima Pacotilha do Correio Mercantil,
onde verá esse assumpto magistralmente tratado.
Nós por hoje abstemo-nos disso.

Numa das passadas noites houve também um
grande jantar e baile, nos salões do Paraíso, dado,
julgamos nós, á prima dona Zectóni. Alguém que'lá 

esteve, nosso particular amigo, e pessoa de bom
gosto, nos assegura que se passou agradavelmente.
Pudera, tanto mortal entre tanta divindade 1 Não
sei por que idéa associada nos vem a este respeito
á lembrança a, Uhade CalipsM*qi» trata o ar-
cebispo de Cambrai no seu immortal poema. O
nosso amigo faria nesta reunião o papel de Mentor
ou de Telemaeo ? Elle lá o sabe. Mas pare.ee que
desempenhou a ambos, - " ^!

Ouanto a theatros, está isto mefeesttóonario:
O Provisório espera pela voz de M.^Stote Mas
ella demorou-se em Petropolis. E qual é o estrato

geiro que pôde arrancar-se de lá ? Foi máo, síIlo

para convalescer, porque faz vontade deTicar
doente só para tornar a lá ir. Isto nao é maldade,

!

I

doente so pi
é persuasão.

Açora diremos duas palavras acerca das noites
de luar. São acontecimentos da quinzena, per-
tencem ao domínio do chronista. Ningtienr nos

pode contestar este direito, ê nosso. Esplendidas
temido estas noites magníficas!Que luar puns-
simo a feílectir-,se,.a pratear os Oceanos de ver-

dura, que fluetuâo no pendor das montanhas, e o

azulado das águas, que em lagos diamantinos
tremem pela: extensSo das praias em melancólicos
suspiros! Era assim, astro de Drena, que tu

beiiavas a face do Goliseo, e tingias as grimpas da

cidade dos Césares, quando te contemplava absorto

o cantor de Harold! Era ao teu clarão suave e

triste, que as lagrimas dó René desfiavao ao longo

de suas faces, dando conforto áquella alma, desa-

lentada pela desgraça. - Nà Europa, em que os

lugares estão povoados de recordações históricas,

em qualquer parte que se te goza, trazes a memo--

ria um grande acontecimento,,a lembrança deal-
«uma personagem celebre, ou de um-infortúnio-
famoso; aqui porém o teu encanto é outro! Allu-
mias ainda o gigante painel de uma natureza vir-
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gem! Devia ser com esta pureza que inundavas os
jardins do Éden! Era assim que te concebera
Milton.

Finalmente, em presença destas coitos., e visto
que vivemos em uma época de melhoramentos.,
lembrei-me de fazer lambem a minha proposta aos
governos. Nâo seria melhor, em lugar de compa-
nhias promotoras das iíluminaçoos a gaz, hayê-ias
de illuminaçao a luar? Qualquer câmara muni-
cipal, entendendo-se direetamente com a lua, pa-
rece que conseguiria este fim. Hoj,e nada \c im-
possivel, sobre tudo attendendo a que vivemos
ri'uma quadra em que se nos pôde applicar estes ]dous versos de Voltaire :

Toujours un pied dans le cercueü,
De faulrc faisant des gambades.

:/..

7/
D. Sallusti-q.^
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA.

um dos recentes números de um
jornal francez de modas lemos uma
aneedota, que achamos espirituosa
e característica de um destes leões,
que o não são senão no compri-

mento das crinas> ou das melenas. Era o
caso que, tendo ido um dos sobreditos á
casa do seu alfaiate, agradou-se de um
lindo corte de calças que íá vira, o tratou
immediatamente de o comprar a todo o

preço, recommendàhdo ao. exímio tailleur que
desejava lhe fizesse as calças de tal modo estreitas,
que elle as não pudesse calçar; pois no caso con-
trario as não aceitaria! Por esta aneedota podem
os nossos leitores conhecer atéque ponto continuâo
a usar-se as calças estreitas. Emquanto as pernas
se nàoconvertâo emcanníços, os elegantes não tem
direito a çhamarem-se do tom. É preciso mais
este sacrifício nas aras da implacável deosa da
moda. EUa bem os merece; paga-os bem gene-
rosamente. Quando não, veja-se Telemaco; em
quanto não foi moço do tom, petit-maitre, ou
casquilho, como se costuma dizer emboaphrase
porlugueza, nunca pôde encontrar seu pai Ulys-
ses, nem enxugar as lagrimas de sua mãi Pe-
nelope, que era um modelo de castidade, segundo
affirma arapaziada do seu tempo, que forão aquek
les patuscos que levarão dez annos a fazer o cerco
de Tróia. Se não tinhao em que empregar o tempo!
Hojeo caso é differente. Não ha tantos ociosos;
e creio firmemente cá de mim para mim que to-

dos essos iiêi-óes da antigüidade não passavànde uma súcia de vadios. Que o digão os moços
de hoje, que não sabem para onde virar-se com
affaires, nem o meio de estacionar as pêndulas.

E com estas reflexões iamos preterindo a descrin'.
ção da nossa gravura, que é de uma necessidade eaulhenticidade espantosa para figurar um dia na
historia dos annaôs do século.

A primeira figura colloeada á esquerda offerece
um costume que os Francezes chamão cfaffaires
agradável e simples; é um palelot-sobrecasaca'
sem costura na cinta, por conseqüência deassen-
toar na frente, gola de veHudo em fôrma de V*
debr*im4e galão largo em roda da sobreeasaca',
excepto <m aIgibeira do peito ; mangas largas, re-
dondas no canhão, e sem enfeites. Colete de ca-
chemireta. Calças estreitas, aJças presas por un
só botão. ,

A segunda é destinada a representar tim joven,
vestido para soirée ou theatro, casaca preta, com
abas curtas, mangas largas sem exageraçâo; a gola
que é quasi em fôrma de V fechado, harmonísa-se
perfeitamente com as bandas de diante, cuja flexi-
bilidade extrema serve para serem aboloadas, to-
mando todas as sinuosidades do corpo. A dispo*
sição do colete, deixa o peito descoberto e per-
mitte observar-se tóda a finura e bordados da cal
misa. A calça é justa, segundo a moda, mas um
pouco mais larga emeima, que as outras.

A terceira representa um homem de cincoenla
annos pouco mais ou menos.

Este costume simples, estofado e composto dc
tecidos confortáveis e*novos, combina-se com a
idade, e as dimensões corporaes de um homem que,
sem tornar se notável por uma coquelterie fora da
sua posição, procura vestir-se de um modo singelo,
grave e apropriado.

kra4&& -&&0

Em qualquer cadeira ou banca
Achar-me-has facilmente;
Symboliso amor e fé,
Mas fe., amor innocente.

• Fui do mar habitante, |f
Hoje enfeito grão senhor:

, > As damas também me usão,
Dão-me todos grão valor,

2

À Significação do Logogrypho do nAJL8i;«
Patauata, "$k.' i'Ã

Kio dc Janeiro. Typographia Universal de LAEMMEax
ma dos Inválidos, 61 B.
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O CONCERTO NA CORTE.

(Conclusão.)

|avià um quarto do hora que se
achava reunida a brilhante assem-
bléa que devia assistir ao concerto
das Tuíherias. Ainda estava vasia

a poltrona do Imperador; mas a Impera-
triz já estava sentada á direita, rodeada
da família imperial. Às nove horas pre-

cisas., annunciárão: « O Imperador 1»
E logo ouvirão-se passos rápidos na galeria. Na-

poleão entrou no salão, sentou-se sorrindo, e o
concerto, principiou. ^

Émqaanto Kreulzer tocava um concerto, que
devia ser seguido de variações para a trompa de
Duvernoy sobre a ária: Ou peut-onêtre fnieu$9
o Imperador parecia muito preoecupado; volvia ã
cabeça á direita e á esquerda, e trocava algumas
palavras com o gran-marechal, que eslava em pé
atrás delle. Tinha recebido das mãos de um ca-
marista avfrogramma deG...., esse programa
em que faltava o nome da ária que devia ser|ân-
tada piSfGarat. O Imperador estava iiiípaciente do
que elle podia considerar como #ma negligência,

rofiurar o secretario; maslnjoguem, senão
# sabia o que delle era íeitò.1mm

Era entretanto chegada a vez de Garat. Foi
geral a sorpresa quando o virão apparecer, depois
de alguns minutos de intervallo, trazendo pela
mão uma joven de belleza ingênua e tímida, cujas
feições encantadoras offereciào uma mescla de
graça e de innocencia que prevenio todo o mundo
em seu favor. Esta circumstancia fez crescer a
curiosidade de saber-se o seu nome, e, á vista da
lacuna que apresentava o programmá, cada qual
perguntava ao seu vizinho quem era aquella linda
cantora. Não era uma artista, pois que ninguém
a linha visto em parte alguma. Quem a conhecia?
donde vinha ella? era estrangeira?.... O mesmo
Imperador estava bastante enredado. Por um mo-
mento julgou elle que tinha na sua presença a se-
nhora Gatalani; porém a joven era loura. -

Todo o mundo se agitava. Só o gran-marechal,
com semblante ao mesmo tempo inquieto e reco-
Ihido, parecia absorto na audição de uma ária do
Orfeo, deGluck, que Garat cantava nesse mo-
mento com uma voz que fazia honra ás recom-
mendações e aos desvelos inquietos deG *.i Logo
que elle terminou esta ária, Napoleão, sem da*
grandes mostras de approvação, voltou-se rápida-
mente para o gran-marechal e lhe disse em tôirç
breve:

— Corlheceis áquella menina ?
r — Senhorv... disse Duroc com embaraço.

i
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Como se chama?
Senhor.... pôde ser que me engane a me-

moria, tornou este a responder cada vez mais em-

baraçado. *•
Como se chama ? tornou o Imperador.
Pois bem, senhor, já que Vossa Mages-

lade quer saber, é a filha do general IP**.

Napoleão empallideceu, seus olhos lançarão
relâmpagos. Passando de bocca em bocca, o nome

de Eugenia IV¥¥ gyrou por toda a sala e augmen-

tou o interesse que os ouvintes tinhão experimen-

tado logo desde o principio. A menina adiantou-se

para o piano, sustentando-se apenas. Todos os co-

rações se apertarão, todo o mundo partilhava da

sua emoção; e quando ella principiou, levantou-se

um susurro de approvação, apezar da etiqueta,

tamanho era o mister que se sentia de animar a

pobre menina. Quem sabe! talvez o próprio
Imperador ficou satisfeito, sem conceber porque,
dea ver superar seu susto.

Ella tinha escolhido p romance de Garat: Vous

qui savez ceque fendure! Sua voz, tremula a

principio, não tardou a tomar a expressão enter-

necedora de uma supplica; a musica era maviosa,

a cantora bella e afflicta: o temor e a compaixão

fállavão em seu abano. Quando ella chegou á ul-

tima copia, pôz involuntariamente as mãos, em-

quanto urBa lagrima, verdadeira pérola que veio

reflectirosmil raiosdoslustres, selhedeslisou pelas
pallidas faces. O seu enternecimento foi conta-

gioso. Algumas damas disfarçarão sua emoção co-
brindo a cara com seus leques; o gran-marechal
'sultocava no seu lenço uma tosse obstinada; o
mesmo Imperador procurava debalde distrahir-se
do seu enternecimento; queria estar encolerisadò,
mas só encontrava misericórdia na sua alma; por
jssõ deixou transluzir toda a impaciência que re-
sen$ã|de uma sensibilidade de que se arguia inte-

Depois desta ultima copia, Napoleão chamou
um çamarista e lhe intimou a ordem de acompa-
nhar NP. H*" á sua sege.

4 Neste momento adiantava-se Crescenlini para
cantar; Napoleão, querendo atalhar toda supplica,
tomou a altitude de attenção que elle prestava de
boa mente ao seu cantor predilecto. Talvez con-

l tasse com elle para fazer diversão a este incidente ;
ter-se-hia dito porém que também o Italiano se
ligara para levar o Imperador á clemência.

1W

Nenhuma voz foi mais terna, mais expressiva e
mais maviosa do que a de Crescenlini. Desta vez
tinha elle escolhido a invocação de Roméo, Ombra
adorada! Os accenlos desta voz tão apaixonada
que parecia animada do desejo de abrandar e per-
suadir, forão realmente vencedores. Ninguém
procurou subtrahir-se ao poder irresistível deste
canto, que subjuga a alma apoderando-se de nossos
sentidos os mais delicados. A voz de Crescentini
chorava como a de Roméo, cuja alma lhe parecia
suspensa aos lábios.

Semelhante supplica devia fazer impressão em
Napoleão.

Veio a senhora Catalani depois do seu compa-
triota. Ella, que devera ter tido as honras do saráo,
achou-se arremessada na sombra do quadro que
fora animado pelo episódio de M.llc H**\ Sua ária
de bravura", a Regina de Semiramis dita pela
cantatriz, não estavào em harmonia com a emoção

que tinhão produzido os cantores precedentes. A
senhora Catalani foi admirada, derão-se justos elo-
gios á altivez do seu canto ; causou pasmo a pro-
digiosa flexibilidade deste órgão que desafiava os
mais hábeis instrumentistas e os deixava enver-
gonhados de não a poderem igualar em precisão e
rapidez. Entretanto ella foi ouvida sem outro in-
teresse mais que o da curiosidade; havia pressa de
se conhecer o desfecho do pequeno dramaque co-
meçára ao piano: procurava-se lêf no rosto do Im-

pèrador o resultado do que chamavão a conspira-
ção dos músicos!

Logo depois do concerto, Napoleão adiantou-se

para a cantatriz italiana e a congratulou por seu
melhodo e sua voz. O Imperador tinha de certo
suas sympathias e suas antipathias em matéria de
arte; porém era dotado de saber demasiado para
deixar de conhecer mesmo o merecimento que não
era do seu gosto, e nunca fez uma especulação po-
lilica dos estímulos que dava ás pessoas de talento.
Depois de ter assim separado a causa da senhora
Catalani da dos outros artistas, dirigindo-lhe suas
felicitações particulares, Napoleão voltou-se para i
estes e lhes perguntou, com sua voz imperativa a
breve, quem era que tinha trazido M.lleH**
Tulherias?... Em todo o Império, quasi flSú
via senão os velhos soldados que tivessem^ áfou-
teza delhe responder quando elle manifestava te-
contentamento; ^Garat, que aliás não tinhá^fa#
confiança em seuvalimento na corte, sentio dés- 
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falleacr-lhe o animo e não leve força para seac-

cusar. Crescentini, querendo valer ao seu collega,

mostrou-se muito desazado; balbuciou algumas

palavras inintelligiveis, córou, perdeu a transmon-

tana.e deixou todo o mundo persuadido de que era

elle o culpado. O Imperador teve dó da sua per-
turbação.

Neste ensejo andava o gran-marechal rodando

em torno do Imperador.
ii- Senhor.... aventurou-se a dizer.
Mas Napoleão atalhou-o logo.

Nem uma palavra, Duroc! disse-lhe com
tom breve; eu sei o que me quereispedir, mas
seria baldada toda e qualquer suppüca.

E deu-lhe as costas, como querendo evitar a
averiguação deste objecto e abster-se de uma cie-
mencia que se lhe antolhava sem duvida como

prejudicial; comtudo estava claro que elle fazia
violência á sua própria inclinação. Por isso
ninguém ousou dizer uma palavra em beneficio
da pobre Eugenia, cuja sorte parecia fixada.

Ao chegar á porta da galeria, o Imperador, que
precedia a todo o mundo, deu um passo para trás,
como ferido de um especlaculo a que não estava

preparado. Aos pés da sentínella, um granadeiro
condecorado a quem elle tinha feito um aceno de
cabeça amigável quando chegara, linha uma joven
níulher ajoelhada ante o Imperador, eo soldado,
adiantando-lhe a arma quasi por cima da cabeça,

parecia protegê-la. Logo ao primeiro aspecto,
Napoleão reconheceu M.Ue Eugenia H**\

E elle também! disse olhando para o gra-
nadeiro.... Senhor•, accrescenlou dirigindo-se a
um camarista, porque não foi esta menina levada
á sua carruagem?
— Senhor, respondeu este, bastante inquieto

das conseqüências de sua compaixão, a menina
insistia para ter a honra de ser apresentada a
Vossa Magestade, e eu para executar as suas
ordens, quando interveio este bravo soldado,

pedindo-me que puzesse a menina junto delle;
affirmaridò que o Imperador era bom de ver por
todo o mundo, e que, se por acaso Vossa Mages-
lade não ficasse contente da liberdade que elle
tomada, havia de lhe perdoar, porque elle lhe
rettibuiria isso na primeira occasião. Durante
este; debate, senhor, appareceu fossa Magestade.

W Como! velho bigode, diz ü Imperador; tu
tedeixas enternecer pelas mulheres!....

**¥Depois encaminhando-se para M.llc H
Levantai-vos, menina, disse-lhe; fôstes

muito ousada, porém o fim desculpa o meio.
A prazo o vosso pai para o primeiro combate.

M.1Ia H *¥¥ beijou chorando a mão do Impe-
rador, que a ajudou elle mesmo a levantar-se e a
entregou cheia de felicidade nas mãos de um de
seus ajudantes de ordens para que a acompanhasse
á sua casa em uma carruagem da corte.

Durante esta scena tinha o granadeiro perma-
necido immovel como uma estatua; ter-se-hia dito
que elle não tomava o menor interesse no que se

passava. Seus olhos eslavão escondidos debaixo do

pello da sua barretina, e o resto da sua cara
debaixo de seus espessos bigodes. Napoleão
voltou se de novo para elle e lhe disse com um
sorriso de bom humor:

Não quero tornar a ver-te mais aqui.
Pedirás da minha parte as divisas de cabo de
esquadra ao teu coronel.

G...., que não tinha ousado apparecer, julgou
favorável o momento para se apresentar; Na-

poleão não lhe deu o tempo de fallar.
Ah! ah I sois vós, senhor! disse-lhe. O

vosso concerto eslava muito bom; mas para outra
vez não procureis- mostrar tanto engenho nos
vossos programmas.

O secretario da musica ficou confundido:
julgou-se decaindo da graça e pensou que elle

pagaria por lodo o mundo: assim não foi, pois que
Napoleão lhe conservou sempre a mesma benevo-
lencia. Teria elle acaso querido fazer allusão á
lacuna do prpgramma ou a qualquer outra cir-
cumstancia?Foi oqueGa... nunca pôdedilucidar.

Ao entrar nos seus aposentos, o Imperador
disse áquelles que o rodeavào:

Então! senhores, que vos parece a ses^ora
Calalani?.,. Êlla é bem forte! porém, crêde,
Crescentini é sempre o musico do coração.

Quanto ao general 11**% fez-se matar no
campo de batalha. 'V'
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AS PÉROLAS E SUA PESCA.

I

t

I

S pérolas com que as mulheres se
enfeitão, não sem muito prazer, tem
uma origem singular: ellas provém

de uma moléstia muito grave, a que as ostras
de certas partes do mundo estão sujeitas; moles-
tia que causa a morte a estes mariscos, se não
são pescados na época em que esta affecçao,
tendo soffrido todas as suas mudanças por espaço
de sete annos, tem produzido o seu resultado,
isto é, a pérola* ^ ; '

Em muitos rios da Europa ha mariscos suscep-
tiveis de produzir pérolas; mas todas as que
tomão o nome do pérolas deEscossia, suppPslo
què à maior parte sejão da França e da Rússia,.
tem uma côr embaciada, que contrasta com o
brilho das pérolas extrahidas das ostras de Ceylão.
E pois para esta ilha afortunada, que se dirigem
os especuladores deste produclo, e que ordinária-
mente são Francezes, Russos, Inglezes, Suecos
é Norweguenses, e esia reunião de homens de
tantas partes dó mundo, que vem exercer a sua in
dtótria sobre uma costa árida é, senl duvida,
um dos pontos mais curiosos da pesca das pérolas.

0 principal cuidado dos pescadores de pérolas,
cujo numero passa, ás vezes de cento e cincoenta
mil, é o de armar barracas neste território im-
menso, em que, antes da sua chegada, apenas se
via uma pequena cábana pertencente ao próprio-
tarió dá pesca, que, com mais acerto, deveria ser
chamado juiz distribuidor, visto que por meio de
uma adjudicação feita em proveito seu, pelo go-
vernp, é que elle dispõe da pesca, a seu arbítrio.
Cefe aos pescadores esta ou aquella parte do banco,
que è marcada por boias; e quando a distribuição
está cpriciüida, começa então a pesca, queordi-
nariamente tem lujgar no principio de Abril. A
busca das ostras das pérolas só' pôde effeotuar-se
quando o vento sopra de terra, e como os bancos,
onde ellas se achão, distão quinze milhas da costa,
è necessário que as lanchas saião dali á meia
noite, para chegarem ao romper o dia. Um tiro
de peça dado de terra é o signal para começar a
pesca, e então vê-se de todas as lanchas homens
saltar ao mar (os mergulhadores), os quaes com
uma pedra atada a um dos pés, formando uma cspe-
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cie de estribo para augmenlar a rapidez da sub-
mersão, vão muitas vezes á profundidade de mais
de sessenta pés, apanhar á pressa todas as ostras
que podem encontrar; e quando já tem cheio
dellas o sacco de rede, que levão atado na frente
do corpo, Jargão a pedra ou estribo, e sobem á
superfície do mar, para serem substituídos por
outros mergulhadores, que não tardarão em ren-
der, alternando se successivamente; visto que a
bordo de cada lancha não se deixa de trabalhar;
se cada uma, supponhamos, tiver vinte homens,
somente seis estaráô no fundo do mar; outros seis
estão esperando para os substituir; quatro occu-
pados a pôr em ordem as ^ostras pescadas, c os
quatro últimos encarregados da manobra. Perto
das dez horas da manhàa, quando começa a soprar
a viração (vento do mar), as lanchas dirigem-se
para a praia, para se guardarem as ostras, que se
depositão em viveiros a que chamão couttos, onde
as ostras expostas ao sol se secção, abrem e, apo-
drecem, deixando ver no meio da sua substancia
deteriorada esso pequeno corpo nacarado, luzenle
e polido que, dentro de poucos mezes > talvez se

1

ache em cofre de alguma noiva. v
Logo que as ostras chegão a este estado, deitão-

se em gamellas de páo, o cobrem se de aguado
mar, para se proceder á lavagem, cujo fim, como
é fácil de comprehender, é separar a pérola das
partes corruptas que a envolvem*

O trabalho da lavagem é feito de um só lado da
gamelia para que do outro se posssi ver tudo o que
aconteça. Esta vigia é posta em execução com
a maior severidade que pôde resultar do engodo
do ganho. E sobretudo prohibido expressamente
ás pessoas empregadas na lavagem, emquanto ella
dura, levar as mãos á cara, afim de evitar que
a pretexto de qualquer necessidade, se engula uma
pérola de grande valor. ; ; . .-.;.;.

E sem duivida, como eu ia dizendo, que as
senhoras com excessivo prazer; e mesmo alguns
homens, se enfeitão hoje com esses; brilhantes
pequenos prpdu!ctQ$, de' que; sa tem; tratado; mas
é justo; confessar que a paixão;das pérolas, assim
çpmo das pedras preciosas,! está no nosso tempo

| muito longe ds ser igual á dos tempos passados.
Eu vi, disse Piinio, nãp emuma ceremonia

publica, em que de ordinário se ostenta todo o
fausto da opulenéiá, mas em uma cêa de casa-
mento muito ordinária, Lollia Paulina (que dc-
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pois foi mulher de Caligula) toda coberta de esme-

raldase pérolas. Atesta, oscabellos, as orelhas,

o pescoço, os braços e os dedos tinhão grande

Quantidade. Esta riqueza , que ella mostrava com

vaidade, excedia o valor de quarenta milhões de

sestercios, ou oito milhões de francos; porém não

lhe tinha ella vindo da generosidade do Impera-

dor, mas de seu avô Marco Lollio, que tinha
saqueado as províncias. -

Uma das pérolas que tem sido admiradas no

commercio e na historia é a que César deu a

Servilia, mãi de Junio Bruto, 59 annos antes da

vinda de Jesus Christo; havia custado seis mi-

lhões de sestercios, ou um milhão e duzentos
mil francos. -

O desejo de possuir adereços por pouco diohei-
ro incitou algumas pessoas a imitar as pérolas
verdadeiras; e, a dizer a verdade, esta imitação
tem tido muita sabida, e tanta, que só de Paris se
exporta annualmente quasi meio milhão de francos
deste gênero; sendo de notar, e com admiração,

que não poucas destas pérolas falsas são impor-
udas na ilha de Cfeylâo. ^ v '¦¦*

^iQiM^êW&^^^ Edmond Audouít.
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Lá vem a Jiáo. Catbrinetai,
Que tem muito que conta?!
Ouvide agòraj senhores, 3
Uma Historia de pasmar.:: ?
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Passava mais de anno e dia
Que iào na volta do mar, *
Já não tinhão que comer,
Já não tinhão que manjar.

Deitarão sola de molho
Para o outro dia jantar;
Mas a sola era tão rija,
Que a não pudérãolragar.
Deitão sortes à ventura
Qual se havia de matar;
Logo foi cahir a sorte
No capitão general.

m£Ê§
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Sobe, sobe, marujinho,
Áquelle mastro real,
Vê se vês terras de Hespanha,
As praias de Portugal;

Não vejo torras d'Hespanha:
Nem praias de Portugal;
Vejo sete espadas nuas
Que estão para te matar.

Acima, acima, gageiro,
Acima, ao tope real!

Olha se enxergas Hespanha,
Areias de Portugal.

Alviçaras, capitão, y
Meu capital-general !i
Já vejo terras de Hespanha, !
Areias de Portugal.
Mais enxergo três meninas
Debaixo de um laranjal:
Uma sentada a cozer,
Outra na roca a fiar,
A mais formosa de todas
Está no meio a chorar.
—Todas três são minhas filhas,
Ob! .qwffl m,as dera abraçar 1
A mais formosa de todas ; l V'
Gomtígo a liei de casar.

A vossa fiiha Mo quero,
Que vos custou a criar.

Bar-te-hei tanto dinheiro
(jue> o não possas contar.-] ;í Sg

ií V i

Não quero o vosso dintieito,
vos cpstoú a ganhar
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^.Dou-te e> mm cavállò branco,
Que nunca houve ôutfo igual.
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Guardai o vosso cavallo, _.._:.,¦

Que vos custou a ensinar.
Dar-te-hei a nào Cathrinela,

Para nella navegar,
Não quero a náo Cathrineta,

Que a não sei governar.
Que queres tu, meu gageiro,

Que alviçaras te hei de dar?
Capitão, quero a lua alma

Para comigo a levar.
Renego de ti, demônio,

Que me eslavas a altentar!
A minha alma é só de Deos;
O corpo dou eu ao mar.

Tomou-o um anjo nos braços,
Nào n'o deixou afogar.
Deu um estouro o demônio,
Acalmarão venlo e mar;
E á noite a náo Cathrineta
Estava em terra a varar.

Garrett, Romanceiro*

__í_^ií_f__Sí__[

CAÇA DOS ELEPHANTES.

!elephante , esse magnífico qua-
ídrupede, o maior e o mais forte de
todos os animaes, tem na Ásia o
mesmo prestimo, que o camello tem

;na África, o cavallo na Europa meridio-
nal, e o Lhama no Peru. A força do ele-
phante é extraordinária; pode carregar o
peso de oitenta arrobas e mais, e por este

motivo é elle muito útil ha índia, principalmente
á nação ingleza, que o emprega no transporte da
artilharia por caminhos, em que cinco parelhas
de cavallos não farião mover uma peça.

Desde remotos tempos, são os elephantes na
índia empregados em serviço. Os antigos se uti-
lisavSo delles na guerra, fazendo-os levar sobre as
costas pequenas torres de madeira, dentro das quaes
muitos combatentes, arrostando sem risco as armas
do inimigo, dali lhe atiravão um chuveiro de
dardos. Em tempos mais modernos, os senhores
da índia e da Pérsia se servem delles como de

i

carruagem, mandando-lhes pôr sobre as costas
barracas largas do feitio de pavilhão, onde se
acommodão muitas pessoas assentadas, ou em pé.

Estes príncipes sào sempre seguidos de grandenumero de escravos transportados também porelephantes carregados de frutas, mantimentose
utensílios de cozinha, de que se servem no pri.meiro pouso.

Os reis e príncipes do Indostão faziãoem oulro
tempo consistir o luxo da sua corte no grande
numero de elephantes, que possuião, fazendo
com elles grandes despezas.

E sem duvida para admirar o atrevimento do
homem quando se reflecté, que elle subjuga um
animal lão forte e tão corpulento como o elephanle,
que poderia despedaça-lo em um momento. Ver-
dade é, que se o homem não tem a força physica
que constitue o poder do elephante, e de alguns
animaes ferozes, tem a intelligencia, que Deos por
sua bondade lhe deu, e que é sem contestação, uma
arma mil vezes mais temível que a força colossal
desses cruéis dominadores dos bosques: a intelli-
gencia! Não ha cousa que possa resistir-lhe, com
mão de ferro, por meio de suas leis, ella sugeita
o mundo !

Os naturaes da ilha de Ceylão, para caçar os
elephantes servem-se de meios muito differentes
daquelles que empregão os habitantes da penin-
sula. Alguns mezes antes de começar a caça, fa-
zem um cerco no meio de um vasto terreno, que
escolhem no centro de um bosque de coqueiros
junto a um pântano. Enterrão-se ali três grossos
mourões, que se ligão com cordas, nas quaes se
entrancão ramos das arvores visinhas, cobrindo-se
tudo de novos ramos e folhas. Fazem-se veredas
estreitas e sinuosas guarnecidas de pausadas, que
vão dar ao cercado, para que os elephantes se
dirijão por ellas ao cercado onde devem perder
a sua liberdade. Alem destas veredas, fazem-se
outras mais estreitas para uso dos caçadores, afim
de poderem approximar-se do animal, ou reti-
rar-sesem perigo.

Náo havendo regularidade na divisão desla es-

pecie de coutada, em qualquer ponto se abre um
caminho largo para a sabida dos elephantes, á

proporção que se vão caçando.
A construcção desta tiapáda, que deve serex-

tensa, leva muito tempo; porém quando está con-
cluida, convida-se grande numero dè homens,
mulheres e rapazes; da-serlhes instrumentos capa-
zes de fazer grande estrepido, esc dividem ejn
bandos para entrarem no bosque destinado á caça,

^gm WÊÊmawttmmkwttmmvi mmÊ
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„or differenles partes , 9 fazer fugir diante

I,e Si os elepliantes espantados de tão grande

motim- . 
'

É necessário advertir que dias antes de começar

M™ collocão-se homens como de sentinella,
a cava» ijvt

nas margens dos rios, lagos e pântanos afim de

assustar os elephantes e impedir que elles matem

a sede; ao mesmo tempo os caçadores metttdos

no bosque, não lhes deixào um momento de

SOce*o. Ao começar a caca, aturdidos pelo es-

trondo infernal de que se sentem rodeados, e da

gritaria que ouvem, exceplo pelo lado da tapada,

L pelo seu socego parece offerecer-lhes asylo

seguro, para ali se dirigem com a esperançado

matar a sede que os aperta; de cada vez mais

acossados pela multidão. Quando chegão perto do

cercado ficão surprendidos e assustados nao po-

dendo comprehender como tal mudança se efíeituou

naquella parte do bosque, começando a receiar

a perda de sua liberdade á vista dessas palissadas
e veredas estreitas em que apenas poderão mover-

se. O terror e a consternação se apodérao então

desses pobres animaes, que não podem retroceder

nem parar; e perseguidos de perto, contra sua

vontade, seguem pelas veredas até o centro do

recinto da tapada em que hão de ser subjugados.

Logo quo ali se achào | trata-se de obstruir

todas 
°as 

referidas veredas, ã excepção daquellas

pertencentes aos caçadores, tendo-se antes disso a

precaução de fazer entrar na tapada alguns ele-

phantes mansos que se tornão indispensáveis para
sugeitar os outros. ;

Os caçadores empregão mil estragemas para
separar os* elepliantes bravos, e conseguir que vão

entrando umattm nas pequenas divisões a pro-

posito formadas nas tapadas; conseguindo isto,

lanção-lhes cordas ao pescoço; e ás pernas, sendo

esta a occasião em que os mansos se tornão neces-

sarios parf os socegar.

Os caçadores logo que se apodérão de um ele-

phanie, 0. fazem sahir pelo caminho largo e o

amarrão a uma grossa arvore, até ficarem todos

seguros.
Muitos delles se enfurecem; porém os mansos

tratão de os socegar castigando-os com a tromba,
e não os largando emquanto não estão completa-
mente resignados. Muitas vezes se oppoem a que
Ips offendão os guardas, v !

Tal é, amáveis leitoras, a maneira de sub-
jugar esses poderosos habitantes dos bosques, que
causão terror a grande numero de animaes.

í%0m
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COMPOSIÇÃO DE PERFUMES.

Ha perfumes cujo uso está muito introduzido ,
e que se podem preparar em casa sem o auxilio da
arte, e com pequena despeza. Do numero destes
são as pastilhas, os saquinhos aromaticos, e os

perfumadores cujas receitas abaixo seguem.

I.

Pastilhas.

Beijoim em lagrimas, meia onça.
Estoraque calamite . uma oitava.
Balsamo do Peru . . oitava e meia, e 18grãos.
Cascarrilha ..... uma oitava.
Cravo da índia. . . meia oitava.
Carvão em pó. . . . uma onça e 2 oitavas.
Nitrato de potassa . . uma oitava.
Reduz se tudo a pó
fino e ajunta-se-lhe
Tintura de âmbar-
gris ....... V. nieia oitava.
Faz-se massa, e delia se formào pastilhas pyra-

midaesde um tamanho regular. Deixão-seseccar,
e depois, se faz uso dellas ehegando-as a uma luz,

e collocando-as em qualquer parte sobre uma

moeda para não queimar a madeira. Ardem com

lentidão e produzem um aroma muito agradável.

I
Q

II.

Saquinhos aromaticos.

Estes pequenos saccos são feitos de papel, Unho

fino ou seda, e se enchem de diversas substan-

cias aromaticas segundo o gosto das pessoas.
Servem geralmente para dar cheiroá roupa, ou aos

moveis em que se collocarem. Muitas senhoras os

trazem na cintura ou na algibeira. A composição

seguinte produz um cheiro delicioso.

LiriodeFlorença. .,*.• • '..• * onças. >
Calamo aromatico . . > v • 2 oriças.

Sandalo côr de limão. ... 4 oitavas.

Cravo da Indiá. . , v . . . 2 oitavas.

Beijoim . .... • * • • • * oitavas. ;f
Bergamotas verdes desecca- f,; - ; f-
ja§  . . uma..•.•* • •

,,-• ,ii»i«,i.,i» i.nm i»"» k.
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Reduz se tudo a pó grosso e depois enchem-se
os saquinhos.

.,''•¦ í ¦>¦'- ¦ ¦* *
.....'-¦¦ 

¦;»

Outra mais simples.
Rosas seccas á sombra. ... oito onças.
Cravo da índia 4 oitavas.

/machucados.
Noz nõscada !|p ". . V . /4 oitavas.
Oineenso,a myrrha, o ambár-gris, o estoraque,

p macis, o sandalo amarello podem èervir sós ou
combinados para preparar os saquinhos.

^^^^^^m^L^^-^^l9^^J^^)j9ÊW^kmmW-^*^mmm^m'-^m^*m

MÁXIMAS E PENSAMENTOS.

As nações, que abraçao a liberdade, não estan-
do para isso ainda preparadas, fazem o mesmo
que os selvagens com a pólvora, que afinal os
abrasa. Cl-

v V. de Falloux. x

A satisfação que interiormente se experimen-
ta depois de se haver cumprido um nobre dever,
é para a alma a mais digna recompensa que o
mundo não lhe pôde dar nem tirar.

Walter Scott.

Convém viver com os seus amigos pelo mesmo"modo 
que se elles houvessem, algum tempo, de

Ser inimigos.
c -<;-;

S-» !-«.''4i'í ?:

Thales.

. ii',
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ííGi DESCRIPÇÃO »A GRAVURA

«Li-» » > 1 ^y,t-i

¦•íS-V-í.fte' S :modáv^e tião estaèíonárâo coni-

í«5flj
plotameri^i1 offerètem pelo menos
pouca !y.#ji$<fed& Altènda-se com-
tudo a que falíamos em modas de

senhoras;'porque às dos íiomens,
nao tetabs hoje nada óue fazèf èôm ellas.
Verdade seja que osaías* téé esfâdò Êo-
nitps 0 convidào .para <& ipa^oi^s tinais/Ou
menos distante nos subúrbios da: cidade.

_ Porque dentro' dçllaqúemsè animara a
passear? Sim, ó para o campo que nós comi-nuamos a convidar as nossas.amáveis leitoras', é

para o campo, apezar dos bailes, das m ,theatros dos circos, e de todos os diS 'dos
da capital. Firmes neste propósito é S*ferecemos, na nossa presente gravura, donír 

°f~
nnos, ou mises de passeio. u°u$i]gu-

E um doce e alegre viver o viver d™ *
Quando os dias sào^limpidos.aS 

3Jrenas e as noites deliciosas; quando as°aí P!'cobertas de Vefdèjantes folhagens, irèrèln .7 '
daquelas qtie tidos os dias° um 3"£5®cunda, como é delicioso vagar, perder-se, don*dejar entre as.flores, como as borboletas, cómooIzephiros, como os espíritos aéreos, que volteião noambiente perfumado l Pois para gozar esto espeetaculo di natureza e também preciso seguir n*
preceitos da arte, shabilkr comme ü faut Misso na seguinte descripeão se verá quanto aticndemos para apresentar ás nossas bellas os modelmde que podem carecer.

A primeira, ou, para melhor dizer, ambas as
jovens que retrata a nossa gravura, achào-se vestidas para passeio de manhãa. A que se acha áesquerda do leitor usa um chapéo.de tafetá branco
ornado de rosasd'eslio, de flòrese branda folha-*em'vestido afogado, corpo amazona á italiana,°eom
abinhas, enfeitado de bordadosá grega de velludo
preto, mangas progressivas, com adornos em re-levo, três babados também progressivos, e man-
guihhas em forma de balão.

A outra mise traz um vestido de seda escossezachapéo de crepe, véo de musselina clara hordaHo!
a Raphael; mantelette de tafetás, ombella de mus-selína bordada sobre taffetás branco.

i. t*
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Encontro franca entrada em terno peito
Que sente gemer alflicta a humanidade: i
Aos filhos da natura, e da ra2ão
Compete o nome meu de propriedade. 2

CONCEITO. C-ljfiJ»/*'.: .<
<T<1> tf* "

Oh! si podessem os filhos da natura
Nunca imitar-me no correr da vida!¦ 

'¦7X ¦¦¦

Não fôra a morte ás vezes desejada
Fora a existência mais aípéteciái.

Cí>

A significação da Charada do n> 19 i:
Pebíola.

-'-. í...¦A ' '\ft.

Rio dc Janeiro. l^pogr«pbta ünircml ée Lakmiibi^ ^
ruado« ínTali4osf 61 B.
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PUBLICADO EM CASA
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PREÇO DA ASSIGÜATCRA
ê

POR ABO Rs. 12^000

POR SEIBESTRE 7$000

IODO lu iJJu lilulJiiu
NOVELUS, POESIAS, l-#*fj
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ANECDOTAS E CHARADAS.
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A TABOLAOEM C), OU O JOGO DA BANCA-

•m ;1#l EPISÓDIO.

IIP
SI wftS

-"„£ *

[-VRMONT (*¦*), durante o anno de

,184.., era mais que nunca atulhada
rpela concurrencia dos violadores es-

jlrangeiros que tem dinheiro e tempo
'a 

perder. Foi um anno de excellente
¦safra 

para os especuladores de todo o gênero

que buscão a sua fortuna á custa das

algibeiras alheias. Os banqueiros de jogos
de azar, para melhor atlrahir os novos|as-

sarosque contavàodepennar, tinhào posto em des-

coberto as suas melhores baterias, | os pannos
verdes se alurdiao de todas as immensas rumas de

ducados, que se acastellavào á claridade das velas,

para tentar a cúbica dos barões de todos os paizes.
A estaeào dos banhos dá todos os annos uma

grande actiyidade ás casas de jogo, e um poder
attractivo verdadeiramente irresistível. Obser-

vào-se nellas pessoas que não tinhão em lodo o

anno locado em uma carta, e que passão lá noites

(•) E$ta palavra não restringe a sua siguificaçào aos

jogos de tabolas ou de tabolcírò, como dizern osdic-

cionarios, mástefnum sentido geral. Veja-se Ord. do

L. 5.o, tit. 82, epigraphe c §4.<>
(*') Lugar celebre por suas caldas naAHemanha,

WmÈ
e dias á roda das mesas, como pontos iubilados.
O bom tom exige, além disso, que as pessoas de
culiliquè saibào perder todas as noites, com fran-
queza, algumas moedas de ouro.

¦ ú, ¦-.-¦¦

Comtudo, esse encanto irresistível eessa moda
não tinhão podido seduzir um joven fidalgo ai-
lemào, a quem daremos o nome de Siegfried. Em
vez de seguir o exemplo geral, o nosso barão pro-
feria os longos passeios da tarde pelos pittorescos
silios do paiz; mais freqüentemente se conservava
fechado no seu quarto, occupando a melancolia do
seu ócio com leituras ou meditações de que seria
bem diííicil aos mais finos peneirar o segredo. ;

O nosso heróe era joven, elegante, bem feito,
rico e de nobre origem, como geralmente o são
quasi todos os heróes de romance. Gontavâo-se á
seu respeito mil aventuras galantes de que elle
tinha sahido com todas as honras da victoria ;e as
pessoas antigas que o tinhào visto nascer sé não
cansavão de repetir, entre outrafs, a historieta

, ii*íí li.í.&GS
.-¦..' -r*J*'

seguinte.
Siegfried , antes da idade em qiie a lei Jbe

concedia a livre administraçãp de seus íiens, se
iífth.f vifto n^'^^)^^ viajar por montes epor
valles, como tim verdadeiro filho-familias, mas
em tal penúria dé fundos, que pára pagar uma
conta de estalqgem,: forçoso lhe foi fazer venda de
um relógio de ouro; güarnecido de pedras de uni

i-
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grande valor. Mas, em vez do ter que tratar por
essa occasião com algum judeu avarento e ladrão,
encontrou um fidalgo moço, que, desejando, havia
muito, adquirir um relógio em tudo semelhante,
lhe comprou o seu sem regatear. Um anno depois,
Siegfried, lendo n'um jornal o annuncio da rifa
de um relógio, tomou um bilhete e ganhou. Esse
relógio era o delle, sem tirar nem pôr. Algum
tempo mais tardo, trocou-o por unvannel de preço,
de que se tinha agradado. Passado ainda mais
tempo, entrou como secretario intimo, ao servido
do príncipe de G..., e a primeira gratificação que
S. A. lhe deu, foi do novo o seu mesmo relógio,
ornado de pedras finas, e acompanhado, por esta
vez, de uma corrente dc ouro, que bem podia
duplicar-lhe o valor.

Não sei como aconteceu que, ao contar esta
aneedota, se viesse a fallar do pronunciado des-

gosto que tinha Siegfried por todos os jogos de
azar; e os palradores concluião dahi que o ele-

gante fidalgo era avarento no ultimo ponto.

llaviá nessa calumnia raptivo para picar ao
vivo o seu ahfior próprio. Assim, pára desmentir de
iím modo esplendido aos malíizéntes, entrou um
dia na casa de tabolagem do banqueiro, decidido

íá jogai e a perder todo o seu dinheiro. Mas a
%rt&na estava do seu lado, e com tal capricho
o protegeu, que, apezar da imprudência e nenhum
calculo das paradas, todas as vezes ganhava quan-
t&s consideráveis, o, a cada ganho que fazia ,
grande era a sorpresa dos parceiros ao verem o
despeito que parecia agita-lo de não poder achar
falha na sua própria sorte. Resultou dahi que
-todos os que o íinhâo proclamado avaro, con-cor-
darão em tjue era doudo varrido* A persistência
íftéxpHcavél da siia fortuna aò jogo primeiro lhe
insinuou o habito deíle, e depois a paixão. Tor-
toóu-sè,1 dentro em pouco, jogador desesperado.

Üma noite, quando o banqueiro acabava uma
talha, Siegfried, ievaptando os olhos, vio defronte
de si um homem de idade madura que fitava sobre
elle upi olhar frio escrio; a impressão'desse olhar
A>I|, *,-.! .-. í\f'A1 !'-' f VA'-' '. ' l • :» ,,..;.

se tornava mais forte todas as vezes ;que o nosso
néróe deixava de §çguir o jogo; sempre os olhos
do estranho tinhão p mesma direto, fpyveiros,
penetrantes como um agudo, estylete. m

m Egta noí^-pefsóntígem não deixou o seu
r? lugar.para isahir da saía de jogo, senão depois

mmmsfà-
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que lodo ouro empenhado tivesse dosapparccido
de sobre o panno verde da mesa.

No dia seguinte tornou a sentar-se no mesmo
lugar, e fitou sobre Siegfried os mesmos olhares.
Era uma fascinação diabólica, de que o joven
fidalgo não podia mais livrar-se. Por fim, can-
sado dessa obsessão, elle se levantou e lhe disse:
«Senhor, peço-lhe que escolha outro lugar, ou
que não continue a olhar para mim, porque me
perturba o meu jogo.» O desconhecido sorrio
tristemente, fez uma cortezia a Siegfried, e sahio
da sala, sem responder.

Mas na noite seguinte, Siegfried o vio defronte
de si na mesma altitude que de ordinário tomava;
desta vez os seus olhos tinhão ainda alguma coisa
de mais incisivo.

Siegfried sentio subir-lhe a côr ao rosto. Essa
persistência de um homem que elle não conhecia,
è cora o qual nenhum desejo linha de ligar rela-
ções, pareceu-lhe injuriosa. «Senhor,» lhe disse
elle em um tom que podia ser ouvido por todos,
«se lhe convém o olhar desse modo para mim,
aconteee-me o contrario, e não posso continua-lo
a sofírer..*.»

E dizendo isto, com um gesto imperativo, mos-
trou a porta da sala. como para intimar ao seu
inimigo iíleognito á ordem de sahir,

O estranho sorrio-se, como da primeira vez,
fez uma cortezia e retirou-se.

A excitnção produzida pelo jogo o pelo ganho,
junto com algumas libaçõès estimulantes, causavão
a Siegfried uma longa vigília, Para o romper do
dia, como elle se agitasse sobre o leito sem poder
achar descanso, pareceu-lhe que via repentina-
mente apparecer diante delle o seu mysterioso
desconhecido. Era o mesmo-rosto cavado pelos
desgostos; era o mesmo olhar profundo e devora-
dor. O seu pobre traje dava cômtudo a conhecer
um homem de distirreção, para quem tivessem lu-
zído dias mais felizes; e Siegfried lembrava-se com
sentimentodeo haver tratado por maneira tão pouco
cavalheiresca. Depois do reílectií\ veio a persuadir-
se que a expressão da physioriòmia daquélle estranho
indicava as angustias de uma oecuita miséria,
ainda maisaugmentada pelo aspecto de um homem

já rico, e que a fortuna caprichava em sobrecar-
regar de puro a roda do. üm píarífío vwle, Re-
spjyeu ^olrtanto ir íep Cjpru ieJK, ^escü1jp?r-sç
cordialmente do seu ar^batrampntp,;^^ offerecer-lhe
os seus servidos com toda a delicadeza possível.

ji
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O aca.so delerminou que a primeira pessoa
encontrada por Siegfried, ao dia seguinte, no pas-
seio dos banhistas, fosse cxaclamcnte o estrangeiro,

.— «Senhor,» lhe disse elle, «eu fui estes

dias precipitado e falto de polidez para cornvosco.

Eu \os peco que aceiteis as minhas escusas. » O

estranho respondeu que Siegfried lhe nao devia

reparação alguma, e que os aggravos, se os tinhão

havido, erão da sua parte.
O barão Siegfried, picado ao jogo pela fria

reserva do seu interlocutor, quiz sondar-lhe o

animo, e pôz-sea discorrer sobre certos embaraços

da vida quetornão o caracter difficil, e fazem com

que muitas vezes involuntariamente se esqueção

certas etiquetas da boa sociedade. Elle tratou de

fazer comprehendèr ao estrangeiro, com todo o

geito necessário em tacs oceasiões, que sedaria

por feliz de oíTerecer ao seu serviço a somina que
tinha ganho, se a sua fortuna ao jogo pudesse
transinittir-sc.

«Senhor,') respondeu o estranho, «vós me
tomais por um pobre diabo , e vos mostrais

generoso; mas eu nle nàò acho ainda destituído
inteiramente de recursos, e lenho tão poucas exi-

gencias,.que me é fácil o satisíazê-las com pequena
despeza. Assim, se julgais haver-me pflendido ,
nào é com dinheiro que poderieis reparar o en-
fado que metivesseis causado.»

«Parece-me entender-vos, )S replicou o; barão
sem se perturbar, «e estou ás vossasotdens para
toda e qualquer satisfação q;ue vos íígfôde^x:igir. »

«Meu Deos! meu caro senhor, m $j eo!k
seqüências d;e um duello não serião as tíiesnías
entre nós., O duelto, além disso, não me parece
em geral, mais que uni jogo bem eorriqüeii^ w

que as crianças se ferem. Mas ha circuimstancias
na vida ein> que a terra, sè torna acanhada etrt de-
masia para dous homens-. e em^quô um desses
homens, ainda que vivesse sobre o Caucaso, eo
outro a bordo do Tibre, um delles deveria riscar-se
do numero dos vivos, para que o Oütró pudesse
francamente respirai Nesseâ ca^os, fréá rf os, o

duello, mas íifoduello sem cdtópàitóó, ftóde tor-
nar-se ulil, indispensável Quanto a íiós, eu não

julgo que estejamos reduzido^ á esse extremo.
Um combate smguWt Seria uiflá loucura. Se eu

vos matasse, cortaria telvei diásíicòs dé espe-
rança e doíiifaro; sé étt s^utíèühibisgè, vós terieis
atalhado uma: eiisfeirèia das mais deploráveis.

lg^— '

Vós vedes bem que as vantagens não seriào nunca
idênticas. Demais, para concluir, eü rião me tenho

por oiTendido. Vós pedistes-nie que sahisse, e....
eu satisfiz a esíse desejo.... eis o caso por extenso!!

O tom do estrangeiro, ao dizer estas palavras,
delatava, apèzar de íòdfò ó disfarce, um sentimento
intiriió', contra o qual elle se esforçava por lutar.

Siegfried renovou com maior eítusão os seus cor-
; .' í;. Ui - '

díaes protestos, desculpando toda a sua precipita-
ção pelo etleiio peiiive! çorii qtüe o linha impres-
sionádo o oliiar tão melancólico do desconhecido.

— « l^ossa pois esse olhar, exclamou o velho,
ficar para sempre gravado na vossa memória, para
vos preservar dos perigos que cavão um abysmo nó

vò&ò futuro. Desconfiai da fortuna do jogo, ein-

quanto é tenrpP de escapar á fascinação que elle

já exerce sobre vóís, pòrqüè em menos espaço do

que podeis acreditar, eü jâ antecipadamente vos
estou vendo arruinado ecomàftpnra perdida!...»

| O barão nao pode abster-se áe repeílír bem para
longe essa fatal ameaça; tudo quanto elle queria

. perder não excedia a duzenlas moedas de ouro,

e a sua insistência cm jogar só provinha do ca-

pricíio formal que linha feito de triumphar da sua

própria felicidade ao jogo, de que se enfadava

muito além de toda a expressão. ^:Míd%Mã
— «Ali! » exclamou o estranho, «ó absolu-

lamente essa maldita felicidade queifl vos conduz

á vossa perda. O interesse de curiosidade que vós

licita tornais se mudara em delírio decubiça, %m

füria de apostar, logo que peta primeira vez vos

suecéder que o rádo do banqueiro faca desáp-

parecer a vtò parada, ou que esta enlre na

atgibeira dos vosso^vizinhos. A vossa maneira de

estar e dé proceder, na sala de jogo me fez lem-

brar, estes dias passados, a desastrada sorte de lim

outro joven que deu nessa funesta carreira ,
debaixo dos mesmos auspícios que vós. Èis porque,
meu caro senhor, eu vos contemplava outro dia

com uns olhos fixos e incisivos: ou me recordava,

com profunda mágoa, de uma vida acâbrunhada

na. sua flor pela mais atroz paixão que jamais
assolou o coração de um homem. Attendei, pois

que temos adquirido relações; e permitti-me que
vos conte essa historia, não para vos dar uma.

lição, mas um conselho de amigo, corroborado com

um exemplo.»
Assentou-se então sobreum banco de pedra, á

sombra dosolmeiros quebordavão a estrada, o

i
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barão Siegfried tomou lugar a seu lado, e eis p
quo lhe foi contado:

— ((O cavalheiro Menars possuía, como vós,
barão, as qualidades mais nobres do coração e
do espirito. A natureza, tendo-o disposto para
acertar, o havia só tratado menos liberalmente
pelo lado da fortuna. O seu estar se avizinhava
ao aperto, e só á força de rigorosa economia che-
gava á preencher as exigências da sua posição.
Mas se lhe erâo vedadas as distracções do jogo, ao
menos achava-se abrigado das intempéries dessa
perigosa paixão. Vivendo assim, sem sacrifícios e
sem ostentação, elle poderia passar por um homem
quasi feliz.

((Certa noite, alguns amigos conseguirão arras-
ta-lo a uma casa de jogo. Travou-se a partida
debaixo dos seus olhos, mas elle lhe observou os
vaivéns com uma impassibilidade que teria feito
honra ao deos Termo: olhava, sem pestanejar ,
para as pilhas de ducados que gyravão pela mesa
e depois desapparecião, levadas pelo rádo impla-
cavei dó banqueiro.

— «Bofé,» exclamou de repente um velho co-
ronel, ((eis o cavalheiro de Ménars, homem feliz,
se jamais o houve. Se elle quizesse fazer me o
favor de jogar por mim, eu faria n'um instante
saltar a banca.» «O cavalheiro fez o que pôde,
mas em vão, para se escusar, e forçoso lhe foi
ceder aos votos do coronel, e tomar lugar diante
do panno verde. Uma sorte ineffavel lhe guiou o
jogo, de maneira que em pouco tempo ganhou
pari o coronel umasomma importante. Mas, em
lugar de tomar gosto para si mesmo, nas emoções
do jogo, elle sentia todos os dias augmentar-se a
sua antipathia por esse divertimento; e desde o

| seguinte dia tomou a firme resolução de nunca
| mais pôr o pé em nenhuma dessas cavernas. O
i coronel, que era sempre infeliz, empregou inu-

teis esforços para o empenhar a que voltasse e
assistisse de novo : e foi preciso para terminar a
porfíã desse enraivado jogador, que o cavalheiro
Ménars declarasse que antes queria ter mil
dueífós do que tornar a tocar em urna só carta
em toda a sua vida.

(Continua.)
>:*

*oo

i m-!-:X

ti-Ji&Ü

-Vh
'«T?.;.

^sBrwlíl I r«WHrTO^B!&^®l®ffialH 9FII ''feaeS^T^Sk

f^^^^^am^^^&^^^^^mimmÊki v£íS^r "»»^.-~-'-'<«<*'^Ba'^^6^»--^ ESfriBCi BKs£«hh<9

i

ABD-EL-KADER, O ULTIMO CAVALLEIRO ÁRABE.

(fragmentod'üma scena INÉDITA.)

Abd-el-Kadcr.

Do infiel os frouxos hymnos
Neste ouvido morrer vem,
Como os cantos femininos
Das molles noites do liarem :
Nem de glorias, nem de amores
Sonha sequer os ardores!
Não lhe aceende o coração
Este sol; que, se élle inflamma,,
Faz cada língua uma chamma,
Faz cada peito um volcão!

M».

De amor fallei!... Tal fraqueza
Vence o guerreiro de Islam 1
Fogeá pérfida belleza. v -
Vê na mulher uma irmã.
Sente amor? No amor impera t
Almas, que o ferro tempera, r
Podem quebrar, não ceder ^| a f
Nào aceitão jugo ou laço, m'im
Querem livres ter o braço^ ?
E livres querem morren; í a

Emquanto a lei odiada
Regerem terras de Agar, a'Q%
Nào temo Árabe morada,.,,.v _.
Nem chão, nem tribu, nem lar 1
Traça a longa qrabina;
E, largando na campina
O corcel, que ardendo está,
Tf3m sempre, erguido ou por terra,
Na mente um só voto: a guerra 1
Na bocca um só nome: Allah!

#.
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i A guerra saneia, Kabilas!

Cavalleiros de El-Mondhir,

Apertai as vossas filas,

Que vos chama a voz do Emir!

Eia, á guerra, em campo aberto!

Surjáo, do fundo deserto,
Esquadrões sobre esquadrões,

Qual, nas areias da plaga,
Sobre uma vaga outra vaga

Rompe em alvos turbilhões!

O rude facho que ondèas,
Azrael, vai-lhes lançar;
Cinge do Franko ás ameias
De flammas rubro cocar.
Cidade sobre cidade
Prostre o incêndio sem piedade.
E estecéo, em que vou ler y
Meu fatal, sangrento rumo ,
Tenha, por nuvens, o fumo
Dos seus castcllos a arder!

Em terra olivédo e palmas!
Minemos os seus covis!
Vão cahir as negras almas
Nas azas negras d*Eblts!
O solo os vomite aos ares! t
Devolva-os o eco aos mares!
Por campa as vagas 1 Depois,
Só se apague, nestes lutos,
A chamma dos seus reduetos
No sangue dos seus heróes.
¥.»--.».-< {¦fl?, 

"•" .... . . « * *

(Abraçado ao seu estandarte.)

Ei-lo ainda aos céos erguido
O signal da nossa fé,
Errante e sempre temido,
Proscripto e sempre de pé. rí

Nesta sagrada bandeira,
Nossa espVànça derradeira, :

Ninguém mais ouse pôr mão,
E, se eucàhir na batalha;
Sirvão-me inda de mortalha
As dobras do meu pendão 1

.. 
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Já dominasle potente, <
Velho inimigo da Cruz,
Desde as orlas do Oriente "

Até aos fins do Andaluz!
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De mil raças triumphantc
A tua sombra gigante
Já dormirão cem nações.
Sc a procella se agitava,
Metade da Europa escrava
Tremia nos seus grilhões.

:a-m'

MENDES LEAL, JUXIOR.

O ANJO DA MORTE E O ANJO DO SOMNO.
PARÁBOLA.

Em uma oceasião se encontrarão sobre a terra
o anjo da morte e o anjo do sornno, de noite, c
em uma coluna. Estava tudo cm silencio, ouvin-
do-se apenas o susurro das folhas agitadas por
brando vento. Assim que o anjo do sornno espalhou
as suas dormideiras, todas as creaturas, desde o
menino até o velho, tiverão um benéfico descanso:
o doente esqueceu-se do seu soffrimento; o pobre
das angustias da miséria ; o rico das preoecupações
e cuidados da avareza; o criminoso mesmo se
esqueceu por um momento dos seus remorsos. O
bom gênio do descanso contemplou com satisfação
a natureza, em que o mais profundo socego tinha
suecedido á actividade do trabalho, e disse ao seu
companheiro: « Logo que rompa a aurora, os
homens me abençoarão como seu amigo eseu
bemfeitor. Que prazer se sente quando se faz
bem, sem que se saiha de que mão elle vem!
assim, muito felizes somos nós, invisíveis mensa-

geiros de Deos, em dar cumprimento á nossa
missão de paz.»

O anjo da morte olhou com melancolia para o
seu ditoso companheiro, e uma lagrima desusou
de seus olhosencovadose tristes, di/endo: «Porque

razão não poderei eu regozijar-me, como vós, do

reconhecimento dosmortaes? Elles meamaldi-

çoão , fazendo-me entregar á desesperação e ás

lagrimas! — Meu irmão , respondeu o anjo do

sornno; não vos afflijaes, nós pouco differimos;

só os máos vos temem; pois o homem que na

terra fôr benéfico não vos renderá graças qüattdo,
ao despertar, se ache em um mundo melhor, de-

vendo-vos a troca de uma vida cheia de incom-

modos, de moléstias e de pezares, por outra eler-

namente ditosa, acompanhada de prazeres serri

limite? Os homens mé querem bem, porque lhes

faço esquecer por algumas horas as suas penas;
mas vós os livrais dellas por toda a eternidade.»

:liir
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Um pastor, que linha adormecido á sombra das

arvores, só ouvio estas ultimas palavras; começava
o dia a declinar, e o cão, guarda vigilante do re-
banho, veio adverti-lo de que erão horas de reco-
lher-se á povoacão.

KmmmacuèU.
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ue se há de fazer rúima destas inter-
minaveis noites de inverno ? Indo
buscar distrahir-se de um desses
insupportaveis dias de semsaboria ,
que nos minão a existência, quando

nào buscámos no mundo, liem o alimento
'da vaidade, nem os incentivos da gloria?
Que recurso resta ao homem, que despreza
as fatalidades da vida, para entregar-se ao
grave e profundo estudo dos problemas

qüe se agilão na sociedade? Eu conheço so um;
é o commercio dps livros. Mas, mal de pèccados,
este negocio j|§ó é hoje um commerció licito.
È' um contrafârtdov^que se as leis não punem,
em toda a 0a^nitude, a sociedade despresa,
escarnece e avilta. O homem de letras, como
disse um grande poeta brasileiro, é como ochristão
nos tempos de.:Boina, coberto de opprobrio,
vencido, esmagado.

Todo o íparvo tem d irei Io de lhe jogar um
sarcasmo; lodo ó ignorante uma censura. A
multidão investe-se da soberania absoluta, e os
tolos professão o apostolado, que deve encaminhar
as turbas, e arrastar as victimas ensangüentadas
até á arena do supplicio. Eis a historia de todo
o homem de talento , que entra no mundo,
sem o escudo de um nome prolector, sem men-
digar ao charlatanismo a balôfa popularidade de
uma glai;u) momentânea. Será este o meio de
alimentar a chamma sagrada do engenho, que
Déós accehdeo no seio das almas predestinadas?
Nào. A maldade conhece a tactica da vida.

O saber, a illustraçào, o talento desenlhronisão
a estolidez, a inopia e a sandice. E' preciso que
predomine o elemento da matéria, O reino dos
néscios dilata se, porque o dos pobres de espirito
fica sendo sempre o reino do céo.

Estava reservado á geração presente elaborar
mais uma lei repressiva contra um grande crime
moral: o talento. Hoje o seu código penal deve
estar completo. Ao hpmeni superior resta apenas
á misátitfiropia de ftóussèáu, ou o desespero de
Mâtifredò. Se fosse preciso documentar com
factos o que acabo de dizer, bastaria lançar os
olhos para esse paiz, que se ufanava de ser o
foyer da clvilisaçào, o pharol das nações, para a
Erançá áètiial, e depois déllja paia uma grande
pane dá itíípfeíisa eüropéa, contaminada já da1I

mesma lepra. Bastaria isso para se conhecer
quanto fundadas são ais minhas asserções.

Agora perguntará o leitor impaciente:—-mas
que tem a Chronica da Quinzena com este longo
curso de moral? Pará que iioà vens tu quebrar a
paciência com essds iiitopias esquentadas, a nós,
que te pedimos as noticias dos divertimentos, dos
bailes, das soiróes e dos theatros? Eu já vos
acudo com uma réplica a tempo.

f Voltaire dizia uin diá ao Di*. Tronchih estas
espirituosas palavras érii ca«à da célebre M.Ue
d'Epinay, que elíe fora visitar durante uma
enfermidade:

« Volre malade est vraiment philossophe.....
je voudrais etre son disçiple; maisíe pli est pris...
Qu'y faire? Ah! ma phiíosophe!. c'est ún aigle
dans une cage de gaze... Si jéifétais pas mourant,
(acrescentava elle olhando para ella) jevous
aurais dit tout cela en vefrs- »

Pois eu respondo agora como o velho Voltaire:
((si je natais pas mourant, » havia de fallar-vos
de todas essas cousas agradáveis; Mas dous grandes
motivos se me oppoem hoje a essa resolução: a
escassez completa de àssumpto nesta magra quin-
zena, e o estado de excitação nervosa em que fico
todas as vezes que leio nas paginas de uma nova

publicação um nome .desconhecido, em que se
revela uma segura vocação pára as letras.

Eu me explico.
Ha poucos dias recebi eu das mãos de uma es-

timavel senhora um livro impresso no Bio do
Janeiro, que tejn por titulo segredos da minha
alma, poesias por Carlos Augusto de Sá. Lie
reconheci que o autor tinha nascido com o fatal
condào de poeta. Apezár de seus vôos indecisos,
de seu voltear perplexo, de seus cantos muitas
vezes desiguaese monótonos, conhece-se que esta
ave solitária nascera com azas para voar ao céo,

para devassar como a águia os domínios doinfi-
nito. Cahio-me o livro das mãos, porque sei que
ha de pascer desconhecido, indifferente, senão
zombado e escarnecido, como suecede a muitos,
como é sorte de quasi todos. Cahio-me o livro das
mãos, porque sèi*que eín vez dé o animarem
para que trabalhe, estude, hão de dizer-lhe:
« Abandona o sacerdócio das letras, poupa as
vigílias ao pensamento, e faze-te agiota, carne-
secca, ou procura lia sociedade qualquer outro
.meio lucrativo, porque á vérdhdeirsí ambição é o
interesse, a verdadeira gloria o dirihêito! »

Eis o motivo por que dous sentimentos òppostos
experimento todas as vezes que leio um nome
desconhecido na frente de um livro novo. Agora
podeis comprehehdèf; mStihás sètíhórüs, a causa da
minha excitação íièívosá.' ^

O livro do Sr. Sá não fica, apezar do que leva-
mos dito, isento das nossas censuras. 

"Peío contra-
rio, parece-me uma publicaçãp immatura. Acon-
selhavamos-lhe antes que devia ter seguido um

pouco mais á risca os, preceitos de Horaciò. Os 
|

fruetos da intelligéncià nuncaperdem por sazo- 
||
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i . mis muitas vezes sim por não estarem
Â ilPinmene amadurecidos: por não espera-

Í Í líll * ^ sol que os donra, e que

"'aXX Kvro.« não fa?er um, critica,
%£ «nspenderoi aqui o meu juízo.

P°S Cfonica, contra vontade mmha sah.o
, f Lralisadorà e litteraria. Mas nao hei de
l0\TvZvoscontar ao menos um boato
r6Ti 

W Siar de luto esta «apitai e seus sub-

Si c Orando saWo o paquete inglez para a

Soo , espalhou-se pela cidade qne Mm* Stohz
Í3 itoablativ.Mle^agem, Esta noticia ganho..
ítSde de uma lorrente eeclr.ca, cruzou do

Í se, do sul ao septenlrião com a rapidez

o raio T«<lo era consternação, desgosto, c as
lições tinhão-se tornado tão negras como o

Sae se procurava para talhar os vestidos.

2 Enenfe podeis Iranquill sar-vo, amave.
leitoras-, a celebre cantora ainda esta no Uio de

mm o oostuma passear na r.sonha praia de

Botafogo, onde a tem encontrado mais de uma
vez o vosso chronistaI). Salldstio.

167

de
V(
ile

de uma coroa de fitas de laços de veludo ou setim.
Vestido decolado thrcríMTiTrBõrlhe de duas ordens,
(Te ponto dWlençon, preso por uín lindo ramo leito
de fitas do mesmo gênero que os adornos do pen-
teado> deliciosa creação da casa de Henrique
Schreiber>

A terceira, vestido de tafTetásescossez esmaltado,
peililho em fôrma de coração, mangas curtas, c
todo elle -coberto de um canezou completo, de
mangas progressivas.

A quarta, penteado com enfeites de renda preta,
aberto posteriormente, colIocadQS em três ordens,
com laços de fitas sobrepostos; vestido do damasco
esmaltado, corpo subido pela parte de traz, e
muito aberto adiante, com bandas que vão pro-
gressivamente alargando, guarnecidas de uma
franja: camisinha ricamente bordada, e sobmangas
em fôrma de balão.

I
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/. DESCRIPÇAO DA GltAVURA,

i
AS proximidades de ouvir cantar

ia tão desejada e tão afamada M.™
fStoltz , julgamos que não será

^desagradável ás nossas amabilis-
^«pSsimas leitoras apresentarmos-lhes
(alguns modelos de toileltcs para soirces e
.theatro. v m,
k São todos elles de taoborogosto, preside
á symetria dos adornos.um tado ..tão fino

jklw etào delicado, que será difficil a escolha.
Pelo menos para nós. Limitar-nos-hemos pois a
descrever o melhor que em nossas fracas forças
couber, o complexo dassuas vestimentas, enfeites
«adereços, separa tal pudermos prestar.

O primeiro íoilelte compõerse de um vestido dc
velludo, corpo muitóaberiorpotóca, mangas pro-
gressivas, e sobmangas k Mmttenon; ca-
misink OptTOe),de:í^rd^osenwisados e de
entremeies de applicacào dlnglatcrra ; pequeno
cabeção voltado. Penteado â Rmne, terminando
emvbim sobre ^fronte, m parte posterior _çobgrto
de uma espécie de" rede de fitas. Capoteira, o,u
par dessas, á Carlos VII, forrada darmmhos.

A segunda, penteado cm cabelo, e bandos nm
pouco ondeados; o adorno; da cabpça e formado

*<««iÈ
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Ora vejão, que prodígio!..*
Somente de uma palavra ,
Fazer-se tantas, qiiadrinhas..,.
Como a rima agora lavra!!...

u.
i

Chamo a isto — Logogrypho,
(E não sei se com razão:) ;
Cabe agora aos jubiMos
Mostrar-lhe a decifração.

IH.

Entro em matéria: S A primeira
Nâo passa de um appellidp;
Por isso, nãp deve ser
Entre nós desconhecido.

IV.

A primeira e a segunda,
Procura na Santa Historia:
É nomezinho bon(ito,
E bem digno de meiuoria.

A primeira e a terceira,
ücmonstrào, c ;cpmYíeitd?^.,
O nome d<e ima R#ha,; ^
Já de bem.re?no^ jidado. o

i.
¦i . Jt-ví -' . *'*
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VI.
¦ •

Se dobrares a segunda,
Não térás cousa vulgar:
— Á este respeito, creio
Não dever mais explicar.

W-m y -iy VII.
Mi

i

viV*-^

Se fazes o mesmolterceira,
Busca no velho ou menino:
Não é cousa de agradar,
Nem dó que tem muito tino.

¦':;. VIII. . - 1 íl

Dobra a quarta; é elemento,
Em indígena linguagem:
— Muitos povos lhe rendião
Honra, preito e vassallagem.

IX.

Se a um superior ouvires
A quarta pronunciar,
Será bom não proseguir,
Sem o caso examinar. ;

Se ligas a quinta á quarta,
E de certo a melhor parte
IVum liquido, d'um terreno,
Se preparados com arte.

> xi. ¦¦
'"'iir-u ',

Quarta e terceira designão
A Tamoya habitação:
(Talvez lhe desse outro nome
Igual,povo, seu irmão).

XIÍ.

A quarta, unida á^segunda,
Serve a quem quer tudo exacto :
É nome muito vulgar
No cpmmercíante trato, f

XIII.

Procura fora da barra ! ?
A segunda e a primeira; W
Nos çai^psiiao a lembres,
Porqu^ntàp terás cànseira?

m-

'*'%

u

•i m

¦:*"¦

¦ :y4

; XIV. ;

Terceira, segunda e quarta ,
Formâo muito feio insecto ,
Que é sempre detestado
Por seu cheiro tão infecto.

itM'% XV. *$"¦;.;

Segunda e quarta somente,
Formão um certo bichinho,
Que, além da reproducção ,
Não deixa de serdamninho.

I %;;% xvi. ;

Terceira e quarta (não garanto),
Dizem ser talar vestido,
Ou qualquer outro malfeito,
A que dão este appellido.

XVII.
•-.'¦

A primeira, quarta e quinta ,
Se um — Z — lhe accrescentares,
É um Ser a ifSem costumâo
Attribuir só azares.

... i.. -,

"' ¦¦¦" V.:. ¦

XVIII.
«****;

Tod'esta moxinifada,
( Se tal nome pôde dar-se,)
E da voz um instrumento; í

•Sr, * "

Eu o digo, sem disfarce.

•tw

m

íVj XIX.

Não o encontrarás na musica ,
Posso affirmar, com razão;

P Se o duvidares, pergunta •*;

A qualquer bom capitão;

¦O*: À.A.a «

Mas, do que fôr atilado,.
E a palavra decifrar, ^

O bom CORREIO DE MODAS'¦¦'.: ~-'y%£.

Ha de o nomepublicar. ^ff^aí;
M. A. Ferreira da Silva.

A significação da Charada do n.° 20 é:
Doente. 

''.-.,.'''...':'' 
$

Rio de Janeiro. Typograpbia Universal de Iíaemmebt,

rna dos Inválidos ,61 B. 1
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(Continuarão.)

UM nnno desse prazo , achando-se
retardada a remessa da mesquinha

'spmma 
que, bem ou mal, suppria

as despezas do pobre Ménars, pile
he vio reduzido a uma penúria das mais
afflictivas, e, a despeito dos combates
do seu amor próprio , foi eompellido a

ir tentear a bolsa de ura amigo, que, ao
menos nessa occasiào, não hesitou em lhe

prestar serviço, reprehéndeudo-osó , por não se
approveitardos recursosque a sua 'felicidade ao jogo
lhe podia ministrar. Essa observação, feita de
passagem, e n'um momento em que a pobreza o
.apertava tanto acerca, fez scismar o cavalheiro Me-
nars, e todas as noites se lhe figurava ouvir, raur-
murando aí" seus ouvidos, as palavras sacramen-
fees, usadas nas casas de jogo, e especialmente no
jogo da banca:. era uma tentação diabólica. O
hem procedido Ménars discorria comsigo mes-
Wü.~-f « Uma sónoile podia subtrabir-me,)) dizia
ello, «á miséria, e fazer a fortuna de toda a

minha vida: em Jugar de depender dos meus
amigos, serei oüqüé algum dia possa prestar-lhes

soccorro, o, além disso, tornar-me-hei conside-
rado, respeitado, honrado!.... Para tudo isso,
nada mais é preciso que abandonar-me ao des-
tino, á sorte...»

O amigo de quem era devedor, e que o ouvia
fallar dessa maneira, pegou-lhe pela palavra, e
insinuou-lhe na algibeira vinte moedas de ouro
para o levar á banca. Ménars jogou e ganhou mil
moedas de ouro, sem estudo, sem combinação de
cartas. Jogava a cabra cega com a fortuna, e ella
mostrava a mais extrema complacência em se
deixar apanhar. .-_.;

Quando o cavalheiro acordou em sua easa,
depois dessa noite fébril^a primeira cousa a què
dirigio a vfeta, foi ás rumas de moedas dispostas
em ordem sobre a donzella. Ello cuidou primeiro
que sonhava, estendeu os braços^p&rà ápprór
ximar mais a mesa; depois a sua mãò tfifagôü
as encantadoras rumas, que brilhavao relüzeíji^
tes aos primeiros raios do sol nascente. A if&±
pressão que nesse momento ijecebeu, decidib #
sorte da sua vida. O veneno da cúbica liré peneítrôu
nas veias. Ménars para logo se tornou um jogador
desenfreado, e esperava com mordicante itóa*
ciência a hora que reabria todas as tardé-f os
salões do jogo. A sorte lhe continuou fiel, e em
poacasísemanas adquirio sommas enorme* Desde
então ò cavalheiro não considerou mais fessoa

l»»aai'i»T.»»Wtl»»»a»i ¦* "fÇttJtm** **T\m'T**W<\knm!rmmm]1Ji 'UUUMBfcll, iuauuM.,iw»<»al«M>»Ufci«^j.«ij»<s-^wwaacrjfa
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alguma digna de arriscar alguns ducados conira

os seus montões de moedas de ouro. Foi-lhe pre-
ciso um theatro mais vasto, e abrio uma banca ,

que se tornou dentro em pouco a mais rica de

Paris. Os jogadores lhe affluião, e a fortuna de

Ménars ahi fundou domicilio. Mas a vida estra-

gada do jogador arruinava de dia a dia a alma e

o coração ao pobre homem. Nada mais do cava-

lheiro nelle se tinha conservado; era apenas o

emparelhão de uma sórdida avareza.

Uma noite suceedeu que a fortuna lhe começasse

a dar volta. Um pequeno velho descarnado, mal

vestido, aproximou-se Ia mesa, e lançou com

timidez, sobre uma caria, uma velha moeda de

òtíro mui safada. Perdeu, renovou a parada e
^perdeu ainda: isto durou assim algum tempo, até

que o velho, que, apezar das suas perdas, dobrava

sempre as paradas, acabou por perder de uma só

vez quinhentas moedas de ouro. —«Viva Deos!»

exclamou um dos jogadores; «continue sempre

assim, porque, a jogo tão bem feito, se lhe occorre

a mais ligeira aragem, ha de infallivetmente levar

a banca ágloria! »
O velho lançou um olhar fouveiro ao homem

que lhe assim fallava; depois desappareceu por um

pouco; mas foi visto pouco depois em pé, no seu

lugar, e muito bem munido de moedas de ouro,

que furão successivamente fazer companhia ás

primeiras. 
¦-¦ !Vv 

^
h Nó fim da sessão, o èavalheiro Ménars releve o

jogador que tinha chasqueado ao velho, e queixou-
se-lhe de quecompromettia a dignidade e o socego

que devião prevalecer na casa.

«.Essa não está má, >> respondeu o jogador, « é

que vós não conhecéis ^inda o velho Francisco

Vertua, porque de outra forma verieis que as

nossas graças assentavão bem. Sabei, meu caro,

que éste velho, nascido em Nápoles, mas que, ha

quináe annos, estraga as calçadas de Paris, d o

mais damnado usurario de>todo o mundo , e eu

seidemil indivíduos a quem elle tem devorado o

ultimo vintém. É de toda a justiça que lhe chegue

asua vez de também conhecer por experiência o

a que sabe a miséria, a que elle tein reduzido tão

considerável numero de famílias. E a primeira
vez que esse guapo metteo seu nariz em uma casa

de jogo, mas como aos agentes de Satanaz nada
: escapa, talvez lhe occorresse a idéa de vir de-

pennar a vossa banca, e, sem lhe importar o alcance,

obstinou-se em perder até o seu ultimo escudo.
Esta vez ao menos eu espero que elle não será
mais visto, e que terá de ir a mór distancia
reformar o seu .ornei. »

§1/

ê

Cómtudo-, no dia seguinte, Vertua reappareceu,

jogou e perdeu mais ainda que na véspera. Este
novo revez nada lhe cerceou da sua impassibilidade;
só um sorriso de ironia amarga lhe encrespou os
cantos dos beiços. Cada uma das noites seguintes
elle voltava sempre, e perdia de continuo; calcu-
lou-se que no fim de uma semana, tinha feito

passar á caixa da banca mais de trinta mil moedas
de ouro. Alguns dias decorrerão então, em que
elle não foi visto, mas uma tarde apresentou-se de
novo pallido e todo perturbado; observou por
aWim tempo o jogo sem dizer palavra, mas com
os olhos scintillantes. Depois, no momento em que
o banqueiro Ménars ia fazer uma nova batalha,
Vertua rompe até elle e lança-lhe estas palavras
com uma voz cavernosa: «Senhor, eu tenho na
rua de Santo Honorato uma casa ricamente ador-
nada; tenho baixella de ouro e jóias no valor de
oitenta mil francos. Quer aceitar a parada?—•
«Valeu,» foi a resposta deMénars, sem voltar a
cara., e continuou a talhar — «A dama!» grita o
usurario. %A dama sahio á direita. Vertua cam-
baleou, como um homem bêbado, e foi eneos-
tar-se á parede., immovel e gelado como uma
estatua, Ninguém mais fez reparo nelle.

Quando chegou a hora de fechar a sala do

jogo, Vertua se reanimou, e arrastando-se eom um

passo mal seguro até em face do banqueiro: —

« Senhor Ménars,» lhe disse elle, eu tenho uma

ultima palavra a dizer-vos» — «Pois então., sem
mais demora, porque tenho pressa,» respondeu
Ménars com um tom desdenhoso. — «Senhor,»
replicou o velho, «toda a minha fortuna se acha
abysmacla nas vossas mãos, e nada mais tenho;
nem mesmo sei ondeamanhãa hei de repousar a

minha cabeça, ou como procurar-me um pedaço
de pão. Pois bem, é a vós que eu recorro, empres-
tai-me um décimo da somma que me tendes ganho,
ha uma semana. «Essa é boa 1 interrompeu Mé-

nars, » está V.mcc doudo ? Pôde persuadir-se que
um banqueiro caia na incúria de emprestar di-

nheiro aos jogadores que elle pôz emsecôo? — »

«Vós tendes razão, » replicou o velho, «mas o

dinheiro que vos peço não é para jogar contra

vos. » — «Queimporta?» diz Ménars, «eunão

f^Ê
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empresto.» - Pois bem, meu digno senhor, eon-

tinuou o velho, cuja pallidez se tornou mais livida;

pois bem , não me empresteis, dai-me uma

esmola.. .» - «Uma esmola? mas ide pedi-la

áquelles a quem a vossa infame usura reduzia ás

palhas.»
A estas palavras, o velho Vertua cobrio a face

com as mãos e cahio de joelhos, chorando-amarga-

mente. O cavalheiro Ménars mandou para a

carruagem o cofre em que linha amontoado o ouro

dos seus ganhos, e depois disse friamente ao usu-

rarj01 _ « Quando contais vós, senhor Vertua,

fazer-me entrega da vossa casa, da vossa baixei Ia e

das vossas jóias? » — «Neste mesmo instante, »

exclamou Vertua, reassumindo , como por um

elíeito electrico, a sua firmeza. » Vinde, senhor, e

segui-me!... — «Nesse caso,» replicou Ménars r
« a minha carruagem poderá conduzir-nos a ambos

até lá e dou-vos até amanhãa para o ablativo»»:»

Durante o caminho guardarão ambos um

melancólico silencio. Quando forão chegados,

Vertua tocou brandamente a campainha: uma

mulher velha abrio a porta. — ((Bom Jesus!»

exclamou ella, «sois vós emfim! A pobre joven
Angela tem estado n-uma inquietação mortal.» —

«Silencio!» disse a meia voz Vertua, «possa ella
não ter ouvido a campainha: é preciso que Angela
ignore a minha vinda 1 »

Quando elle se vio a sós com o cavalheiro- em

um quarto desviado: — «Tenho uma filha, »* lhe

disse elle; «é tudo quanto me resta de uma exis-
tencia qne poderia ter sido feliz,, se eu me não
tivesse leitovictima da paixão do jogo. Eu percorri
n'outro tempo metade da Europa, abrindo por
toda a parlehàncas; eganhando, como vós, som-
mas enormes. O céo é justo, e. elle me castiga
bem. Não é por mim que eu lamento a desgraça ,
mas é por Angela, por minha filha, o ultimo
òbjecto da minha affeição, que eu acabo de con-
demnara uma horrível indigencia, ella, innocente
das minhas faltas, e que não devia sqffrer. o castigo
dos meus vícios. Ai de mim! senhor, não permit-
tireis vós que minha filha leve os seus vestidos, os
seus enfeites?» — « Eu a isso me não opponho
de maneira alguma, » respondeu o cavalheiro.
« Vós podeis mesmo fazer levar daqui os utensis de
casa que vos forem indispensáveis. Eu não pre-
tendo exercer o meu direito senão sobre os valores
reaes que me havieis declarado. »á

O velho Vertua fitou por algum tempo o

cavalheiro com os olhos humidos, e sem poder

proferir uma só palavra. Depois, suffocado pela
emoção, elle rompeu em soluços e em gemidos, e

arraslando-se de joelhos diante do cavalheiro I

«Senhor,» exclamou elle dolorosamente, «se vos

resta ainda algum sentimento de humanidade,
tende compaixão da minha pobre filha, empres-

tai-lhe, para que ella viva, a vintena da minha.-for-

tuna que a sorte arremessou em vossas mãos... »
— a Ah! decididamente,» replicou o cavalheiro,

« esta comedia me cansa eme impacienta...* aca-

bemos!...- \ &
Neste momento a porta abrio-se; uma jbvep

donzella, meio nua e lastimosa, se precipitou no

quarto em que esta scena se passava — «Meu pai 1

meu pai!» exclamou ella, «eu tudo ouvi, vós

então perdestes tudo? tudo? E a vossa Angelay

vós a tinheis esquecido ? E vós não linheis pensado

que no dia em que fosseis desgraçado, vos ficava

uma filha , para- vos amar e vos consolar na

vossa velhice? Eu trabalharei para nós ambos;

vinde, deixemos esta casa, fujamos ao aspecto desse

homem desalmado, que se apraz como vosso

desespero; não nos ha de faltar algum asylo em

que, com o meu trabalho, e com o auxilio deDeos,

eu chegarei a obter-vos algum tolerável commodo;»

Em presença desse quadro de angélica piedade
filial ¦ o cavalheiro Ménars sentio o aguilhão do

remorso penetrar-lhe n'alma. Figurou-se-lhe ver

nessa bellá joven o anjo das vinganças celestes ,

que o condemnava pela dureza dó seu coração.

Foi-lhe impossível supportar o olhar enérgico de"

Angela que o cobria de desprezo. Ella era de tao

extraordinária belleza, queseria impossível olha-la

nesse transe, e conservar-se Isento da paixão mais

extremosa, do mais violento amor. O cavalheiro

Ménars ficou altonito, confuso e como fascinado ,

pelo irresistível magnetismo dessa apparição celeste:

apontando com o dedo para o cofre, que unr

enviado acabava de Irazer para o quarto, exclâ-

mou: — «Recebei, Vertua » , «recebei esse

maldito dinheiro; eu não o ganhei, eu não posso

conserva-lo, e eu quero dar-vos mais ainda que o

que de vós recebi... Tomai... tomai...!»

Mas Angela repellio altivamente essa conces-

são-. — «Nãoé,» disse ella, «nem o ouro, nem

a fortuna quem assegura a felicidade aos entes a

quem Deos nobremente dotou; arrebatai essas vis
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riquezas, a que sacrificais, sem vergonha, ludo o
que ha de mais sagrado entre os homens. íde, e
qU<3 elite sejão em torno a vós um circulo de mal-
diçao que nada possa desmanchar... — ((Sim,»
gritou o cavalheiro Ménars, espantado e fora de
si, «é verdade, eu estou amaldiçoado, bem o sei,
iíias era da vossa bocca que devia sahir essa'
palavra, sem compaixão? 1 O' Angela! a vossa
vista, só, produzio em mim uma mudança ineffavel ?
mas vós não podeis, nem quereis compreliender-me,
e comtúdo* ha para mim, no que aqui se passa ,
um jogo de vida e de morte; porque-eu vos amo,
Angela, eu o sinto e não posso resistir, Eu re-
BMliarei por vossa causa á minha vida de joga-
dor; eu posso, coip o ouro que possuo, expiar o
passado da minha vida, derramando benefícios á
roda de: mim. Mas se eu não consigo entprne-
çer-vos,: tereis de ver-me bem de: pressa cabido a

I vossos: pés com ai cabeça espedaçadal...» E lodo
alienado por essa fogosa exaltação, o cavalheiro-
Ménars se atirou para fora do quarto, corno um
homem aturdido. 0 velho Vertua,; que em nada
pensava tanto como em restabelecer a sua rM0.
tuna/ quiz tentar essa occasião e apertar com
Angela para que se tornasse o anjo salvador ák
cavalheiro. Mas a nobre rapariga rejeitou essa
proposta» Comtudò, ao mesmo tempo que o ban-
queiro Ménars lhe não parecia nunca digno senão
de desprezo, a sorte que zomba com tal predomínio
dos nossos sentimentos e das nossas vontades,
preparava pouco a, pouco o complemento dessa
união, a tal ponto rejeitada. O cavalheiro Ménars
se tinha, immedialamente decidido a mudar de
vida, Havia fechado a sua sala de jogo, e não era
encontrado mesmo em circulo algum. Corrião a
seu respeito os mais estranhos boatos, e os mais
contradictorios; mas em lugar de com isso se
importar, antes pelo contrario cada vez se torna-a'
mais insicçessivel e mais austero. A mudança que
nelle setinha operado não era por Angela desço-
nhecida. O seuamor próprio cie mulher, lisongeado
por uma tão evidente prova de paixão, foi-se pouco
0 pouco transformando em um amor intimoe
serio. Quando,, muitos mezes depois da sua pri-
meira entrevista, ella encontrou o cavalheiro em
uma rua dearvpres.do jardim de Malmaison, ella
não pôde livrar-se de um estremecimento. Elle
eslava tão pallido, tão abatido, parecia, tão doenlo
e consternado!... Vertua* que não perdia de vista

mè&k.

o seu projeelo de casamento, do qual esperava tirar
urna excellente especulação, lhe fez um acolhimento
muito amigável , e o convidou para que fosse
visita-lo na sua casa da rua de Santo Honorato.

O cavalheiroguardou-se bem de rejeitar uma
offerta tão preciosa para o seu amor. As suas
visitas cada vez se forão tornando mais freqüentes,
e o affecto da joven fazia -todos os dias novos pro-
gressos; de maneira que, um dia persuadida que
amava mui realmente o cavalheiro Ménars, con-
sentio em lhe dar a mão.

Alguns dias depois dosesponsaes, Angela,
encostada á grade da sua janella, via desfilar um
bello regimento de cavallaria, que marchava para
aHespanha. Ao passar pela casa de Vertua, um
dos eavalleiros encurtou a marcha ao seu cavallo,
e sahindo das fileiras, dirigio á joven muitos
signaes de adeos. Esse soldado era filho de um
vizinho de Vertua ,, chamado Duvernet. Criado

quasi desde; a infância, sempre junto delia, esse
moço se tinha hafcituadò? 'aouamòr. dessa menina

que elle: via quasi todos osdiàsje não tinha dei-
xado de apparecer em casa de Vertua senão ao
saber o fim a que; se encaminhava© as assiduidades
do cavalheiro Ménars e tòboto acolhimento com

que era recebido, Foi por desespero; de amor que
se fizera soldado. ? ^ ¦

A filha de Vertua não pôde encubrir de tal
modo a impressão que tinha sentido, que seu pai
e o cavalheiro mesmo deixasseni de adivinhar que
alguma cousa extraordinária se tinha passado no
seu coração. Mas Angela não deixou penetrar o
seu segredo. Assollicitasattenções do cavalheiro,
além disso, apagarão epi seu espiritoa lembrança
de Duvernet: e o.casamento que veio logo depois
encetar-lhe um novo modo de existência, foi para
ella a aurora de uma ventura, que nada perturbou,

Y senão a morte próxima do velho Vertua. O antigo

jogador morreu na impenitencia íihá do peccado
de toda a sua vida. Nos seus últimos instantes os
dedos se lhe encurvavào, como para talhar, cortar
e tirar cartas: e a ultima palavra que deixou sahir
dos lábios com o ultimo suspiro foi o grito de um
emparelliâo r- «Perde,:ganha.¦-»- ¦%: i:

(Continua.)
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LENDA POPULAR.

— Sou um pobre sapateiro ,,,
Sempre estou a dar, a dar:
Se eu nasci para ser pobre:,
Que me serve frisrÈalhar? —
Assim cantava o coitado*
Sempre, sempre, sem cessar:
Mal o dia apparecia,
Dispais* da dtóacabai*
Smúado em suaRíripeça*
Cío ma^tella?a itotellâtt
PassávttrlHe o; m pela' pétti*
QtiandoaatpásssaT; -
Passa um dia, c outro dia;
E o sapateira a-cantar,.
A mesma cantiga sempre
Sem uma letra mudar.
Porque assim cantava o pobre
Facilé de adivinhar.
Decretos cia Providencia
Resolve o. rei emendar:
È logo dè seu thesouro
Gran qpantia mandou dar.
Vai contente o sapateiro
Mulher e filhos achar:
Conta e reconta o dinheiro
De nôvó torna a contar:
Rezando a Deos pelo rei
Fra longa vida lhe dar.
Alta ia já a noite,
Quando se pode deitar:
Bem cedinho ao outro dia
Foi o dinheiro contar;
Mas não achou o dinheiro,
Achou-lhe só o lugar,
Qu* a deshoras.os, ladrões*
O tinhão vindo roubai

Nem por isso ficou triste ,
Como era de pensar;
Voltou á sua tri peça
Sua cantiga a cantar;
O rei qu' o caso soubera "

De novo o manda chamar.
— Sapateiro , sapateiro ,,
Mais dinheiro te vou dar:
Mas toma sentido, guarda,
Que ninguém t'ová furtar. —
Desta vez o sapateiro
Foi o dinheiro velar«
Toda a noite de joelhos
Gom devoção a rezar.
Quando a aurora começou
No Oriente a raiar,
Sua mulher e seus filhos
Morto o forão achar
Inda posto de joelhos
Como estivera a rezar:
E nas mãos tinha um papel,,
Que não pudérão tirar.
O rei que soube do?caso,
Caso tanto de espantar,
A seus criados mandou
Que o papel fossem buscar:
Mas os criados voltarão
Sem o papel lhe levar, i
Porque por mais que puxassem
Nâo o pudérão tirar.

) Foi orei, e mal chegou

^io-se o papel despegar^
becretos da Providencia, ¦/¦

Quem é que os pode emendar?
O papel estava escriplo ,
Era a letra de:admirar:
.— Quizeste-o rico por força ?
Hi o tens, manda-o enterrar.-

.,¦
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MODINHAS ROMÂNTICAS.

O EGHO.

Echo piedoso y rtàòdigàs
A ningüèm: potquô padeço;
Não publiques, eu te peco1,-
A causai dk ítíeú clàtòor:

O echo; me d?2í: — amor!
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Essa a quem eu tanto amo
Tornou-se ingrata, perjura,
E falta á sagrada jura
Para ser hoje infiel.

Escutemos: — falia o echo;
O echo me diz: — fiel!

Fiel? Ah! Ella me engana r
Me menospreza e maltrata;
E perjura, falsa, ingrata;
E héi de ama-la sendo assim ?

Escutemos: — falia o echo
O echo me diz que: — sim!

J. NORBERTO DE S. Si
"..--.' .; 
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Resumo burlesco da tragédia 'lyríca de Paciíliií

Sapho, grande poetiza da antigüidade, e que
era conhecida em -— Lesbos — por uma namora-
deira estacionaria de mais, foi repetir versos ao
templo de Apollo, ecom tregeitos, olhos em alvo r
voz meiga etc, fez grande fanatismo, e pilhou a
coroa olympica, depois de ter repetido uma inspi-
rada elegia, em que pedio a abolição do rito dos
saltos, contou o supplicio db — Antigone, — fr
pregou o socialismo.

Alcandro, que enlãoera o sacerdote do templo, e
um legitimista de mão cheia, á primeira palavra
de socialismo sahio do templo a correr como um
doudo, encontrou Hypia chefe dos aruspices deu-
lhe um enconlrão, e começou entre elles o seguinte
dialogo:

Hypia — Que tens tu?
Alcandro — Estou damnado, e estamos todos

perdidos, Sapho já deu em socialista!.....
Hypia — Ora esta... È tu oque queres?...
Alcandro — Vingar-me e já. Ahi vem Phaon,

deixa-me com elle.
Hypia — Pois sim, mas sempre te digo que te

não fies de um Grego, que traz o cabello apartado
ao lado e a escorrer em banha de cheiro.

Alcandro — Vai-te>não sejas tolo.
(Hypia vai-se e chega Phaon.)
Alcandro — Então não t'odizia eu?
Phaon-— Oque?
A Icandro — Sapho gosta de outro.
Phaon (com ironia) — Pois não gostaste!...
Alcandro — É verdade... Juro,

11 
'*'¦¦
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Phaon — Ve lá o que dizes.
Alcandro — A^ingança.*
Phaon — Vingança! e Cantào em altos berros

« Eu não sei crue gato preto
« Se metteu entre nós ambos,
« Éramos tão bem casados
« Agora não nos falíamos! .•...

Eis senão quando apparece Sapho.
Sapho — Que diabo tens tu, que fugiste do

\ meu lado e deilaste a correr por ahi fora como um
tresloucado?

Phaon — Ainda vossé m'o pergunta, ora esta!..,
« vio-se lá cheia de gloria, não fez caso de mim,
e queixa-se. » v

Sapho — Olha que estás enganado.
« Dè miei pensierí
«II primo onor tu fostír

Phaon — É mentira.
Sapho — E verdade. m
Phaon — Cala-te.
(Sapho ajoelha, Phaon dá-lhe um grande safa-

não, e a poetiza recolhe-se aos bastidores cantando
a Joven Lilia abandonada x\o meio daquella
multidão que n'uma inferneira diabólica lhe ia
bradando: «deixe-sedisso, menina, que ella não o
merece. ») - ;

ACTO SEGUNDOT

Nupcias de Phaon.
Climene muito encarniçada, rodeada de don-

zellas, madurissimas e alquebradas por muitos
namoros, que a enfeitàó com flores desenvolvidas
e desbotadas.

Alcandro e Dirce — Não sabe Vossa Senhoria
como está bonita.

Climene — Muito obrigada, isso ó lisonja.
(Entra Sapho pensativa.) f
Climene—Olha Sapho, estimo bem que viesses,

porque has de me fazer um soneto para o meu ca-
samenlo. -í:

Sapho—Pois sim, mas estou com os vestidos
enxovalhados da jornada, deu-me na mania de
andar a correr atrás de um homem.

Climene — Forte tola, dèixa-te estar, que elles
cá viráõ ter comtigo. Quanto ao vestido, eu te
empresto um muito bonito.

Sapho ~ Isso então é outro cantar, ecantão
ambas: r

« Com minhas lagrimas tristes
a Estes sitios vou regando,

*W~m
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(Emquanto Sapho vai vestir fato emprestado,
Climenecasa comPhaon, e depois chega a poetiza
ricamente vestida.)

Climene — Aqui te apresento o meu esposo.
Sapho —- Pois é este semsaborão?...
Climene — Tal e qual.
Sapho — Esse é meu.

(Cantão ambas)
a Eu e tu casta deidade,
o Padecemos igual dor,
a Temos a mesma saudade
« Sentimos o mesmo amor.

Sapho — Dou-te uma bofetada.
O Sacerdote--- Tirem daqui esta mulher que

está douda.
Sapho —Não saio daqui sem o levar comigo.
Climene — Mas se elle já casou.
Sapho a Phaon — Pois já te casaste?...
Phaon — Já, agora mesmo.
Sapho — Pois então espera, e brinca brincando

sobe ao altar, dá um empurrão na pyra, desata a
rir e a chorar, e deixa todos scismando!...

ACTO TERCEIRO.

Sapho chora muito, Alcandro sabe que ella é
sua filha: e diz «Se eu soubesse... » ,

Phaon sabe que ella gostava delle, apezar de se
achar intimamente convencido da sua insipidez e
diz: (( Se eu adivinhasse.... »'*

Climene tem ciúmes, Sapho pega em ambos e
diz-lhe:«Eu vou morrer, e como já não ha nenhum
remédio....Gosta tanto delia como eu gostei de ti.»

a — L'ama onor qual io te amai
« PiuYolendo rion potresti..

¦f E depois, como não pode aturar a inferneira,
algazarra, ingrezia com que todos lhe estão que-
brando a cabeça, deita-se do penedo, ou manda
deitar outra, e acaba-se tudo.

?

CAÇA DAS SERPENTES. -

Os índios assim que descobrem em alguma la-
gôa uma serpente grande, da espécie a que elles
dão o nome de camondi — tratão logo de a matar,
usando porém de toda precaução para evitarem o
perigo que lhes poderia resultar; visto que o
monstro, levantando a cabeça acima da água, ma-
nifesta de ordinário intenções hostis. Estas de-
inonstrações servem de chamar a attenção dos ca-
çadores para com todo o cuidado se approximarem

do seu adversário. Quando chegão a boa dislan-
cia, atirão-lhe ao pescoço um laço cuja extremi-
dade se acha atada á cauda de um cavallo, que
parte logo a trote largo para tirar o monstro para
fora. Violentos são os esforços, que elle faz para se
livrar, mas em vão, porque mais o laço se aperta,
e mais visíveis se tornão os effeitos da estrangu-
lação pelo enfraquecimento do réptil. Quando já
tem sido arrastado por espaço de meia hora , fica
incapaz de resistir, e então o cavalleiro põe pé em
terra e lhe corta a cabeça, depois de lh'a ter ma-
chucado.

Estas serpentes tem de ordinário 25 a 30 pés
de comprimento, e são grossas em proporção.

Em uma oceasião, tendo-se caçado um destes
replís, e observando-se que tinha o ventre muito
dilatado, abrio-se e achou-se dentro uma pequena
vitela, que ainda havia pouco tinha engulido. E
isto o que a maior parte das vezes oceasiona a
morte destes replís; pois enchendo assim o esto-
mago, ficão em completo entorpecimento, e por isso
privados de força e da agilidade que lhes é natural.

Os índios asseverão que nas margens panta-
nosas do Cunarichi apparecem camondis, do com-
primento de 40 a 50 pés.

--«oêõssoo---

AOlíl DE HOTOT PARA CONSERVAR OS DEXTES.

Quina
Guaiaco ..'..-.
Raiz de pyrethro .
Cannella fina. . .
Cravo da índia . .
Cochonilha . . . .

1 onça.
meia onça.
meia onça.
1 oitava.
1 oitava.
1 oitava.

Machuca-se tudo. e põe-se de infusão por
espaço de oito dias em uma cannada de espirito de
vinho. Filtra-se depois, e ajunta-se-Ihe uma onça
de espirito de cochlearia, e uma oitava de óleo
essencial de hortelãa. Mistura-se bem tudo, e
deita-se em garrafas hermeticamente tapadas, isto
é, muito bem tapadas.

Esta água dentifricia teve tanta aceitação por
parte do mundo elegante, que valeu ao seu inventor
a acquisição de uma fortuna considerável;

* As pessoas que quizerem utilisar-se desta preciosa
receita, advertimos que já a mandámos preparar em
casa do Sr. F. Düvel, hábil pharmaceutico allemão, rua
do Rosário n o 63, e que fomos perfeitamente bem
suecedidos.

$m



q-rrrrg

;¦•¦;•

¦U

u7

¦t — P/a
csr,

%:

'.M

[:¦'¦¦
-'- >.**'¦'

Jk
4 76

VARIEDADE.

Morte de Mathilda, esposa de Guilherme
o Conquistador *

Mathilda, filha deBalduino V, conde de Fian-
dresfoi pedida em casamento para o joven duque de
Normandia. Ella rejeitou a proposta, e algumas
cousas disse com jovialidade sobre a ilegitimidade
do seu nascimento. Guilherme, encolerisadò por
este motivo, montou a cavallo, chegou a Lille, e
entrando na salla onde Mathilda trabalhava, lhe
agarrou nas trancas do cabello, e ü calcou aos pés
com furor. Tornou a partir, e uma guerra de
morte parecia inevitável entre o conde de Flaodres
e o brutal Normando; porém Mathilda apaziguou
seu pai, dando a mão ao feroz Guilherme, a cujo
respeito dizia: « Deve sem duvida qualificar-se de
atrevido o homem que entra na casa de um pai
para castigar sua filha ! » Afinal o temerário barão
collocou a coroa de Inglaterra sobre a cabeça de
Míathilda, que sempre se mostrou compadecida e
boa para com ps vencidos; deu sete filhos a seu
marido, e morreu em 1083. A tapeçaria de Bayens
é uma prova da industria e intelligente actividade
desta princeza.

^áffeâ^
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DESCRIPÇÃO DA GRAVURA.

WÊÉfo
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ao evidentes os embaraços em
que me vejo todas as vezes que
tenho de escrever uma descripção
de gravura para o novo correio
de modas. Julgo eu, e parece-me

que tenho razão, que somente as se-
nhoras é que possuem em subido gráo
aquelle taóto fino quo forma por assim'disser o colorido do estylo nos artigos deste

gênero. Os homens são costumados a
faílar ém batalhas, em debates parlamentares,
nos impostos do sal e nas verbas do orçamento ,
são inteiramente incapazes de tocar estes" assump-
tos melindrosos com aprova ruim evilàa de sua
lin,go^geía.a$pera e viril, Mas como ha de ser?
Se não houver quem faça das fraquezas forças, o

*^»-n cjw—¦—»-

jornal sahirá sem descripção de gravura, o queseria uma verdadeira calamidade para as nossas
amáveis leitoras, e até para a própria redacção.'

Firme nisto, animo.
Ninguém duvidará que a nossa estampa queacompanha o presente numero representa duas

lindas jovens, vestidas com todo o primor do bom
gosto e da elegância.

Vamos procurar pois descrevê-las ao menos
de um modo inteligível.

A primeira representa um toilelle de baile. O
penteado é feito com bandos em duas ordens, e
enfeitado com uma deliciosa grinalda de flores de
Constantino (á falta delle de M.rae Dubois, porexemplo ),colIocãda pela parte anterior do peito, e
terminando dos lados om lindas festões pendidos.
Vestido de melania (estofo de seda), corpo liso e
decotadp, com uma espécie de peílilho (plastron)de cambraia preta; mangas feitas da mesma, com
laços de fita de pontas fluctuanles. O peitiho é
disposto agrega , e forma por conseguinte pregas
symétricas; saia adornada d'uma sobresaia da
mesma cambraia preta, mais curta anterior do
que posteriormente, e levantada d<3 distancia a
distancia por quatro laços de fita de pontas soltas,
braceleta sympalhicono braço direito, de ouro
é pérolas, destacando sofcm fundo formado de
cabellos, substituindo o esmalte.

A segunda figura representa uma senhora em
íoilette de passeio. Chapéo de setim branco,
ornado de plumas ao lado. Vestido á Maria The-
resa de setim e bandas de velludo; corpo casawek
aberto, deixando ver um collete ámosqueteira de
acolchoadinho inglez , com botões de pérolas.
Três largos babados na saia, e manguinhas nau-
souk. \ :'Ú
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Taes erão de Veneza esses juizes,
Qu'inflexiveis marcavão morte ou vida;
Tal era o instrumento qu'a infelizes,
E a Charon ajudava, em dura lida. í
Tc#é a interjeição, ou, como dizes, í
Palavra que animar brutos convida:
Mas o todo, em contrario, é sorte dura ;
Se é em pró, dá prazer, doce ventura !

M. A. FERREIRA DA SILVA.

1

í

'<*'v.

A significação do Logogrypjio don.0 21 é:
Sarabatana (buzina). ;

..» ''. *. '

(Foi o Sr. J. de Mello quem mandou a primeira
decifração)

Rio de Janeiro. Typpgraphia Universal de Lakiimbkt,
rua dos Inválidos, Gi B.
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NIBLICADO EM CASA

U | í II- LAEMMERT

77 RUA DA DUIMDA
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PREÇO DA ASS1GMTURA
è

PORAfflO Rs.l2$00O

POR SEMESTRE 7 $000

-

NOTO
HQVELLiS, POESIAS,

!

:•'¦'

ANECDOTAS E CHARADAS.
li—# / ^C N ••"¦*»» r

«pi
A TABÒLAGEM, OU O JOGO DA BANCA.

...¦•: ¦
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! EPISÓDIO.

(Conclusão.)
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uando Ângela se vio só sobre a
terra como cavalheiro, a lembrança
das ultimas 

'palavras 
de seu pai, e

dessa crise de agonisante que lhe
tinha reslituido, antes de morrer, os seus
funestos instinctos de jogador, veio incu-

tir-lhe o receio de que essa terrível paixão
não fosse em seu marido mais que um

fogo escondido sob a cinza, e de que a menor
faisca pudesse renovar o incêndio; as suas tristes

previsões mudárão-se bem depressa em uma
funesta certeza. Qualquer terror que tivesse

produzido no espirito do cavalheiro o gênero de
morte do velho Francisco Vertua, o eífeito desse
espectaculo foi de lhe suscitar idéas de jogo
demasiado vivas, e sem que elle mesmo pudesse
saber a causa das suas sensações, todas as noites
sonhava estar sentado á banca, e accumulando novos
montes de ouro. A sua má eslreíla reassumio o
ascendente. O encontro de um hòfiétn perverso,
antigo emparelhão da banca do,eavalheiro, acabou
de o fazer considerar a sua abstenção como pueril

WWÊ^

e ridícula. Admirou-se de ter podido sacrificarão
amor de uma mulher os prazeres de uma existen-
cia só digna de inveja, ¦

Alguns mezes depois, a banca do cavalheiro Mé-
nars se achava reinstalada. A sua fortuna não se
havia desmentido; ó ouro chovia na sua caixa;
mas a ventura de Angela se tinha desvanecido
como um bello sonho. O cavalheiro não a tratava
mais senão com indiíTerença, e quasi com des-

prezo. Semanas, mezes inteiros se passa vão, sem

que ella o visse: um velho mordomo adminis-
trava os negócios da casa. , e os criados erão con-
tinuamente substituídos segundo os caprichos do
cavalheiro ; de sorte què Angela, como se fosse
estranha na sua própria casa, em parte alguma
encontrava a menor consolação. Muitas vezes,

quando ouvia nas suas noites de vigília a car-
Tuagem do cavalheiro parar á porta de casa, o
cavalheiro fazer depositar o pesado cofre , com

palavras curtas e rudes, e depois a porta do seu

quarto, apartada, tortiar-se a fechar com ruido, -

uma torrente de lagritnas amargas se lhe débu-
lhava dos olhos; cem vezes, nas angústias do
seu desespero, o nome de Duverrret lhe csca-

pava dos lábios, e supplicava á Providencia que
lhe puzesse fim a uma existência que o des-

gosto envenenava. 7

Aconteceu que um joven de família distincta,

mtjmiiai ~miim'n**.*ntm ***"*-•' -,u.j» „¦»¦ ¦•¦¦am ' ' '¦"»*' "¦"" l-"i»'""1 ""' ""*-¦ ¦•'* "* ¦¦'» ¦"'¦¦»¦ ¦ i
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depois de ter perdido toda a sua fortuna á banca
do cavalheiro, se matasse com um tiro de pis-
tola, na sala mesmo do jogo. O cavalheiro
foi só quem conservou o seu sangue frio, e ,
vendo todos em termos de fugir, perguntou se era
de costume deixar o jogo antes da hora prescripta,
por causa de umdoudo que não tinha sabido ob-
servar as leis da decência. Este accidente causou
estranho rebate. O procedimento, sem exemplo,
do cavalheiro, indignou a todos os jogadores,
ainda aos mais endurecidos; foi uma reprovação
universal; e a policia supprirnio a banca. Ac-
cusárão-o, além disso, de estratagemas frau-
dulentos; a sua singular fortuna deixava apenas
lugar á defesa contra semelhante suspeita.
Foi-lhe impossível desculpar-se, e a multa
enorme a que foi condemnado lhe tirou uma
parte mui considerável da sua riqueza. Elle se
vio insultado , vilipendiado: — então voltou aos
braços de sua mulher, que, apezar de seus máos
tratamentos, o acolheu de boa vontade ao vê-lo
arrependido; porque a lembrança de seu pai, que
também tinha abjurado os desconcertos do jogo,
lhe havia deixado entrever uma sombra d'espe-
rança, e a idade madura do cavalheiro era mais
um motivo que fazia acreditar na sua conversão
real e durável. Ambos deixarão Paris ese reli-
rárão para Gênova, lugar natalicio de Angela. O
cavalheiro viveu ahi nos primeiros tempos assaz
retirado, mas nunca mais pôde restabelecer essas
doces relações domesticas que o seu máo demo-
nio havia destruído. O socego foi de curta
duração. Uma péssima nomeada o tinha seguido
de Paris a Gênova, e apezar da tentação irresis-
livel, que soffria, de abrir uma banca, essa es-
perançalhe era absolutamenteinterdicta. Por esses
tempos a casa mais rica de jogo em Gênova era
administrada por um coronel francez, que feridas
graves havião obrigado a deixar o serviço. O ca-
valheiro apresentou-se nessa casa, penetrado de
um profundo sentimento de inveja e de rancor,
mas no presupposto, de que a sua foríuna habitual
dentrg, em pouco lhe permittiria arruinar o seu
rival. Ao aspecto do cavalheiro, o coronel, com um
accesso de hilaridade que contrastava com os seus
costumes graves, declarou que só desde esse rno-
mento adquiria para elle o jogo um verdadeiro
interesse, pois que se tratava de lutar contra a for-
tuna do cavalheiro Ménars. As cartas forão comI

effeito favoráveis ao cavalheiro durante as pri-
meiras talhas. Mas obcecado pelo excesso da sua
fortuna, e tendo exclamado: — «Vou levar a
banca á gloria! » perdeu desde logo uma somma
considerável. O coronel, ordinariamente impas-
sivel, tanto na bôa, como na má fortuna, ajuntou
as moedas do cavalheiro com mostras evidentes de
uma alegria excessiva. Desde esse momento , a
estrella do cavalheiro apagou-se por uma vez.
Todas as noites jogava, e todas perdia, até que só
lhe ficarão dons mil ducados. Elle tinha gyrado o
dia lodo para realisar essa somma e não se recolheu
senão mui tarde. Ao entrar da noite, dispunha-se
já a partir, munido da sua ultima reserva, quando
Angela, que suspeitava a verdade, se lheapresen-
tou na passagem, e se lhe lançou aos pós, e toda
banhada em lagrimas, lhe supplicou que renun-
ciasse á sua funesta resolução e não quizesse pre-
cipita-la nos horrores da miséria. O cavalheiro a
levantou;, apertou-a contra o seu peito com um
enternecimento doloroso, e disse-lhe com uma voz
abafada: — «Angela, minha querida Angela, é
preciso que eu obedeça ao destino que me arre-
bata. Ámanhàa todos os teus tormentos estaráõ
acabados, porque, eu o juro, jogo esta noite
pela ultima vez! — Socega, minha doce amiga;
dorme, sonha dias tranquillos, sonha uma feliz
vida, de que em pouco has de gozar.... isso me
dará fortuna!....» Ditas estas palavras, o cava-
lheiro abraçou sua mulher, e afastou-se com pre-
cipitação. Jogou e perdeu tudo. Conservava-se
immovel ao pé do coronel, fitando sobre a mesa
do jogo um olhar melancólico e estúpido.

« Vós não continuais a apontar, cava-
lheiro? — Eu não sou mais que um mendigo,»
murmurou elle com uma voz tremula de furor e
desespero, e os olhos sempre cravados sobre a
me«sa; sem reparar que os pontos cada vez adqui-
riào mais vantagens sobre o banqueiro. O coronel
continuou a jogar tranquillamente.

«Mas vós tendes uma linda mulher, «disse
elle em voz baixa, sem olhar para o cavalheiro, e
baralhando as cartas para uma nova talha. —Que
ó o que diz? perguntou o cavalheiro assomado
~ «Dez mil ducados, ou.... a vossa Angela,»
disse o coronel, meio voltado, em quanto dava a
cortar as cartas. — «Vós estais louco , » insislio
o cavalheiro, que, comtudo, recobrado o seu i
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sangue frio , começava a notar que o coronel

perdia continuamente.
— « Eu jogo vinte mil ducados contra Angela,»

tornou a dizer o coronel, em voz muito baixa, ao
cavalheiro, cessando por um instante de baralhar
as cartas. O cavalheiro guardava silencio; o
coronel recomeçou o jogo, e todas as cartas lhe
forão contrarias. — «Valeu,» disse o cavalheiro
ao ouvido do coronel, quando este começava a
nova talha, e apresentou a dama sobre a mesa do

jogo.
Logo de relance a dama tinha perdido. O

cavalheiro retirou-se para trás, rangendo os dentes,
e foi encostar-se a uma janella, com a desesperacão
e a morte desenhadas sobre o rosto.

O jogo tinha acabado. O coronel chegou-se ao
cavalheiro, e lhe disse com tom de mofa: —
«Então I que é isso ? que sentis ? » — « Ah ! »
exclamou o cavalheiro fora de si, «vós me redu-
zistes á indigencia, mas seria preciso que estives-
seis louco para suppôr que podieis ter-me ganho a
minha mulher. Uma mulher é por ventura alguma
escrava abandonada ao vão arbítrio de um senhor

que, no momento de um infame tresvario , tenha
o poder de a vender ou de a jogar? Mas, com
effeito, vós deverieis ter pago vinte mil ducados,
se a dama houvesse ganho. Vinde pois, e tende
o desespero de vos ver repellido por ella com
horror...» *

— « O desespero é para vós mesmo, meu caro
cavalheiro,» replicou o coVonel em um tom sardo-
nico, «sois vós quem se ha de desesperar, quando
a virdes precipitar-se nos meus braços alegre e
encantada; quando souberdes a consagração da
nossa união e a dita que tem de coroar os nossos
mais ardentes desejos! Vós me tratais de louco,
cavalheiro, e eu não queria ganhar mais que o
direito de vos subordinar ás minhas preterições!
O consentimento de vossa mulher me pertence ,
porque, sabei que vossa mulher me ama desde
muito tempo. Sabei que eu sou Duvernet, o
filho do vizinho de Vertua, criado com Angela,
unido a ella por um violento amor, separado por
vossas seducções satânicas. Por desgraça não foi
senão á minha partida para o exercito que Angela
reconheceu a sympathiaquenos ligava ; eu soube
de tudo, mas era muito tardei... Uma inspiração
do inferno me disse que eu conseguiria arruinar-

|1 vos ao jogo, e eis o motivo por que a elle me dei.li

Segui-vos até Gênova e venci....! Agora só falta
irmos ter com vossa mulher! »

O cavalheiro estava anniquilado. Mil punhaes
lhe rasgavào o coração. Esse fatal segredo lhe
tinha sido emfim revelado; comprehendeu então

que excesso de encoberto solTrimento devia ter
affligido a pobre Angela. Elle acompanhou ma-
chinalmenle o coronel, que precipitou os passos.
Quando chegarão, e que o coronel já linha postov
a mão na porta do quarto de Angela, o cavalheiro ,
repellindo-o com vivacidade , disse-lhe : —

« Minha mulher dorme, quereis vós perturbar o
seu somno ? — « Ora,» respondeu o coronel,
« pensais vós que ella tenha jamais desfrutado um
somno tranquillo, depois que vós a sujeitastes a
tào miseráveis angustias? »E o coronel, des-
viando-o com mão firme, dispunha-se já a entrar,

quando Ménars, prostrando-se a seus pés, ex-
clamou n'um accesso inaudito ^e afflicção: «Por
misericórdia!.. por piedade..... depois de me ter
reduzido á mendicidade, deixai-me, deixai-me a
minha mulher 1... >

— « Foi assim que o velho Vertua se achou
diante de vós, sem que pudesse enternecer o vosso
coração empedernido. Soffrei portanto a vingança
do céo!! 1» Elle disse, edirigio-se de novo para o

quarto d'Angela. O cavalheiro arremessou-se de
um pulo, impellio a porta com violência, correu
a abrir as cortinas do leito, egritando:« Angela!
Angela 1 inclinou-se sobre ella, e tomou-lhe a
mão... Depois, parando repentinamente, atacado
de um convulsivo tremor, levantou-se em toda a
sua altura, e gritou com uma voz de trovão: —

« Olhai! vós ganhastes o cadáver de minha mu-
lher! » O coronel approximou-se do leito quasi
assombrado. Angela jazia fria e pallida. Ella
estava mortal... a dòr a tinha feito estalar....

A esse aspecto o coronel Duvernet deu um grito
lamentável, e precipitou-se como um desesperado

para fora dessa casa de luto. Ninguém mais o
tornou a ver. ^

Hoffmann , contos fantastiétâ.
{Trad. por Henrique Velioso d« ühreira.}
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TELEGRAPHO ELECTR1CO ENTRE A EUROPA E
A AMERICA.

A communicação electrica, atravéz do Allan-
tico, está em projecto, e em1 poucos annos será
uma realidade. A correspondência por meio do
telegrapho submarino entre a França e a Ingla-
terra é apenas um ensaio, que brevemente ha de
ter resultados.

Quando se examina, uma carta marilima do
Atlântico, vê-ge que a linha do telegrapho elec-
Irico pôde seguir diversas direcções.

Uma vai da extremidade da ilha da Terra-Nova

(cabo de S. João) á costa sudoeste da Irlanda

(cabo Clear). Esta linha tem a extensão de 4840
kilometros.' 

A segunda direcção parte do cabo dc S. Vicente
ém Portugal, e atravessa o grupo dos Açores,

para dali ganhar em linha recta, como a prece-
dente, a extremidade da ilha da Terra-Nova.
Passa pelas ilhas de 3. Miguel, Pico eFlores.
Esta linha apresenta menos difliculdades que a

precedente, mas tem contra si a circumstaneia
de começar em terras de Portugal. Na Europa,
hoje, só a Inglaterra pôde emprehender o gigan-
tescô projecto de que falíamos.

3 Uma terceira direcção que se poderia igualmente

propor, iria também em linha recta da extremi-
dade da ilha da Terra-Nova á ilha franceza de
Ouessant. Esta linha teria a extensão de 5390
kilometrósv ! i? - ,,: '.- ' ''"*'• 'u,: 

/ 
' ,v*

Pode dizer-se portanto que ha Ires direcções

principaes para- communicar telegraphicamente
com o novo mundo, passando sempre por um

ponto dadoV ¦ * f 
' 

^
Primeiramente a linha ingleza, pelo cabo de

S; João e a extremidade sudoeste da Irlanda;
comprimento 4840 kilometros: :

< Segundo, a linha franceza, pelo cabo de S. João
e a linha dseOues.sant; extensão de 5390 kilo^
ínetrôs> j- ¦ WM0^M Ê&^Mm £p. -¦ : ;

Te|eeiro, a linha portugueza pelo cabo de S.
JoãOyiAçôres e cabo de S. Vicente; extensão
5110 kilometres.

Àristides Dumont, o autor do projecto, asse-
gura que as três linhas hão de existir um dia
simultaneamente. /: •- ^

O systema do construcção que se propõe, apoia-
re em um principio novo, que consiste em
suster o fio da linha electrica por meio de boias,

ií.»

em vez de o deixar ir ao fundo do mar, como se
tem proposto ou feito até hoje. O fio fica sus-
penso por estas boias em tal profundidade, que
não obsta á circulação dos navios, nem pôde ser
destruido pelas oscillações da superfície.

As boias fixas, em forma de espfieras, ou em
forma de dous cones truncados e unidos, poderião
ser feitos de folha de ferro gàlvanisado. Collocan-
do-as na distancia de 4000 metros, umas das
outras, seria sufficiente estabelecer Í300 na linha
que vai do cabo de S. João á extremidade sudoeste
da Irlanda. •''

Cada uma destas boias tem uma haste da exfen-
são de 10 metros; no extremo inferior da haste
ha um annel por onde passa o fio da linha telo-
graphica. ?? ^í

De distancia em distancia, para tornar o sys-
tema fixo, a extremidade das hastes liga-se com
uma cadêa que desce ao fundo do mar e ahi se
fixa por meio de uma ancora, ou por um peso no
extremo, no caso em que o ferro não possa aícan-
car o fundo. O traçado da linhar teíegraphíca
poderá ser modificado de maneira que se encon-
trem freqüentemente pontos, em que o tendo seja
propicio para se lançar um ferro. fff|

Os fios conduetores podem ser de cobre envoltos
em gutta-percka tudo fechado em um cabo metal-

m,1ÍC0. ;.: ;

E fácil determinar as condições dò equilíbrio
das boias. E objecto de calculo simples, que o
autor apresenta, com sufficiente clareza np seu

projecto.; Calcula-se que a despeza necessária;para
estabelecer a communicação electrica,, atravéz do
Atlântico, entre a Europa e o Npvo-Mundo, não
excederá provavelmente a 40; milhões de cru-
zados.

> '

Effectuada a communicação, diz Dumont, o

que são a pólvora, a imprensa, a; bússola, com-

paradas com este instrumento de civilisação que
eleva ao maior gráo a centralisação humana, que
de um canto do globo > de uma cidade, de uma
sala com alguns mptros quadrados de extensão,
pode fazer o centro dos pensamentos de todos os
povos da terra e o observatório da humanidade?
Estabelecida a communicação electro-telegraphica
entre os diversos povos do mundo, a descoberta
do vapor fica sendo uma descoberta secundaria
e de menor importância.
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AMOR EXTINCTQ,
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VERTIDO DO ALLEMÂ0. DO BAKAO VOTÍ ZEDLITZ.

Consente, oh! deixa que te aperte a mão I
(Não mra retires, não; — já que roubaste

A ventura do amor que me inspiraste —
•Consente ao menpsque te aperte a mão!

Ainda que por mim já nada sintas,
O meu sonho sequer deixa que afague;
Beixfi que a duvidar minValma vague,

h Embora tu por mim já nada sintas.

Não me invejes este ultimo conforto!
Quando choro no túmulo que encerra;
Quanto mais adorava sobre a terra,
Não me roubes este ultimo conforto !

Inda que em minha mão a tua estreite

Qual em ditosos tempos costumara,
I?or um signal d: amor o não tomara
Inda que em; minha mão a ma estreite!

Um aperto de mão é comprimento.
Em tal distancia amor não se alimenta ^
Só c'os lábios unidos se aviventa!
Um aperto de mão é comprimento.

Um apertode mão não.é protesto,
Não é d*eterno amor — eterna jura,
E a essas mesmas — bem sabes — se perj u ra.
Unvaperto de mão não é protesto.

Por isso deixa que esta mão te aperte,
O que passou, passou — não, oh! não!
Já que a paz me roubaste ao coração
Consente ao menos que esta mão te aperte.

A. E. Zaluar.
Maio dc 1852.

HERR ALEXANDER

I
l

NO PALÁCIO IMPERIAL DE PETROPOLIS,

EM 20 DE MAIO 1852.

inda que appareça um pouco tarde
a presente narração da represen^
tacão do eximio artista Herr Ale-

o

xander, dada na Augusta Presença
le SS, MM. II. no Palácio Imperial de
Petropolis, nem por isso julgamos que os
nossos honrados leitores receberão sem in-
teresse a descripção minuciosa de algumas

| curiosas experiências do mágico do XIX.0 século,

que mais caplivárão a attenção e provocarão a
admiração de SS. MM. II. e dos convidados, que
orçavão por um cento. &

Na falta de um local apropriado, forão, por
ordem deS. M. I., no curto espaço de 24 horas,

promptilicadas da maneira mais satisfáctoria as
salas necessárias para a representação, além de
salas para refreseos etc ; e todo o Palácio, ainda
em construcção, tomou para essa noite um dos
aspectos mais agradáveis.

Principiou a, representação ás 8 horas da noite.
Durante toda ella Dignárào-se SS. MM* II. de
exprimir de uma maneira não equivoca sua par-
ticular satisfação e applauso. Na verdade, o
artista parecia ter ajustado para essa representação
uma entrevista extraordinária com seus: trasgos
invisíveis, para tornar possível o impossível, para
produzir maravilhas e habilidades, cuja ppssibi-
lidade o, espirito humano nem por sonhos podia
permittir. O limitado espaço não nos permilte
descrever por miúdo toda esta interessante noite;
não podemos porém furtar-nos ao desejo de contar

j com; minueiosidade algumas das mais salientes
habilidades do artista. i - /

De um pequeno, insignificante botão de rosa

prometteu Herr Alexander fazer desabrochar a
mais bella rosa do Brasil. Depois dos necessários

preparatórios e manipulações, nasceu pouco a

pouco do botão uma magnífica rosa Pedro II,
\ que o artista com a sua conhecida delicadeza teve

a honra de apresentar a Sua Mágestade a Impe-
! ratriz, que se Dignou conserva-la nas suas augus-

tas mãos durante toda a representação, o ainda
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durante todo o baile que rematou tão divertidas
horas. —Água se transformou em delicioso vinho,
prata em ouro, as sete cores do arco-íris partião
de uma escura garrafa , chovião flores como da
cornucopia de Flora sobre todas as senhoras pre-
sentes, sem exceptuarnenhuma; escondiào-se car-
tas, moedas e outros objectos, para extraordinário
recreio, nas pregas e mangas dos preciosos vestidos
de seda das senhoras presentes, de que nem Sua
Magestade a Imperatriz foi isenta.

Nenhuma porém destas pasmosas e extraordi-
narias habilidades excitou tanto a admiração geral
como as duas seguintes:

y*. -;: *

Herr Alexander pedio a Sua Magestade o Impe-
rador e á Sua Magestade a Imperatriz se Dignas--
sem de escrever o que Houvessem por bem em um
pedacinho de papel. Tendo-se Dignado Suas Ma-
gestades Imperiaes com a maior bondade condes-
cender com os desejos do artista, pedio elle ao Sr.
Visconde de Barbacena de queimar o papelinho,
que estava ainda emcima da mesa diante deS.
M. o Imperador. Queimado o papelinho, diri-
gio-se Herr Alexander á Sua Magestade a Im-
peratriz, com a humilde supplica de determinar
Sua Magestade em qual das duas velas deesper-
macete que se achavào sobre a mesa, queria que
se achasse o escripto ha pouco reduzido a cinzas.
Pedio depois Herr Alexander, a Sua Magestade
o Imperador, afim de dar maior realce á experien-
cia, houvesse de cortar com suas augustas mãos a
vela que Sua Magestade a Imperatriz escolhesse.
Satisfeito este pedido, com a maior sorpresa en-
controu Sua Magestade Imperial o escripto de
sua própria letra, que apresentou á sua Augusta
Esposa. O papelinho achava-se dentro da vela,
enrolado nopavio!

yPorémo necplus ultra desta representação estava
reservado para o fim. O mágico pôz sobre uma
pequena mesa uma pistola ,. pólvora £ espoleta,
papel e vareta, pedindo em seguida aoEx.moSr.
General Cabral de a carregar, advertindo porém
expressamente que elle, Herr Alexander, não
poria mais sua mão na mesma pistola até a experi-
encia terminada. Carregada a arma , o artista
dirigio-se a S. M. a Imperatriz pedindo-lhe algum
seu annel para S. M. fazer a graça de o deitar
com suas próprias augustas mãos no cano da pis-
tola que estava na mão do Ex.mo Sr. Generalm

Cabral. Com a maior affabilidade S. M. se
Dignou de annuir ao pedido do artista, deixando
rolar o annel pelo cano maravilhoso abaixo-
feito o que, Herr Alexander pedio ao benevolo
atirador de descarregar a pistola pela janella. Não
obstante a quasi-certeza em que estava o mesmo
Ex.ra0 Sr. General, de o artista estar bem senhor
do que fazia, comtudo como que hesitou um
instante , até que, reiterando elle o seu pedido
fez desfechar um estrondoso tiro para os silen-
ciosos valles de Petropolis, donde repercutio
um echo centuplicado , que pareciâo outras
tantas vozes dos duendes invisíveis que respon-
dião á chamada do seu mestre. Todos os olhos se
fitarão então com impaciência no semblante do
mágico, como para ver se nas suas feições anti-
ciparião o desfecho da peça; eis que de repente
voa pela janella dentro um pombo branco como a
neve, trazendo atada ao pescoço com fios de prata
uma carta nitidamente dobrada e lacrada com
sobrescripto — A Sua Magestade a Imperatriz do
Brasil. Dignando-se a mesma Augusta Senhora
de tirar e abrir a carta, confessamos que faltão-
nos expressões com que descrever a justa sorpresa
de todos os assistente*, ao verem incluso na carta
o annel que poucos momentos antes tinha sido
arrojado pela janella fora 1

Com esta maravilhosa peça concluio o insigne
artista essa tão interessante representação, que,
a ser possível, ainda augmentou a sua bem mere-
cida fama; o quando para o recommendar não
houvessem tantas qualidades e sentimentos nobres
e piedosos de que é dotado em gráo eminente, e
pelos quaes já é bem conhecido, bastarião as suas
maneiras delicadas, a firmeza de seu trato que a
cada passo revelão o homem de educação e da fina
sociedade, para lhe grangearem a estima e con-
sideração de todos os assistentes.

A representação foi seguida de um esplendido
chá na sala vizinha, servindo-se com profusão os
mais exquisitos doces e refrescos, e concluída
finalmente por um baile que durou até ás duas
horas da'madrugada. v

¦; I f-y$" •'?

Certos do subido apreço em que teve o hábil
artista a honra de ser tão benevolamente acolhido
por Suas Magestades Imperiaes, estamos conven-
cidos que Herr Alexander, voltando áEuropa,
levará comsigo , entre as suas recordações mais
agradáveis, a da sua estada em Petropolis, e que

mmm*Jr~^
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aos seus compatriotas na Allemanha nao serão

occultaS não só as raras virtudes dos Augustos

ConsortesImperiaes, como a affabilidade com que
se Dignão de sempre tratar ao estrangeiro que tem

a fortuna de Lhes ser apresentado.
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25 DE AGOhTO DE 1801 —IIOP.TS. DS tt. COTTIA'.

Sophia Risland nasceu em Tonneins, perto de
Bordeos, em 1773, e foi educada com esmero
por sua mãi, senhora distincta e muito espirituosa.
Na idade de 17 annos casou com o banqueiro
Cottin, e foi morar em Paris; porém enviuvando
passados três annos, retirou-se para uma quinta ,
onde se entregou occultamente aos estudos liltera-
rios. Escreveu muito; mas sem pensar como po-
deria publicar as idéas cjue até ali só lhe tinhão
servido para entreter algumas pessoas da sua ami-
zadé, quando uni infeliz proscripto por motivos
políticos leve precisão de 50 luizese lh'os pedio.
Nâo os lendo ella nessa oceasião, c não podendo
resistir ao desejo de livrar do cadafalso uma
victima, foi procurar um mercador de livros, epor
essa quantia lhe vendeu omanuscripto de Clara
de Alba. — Desta maneira a sua primeira obra
litteraria servio para uma boa acção." 

Animada pela estimação que esta obra mereceu,
publicou suecessivamente—Malvina — Amélia de
Mansfieid, Mathilde e Isabel, ou os desterrados na
Sibéria. Esta ultima é sem dúvida a de maior
apreço. Os seus outros escriptos, cheios de fogo
e de movimentos de paixão, não convirião á juven-
tude; porém serião lidos com satisfação por pessoas
de mais idade, em razão da elegância e melodiosa
facilidade do seu estylo. Interessante pelo seu ta-
lento, modéstia e bondade a toda a prova, Madama
Cottin morreu ainda joven, chorada por grande
numero de pessoas da sua amizade
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inceramente confesso que nem
o próprio Júlio Janin era capaz de
encontrar nesta escànsalada quinze-
na assumpto para escrever um dos
iseus espirituososfolhetins. Erão-lhe

bém ãpplicados aquelles versos de Garrett,
quando diz, fallando do anno velho:

Vai4e, anno velho, vai-le, e nunca volvas
Dos séculos no gyro;

Sumido sejas tu nas profundezas
Da immensidade do nada,

Anno parvo epoltrão, chochoe semprestimo,
Inútil como um conego.

Tirando, ou pondo de parte , que ó o mesmo ,
o baile do Cassino, que no fim de contas, digão

w&Êt

o que quizerem, ainda não foi este anno o que tem
sido nos outros . Isto é . uma reunião numerosa ,
esplendida e jovial, nada mais encontramos no
decurso destes quinze dias que mereça as honras
de figurar nas columnas de uma chronica, escripta
com toda a consciência deum moderno historiador.
As corridas de cavallos e de carros á romana,
projectadas para o dia ultimo do mez passado,
dérao á costa , por causa da chuva , e quem mais
ganhou com isso, estamos certos que forão os ca-
vallos. Os Pegasos adormecerão pelas encostas do
Olympo, e a carroça de Phaetonte encalhou as
rodas n^lgum pântano alagadiço. Forão adiadas
pois para o próximo domingo. — Queira Deos
que se não desatem de novo as cataratas do céo.
Se no sabbado estiver bonito dia, julgo melhor
convidar Josué para fazer parar o sol, pois assim
uão haverá o perigo de, i.o gyro da noite, se
desorganisar o estado pathologico das estrellas e da
atmosphera. Fallei como um Hippocrates. Es-
tamos na maré delles! não admira.

Mas a grande questão é que eu tenho que es-
crever uma Chronica da Quinzena, e nunca me vi
mais destituído de veia, de inspiração, do que hoje,
para semelhante fim.Se eu conhecesse nos meus lei-
tores ^quellas bossas, que na phrenologia de Gall e
Lavater indicão a propensão para as investigações
históricas, talvez abrisse agora um alfarrábio que ali
tenho, e lhes contasse cousas do arco da velha. Mas
como não sei se me enganarei em meus cálculos,
não quero insistir muito neste ponto. Lembrar-lhes-
hei comtudo que hoje é o anniversario daquella
celebre revolta dos Communeros na Hespanha,
á frente dos quaes se achava Padilla. Será pro-
veitoso dizer duas palavras a este respeito. Pa-
dilla foi o descendente de uma illus.re familia
castelhana, de quem havia herdado todo o orgu-
lho da sua raça. Em 1520 organisou essa grande
liga na Assembléa d'Ávila. fazendo-se o chefe do
partido nacional contra o poder de Carlos V, e
assenhoreando-se em seguida de Tordesillòs e
Villadollid. Estando ja debaixo de seu poder
Joanna a Louca, promulgou em seu nome ps
decretos dos Communeros, e forçou deste modo
Carlos V a fazer-lhe diversas concessões; bem
depressa porém vio, em virtude dessas mesmas
concessões o clero abandonar a liga, e com elle
os soldados também; chamado para o commando
geral em substituição de Don Giron, nãosereha-
bilitou da extremapenuria de suas finanças senão
despojando a cathedral de Toledo de uma grande
parte de seus thesouros. Vencêrão-o, e foi preso
em Villalar. No dia seguinte morreu ás mãos do
algoz. Data desta época o absolulismo de üâtlbs
V, e depois delle o de todos os reis d^espanha.
Esta pagina é de um grande alcance, e o historiador
philosopho não poderá deixar de encontrar nella
thema para graves reflexões.

Emquanto a theatros, a mesma monótona este-
rilidade que em todos os outros divertimentos
da capital. M.me Stoltz continua a fazer o papel
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de ífwina. Mas agora não é a illustre cantora a
causa da expectação em que por emquanlo nos
conservamos a respeito da sua voz, que os enten-
dedores proclamão inimitável.

Falíamos em Theatros, e não podemos deixar
de lhe associar uma recordação infausta: a morte
de Bassadona e a de Bianchi. O nosso Theatro
Lyrico parece condemnado q uma fatalidade
implacável. Todos os seus mais brilhantes orna-
mentos tem sido victimas da morte, e da morte
no meio de um paiz estrangeiro, longe de todos os
seus, que lhe redobra, por assim dizer, o horror.
Corramos um véo sobre esta pagina, accrescendo
só que á proporção que o nosso Rio de Janeiro
vai perdendo a sua antiga reputação de uma das
cidades nmis saudáveis da America, a amena
Petrópolis a vai ganhando e confirmando cada vez
mais; doqüe dá uma nova prova Herr Alexander
que de lá voltou a semana passada inteiramente
restabelecido dos seus incommodos e encantado
desta nova Cintra brasileira, Muito sentimos não
poder annunciàr alguma representação nova do
celebre magíco, visto elle estar em vésperas de
partida/

E com a pagina fechemos lambem esta Chro-
Tiicay que não irá sem mais quatro versos Ao anno
véikúyjk citado, que tem uma directa applicação
a esta magra qtriíizenar 

'¦¦>\

Trague-te o olvido inteiro; mais memória
De ti não fica á terra .

Do que deixa um abbade de Bernardo,
Da academia um sócio.

D. Sallistio.

yyyy\ fpi^wfâv
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descmpçIo da Bravura. .

üando tenho que escrever uma dèscripçãò
ide gravura á cerca dê modas de homem,
o meu maior desejo é passar pelo assumpto
como o gaio por brazas. "

Se õs homens são tão semsaborões IE é tão difíi-
cultoso dizer-lhes uma palavra com graça, e que
a eníendào '..; .«

Mas, emfim, é preciso dedicar-lhes duas linhas
^^eimaroupa relativamente ás suas modas.

latóm como se redige um bolíetim official, e se
escreve uma ordem do dia, eu vou traçar este ar-
ligo; isto é, secco, prosaico e soporifero.

La vai:
Continuão-se a usaT toilettes de transição paraM homens:quer dizer, nem muito aò mar, nem

M muito á terra.
M\ ^ ¦m w^:'—~

A primeira figura collocada á esquerda da nossa
estampa representa uma vestimenta de passeio,tão simples quanto elegante, tal, n'uma palavra!como os alfaiates do tom as devem produzir (paraeste assumpto veja-se Blachon, Ludmann): com-
põe-sed'uma casaca justa, corte à franeeza, gollaem V aberto, ornadas as bandas de cinco botões'
dos quaes apenas quatro servem para aboloar; abas
fazendo a continuação da banda, e arredondan-
do-se perfeitamente , mangas largas e sem ador-
nos; camisa de Bretanha, Collete de riscas ao com-
prido. Calças semilargas e sem lista nas costuras.

A segunda vestimenta, destinada a uma idade
mais avançada, é também mais seria. Compõe-se
d'uma sóbrecasaca curta, e trespassada, de talhe!um pouco justo, mangas folgadas desde o hombro,
um pouco mais justas no antebraço e sem canhão'
calças de cachemira d'inverno.

As duas mises de criança são do melhor gosto
possível. O menino mais novo usa de uma bíouse
bretanheza, com um sobretudo á moda de Nantes;
este ultimo vestido ajusta-se perfeitamente ao
outro;-calça de casimira muito larga, moda de
Luiz XIII; chapéo à mosqueteira da guarda escos-
seza. O menino mais crescido traz bonet á prussia-na, jaqueta comprida . com uma só ordem de bo-
lões, e collete direito de Valencia.

-**»âO s©e>CK»~
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Pequenos ou grandes
Mas bem vigorosos!
Senão do que servem
Caminhos famosos ?

* . 
-'¦¦¦* 
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D-escura caverna,
Bem logo á entrada,
Comigo daráõ
Se for procurada.

Ainda que occulta,
E bulha não faca,
Sou logo sentida
Bem como a desgraça.

m ®
¦m

1

¦
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Que triste viver o meu !...
Noitee dia a trabalhar,
Exposto a perigos medonhos,
Sem da miséria passar!

¦¦yi-r:

significação da Charada do n.° 22 é
Despacho.

i
!

Rio dc Janeiro. Typographia Universal de Laemmebt, |v
rua dos Inválidos, 01 B.



§f|^v-- 1,1 
¦ I - ¦ '•.-¦-¦" -¦¦ ¦¦"¦ ' ¦ •¦*. " * ' I. ...I»»l.» 1| l) || 1,1,1 i^MfMM** il i iihT" "i j^yf^-iiiv*"*! f iv-r r mü "¦¦ ¦^.-^^^--.^j-.-.^^^-^^^.i-**»^»^^

IHIBLICáDO EM CASA

| E. 111
77 ÍIÍ DA

•

ír

PREÇO DA ASSIGNAIURA
VV

PORAflO Rs..2$000

POR SEMESTRE 7 $0,00

JOIO u-Uft'J&JülU BI
SOVELLAS i POESIAS,

CrjJ

V;- 
ANECDOTAS E CHARADAS.

f«r*\ ( >£A/&/ A-l -yv A

i m ¦¦ ir i J. im. vT J(**»>^L»»*^*'*'^>' I

VIAGEM A NOVA-YORK.

(KSTADOS-lJÍÍIpOs).

IttAGMENTO.

üaiVdo cheguei a Nova-York fazia
máo tempo; porém assim mesmo

Desde que çhpguei, emprçguei o tempo em
correr # cidade, e fiquei admirado do extruo^-
dinario augmento q&e ella tem cm todos os
pontos ao mesmo tempo; cdificão-se casas, com-
plelão-se quarteirões, abrem-se ruas, formão-se
grandes praças etc. Se, deixando de prestar atten?-
ção aoque.se passa n?t cidade, se obsewa o gue

eslava o cães cheio de genle: vai pelo mar e rios que a eircumdão, mais animadoí 
j

carruagens publicas, elegantes e
'cômmodas estavão coílóéadasá entrada
das ruas, que são largas, £uarnecidas
de passeios, e perfeitamente asseiadas,
sendo magnífica a que tem o nome de

Broadway , principalmente de noite, quando as
luzes de gazilluminão as ricas lojas. Na primavera
ainda ficará mais interessante* em razão de se
cobrirem de folhasnesse tempo as arvores plantadas
na frente dos passeios. A bateria, o iarvòredo que
a precede em uma das extremidades, e o passeio
publico situado em um dós lugares mais írê-
quentadoS, tne parecerão muito agradáveis, ifttais
o sertão ni tempo de verão; porém nem o aspecto
da cidade, largura das ruas, a$seio das casas; e
mais objectos que a embelezão, me admirarão tanto
como a grande actividade commètctal, a aceâò
continua da índüstriaj o Regresso dia população,

| a commolidade geral, ^^S^I(|b;Í^||^^
prosperidade que se divisa em todas as classes»

ggff^a —' ~~~~ •

e mais interessante se torna ainda Ob quadro. Era
todo o comprimento do çáes ^levanta umbosque
de mastros pertencentes a navios de todas a$,
nações, e aos vapores destinados a manter a
communicacão entre os differentes Estados da
União. No rio, da parle do norte, na haliia
e braço oriental continuamente se yêm cruzar
pequena vapores, que chegão e partem a tpda§
as horas do dia, e da noitef carregados 4&
passageiros e mercadoria^, ai^|)*n çio^ip QMjtr||
embarcações carregadas de madeira, pedras r §
outros materiaes, que vem de pontos longipi^iü
Fui a ver o caminho de ferro que se je? §0$
cidade a Newarck, e na yei-d^de admiíei^
trabalhei que se teve, fazende^sp aterrpsem alguns
pontos, de altura de 15 a 2() pés. yjigrossura
do^ pil^re^ é de cinco pplJegada^ e çipia > e a suá
espessura de jmeia pollegadq. Esta eqnstruçgao
,fp|--*s4n^;^WlPU^^4ia' S^í? ?íN^^Ç*Ç-5e» provisprias^
q^partem docaipinhoprincipal.
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Newarck é uma bonita cidade, bem situada,

fundada junto a embocadura do canal Morris que
se estende desde o Delaware, no Estado da Pen-
sylvania, em frente de Easton, até á distancia de
noventa milhas. Por este meio «se estabeleceu uma
communieaçâo fácil entre o rio já mencionado o

a Passaic, que entra na bahia de Hudson. O canal
Morris abastece Nova-York de carvão da Pensyl-
vania, e as fabricas de Paterson, das matérias

primas que consomem. Á noite fui ao theatro
italiano; é pequeno, porém ricamente decorado.
Os camarotes são alcatifados, e tem sofás e

espelhos. Não havia muita concurrencia, mesmo

porque á excepção da primeira dama Fanti, tudo
o mais era inferior, e mesmo porque, segundo
me asseverarão, os Americanos não gostão da
opera. *

Dirigi-me ao cáes Fulton, e embarquei em
um vapor para a cidade de Brooklyn, situada na
outra margem do braço .oriental da bahia.

É Brooklyn uma cidade magnífica, fundada
como por encanto; tem ricas lojas e soberbos
edifícios; porém, como o meu objecto era ir ver
umas carreiras a pó e a cavallo, a distancia de dez
milhas no caminho de Jamaica, não tive tempo

para correr as ruas, e segui logo para o meu

Às carreiras pouco me divertirão, em razão do
vento frio quo soprava, e por isso me retirei antes
de se concluírem. ^ h v r

Travei amizade com o barão Lederer, cônsul

geral da Áustria, homem estimavel pelas suas
boas qualidades e pelos seus talentos. Elle possue
um rico gahineto de mineralogia geral, e de uma
collecção mincralogica dos Estados Unidos, com
declaração dos lugares a que pertencem taes ob -

jectos. Depois de haver lançado uma rápida vista
d'olhos sobre todas estas riquezas, fructo de 18
ànnos de trabalho ,x fomos visitar o lyceo de his-
toria natural, estabelecirivénto considerável ,
fundado e mantido por alguns habitantes de
Nova-York , que se dedieào ao estudo desta
scieneia. Existe ali biWiòtheca, uma collecção
de conchas perfeitamente classificadas; pássaros,
alguns peixes, alguns reptís, e uma série regular
de mineraes e de ossos fósseis achados nos Es-
tados-U^idos; Corri as lojas para conhecer o
estado dasinanufacturas, e depois fui ao musêo
Americano, que forma esquina na rua Broadway,I

mà
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em frente da igreja da Trindade. Este existe em
melhor estado que os outros. Os pássaros occupao
o salão do primeiro andar, e estão classificados*
no segundo estão os grandôs quadrúpedes, o ele-
phante, leões, tigres, pantheras, o Cervus
virginianus, e outros muitos de tamanho me-
diano e mais pequenos. Entre as espécies bem
conservadas, citarei o vespertilio \ampirus de
Jada—morcego grande.—A secção dos peixes está
bem cuidada; vi poucos insectos, e poucas
conchas. O preço da entrada de todos os museos
é de 200 réis em prata. Disserão-me que de noite
é grande a alfluencia dos visitantes, não só porque
as diversas collecções illuminadas pelo gaz pa-
recém mais brilhantes, mas também por se
tocarem ali algumas peças de musica, e mostra-
rem-se as principaes cidades do mundo , e outras
pecas, em óptica.

Já tomei nota dos estabelecimentos de benefi-
cencia de Nova-York, devidos á philanthropia dos
habitantes, sendo de admirar que só á força de
investigações, eu pudesse saber que existião na
cidade instituições apreciáveis. É verdade que a
massa activa da população só cuida do commercio,
e a outra, que se compõe de estrangeiros, também
se emprega em especulações, e por isso é necessário
sahir deste tumulto para saber alguma cousa a
respeito da caridade publica, e sobre os meios

que se empregão para melhorar a condição dos
desgraçados.

Pela segunda Tez fui com um dos meus amigos
visitar Paterson, onde existem varias fabricas de
algodão. Em Newark alugámos um carrinho;
mas começando a chover, fomos obrigados a ficar
no caminho, e por esta circumstancia tive eu
occasião de saber o preço dos comestíveis, que,
sem duvida, são, muito mais baratos que em
Nova-York, posto que só diste dez milhas. Apezar
da continuação da chuva, fomos ver acataracta do
rio, a uma milha de Passaic. Na verdade é
admirável a cascata pittoresca que oflerece á vista,

precipitando-se a água da altura de TI pés de
elevação perpendicular; e os vapores, que, seme-
lhantes a poeira fina, se elevão do fundo do

precipício, dão a esta paizagcm uma apparencia
selvagem digna de hábil pincel. , ;

; A maior parte das fabricas são de algodão, c
também ha fundições, onde se fazem todas as ^j
peças necessárias para o mecanismo da fiação c '

«SP']
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para os carros de viagem etc. Os artífices que
irabalhào nas fabricas, em geral, ou são Irlan-

dèzòs ou Allemães, o só ganhão 10 shillings

por semana, porém dâ-se-lhes comida, que ó

barata; pois na hospedaria, por chá , quarto e

cama, o almoço para duas pessoas, nos pedirão
l$70O réis.

(Continua.)
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O CHALÉ.

o partir para o Egypto, lançou
Bonaparte os olhos na direcção
de Londres, pensando em nada
menos do que na conquista da

Índia; ou , para melhor dizer, no anni-

quilamento da Inglaterra por meio da
ruina do seu commercio.

Capacidade, valor, audácia, tudo

correspondia á grandeza do objecto a que Bona-

parte se propunha: se o resultado falhou, altribua-se
isso, não a elle,mas ás circumstancias que se derão.

Tanto á vista de S. João d'Acre, eomo de Moscou
— tanto no começo como no fim da sua carreira,
foi Bonaparte contrariado nos seus vastos projectos
pelo clima — aqui por frio intenso, ali por insup-

portavel calor.
Não pretendemos comtudo, fazer uma narração

circumstanciada da grande empreza a que alia-
dimòs; o que sim desejamos é mostrar, em poucas
palavras, uma verdade que até hoje tem corrido
inapercebida, a saber: que a conquista do Egypto,

pelo exercito francez, em 1798, não foi, em con-
clusão, senão a conquista do chalé de cachemira
e a batalha das Pyramides, somente alcançada para
maior gloria e brilho dos toilettes das senhoras.

Com effeito, antes desta época, ocfoíeeraquasi
absolutamente desconhecido em França, e por
conseguinte em todos os paizes que seguem as
modas daquella nação. É verdade que os embui-
xadores do famoso Tipo-Saib tinhão trazido outr'-
ora, entre seus presentes magníficos, famosissimos
chalés ra moda porém olhou para estes com indif-
ferença. Foi, portanto, necessário que um exercito
expedicionário atravessasse os mares, e, sob o
commando de Bonaparte, batesse os Mámeliicos,
e ps despojasse de seus uniformes, para que a moda,

movida talvez por espirito de conquista, buscasse

apropriar-se dochale.

Na sua entrada no Egypto, generaes, officiaes

e soldados ignoravão o valor dos ricos tecidos, que
enrolados formavâo os turbantes dos Mamelucos.
Por isso, depois da batalha das Pyramides, cada

um dos vencedores se deu pressa em desenrolar os

turbantes, deixados sobre o campo, e em corta-los

para gravatas. Dentro de poucas horas todas as

praças do exercito victorioso tinhão «domado o

pescoço com seu pedaço de cachemira. Comtudo,
era tal o numero de mortos, e por conseguinte tão

grande o numero de. turbantes sem dono, que, não
obstante o destroço que já tinhão soffrido na feitura
de gravatas, ainda restavão montões delles, ps

quaes, enfardados, forão remettidos para França.

Em França tiverão aquelles tecidos a mesma
sorte desgraçada que no Egypto, a de serem feitos

retalhos para mantinhas e gravatas: a moda nâo

julgou opportuno applica-los a outra cousa.
Neste meio tempo regressou á França o exercito

expedicionário. Um de seus jovens capitães, do

appellido doqual apenasescreveremosaletra iniciai,
visto que ainda ao presente vive, Jorge T..., nutria
desde muito tempo a mais viva paixão por madama
Tallião* Apenas chegou a Paris, soube o capitão

que o seu antigo ídolo tinha enviuvado. O primeiro
cuidado dó capitão foi o de ir immediatamente

procurar esse idolo adorado.
Madama Tallião, tão espirituosa como galante,

recebeu o recém-chegado como conhecido antigo,
não se esquecendo, todavia de lhe fazer esta maliciosa

pergunta: 0. ; 7^ 7 ^:
Então, meu cavalheiro, que me trazeis de

vossas viagens e de vossas conquistas? ...
Ohl tendes milhares de razão, lhe respondeu

T... mordendo os beiços e balbuciando. Descul-

pai,senhora, o meuesquecimento.Foitalapressa...
Que !esquecestes-me?... Isso esperava eu;..
Esquecer-vos!... eu, esquecei-vosf Só quando

a terra devorar este meu corpo! Nem pensar nisso!

exclamou T... vendo que os olhos de madaíM

Tallião haviào tomado certa expressão desdenhosa.

Emquanto andei ausente, proseguio o capitão,

nunca deixastes de oecupar o lugar que ha muito

vos pertence neste meu peito; mas com a pressa de

vos ver, ssqueceu-me de trazer comigo um objecto

que desde o Egypto me acompanha para vos of-
ferecer.

IfrTÊ
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E que objecto é o que me destinais?
Nem eu sei o seu verdadeiro nome; mas

afianço vos que é obra prima, e «sobremodo deli-
cada. Estou intimamente convencido de que mere-
ccrá a vossa aplprovação.

Logo que o capitão se despedio, a imaginação
de mádama Tallião, viva como toda a imaginação
fíiefidionál — mádama Tallião era hespanhola, —
Começou a scismar qual seria o objecto que o
capitão lhe destinava, como recordação das suas
viagens, e que na opihião delle muito apreciado
seria por mádama Tallião. Ora, o Egypto era para
a formosa dama a índia, ea índia o paiz dos Chins:
pérolas de extraordinário tamanho, diamantes fa-
buldsós, cousas emfim impossíveis—tudo imagi-
nava que o capitão lhe trazia dos remotos paizes
que tinha percorrido. ; í:

t Este, assim como todos os sonhos agradáveis,
tomava de momento a momento as mais vastas
proporções. Tocava a extravagância, quando Mag-
dalena, criada dè mádama Tallião, entrou na sala
òonduzihdo um embrulho, que um homem trou-
xera da parte do capitão Jorge. ,

i Pegar no embrulho, desatar-lhe as fitas com que
vinha atado, foi obra do um instante. Papeis,

(papeis, mais papeis, sobre papeis, era o que ia
successivhtaeríte apparecendo. Será tudo papel! ?

perguntou, zangada de tanta papelada, mádama
Tallião, impaciente de ver o que elles cobrião.
Por fim, apparece... oque? um chalé de cachemira,

.perfeitamente conservadoècompleto: um cachemira
dos melhores que a índia tinhafabricado.

Passado o primeiro momento de sorprésa, ma-
dama Tallião desdobrou o chalé, e examinou o
com toda á attenção. Depois, cheia de cólera,

.maehueou-ò todo, soltando ao mesmo tempo estas
jhrasès: ¦ ; ¦ ri#Í

Que! tomar-ine-hia por uma infiel ? Um presente
de tal casta não pode significar outra cousa. Man-
dar-me üim turbante! um turbante! Ahi tens,
Magdalena, faze desse trapo lencinhos pára o pes-
coçò.

S QuandomádamaTallião dixia isto, andava Mag-
dalena arrumando oquarto, e achava-se em posição
tal, que quando a iama lhe atirou com o chalé, este
se desdobrou, ficando estendido completamente
sobre oshombros da criada, e do mesmo modo que
hoje se usa. i&|^^» l:*:' : '

— Está quieta, Magdalena! exclamou de rè-i
w0wm

r

pento mádama Tallião, admirada da ricjtioza d.is
cores, da elasticidade do tecido e do ar ofe-^nritô
que o chalé prestava a Magdalena. Conserva-te
firme!

A criada, sem saber o que tudo isto queria
dizer, ficou firme como um sargento.

Depois de alguns minutos de silencio, proseniio
mádama Tallião:

— Volta-te!... Bem!... Marcha! ... Alto!..,
Frente!... Perfeitamente. É a melhor cousa que
tensfeitodesdequeestásem minha casa: um soldado
prussiano não manobraria com mais precisão.

O exercício durou talvez meia hora.
—Estou muito satisfeita comtigo, oqüe raras, mui

raras vezes, suecede. Podes retirar-te, Mngdalena.
Talvez que o trapo—-esse presente magnífico,
que Jorge me trouxe (disse madania Tallião com
certo ar irônico a despeitoso) te dô para treslen-
cinhos.

A noite, Jorge, duvidoso da maneira -còfiio a
Tallião teria recebido o presente, a que elle próprio
dava pouco apreço, apresentou-se em casa da sua
amada, a qual, feitos bs comprimentos em uso
naquelle tempo, dirigio esta pergunta:

Que tal vos pareceu o chalé? Estou bem
certo de que a sua a ppa ri ção não ba de causar
pouca inveja a certas damas da corte... Em verdade,
é até onde pôde chegar a industria humana! Que
linda combinação de cores! que tecido delicado!
que maravilhai... Persuado-me que estareissatis-
feita... . -v-;; ¦ '. ' Y; v'?:'7:>

Muito 1 respondeu madamá Tallião: já re-
Cómmendei á minha criada Magdalena que vos
agradecesse a lembrança. Se me nâo engano, o
chalé sempre lhe dará á farta alguns lencinhos...

O capitão tornou-se pallido ao ouvir proferir
tão duras palavras — o caso era assaz delicado.

Sempre sou muito cruel 1 exfclamou mádama
Tallião, observando o terrível effeito que as suas
palavras tinhão produzido... Perdoai-me, Jorge,
de vos fazer soffrer tao duramente. Foi da minha
parte uma indiscrição — uma graça bem pouco
graciosa... Mas que quereís? sempre tive este
geríio folgazão. Estimo tanto a vossa lembrança—
ó rico chalé que me mandasleS, que apenaso rôcebi
e vi, desde logo formei tenção dí vos pedir
outro..; e será possível alcança-lo? v?r

A uma tal pergunta não havia'fneio de respon-
der senão pela alTirmaliva. Foi justamente o que
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fez o capitão Jorge, apezar de conhecer quanto lhe 
j

seria custoso encontra-lo. ^ j
Era grande a quantidade de gravatas e mantinhas

de cachemira que se achava á venda nas lojas de

modas, mas nem um único chalé apparecia igual,

ou semelhante, ao-que Jorge tinha dado a madama

Tallião. Emfim, depois de gasto um dia inteiro em

baldadas indagações, lembrou-se Jorge que em

camarada seu e amigo também tinha trazido do

Egypto um turbante completo. Corre á casa delle,

e chega justamente no momento em que a mulher

desse seu amigo ia cortar o turbante, para delle

fazer mantinhas e gravatas.
_ Suspendei-, senhora! exclamou Jorge. Tenho

absoluta necessidade desse turbante — delle de-

pende a minha futura sorte 1 Dar-vos-hei por elle

quanto quizerdes—não olho a preço.
E nisto, sem mais explicações, lança mão do tur-

bante, ocorro apressado á casa de madama Tallião.

Três horas depois, esta dama, acompanhada do

capitão Jorge, entrava no theatro italiano vestida

con* a maior elegância, e n'um gosto inteiramente

novo; sobresahindo a iodos os ricos objectos de

qne se compunha o seu toiletle o magnífico chalé.

A apparição deste novo objecto causou, como

madama Tallião esperava, a maior novidade e sor-

presa aos espectadores; e desde então o chalé ficou

sendo um dos accessorios indispensáveis da moda

Decorrido algum tempo, todas as damas fran-

cezas usavão de chalé á Tallião. Eis em sumraa

a origem do chalé, do rival dos capotes, capas e

mantéos; e o fim principal da conquista do

I

¥ ¥
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CURIOSIDADES HlSTÕRlCSS E REliélÔSAS.

RELIQUrAS.

(é

§ü

O cúllo das relíquias èxiále èm todas as

religiões. Entre os cliristãos tomou uma grande
extensão, principalmente no Oriente, nos lugares

que fòrão o berço do chrislianismo; e a narração

dos viajantes, que forão visitar esses lugares em

que Jesus Christo viveu, e depois morreu, nos

transmitlio cousas muito interessantes.
A cada passo os peregrinos achavão o que os

livros santos referião. Em um ponto via-se a

arvore a que Zacheo tinha subido para ver a Jesus;

em outro, a figueira em que Judas sò enforcou ;

mais longe, o aliar em que Abrahão ia sacrificar

Isaac; em outra parte, as pedras com qíie Santo

Estevão foi maltratado; c afinal, cousa mais admi-

ravel , na igreja deSiào , a pedra allegorica, a

celebre pedra angular de que tantas vezes se trata \
na Bíblia, j

Quando, em 1187, Saladino se* apossou de
Jerusalém, os habitantes reunirão em quatro gran-
des cofres de marfim todas as-relíquias quese acha-
vão na cidade; mas o vencedor não consentio que-
elles as levassem sem licença do príncipe da An-
liochia, debaixo do juramento de pagar por elias a;

quantia de 52$) besantes, o que se effectuou com

o auxilio de Ricardo Coração de Leão, que nesse

tempo se achava na Syria.
'Quando Constantinopla cahio em poder dos

Turcos, Mahomet II fez ajuntar todas as reli-

quias que existião na cidade, e mandou-as pôr
-junto ao seu thesouro. Muitos príncipes latinos
lhe offerecerão grandes sommas para obterem'
•algumas, e este novo gênero de commercio, creado

pelb sultão, produzio grandes interesses.
Mahomet II não vendeu todas as relíquias

quo a victoria linha posto á sua disposição, e

tanto assim, que, quando o irmão proscripto
de Bajazet II se refugiou em França, este ultimo

mandou fazer grandes offerecimenlos a Carlos
VIII , afim de que mandasse pôr o fugitivo

em segurança. O offerecimenlo consistia na

remessa de todas as relíquias de Deos nosso Crea-

dor, dos apóstolos, e dos santos e santas que seu

defunto pai Mahomet tinha achado em Constan-
linopla , quando a tomou aos chrislãos, e bem

assim as que U acharão em varias cidades. Em

1488 , cahindo o infeliz príncipe em poder do

Papa Innocencio VIII, cuidou o sultão de o per-
suadir por meio de presentes, offerecendo-lhe,

entre outros objectos, o ferro da lança que tinha

peneirado no peito de Nosso Senhor; mas tendo

elle guardado a túnica sem costura, foi causa de

grande questão em toda a Itália, para se decidir

qual era de mais valor, se o presente feito ao Papa,

ou o que o grâo-senhòr tinha reservado para si.

Afinal decidio-se que o ferro da lança tinha o

primeiro lugar, visto ter tocado no coração de

Nosso Senhor, e ter sido tincto com o seu precioso
sangue.

-;s-66©0»íx?è*>;s~ I
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A ÜIVIA SENHORA.

0 mundo não tem prazeres
que sejão dignos de subs#
tuir-se áquelles que nos
rouba, quando os pensa-
mentos de fogo da juven-
tude se apagão no coração,
mortoantesde findar a vida.

Byuoi*.

Quando a quadra feliz da juventude
Meus dias enflorava deboninas,
Eu sabia cantar— e minha lyra
Tinha nas cordas vozes peregrinas.

A cada affecto nobre um puro canto
Exhalava minh'alma,erepetia
Ao mar, aos astros, ao silencio, á noite
Carmes de mágoa ou hymnos d'alegria.

Ainda o vulto negro do futuro
Não empanava o brilho ao sol da vida:
Era luz a montanha, o campo esmalte, '¦*,,-

E a tormenta nos ecos adormecida.

Mas agora, onde irei, oh doce amiga,
Colher aquella flor que o gênio afaga,
Seja nào tenho sol, nem luz, nem vida',
Eo estro sinto que a tremer se apaga?

Espinhos forào só que me ficarão
Das minhas illusões — dos meus enganos
Epitaphio de dor na sepultura
Que a morte abrio-me na flor dos annos.

A. E. Zaluar.

\ÉTV

A SENSIBILIDADE DO LEÃO.

¦ i»

O mais sociayel dos animaes selvagens é sem
duvida, o ieão. É muito raro habitar elle só na sua
cova; quasi sempre tem junto de si um outro
animal que lhe serve de companheiro e amigo.
Muitos exemplos poderiào trazer-se em apoio
desta asserção. Na Barbaria, Nubia e Arábia o
companheiro inseparável do nobre rei dos qua-
drupedesé o caracol. Linneo e Buffon derão o
nome de caracol a uma espécie de gato montez
conhecido também pelo nome de lynce da Bar-
baria ou do Levante.

Thevenot, seguindo o dito dos Árabes, que
chamão este animal o guia e dispenseiro do leão,
assevera que elle vai alguns passos adiante do
leão, que o guia para os sitios mais abundantes de
caça, e que se elle se afasta por meio de um
uivo particular, o avisa de que, ao seu alcance,
vai passar uma peça de caça. O leão, em paga
destes serviços, divide irmãamente com elle a presa
quo lhe cabe nas garras. O caracol é considerado
o lynce dos antigos, e delle ha varias qualidades
na Barbaria, Nubia, Pérsia e Bengala. Conta-se
que no Senegal o leão escolhe outro companheiro,
e dizem ser o lobo, que, segundo a sua Índole,
muito longe está de ser serviçal; porém Adanson
assevera que o lobo se liga intimamente como
leão; que muitas vezes andão juntos pelas margens
do Niger em procura de caça, e que isto é tão
verdadeiro, que, pernoitando elle, certa occasiào,
na cabana de um preto que sobre ella tinha
porção de peixe a seccar, vira um leão e um lobo
saltar onde estava o peixe, e carregar o que pu-
derão. Adanson muito bem osdislinguio, e soube
que andavão a par um do outro, porque na
manhâa seguinte achou na praia as pegadas nessa
disposição. - *

Na casa dos bichos do Jardim das Plantas de
Paris vê n-se cães encerrados com leões ou leoas,
e tem-se observado que. Jbera longe de serem
maltratados por estes terríveis animaes, pelo con-
trario estes lhes tomão amizade. Uma monstruosa
leoa do Senegal se deixava de tal maneira do-
minar por um cãozinho que vivia com ella, que
não tocava na comida, sem que o pequeno animal
comesse primeiro e se satisfizesse; quando elle
queria dormir, a leoa se deitava com muito geito,
para que elle se collocasse entre as suas pernas; e
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finalmente, morrendo o eãosinho, a leoa também

morreu de pena; e supposto lhe levassem muitos

outros que se pareciào com aquelle, sem lhes fazer
mal os desprezava , afastando-se.

Quantos amigos haverá comparáveis a esta
leoa!..

BREVIARIO DAS SENHORAS.

A amizade que falia, quando deve obrar, é
o verdadeiro egoísmo.

A sciencia só ennobrece, quando ella é ver-
dadeira.

A economia do tempo é o principio de todas as
riquezas.

O emprego do tempo nada vale , se delle não
resulta utilidade.

O inimigo mortal da mocidadeé a presumpçào.

çMm%*% MT O TV A1? «fe^

DESCR1PÇAO PA GRAVURA.

GJjSL\»
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inda não tínhamos apresentado ás
nossas amáveis leitoras figurinos de
montar a cavallo; vamos hoje remediar

esta imperdoável lacuna.
É tão bonito ver uma senhora a cavallo! Dou

a minha palavra, que sempre me estasio quando
vejo um garboso corsel, ufano da carga que sup-
porta, obedecer submisso ás delicadas mãos que
o governão! Como elle alteia o collo e reconhece
a soberania de que vai revestido! Não só nos
bailes e nos salões as mulheres são bellas, também
nos exercícios varonis sabem patentear uma graça
que os homens não tem ! Este novo traje que
hoje apresentamos é uma prova de que são justas
as nossas asserções,

A nossa gravura representa três jovens, das
quaes só duas podemos reconhecer, que são lindas,
que conversão ou escutão a opinião de uma dellas,
que está sentada , provavelmente acerca do des-
tino que deve levar o seu novo passeio, O que
decidirão, não sei; mas a maneira por que estão
vestidas eu vo-lo digo, como melhor me favorecer
a musa.

A da esquerda , que está com as costas viradas
para o espectador (linguagem de drama) usa uma
linda vestimenta de panno azul, cujo modelo
mais facilmente se pode estudar na gravura do

que em uma circumstanciada descripção minha.
Traz um chapóo alto de pello de seda preto, véo
verde preso em redor das abas, luva de pellica cor
de canna, c um delicado chicote coiíi cabo de
madreperola.

A segunda, do meio, traz chapéo de copa
baixa, adornado de uma pi uma verde ao lado
direito, lencinho desetim cor de rosa ao pescoço
com os colarinhos voltados; camisa de pregas,
jaleco com alvinhas e golla de rebuço , abotoado
por uma só ordem de botões; mangas justas, com
o punho da camisa voltado para cima. A sua ves-
timenta é cor de café.

A terceira, é a que nos apresenta mais novi-
dade. O seu penteado é de um lindíssimo gosto.
Lenço azul ao pescoço; fina camisa de preguinhas.
Collele branco de acolchoadinho inglez, jaleco de
cor diíTerente da saia, aberto adiante, para deixar
descobrir o collete, mangas largas, e sob-mangas
em fôrma de balão. Chapéo rape, cõr de café
com leite, adornado de uma pluma análoga.
Eis-aqui Ires lindos modelos!

*-*-oc»g©oe»»->u*"
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I.
Cada vez mais me convenço
Do meu escasso saber;
Porém não posso deixar í
À mania de escrever!

Escrever!... essa é bem boa!!..
Pois pôde uin pobre patáu
Dizer que escreve, almejando
Nas Lettras dar seu quináu?!....

in.
Conheço que sou mui pobre
Mas somente por fazer
Um mesquinho Logogrypho,
Não devo castigo ter.

• IV-

Assim pensando, começo
Pela primeira e a quinta:
Podem ser aba, appellido ,
Sem haver quem as desminta.

jv

V. ...-

Porém, se acaso as invertes,
Estaráõ n'alguns lugares,
Dando a uns, honras, prazeres,
A outros morte ou pezares 1

> í**

x>
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: Vi. .

Quarta e segunda,, não, devem
Conter nome de espantar;
Mas, sem um certo elemento
Não o podes encontrar.

VIL

Terceira e segunda, outr'ora
Causou fortes disseneões:
— Agradável pôde ser
^algumas occasiões*

•'' vte
";--. .Al'. - ' 

,'-¦ -, IV.' '¦' ¦-* ' '¦' '¦¦"•. ' '*.
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Segunda e quinta, has de ver
No Brasil3 em Portugal;
E, conforme, o sujei tinho,,
Pode trazer:bem ou mal.

mm^í§^Í¥mM
Quinta e terceira , de um verbo
-r '

E a primeira pessoa:
Roa acçào énos navios, |
Não é na estrada mui b^f#^S|;

' " -.;."'';- - ¦_ "'' ':''••"¦ ¦ '--ir ¦ fiv.-f.vii ¦ V , 
' 

íli ('"'•%,*
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, .-A..

Terceira , quarta e terceira,,
Affirmão que vida tem ;
— Atacando, plantas., homens.,
Nunca pode causar bem:!

:. XI.' ¦¦¦'

Quarta e quinta , se fizeres
De um — a — um pequeno— e,
Se a tens, ah! meu amiguinho 1
Move bem ligeiro o pé.

" *¦ '. 
.'¦''..' ¦..-. -,-\

XÍi.;||l
Transpõe as taes duaszinhas,
E muda-lhe o — a — em — o —
E do reino vegetal,
E quasi nunca está só.

Segunda e quarta, se mudas
Apenas um — t — u'urn ~ e -r-
Acharás grande volurne ,f ?
Quer tu tenhas ou não le.

£X

CíW. |_ ^ _________

m
XIV.

• • »»»

i
'»t •».A quinta , e tnterjeiçao.

(Não quero mais explicar)...
Posto que bem pouco usada.,
Vai-se tornando vulgar.

'¦¦;¦- 
XV.

A segundo..... não é graça!
È de mui tos conheeida.....
E só ella , ás vezes, forma
Em meio certo de vida. 

'..<.

xvi. :;-'..'t...
A quarta,, quem assim falia,

DeMinerca entrou no Templo,
Se da palavra que der,
Nos apresenta um exemplo.

XVII.

E incommoda a terceira;
Delia gosta muita gente::
Tem muito varias espécies
E lethal; cura o doente.

Uns gostão da zona ardente, >
Outros dos gelos do Norte:
— Em toda a parte, contente, y
Eu vivo c'o a minha sorte.

M. A. Febreiba da Silva.

Publicaremos o nome da pessoa que primeiro apre-
sentar a decifração.

¦a*e* éiM Éeistii

A significação da Charada do n.° 23 c:
Pescador.

~f->ooêO»Si»®c»«»<-»-"

ERRATA IMPORTANTE. -

Na bella poesia do nosso passado numero, que
tem por titulo ¦— Amor Ecútiúcto — m ultima
quadra, segundo verso, onde se lô:

O que passou , pasmou — não, oh! não!
deve ler-se:

O que passou, passou — não volve, oh! não I
O erro é de tal natureza, que não precisa jus-

tiíicação.
-7- ' * -" ' ¦" aT^Bt»sstasstss..st»»-aii ¦ i ¦ -aa ¦ n i mm i— i- , /

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laemmbht,
rua dos InTaüdos, 61 B.
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PUBLICADO EM CASA
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PREÇO DA ASSIGPÍATURA

P0RA10 Rs. I2$000

| POR SEMESTRE 7 $000
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POESIAS,,
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ANECDOTAS E CHARADAS.

miWIM

VIAGEíVSâ Í.OVA-YORK.

(ESTADOS-ÜNIDOS).

FRAGMENTO.

(('oiicliisão.j

A nossa volta para Jersey entrámos
em um dos carros do caminho de
ferro, dando 400 réis por pessoa'para andar 16 milhas. A ponte dorio de Hackensack é de madeira, e tem

1,700 pés de comprimento; foi construída
segundo o systema do coronel Long ,systema pelo qual as embarcações podem

passar com a sua mastreação. Este caminho foicomeçado om 1831, e em 1832 já a primeira
parte eslava concluída. Kegressando a Nova-York já tarde, entrámos na hospedaria Delmonico,
a única em que se pôde almoçar e jantar a
qualquer hora, e em que se acha uma relação
dos pratos e seus preços, como nas cidades daEuropa. Em todas estas casas não ha variedade
^ pratos, e é tal a sua uniformidade que desa-
grada aos estrangeiros • porém o serviço é feitocom muito asseio. Aordemquenellasse"oncontra
está em relação com o que se observa em todas asclasses da sociedade dos Estados-Unidos. Entreos homens dignos de estimação , com quo travei

l&f \s\ yV\l

^_i^^
amizade, foi 0 cônsul hespanhol Staughton, econversando algumas4 vezes com elle sobre a ex-traord.naria liberdade das donzellas, sem que amoral publica ou particular seja offendida: «Asoa educação, me disse, é geralmente mais solidae mais interessante nos Estados Unidos do'que sejulga na Europa. Ha aqui princípios ligados, porass.md.zer,áopiniãopublica,querepellesem

excepçao, e da maneira mais severa, as faltascommettidas contra a moral ou costumes domes-ncos; e esta é a razão porque raras vezes succedemcasos reprehensiveis, e porque uma moça na forcada idade e muito formosa tem sempre a certezade ser respeitada, quer vá só de passagem emvapores, danse ou passeie; quando porém algum
joven se aíreva a dar um passo contra estes prin-cipios perderia a sua reputação para toda a gente,que desculpa e perdoa _ dissipacâo própria daidade, mas não se esquece em tempo algum domais pequeno attentado contra a honestidade das
filhas. 

Ist0 ó ?eral em todos os Estados daLniao. »

O domingo é aqui rigorosamente respeitado, o 
'

que não agrada muito aos estrangeiros; porém emPluladelphia, Boston e outras cidades é aindamuito mais. Neste dia as ruas estão desertas, nào

que aqui sc dirigem para os templos a que as

ò^à^g;
_. >
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flli vão de manhãa o de tardo, -e os criados

r. i»«»•**M,i5°,iotem,B"r
erenear. Emnm, permiti, ndo-o o tempo, as o as

terençai. ju , aproveitadas
mie não são destinadas a oi ação wo ap
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crianças, . esse todo de magnífico sp|| A

senhoras vestem-se com extremo asseio sd

notar que raras vezes se encontra na rua uma
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offevecem o quadro mais interessante. Ns dom,

fundo. Havendo observado esta espécie de procw

soes, precisamente ás horas em que não ha oração

ffiCnte fui conduzido até ás escolas do doma g a

enjorespeito eu tinha já algumas notas, sem me

ter lembrado disso. .
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ex rcicio o espaço de duas horas de manhaa, e uma

tede,ante.daoração,imprimii»do-se 
assim no

espirito destes alumnos pequenos as suaves ma-

Z. *. chris,i.n-.,e.s principies da w»

primário. A maior parte dos mestres compunha-se

L senhoritas de uma affabilidade de caracter ad-

iravcl, q«e davão lições aos meninos dos ous

sexos com um amor verdadeiramente raternal. O

cue meadmirou sobremaneira foi ver alguns destes

travessos, que não terião ainda seis annos, ir sos

para a escola sem serem a isso obrigados, pare-

eendo julgar-se felizes por estarem debaixo da

direccão de suas lindas mestras. Eu saiu destes

asylos sagrados de innocencia o de virtude, cheio

do enthusiasmo que pôde inspirar uma instituição

tão útil , tencionando informar-me detalhada-

mente sobre este objecto. Este systema começou

em 1816, sendo o numero actual das escolas nos

templos ou em salas 67, dirigidas por 965 mestres

filhosdefamilia ou clérigos, e 1,030 moças. O

numero dos alumnos è de 13,303, dos quaes

8 00O do sexo feminino; mas não tendo eu com-

prehen.ido as escolas do domingo pertencentes
ás Wrejas methodislas, episcopaes e hollandezas

reformadas, que, segundo toda a prob-bilidade,
conterão tantos como os da União, resultará ser o

total 26,000 nas escolas da cidade.
O espirito democrático da classe proletária deu

estes últimos dias uma prova da sua preponderan-
cia , e obteve a victoria, fazendo passar uma lei

qne probibe que nas prisões haja officinas que

possáo entrar em concurrencia com ns do paiz.
Havia tempo que os dilferenles arlifices se tinhão

queixado do systema adoplado nas penitenciárias,
1.* porque, a seu ver, os malfeitores aviltavão as

profissões que exercião; 2." porque em sahindo

da prisão, onde tinhão aprendido um officio , iào

entrar em contado com os cidadãos honrados; 3.°

e ultimo, porque o baixo preço a que as adminis-
trações podião vender as obras, ia prejudicar os

artífices da cidado. Em attenção a estas razões,

resolveu a assembléa que, terminadas que fossem

as obras começadas nas prisões suspender-se-hião
os trabalhos," oecupando-se dali em diante cm

manufacturas de exportação, e com preferencia
em obras de seda. -

Os pedreiros e carpinteiros, animados por este
suecesso, tralào de elevar o seu jornal até dous

pesos por dia e por isso de repente parárão muiias
obras, visto quo os proprietários recusarão estar

pelo quo elles querião; porém havendo no paiz
numero de braços menor do que o necessário, é

natural que elles obtenhão o que desejão, e ga_
nhando 1,200 réis em prata por dia, pouparão
800, com o que melhorarão assuascircumslancias.
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A ILHA DESERTA.

Apólogo.

_ ^ M homem muito rico, e ao mesmo
í|8\tempo muito benéfico, quiz um drt

Hl fazer a felicidade de um dos seus

escravos-, deu-lhe a liberdade, o

IhTlisse: « Vès aquella barca, que

ali está carregada de gêneros ? eu te laço

presente delia, ficando certo de que se

^ fores intelligente o activo, sem duvida

serás feliz.! O escravo, convidando três pessoas

para o acompanharem, embarcou, o fez-se «

largo; porém a poucas léguas da costa,_ com •

cando as nuvens a amontoar-se, sobreveio »»

íempestade tão furiosa, fe. infellida a barca

x pelas vagas, foi naufragar nos rochedos que c
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cti.mclavãp uma ilha. O infeliz escravo conheceu

l imminencia do perigo; porém sendo-lhe impôs-

sivel evita-lo, lançou mão de uma taboa, c hella

se salvou, perdendo-se tudo o pais, sem oxccpçào

dos três companheiros. Vendo-se só, reduzido a

alimentar-se , de raízes, com anciã esperava que

passasse alguma embarcação, visto que, lendo

por algumas horas vagado na ilha', não pôde des-

cobrir rasto humano. Quando porém, cheio de

pezares, só pensava na adversidade de sua sorte,

avista de repente uma procissão composta de

homens estranhos, que para elle se dirigia gri-
tando — vamos soecorrer o nosso rei —. Julgou

que serião doudos; mas brevemente se vio cer-

cado por todos elles, comprimentado, e obrigado a

mettér-seom umpalanq.uim. Foi conduzido, como

em triumplio, para um sumptuoso palácio, onde o

vestirão de purpura e o coroarão.
Aquelle dos habitantes da ilha que parecia ser.

o superior dos outros, convidou o rei improvisado a

assontar-se em um throno, o lhe disse : —- Vóssois

o rei, que o Senhor nos envia. Este velho, de-

signando um homem veneravel, é o vosso intimo

conselheiro, na certeza de que jamais vos Irahirá.

Depois, seguido pelos outros habitantes, se retirou
havendo-o comprimentado com todo o respeito.
-O pobre naufrago julgou estar sonhando , e nisso

pensava, quando o velho conselheiro lhe disse

que não se admirasse, pois que elle lhe ia explicar
o que lhe parecia um mysterio. — Esta ilha é
habitada por espíritos, que conseguirão de Deos
ser governados por um filho de Aclão. Cada anno
um naufrago vem tomar o lugar que tu oecupas;

pois o teu reinado não durará senão um anno; no
fim delle serás despojado detodasas insigniasreaes,
tão pobre como chegaste serás mettido em uma
barca exposta á mercê dos ventos, que te levará a
uma ilha vizinha, amais árida de todas as que
existem nesta zona.. É pois necessário empregar
sabiamente este periodo de gloria, se quizeros
reservar para a tua queda um abrigo contra a
miséria e a desesperação. Tu o poderás conseguir,

preparando de antemão um refugio, na certeza cie

que serás despedido sem piedade.—Qual foi po:s a
sorte dos meus predecessores? perguntou o novo
rei; tiverão elles conhecimento da sorte que os
esperava depois do seu reinado de tão curta du-
ração? — Todos forão informados, tornou o velho,
mas pela maior parte, deslumbrados pelo esplendor

passageiro que os cercava, entregavão-so ao cs-

quecimentò, deixando correr o tempo, temendo

perturbar com a lembrança do futuro a felicidade
de quegozavão; quasi todos,incommodados com os

meus conselhos, me desterrarão; mas afinal forão

sem recurso dar á costa na ilha deserta de que
te acabo do fallar, e ali passarão uma vida mise-
ravel, acompanhada de remorsos e desesperação.
— De que meios deverei eu então servir-me para
poder escapar a tão cruel destino'? lhe perguntou
o escravo.—Facilmente o conseguirás, nâo per-
dendo um momento. A ilha em que tens de dar á
costa é árida e inculta, convém por tanto remover
estes obstáculos, e torna-la habitavel. O povo
sobre que reinas tem obrigação de obedecer-te , e

podendo por conseqüência dispor de muitos traba-
lhadores, deveras, emquanto é tempo, mandar ar-
rotear aquella terra inculta; conseguido isto, não

te faltarão companheiros que venhão participar da

alegria e abundância da tua nova pátria.
Estas palavras do sábio conselheiro ficarão pro-

fundamente gravadas no espirito do escravo rei,

que começou logo a considerar ao mesmo tempo
no presente e no futuro. Ordenou que parte de

seus subditos passasse á ilha e se empregasse em

arrotear e semear as terras, de sorte que no fim

do anno, tudo estava prompto; e então se lhe

apresentou o conselheiro, e lhe disse sorrindo-se:
—Vejo com satisfação que não te descuidaste na
curta duração do teu reinado. Amanhãa será o

dia de nos separarmos. Pobre, e quasi nu, serás

embarcado em uma canoa, que te ha de levar á

ilha, que, sendo ha um anno estéril, hoje se acha
florescente; porém nada tens a temer, porque uma
felicidade durável será a tua recompensa. Foste

superior ás paixões, desprezando a ambição; e

cuidando do teu bemestar; portanto está con-

cluida a minha commissão, regozijandò-me da

ventura que te está reservada. *

No outro dia de madrugada vierão os habitantes

busca-lo ao palácio, e o conduzirão á frágil em-

barcação' que lhe estava destinada, e em que so

clirigio á ilha, onde foi recebido com alegria pelos
habitantes, que já ali se havião estabelecido.

Torna-se agora indispensável explicar o sentido

desle apólogo. — O escravo que chegou sem re-

cursos á ilha dos espíritos, não é outra cousa senão

o homem, lançado por um instante sobre a terra ;
o seu conselheiro intimo é a sabedoria que lhe
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indica o fim para que se vive; o reino de um anno
representa a vida do homem tão curta, e tão incerta
na duração. A ilha fertilizada em que elle toi
recebido para viver feliz, estava povoada pelas suas
boas acções, que o havião precedido para o rece-
ber. Esta ilha é a vida que nos espera, e que será
boa ou má, segundo as nossas obras.
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A DUODEC.tViA HORA DA MOITE DE S. JOÃO.
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Meia noite; hora d'horrõr,
De crimes ede traições;
Porém hoje hora d'amor,
D'alegres inspirações!!...
Hoje linda, e jubilosa,
Tu és dádiva preciosa
Do alegre São João;
Que o sacramento ministrou
A Jesus quebaptisou
Sobre as margens do Jordão.

Meia noite; hora d'amor,
Tu és hoje bem formosa;
Teu luar inspirador,
Tua brisa deliciosa!!...
Hoje o crime é deslembrado ,
Té mesmo pelo malvado,
Que só s'entrega ao folgar:
Os crimes não perpetrando,
Teus mysterios respeitando,
Pôde os crimes olvidar!!...

Meia noite; hora d'amor,
Quanto és hoje celebrada;
Té do pobre trovador
Tu has de ser decantada!!...ii

Eu jamais te hei de esquecer;
E apezar do meu soffrer,
Na lyra te vou cantar:
E se me deres 'sperança,

Tendo maga confiança,
uito, muito le hei de amar.

Meia noite; hora d'amor,
Tu és hoje venturosa;
Pois de Christo ao precursor
Nascer viste bem clitosa !!..,
O natal de São João,
Objecto de devoção,
Feliz, tu, vês festejar!!...
Vês, entre luzes brilhando ,
Sua imagem, que adorando
'Stão ainda sem cessar....

Meia noite; hora d'amor,
Nesta noite de prazer,
Quem poderá em teu louvor
Teus arcanos descrever!!,..
Ai que dansas e folias,
Ai que festas e alegrias,
Tão gratas ao coração I L.
Alguns lhe querem chamar,
Mas soubesse-as eu pintar,
Plebea superstição l

Meia noite; hora d'amor,
Mui cara neste momento,
Agora, que otangedor
Canta ao som do instrumento!
Os sons tira melodiosos,
Os cantos faz harmoniosos,
Que lá se perdem no ar!!...

r

Às donzellas 'slá rogando ,
Queirão com elle bailando,
Gostosas o ajudar....

leia noite; hora d'amor,
r

Es agora mui brilhante! •
Tens o aroma e odor
Do rosmaninho fragrante!!..
Eis cFalecrim odorifero
Se ergue o cheiro vaporifero
Ao Céo, que mais luminoso
Se descobre com a-luz
Do foguete que produz
Flamma e ruido estrondoso.
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Meia noite; hora d'amor,
De muita festividade;
É assaz teu esplendor,
E bastante a claridade! !...
Por toda a parte a saltar
Se vê a bomba a 'stourar,

O buscapésrastejando,
Sempre veloz a seguir
Os que lhe querem fugir,
E de continuo gyrando.

Meia noite; horad^mor:
Agora quanta donzella
Recebe do amador
Formosa, linda capella!!...
Tecido de bellas flores,
Emblemas dos seus amores:
Que palmito tão mimoso,
Vai ella agora aceitar
De quem lh'o vai offertar,
Tão terno, tão amoroso 1!...

Meia noite; hora d'amor,
Que gentis virgens, tão bellas,
Com esperança e ardor,
Correm agora ás janellas!!...
D'agua o bochecho a soltar
Lá vão, e também 'scutar,

Vendo se podem ouvir
Esse nome desejado, .
Do futuro desposado,
Que appetecem já fruir.

Meia noite; hora d'amor:
Quantos mancebos agora,
De sua idade na flor,
Te appellidão —feliz hora! —

Quantas sortes vão fazer,
Para a sina conhecer;
E que occultas tentações
Lhe vão a mente occupar,
Que'sp'ranças vão habitar
Em seus firmes corações!!...

¦*

Meia noite; hora <Tamor,
Bem cara tu has de ser,
Bem qu'rida para o trovador,
Que jamais te ha de 'squecer! I

li) 7

Teus mysterios eu respeito,
Tendo 'sperança em meu peito
De conhecer o porvir:
A alcaxofra voa queimar,
E p'ra sempre t'hei de amar
Se acaso ella florir!!...

A. J. Pereira da Silva.
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LAVAGEM DA ROUPA BRANCA.

Entre todos os objectos que pertencem á eco-
nomia domestica, nenhum ha mais importante

que a lavagem da roupa. Fundados neste prin-
cipio, tratamos de examinar os differentes metho-
dos usados em vários paizes, e de todos elles
achamos que o melhor, para que a roupa não se
estrague e seja reslituida á alvura primitiva, é-o
seguinte que offerecemos á consideração das be-
nevolas leitoras.

Primeiramente molha-se a roupa em água
limpa, em que se haja dissolvido algum sabão, e
ali se conserva até que o mesmo sabão fique bem
embebido na roupa. Depois arruma-se em uma
tina ou gamella, collocando as peças abertas umas
emcima das outras, não excedendo a altura de
2 1/2 palmos, para que não haja demasiada de-
mora na communicaçào da iixivia de umas para
outras peças. Arrumada assim a roupa, estende-
se-lhe emcima um panno, v. g. uma toalha de
mesa, um lençol etc. para se depositar nelle a li-
xivia até a altura de duas pollegadas.

A Iixivia ou barrela faz-se de cinza de ma
dèira-* que não seja de embarcações velhas, sendo

preferível a de arvores fructiferas.
Esta cinza peneira-se por crivo ou por peneira

de cabello, para separar os carvões, pedaços dè

páo ou cascas que ponhâo nodoa na roupa, e de-

pois deita-se em um caldeirão, de maneira que
corresponda á quarta parte da água, que se julgar
necessária, segundo a porção da roupa. Ferve-se

por espaço de quatro horas; tira-se o caldeirão do
fogo, e deixa-se assentar-se a cinza; em estando
assente, pega-se em uma vasilha limpa , e nella
se deita a Iixivia, inclinando o caldeirão com
cuidado de que ella nãó fique turva. Deita-se
depois a Iixivia sobre a roupa, como acima fica ||
dito, e deixa-se filtrar.
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Seria conveniente que a vasilha em que secol-
loca a roupa tivesse junto ao fundo uma torneira

para sahir a lixiviá para outra vasilha, e voltar
ao fogo para se deitar outra vez na roupa; ad-
vertindo que deve ser quente, sem que ferva. Este
trabalho de deitar a lixivia na roupa deve durar

por espaço de oito horas, e então se tapa a vasilha,
ficando assim por outro igual espaço de tempo.
Depois vai-se tirando peça por peça que se lava em
água limpa, sendo preferível a de rio.

E' necessário não bater a roupa, e contentar-se
em esfrega-la levemente com as mãos, ou sobre
uma taboa lisa, que as lavadeiras costumão ter
diante de si; torce-se levemente algumas vezes,
até que a água saia limpa, e então se estende cada

peça sobre relva, salpicando-a de quando em

quando com água limpa ou molhando-a com re-

gador, e voltando-a debaixo para cima tres ou

quatro vezes por dia.
Para a roupa ficar bem branca, deverá andar ao

sol dous até tres dias, e depois se dobrará meia
secca, ese engommará.

Não se deverá misturar a roupa grossa com a
fina, devendo fazer-se barrela a cada uma em se-

parado.
Havendo pessoas, que costumão deitar a cinza

emeima da roupa, e depois água fervendo , é ne-

cessario advertir que tal methodo não preenche o

fim que se deseja, porque assim não se desenvol-
vem os saes que a cinza contém.

Feita a barrela como acima se explicou, não é
necessário nem conveniente fazer uso de sabão. ¦

CURIOSIDADE H1STOMCA.

No principio da quaresma do anno de 1245

(diz Matheos Paris) mandou o Papa Innocencio
IV excommungar em toda a França o Imperador
Frederico III, da Allemanha, por haver atacado
as censuras do mesmo Papa e de todos os eccle-
siasticos. Esta ordem, tendo sido transmittida por
empregados do Papa a um padre residente em
Paris, causou-lhe grande pezar, por ver-se obrigado
a executa-la, visto ter affeição ao Imperador e
aborrecer a corte de Roma, cuja cúbica tinha
muitas vezes experimentado. Nestas circumstan-
cias, em um dia de festa, subio ao púlpito e
disse aos seus parochianos. — Todos quantos estais

presentes escutai. — «Eu recebi ordem do Papa

para pronunciar contra o Imperador Frederico

sentença solemno de oxcommunhão á luz de
tochas e toque cie sinos. Nào ignoro que entre
elle c o Papa existe grande dissensão e ódio
implacável; porém não estou ao fado dos motivos:
o que sei com toda a certeza é que ha injustiça
de um ou de outro ; mas ignoro qual o culpado;

portanto até onde chegar a minha autoridade,
excommungo, e declaro excommungado aquelle

que foi injusto, e absolvo o outro. » Posto que
estas palavras fossem proferidas com a jovialidade
própria dos Francezes, nào obstante, forão-se
divulgando até que, afinal, chegarão aos ouvidos
do Imperador; este, dando o devido valor a íáesj

palavras, enviou magníficos presentes ao padre, o

qual, ao mesmo tempo, foi reprehendido eseve-
ramente castigado pelo Papa.

Um embaixador de França junto do governo de
Veneza, queixando-se ao doge por haver em nome
da Republica mandado comprimentar o Rei seu
amo, pela victoria que tinha alcançado em batalha
com os Hespanhóes, tendo ao mesmo tempo man-
dado dar os sentimentos ao Rei da Hespanha, o
doge lhe respondeu que nào devia admirar-se
disso, porque a sereníssima Republica abraçava a
lição do Apóstolo — de se alegrar com os que es-
tavão contentes, e de se aflligir com os que estavão
afflictos.

o .wrÊjo.
O motêjo é o filho mais velho da sociedade;

mas bastantes vezes causa desgostos a quem cos-

turna usar delle.
Luiz XIV, rei de França, dava grande apreço

ás pessoas, que tinhão disposição para o molôjo, e

como o conde de Grammont fosse desse numero >

chamou-o um dia em que a corte estava reunida,

para que fosse confundir com alguma boa per-

gunta um fidalgo bretão, que acabava de entrar.
O conde approximou-se ao fidalgo, e lhe per-

guntou se sabia o que significa vão as palavras 
—

parábola — faribola e óbulo; julgando que com

istooconfundia: o fidalgo porém lhe respondeu de

repente — parábola ó o que vós não entendeis —

faribula — o que fallais, e óbulo — o que vaieis.

Com esta resposta, que causou grandes risadas
aos cortezãos, ficou corrido o conde, supposto

tivesse pouco juizo e ainda menos vergonha.
»—oC5©«§0 ©ê-OO-s*-
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or entre os acontecimentos desta

quinzena, que tem sido variados
e curiosos, um ávulta quo tem
absorvido todas as considerações ,
p posto em combustão as almas

â& dos mais pacíficos habitantes

desta capital. E a estrèa deM.-.Stoltz.
Nin-mem pode descrever o enthusiasmo ,

.distamos até o fanatismo, que se tem apo-

«.Wderado desta população, desde_ que no

m& Lyrico se fez escutar pela primeira vez a

voz da cantora rival de Jenny Lmd E ura delírio,

ma anciedade, uma vertigem! A noite em que
Rosina Stoltz estreou no solo Americano deve ser

para ella um dos seus mais completos tnumphos,

J foi!! A multidão seguia embriagada e louça

cada um de seus movimentos; arrebatava-se a cada

uma das notas de seu divino canto , como sen lin-

do elevar-se ás regiões ideaes das melodias ceies-

tes! Ouando no 4." acio a artista se revelou em

erúàsiloda a magestosa altura do seu talento a

explosão rebentou, e dos camarotes e da plalea ,

as palmas e as acclamações proclamarão a v.ctona

do Lio, n gloria da arte! Não queremos nm

podemos dele" nos aqui em minuciosasi pai¦ icuia-
•idades; seria prolixo nesta occas.ao; mas ciremo,

afoutamente que M> Stoltz é a primeira art, t

que mereça ser sagrada com este nome, que ien a

pisado o Palco Brasileiro. Não é soa cantora

primeira plana, não é só o écho.melodioso das

harmonias ineffaveis; é uma grande trágica e a

personificação de todos os grandes dotes ue

devem completar o heroísmo da arte! Quando a

observamos e a ouvimos a admiração rebenta es-

pontanea da alma, irresistível, ardente como se

nos sentíssemos dominar por um espirito sobrena-

tural. Que eslatuarias posições, que ™g||

de physionomia, que enlevo decanto! Como o

riso treme nas estudadas contracçoes daquelles

lábios, como a paixão se pinta no fogo scinullante

daquelles olhos, como a ternura, o amor se revê-

lãonaquelle palpitar andado, naquellas intimas

agonias, que um gesto só, um debtl suspiro deixa

adivinhar a todos que tem alma, que podem sentir,

e arrebatar-se 1
As almas mais frias electrisárão-se; e podemos

afiançar á celebre cantora, que muitos corações

enregelados pela idade e pela approximação do tu-

mulo, palpitarão desordenados, como se escutas-

sem o canto do Cysne, que lhes abria as portas do

Elyseo!
Teremos oceasião, esperamos em Deos, de fallar

mais vezes em M." Stoltz; mas o publico fica
sabendo que era soberanamente justificada a
reputação européa que acompanhava a discípula
de Ramier atravéz das águas do Oceano, ate as

,,., plagas da America!1

Agora diremos duas palavras acerca do bem-
aventurado e milagroso Santo Antônio. As moças e
os rapazes nao lhe arrefecerão no culto. As fo-

gueiras, as rodinhas, as pistolas, os foguetes
de bomba , andou tudo n uma poeira naquella
noite benta 1 Todos e todas porfiavão em quem
havia de fazer mais agrados ao Santo. Ouve-os,
meu bemdito Santo Antônio! Deixa a S. Gonçalo
de Amarante a protecção das velhas; mas as moças,
as mocas casa-as bem de pressa l

Este anno foi na verdade bem festejado o Santo
casamenteiro de moças. Não só fogos e sortes
houverão por toda a parte , também bailes e festas
não faltarão para commemorar a festa do beato
Santo Antônio; até um poeta nacional de bastante
nomeada contributo com o seu contingente para
celebrar o anniversario do Santo, publicando um
novo livro de sortes intitulado 1 Pacotilha Poe-
tica (*), com versos engraçadissimos, que será um
bom achado para todos aquelles que gostão passar
alegremente as noites de S. Antônio e de S. João.

Foi-se finalmente o celebre mágico Herr Ale-
xander, que sem duvida a muitos dos nossos
benevolos leitores deixou maravilhados pelas estu-

pendas experiências e sorpresas que praticava nas
suas representações, assim como deixa as mais
sinceras saudades a todos os que o conhecerão de

perto. Por outro lado, sabemos que Herr Alexan-
der leva comsigo as recordações mais gratas do Rio
de Janeiro e do seu illuslrado Publico, apreciador
do merilo. Que S. M. o Imperador se dignou
mimosear o artista com um magnífico alfinete de

peito de subido valor, já os jornaes desta corte
communicárão ; porém nós estamos autonsados a
referir ainda uma outra graça Imperial que por
sua delicadeza não menos encantou o artista do

que aquelle valioso presente; e vem a ser: um

precioso autographo de S. M. o Imperador, çons-
tando de um verso de um autor clássico allemao, e
outro de S. M. a Imperatriz com uma poesia em
italiano. — Fazemos votos para que Herr Alexan-
der realise a sua intenção de um dia voltar ao Rio

de Janeiro, onde sem duvida será recebido com os

braços abertos.

(*) A Pacolilha Poética ou a mais completa collecção

de sortes para as noites de fogueiras, contendo sessenta

e quatro interessantíssimas perguntas e mil oitocentas

e oito engraçadas, facetas e bonitas respostas, em perto
de nove mil versos, seguida de ura artigo sobre a socie-

dade em geral do Rio de Janeiro e seus melhoramentos

materiaes, segundo a ordem do dia, e contos sobre as

festas e fogueiras; tudo em versos para maior entrete-

nimento dos que não desejão estar tristes no raez das

galhofas.
A' venda por mil réis em casa de E. & H. Laemmert,

Rua da Quitanda N.° 77.
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Não terminarei esta r Chronica sem despertar
uma lembrança triste. É fado meu. Como porém
de envolta com essa recordação tenho de lembrar o
nome de um dos melhores poetas modernos portu-
guezes, nào hesito. Offereçò pois ás minhas
prezadas leitoras o seguinte bello soneto feito
pelo Sr. Mendes Leal ao receber a noticia do
medonho e terrível naufrágio que teve lugar na
barra do#brto, e que todos os jornaes desta
capital noticiarão ao Publico Achamo-lo tão
digno do asstffapto, tão sublime e tão religioso ,
quenãopodemordeixar de o admirar como uma
das mais bellas^rores da coroa de gloria do seu
autor.

'ifr

AO NAUFRÁGIO DO VAPOR PORTO.

¦.'SONETO. ' ^W^'$^W'
¦'•¦¦ ' i'. *;*"*'.'
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Ferve o pego em cachoes! O fraco e o forte
Ante o golpe supremo igual descora:
Com medonho stridor ruge traidora
A onda nos parceis — na onda a morte.

Fatigado o baixei, perdido o norte ;
Sente a vida a fugir-lhe d'hora em hora:
Debalde o mar e o céo e a praia implora,
Debalde a terra lhe lamenta a sorte!

Da vista e da memória não se apaga
Esta luta, horrorosa na anciedade,
Do homem frágil contra o mar que o traga.

Recebei-os, Senhor! — Senhor, piedade!...Cede o lenho afinal, rebenta a vaga
Abrio-sc a um tempo oabysmo e a eternidade!

D". Sallüstio.
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ÜESCRIPÇAO DA GRAVURA.

Iepois das corridas do Prado Flu-
jminense, do debute de M.^ Stoltz,
e de uns dias tão deliciosos como os
que tem feito ultimamente^é con-'veniente, 

é mesmo indispensável
(faltar em modas, descrever toilettes, e
rprofundar todos os segredos da sciencia cio
toucador.

No seu eterno gyro, a deòsa daincons-
tancia nos apparece cada vez com mais se-

ductoras fôrmas! Como seria curioso segui-la em
todas as suas transformações, e compor com estes
elementos uma obra imníortal a que se puzesse por

w&m

~A%A>g

titulo um rotolo pomposo ; como por exemplo •
Mysterios das modas atravéz dos Séculos.

. Desde o tempo de Adão e Eva , que lãrío
caminho não havia a percorrer! Veríamos sueces-
si vãmente passar as diversas épocas , que se
mareão nos annaes da historia palpitantes de inte-
resse e dejida,Observaríamos as leves roupas
das Sabiri^. oàsapalinhós de salto das pastorasde Floriany^Ts eÉÉcas exagerações das Incríveis
do tempo do DirelPio até desabar nas modas de
hoje, que no fim de contas não são também das
mais engraçadas, nem das peiores. E para provada segunda asserção, vamos descrever os dous toi-
leites que representa a nossa gravura, onde fácil-
mente se reconhecerá que temos razão.

O primeiro é vestido para passeio. Chapóo de
crepe , com fofos de gaze, e véo irmão; vestido
de tafetá de Itália escossez, corpinho aberto em
forma de coração' para deixar ver uma camisinha
modéstia. O vestido é adornado de dous grandes
babados, e completa este modelo um lindo colete
mantelete, creação originalíssima, muito em moda
actualmenle em Paris. Adverte-se que o colete
mantelete são cosidos juntamente.

A segunda usa de chapéo de palha arrendado ,
adornado de flores de primavera ; fitas Compridas,
largas, e cortadas na ponta. Mantilha Seiglière,
de seda , fechada no pescoço, e adornada de mag-
nificas~ rendas.
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E boa em todos os tempos: :i
Não é bom quem a não tem/S
Deste modo conheci
O que ha por hi além.

Faço parte d'harmonia;
Semmimellase não faz:
¦Um após outro se volve;
Bens e males sempre traz.

"¦ ¦ ¦ 
'¦¦".' 
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Sirvo igual ao bom emáo,
(Este éomeu condão) ;
Mas, quando pertenço ao justo,
Devo ler disso brazão.

^
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Ferreira da Silva.

A significação do Logogrypho do n.° 24 é:
Cosmopolita.

Rio de Janeiro. Typographia Universal de Labiimebt, H
rua dos Inválidos, 61 B. !
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PUBLICADO EM CASA

DE E. & H. LAEMJIERT

77 RUA DA QUITANDA
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10YÔ COlEllO BI MODAS 
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PREÇO DA ASSIONATURA
.-¦¦¦'.¦. ¦¦:¦/

POR ANNO Rs. 12$000

POR SEMESTRE 7$00O

-': ¦¦¦;¦. ' 
:

NOVELLAS, POESIAS,
d9

TOAtfHBSTfto TO<2<D»£»$>»&^<i>»M MSWJBM&S »

ANECDOTAS E CHARADAS.
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O COLLAR DA RAINHA KORTENSIA.
' :" '¦ ' .< í¦' 
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««¦ •wfl^wJcwa'uma. manhãa do mez de Junho de
(806, era o joalheiro de Josephina

|introduzido no pequeno síftão que
(servia de sala de jantar ao Impera-

!dor quando elle comia em particular.
Quero o que houver dé mais primo-'roso, disse-lhe Nápoleão; não olharei ao

preço desse cellar; comtudo previno-vos
de que o mandarei avaliar Í não por düvíidar de
que sejais um perfeito homem de bem> mas....
porque.... emfim, eu não sou lapidariò. Logo
que o houverdes engastado , trazei-nVo sem o
Éostrardes a ninguém antes disso, ouvis ?

— Sim, senhor. Todavia, supplico a Vossa
Magestade que me dê mais um pouco de tem
afim de poder irmanar perfeitamente as pedras. O
diamante de escolha é rarissimo neste momento....
subiomuito de preço....

A estas palavras, o Imperador fez um movi-
mento arrebatado sobre a cadeira em que estava
sentada, e, levantando-se coín vivacidade, ex-
clamou: % -
— Que me estais ahi dizendo! Depois da
minha campanha daAllemanha, iodos os vossos
collegas tem-os com superabundancia! E como
assim não ha de ser 1... Elles comprarão todas as i

jóias dos pequenos príncipes da Confederação que
o Rei da Prússia e o Imperador da Rússia redu-
zirão á pobreza amotinando-os contra mim. Ide
ver Pabst, dirigi-vos a Mellerio, que ambos tem
a encher carros.

—Em um caso destes, senhor, nunca eu recorro
aos meus collegas desde que tenho a insigne honra
de trabalhar para a augusta familia de Vossa Ma-
gestade. Eu tenho presentemente em minha casa
uma bellissima porção, de diamantes comprada por
ordem de Sua Magestade o Rei dá Prússia, quQ
me encommendou....

— Isso é negocio vosso e não meu, interrompeu
o Imperador; o que porém vos posso asseverar,
accrescenlou, lançando ao joalheiro um olhar sar-
donico , ó que, quando vos occupardes de mim ,
não trabalhareis para Sua Magestade o Rei da Prus-
sia. Eia , está dito! conto comvosco, Sr. Foncier;
esmerai-vos quanto puderdes, afim de provardes
aos vossos collegas de além-Rheno que, quando
«nós"queremos», nós os excedemos em tudo e por
tudo.

E a um aceno de Napoleão, o joalheiro se incli-
nou e sahio. Dahi a oito dias entregava este
ao Imperador o mais magnífico collar d^ brilhan-
tes que se pudesse ver: o engaste, o lavor, o
cadeado, erão primores de obra neste gênero; nem
a mesma Josephina tinha jóia igual no seu incom-

g^g .; í ...
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paravel cofre. Napoleão mandou avaliar o collar,

que foi estimado em duzentos mil francos: era

com effeito o preço que lhe pedira Foncier; ficou

satisfeitíssimo. .
Nessa mesma época (Junho de 1806), acabava

o povo batavo de-chamar a governa-lo um dos

irmãos de Napoleão, o príncipe Luiz Bonaparte:

então a Hollanda se mostrava orgulhosa da sua

alliança com a grande nação.

No dia em que os embaixadores hòllandezes

vierão depor aos pés do Imperador a coroada

Hollanda, para que elle a cingisse na fronte de

seu irmão, toda a corte se achava em Saint-Cloud.

Luiz e Hortensia chegarão de manhãa de Saint-

Leu. Napoleão linha ordenado que o ceremonial

tivesse lugar na sala do throno, e elle se fez com

uma pompa de que não tinha havido exemplo até

então. Os enviados da finada republica batava

forão tratados com toda a magnificência, e o ai-

mirante Verhuel, que vinha á sua frente, fez

brindes á memória dos Tromps e dos Ruylers,
esses flagellos doslnglezes. O Imperador tinha

patenteado todo o dia um contentamento perfeito;¦¦
porém, tendo por costume fazer viajar os sobera-
nos que elle improvisava sem mais ceremonia do

I que simples commissarios das guerras, prevenio
os deputados que logo no dia seguinte seu Rei e sua
Rainha partirião com elles para seus Estados. Du-
rante o saráo mandou pois chamar a rainha Hor-
tensia ao seu gabinete,e o porteiro, abrindo a

porta de par em par, annunciou em voz alta, pela
primeira vez diante delia: «Sua Magestade a
Rainha da Hollanda!» a ,;

¦—Hortensia 1 disse-lhe o Imperador, eis-vos
Rainha de um povo honrado ebom. Se vós e o vosso
marido o souberem levar bem, nunca mais a casa de
Orange reapparecerá na Hollanda com as suas
velhas pretenções. Esse povo só tem um defeito,
é o de encobrir debaixo de uma apparenle sim-

plicidade o amor do luxo e do dinheiro; para elle
a vaidade é tudo depois do interesse. Eu não

quero que aos olhos da vossa nova corte possais ser
eclipsada pela mulher de um burgomestre, orgu-
lhosa dos toneis de ouro que seu marido soube
accúmular: tomai, aqui tendes um soffrivel collar

que vos peço aceiteis. Trazei-o algumas vezes em
lembrança minha; elle nâo é adquirido á custa de
ninguém: foi o dinheiro das minhas economias

que o pagou.
J«. _^m mm:

Ao dizer estas palavras, Napoleão linha com
um gesto cheio de graça passado em volta do pes-
coco da Rainha o collar de brilhantes que Foncier
improvisara cie algum modo. Depois, tendo-a

beijado na testa de uma maneira toda paterna,
deixou-a dizendo-lhe com um aceno cheio de be

nevolencia e de dignidade ao mesmo lempo : ?

.— Adeos, senhora; eu desejo uma feliz viagem

a Vossa Magestade.

Uma vez installada sobre o throno da Hollanda,

Hortensia se honrou do mimo cie seu padrasto.
Era bello ver esta nobre e meiga figura debaixo

do diadema regio!... Uma coroa assentava com

tanta graça nesta bella cabeça! E nos dias de gala
na Casa do Bosque, como esse collar fulgurava

bem no seu collo de cysne!...

Chegarão porém em breve os dias da adversi-

dade. A estreita de Napoleão veio a empallidecer;

os planetas de Hespanha, de 
"Westphalia, de

Nápoles e da Hollanda se extinguirão: Hortensia

desceu os degráos do throno como os havia subido,

por obediência e sorrindo. Os Hòllandezes tinlíãô

exclamado quando a virão a primeira vez: « Salve

a nossa encantadora Rainha 1 » e exclamarão

quando a deixarão: ((Adeos, nossa ôoaRainha!»

Esta variante era bem própria para compensar,
n'um coração como o de Hortensia, a perda de

um diadema. Desde este momento ella se votou

toda á educação de seus filhos e ás consolações

que devia á sua mâi, como ella, viuva de um

throno; sempre Gel á Franzia Napoleão, aguar-

dou em silencio a occasião favorável de riscar do

espirito do Imperador as injustas prevenções que
lhe tinhão feito conceber contra ella, durante o

seu desterro na ilha d'Elba: não tardou a apre-
sentar-se esta occasião. - 

f. ¦¦*
Tinha cessado de troar o canhão de Waterloo.

O Imperador, arrancado a seu pezar ao commando
do seu exercito vencido, fora forçado a deixar o

Elyseu e a se refugiar em Malmaison , esta der-
radeira morada de Josephina. Ahi se achava, não
como Carlos XII em Bender, rodeado de alguns
officiaese de um pequeno numero de servidores

permanecidos fieis, mas como Belisario, abanrlo-
nado e não tendo por único companheiro? sobra
o banco do hippodromo senão a sua espada era-
botada pelo ferro dos Vândalos. Neste momento
solemne entrou uma mulher no salão onde só elle.
estava sentado diante de uma mesa, sobre a qual II
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desenrolava a minuta da segunda abdicação que
ingratos lhe acabavão de arrancar. Essa mulher
era Horlensia :

-—•Senhor, disse ella com voz commovida ,
lembra-se Vossa Mageslade do mimo que me fez
em Saint-Cloud, ha hoje nove annos ?

A estas palavras, Napoleão estremeceu , levan-
tou a cabeça e (itou os olhos na filha de Josephina;
depois, pegando-lhe na mão que apertou com ter-
nura, disse-lhe com um accento indefinivel de
desalento e de bondade :

Então, Hortensia, que me quereis?
Senhor, quando me fizestes Rainha, destes-

me este collar, que, segundo dizem, éde um preço
subido. Agora eu não sou mais Rainha, Senhor,
e vós sois desgraçado.... ficai-vos com esta jóia.

Para que privardes-vos deste collar Hor-
tensia? replicou friamente Napoleão; é talvez a
metade da vossa fortuna. E os vossos filhos ?

Senhor, é tudo o que possuo neste mo-
mento. Quanto aos meus filhos, elles nào hão de
exprobrar nunca á sua mãi o ter repartido com o
seu bemfeitor as riquezas de que elle se comprazeu
em enchê-la,

E assim fallando, a Rainha se desfez em lagri-
mas. Nunca Napoleão se tinha sentido tão com-
movido. *y -iy. *-J >t

Nâol disse com esforço voltando a cara e
empurrando de maríl%a mão que lhe estendia
Horlensia, não , não posso!...

Tomai, senhor, eu vo-lo supplico! não ha
tempo que perder, os momentos são preciosos!...
Ahi vem gente , senhor, tomai!...

O Imperador consentio em aceitar o collar, e
dahi a algumas horas estava estecosido em uma fita
de tafetá que elle metteu por baixo das suas vestes.

Passadas seis semanas, no momento de deixar
a Bellerophonte para embarcar na Northumber-
landa forão tomadas as armas das pessoas que se
tinhão ligado á sorte de Napoleão e suas bagagens
forão visitadas. Apoderárão-se do que lhes per-
tencia, quer em dinheiro, quer em jóias, e
quando chegarão a remexer os cofres do illustre
prisioneiro, foi-lhe tirada, por ordem do minis-
terio inglez, uma caixinha contendo 4,000 napo-
leões em ouro. Esta somma, com o deposito que
elle tinha confiado ao Sr. Lafíitte antes da sua par-
tida de Paris, constituía toda a fortuna do Impe-
rador.

Emquanto se procedia a esta visita, andava
Napoleão passeando tranqüilamente, como Sr.
de Las-Casas, pela varanda da náo. Depois de
ter lançado em derredor de si um olhar furtivo,
ao passo que conversava cie objectos alheios ao que
fazia, tirou de debaixo da sua vestia uma espécie
de cinta que metteu nas mãos do seu interlocutor,
dizendo-lhe com um sorriso cheio de amargura :

Meu caro Las-Casas, um certo philosopho
grego, chamado creio que Rias, dizia trazer com-
sigo toda a sua fortuna, comquanto nem camisa
tivesse: não sei como elle se avinha; eu, depois da
nossa partida de Paris, trago toda a minha debaixo
da minha vestia, Ella me cansa; pegai, guardai-
m'a.

Sem responder ao Imperador, o Sr. de Las-
Casas pegou nessa cinta, que se foi enrolar debaixo
das suas roupas.

Foi somente em Santa Helena que Napoleão
communicou ao Sr, de Las-Casas que o deposito
que seis mezes antes elle lhe confiara, a bordo da
Bellerophonte, era um collar do valor de2OO,OO0
francos. Pelo tempo adiante, o Sr. de Las-Casas
fallou varias vezes a Napoleão em lh'o restituir.

Incommoda-vos? perguntava-lhe o Impera-
dor com bastante sequidão.

Não, senhor, respondia o Sr. de Las-Ca-
sas; porém....

-— Pois então, guardai-o, tornava o Imperador.
Imaginai, meu caro, que tendes comvosco um
amuleto ou um feitiço, e não pensafeis mais
nisso....

Quinze mezes depois, foi o Sr. de Las-Casas
separado brutalmente do Imperador. Era pelo fim
de Novembro de 1816. Estava elle junto de Na-
poleão, quando veio o porteiro Saintini dizer-lhe
que o coronel inglez o estava esperando no seu
quarto para lhe communicar alguma cousa da
parte de sir Hudson Lowe. O conde respondeu, por
um aceno, que, estando com Sua Magestade, não
lhe era possível sahir.

Não vos constranjais, meu caro, disse-lhe
obsequiosamenle Napoleão; ide ver o que vos quer
esse homem; mas sobretudo voltai de prompto
para jantarmos. , "

Este fiel companheiro não devia mais tornar a
ver o Imperador. Já dragões cercavão a habitação:
o Sr. de Las-Casas e seu filho, que estava muito
doente ,• forão arrebatados de Longwood e condu-
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zidos a Plantation-House, onde os guardarão á

vista até ao dia do seu embarque para o Cabo da

Boa Esperança.
No entretanto tinha o conde de Las-Casas

ficado possuidor do famoso collar. Esta idéa o

atormentava cruelmente. Ia-se escoando o tempo;

apenas lhe restavão já alguns dias antes de deixar

Santa Helena, enada teria igualado sua desespe-

ração se elle tivesse partido sem ter restituido este

thesouro ao iüuslte captivo. Mas como fazer?

estava-lhe vedada toda communicação com Long-

wood. Vem-lhe emfim uma idéa, e elle se decide

a aventurar tudo. ¦
* Tinha chegado recentemente a Santa Helena

um official inglez a quem o conde fallára algumas

vezes, animado por sua physionomia franca e

sincera; neste entrementes veio este official a

Plantation-House, acompanhando o governador, a

quem seguiao seus mais íntimos agentes. Foi

este o momento que escolheuo Sr. de Las-Casas

para executar o seu projecto.
— Senhor, disse ás furtadellas a esse official

que fallava soffrivelmente o francez, eu vos creio

dotado de uma alma bella, vou prova-la: no

serviço eminente que me podeis prestar, nada ha

que possa ser prejudicial aos vossos devere?, nem á

vossa tranquillidade, emquanto que, para mim,

periga a minha honra e a de minha, família. Tra-

ta-se de um rico deposito que tenho de restiluir

ao Imperador.... Se vos quereis encarregar delle,

meu filho vai to-1o introduzir naalgibeira.

Por uníca resposta, o Inglez lançou ao conde

um olhar significativo e affrouxou o passo. O

joven Las-Casas estava com seu pai, e já tinha

recebido suas instrucções: o/collar da Rainha

Hortensia passou immediatamente para a algibeira

do official, quasi á vista de todo o estado maior do

governador, que se ia afastando.
Não era porém tudo; cumpria que a jóia che-

gasse ao seu destino.... Escoárão-se dous annos

sem que se pudesse effectuar a entrega.

Entretanto, havia já algum tempo que o Imperador

tinha julgado notar que elle era o objecto de uma

vigilância particularissima da parle do seu carce-

rèiro. Não podia dar um passo fora de Longwood

sem divisar, em distancia, um official inglez que
lhe era desconhecido, comquanto fosse sempre o

mesmo: de manhãa, de tarde, a toda a hora,

esse indivíduo parecia unir-se a elle como a suaI

sombra. Era-lhe tanto mais insupportavel esta
espécie de inquisição, por isso que o Inglez
tinha varias vezes manifestado a intenção de lhe
dirigir a palavra. Por isso, assim que Napoleão o
via approximar-se, apressava a terminar o seu

passeio e a se recolher sem até se dignar de lhe

darattenção.
Um dia julgou observar que o indiscreto espia

o seguia de mais perto que de costume. Impacien-

tado, exclamou com tom de enfado:
— Que! sempre este homem 1... Incessante-

mente um espião aferrado aos meu passos 1...

Não poderei por ventura respirar em liberdade

um pouco de ar ?!... Que supplicio!

E voltando com arrebatamenlo, precipita a sua

marcha, quando o Inglez, que o ouvira e aper-

lárao passo, achando-se emparelhado com elle,

pára-lhe súbito adiante.
—Senhor...., disse com tom cheio de res-

peito. :
Alto lá, senhor, alto lá vos digo! interrom-

peu Napoleão fazendo um gesto de desprezo;

nunca mais haverá nada dè commum entre mim

e os vossos! Afastai-vos, eu vo-loordeno!
»

Senhor, tornou, outra vez o official sem se

mexer do Sugar e com ar impassível, Vossa Ma-

geslade se engana. I ;|- *

Depois lançou como ao a(|aso estas palavras:
O Conde de Las-Êasasl... O collar da

Rainha Hortensia...: _.
; —Ah! ahldisseNapoleaoparandoporseu turno,

sem todavia erguer os olhos para o Inglez....

Então! senhor....
Senhor, replicou o official, queira Vossa

Magestade continuar o seu caminho sem me pres-
tar attenção: eu tenho aqui esse collar, que
desde três annos me não tem deixado, e desde

três annos eu busco uma occasião de vo-lo resti-

tuir.... Senhor, fazei com que eu o possa lançar

na copa do vosso chapéo. 
' : ; H

O Imperador tirou então o chapéo e passou a

mão pela testa coitio-para renovar uma memória

passada. No mesmo instante, com um movi-

mento tão rápido como o pensamento, o official

deixou cahir o collar no chapéo de Napoleão,

dizendo-lhe em voz baixa:
—Dignar-se-ha agora Vossa Magestade de me

perdoar a minha importunidade?... Tenho cum-

prido a minha missão, não me tomareis mais a

m
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ver. Senhor, Deos conserve os dias de Vossa Ma-

gestade!
E tomando outra direcção, o official inglez se

afastou do Imperador com a mesma pachorra que
empregara para se avizinhar a elle. Napoleão o
saudou com dignidade.

De que doce sensação não deveu ser commo-
vido o coração do Sr. de Las-Casas quando, muito
tempo depois, teve conhecimento deste rasgo tão
admirável de probidade, da parte de um inimigo
e em taes circumstancias!

Era a 27 de Abril de 1821, oito dias antes da
sua morte. O Imperador tinha passado varias
horas da manhãa em inventariar e lacrar alguns
objectos preciosos que destinava a seu filho.

—Estou muito cansado, disse ao Sr. Mar-
chand, seu primeiro criado grave; sinto que
pouco tempo me resta ainda a viver, e é por isso
que quero acabar com estas cousas. Dá-me desse
vinho de Constança que Las-Casas me enviou;
não pôde fazer-me mal uma lagrima desse licor.

Senhor, fez-lhe observar o fiel servidor,
esse licor é muito contrario ao que a Vossa Ma-
gestade receitou o Dr. Antomarchi.

Qual! tornou Napoleão abanando a cabeça,
tudo falta neste paiz maldito!... Que queres que
eu espere?... Dá-me um pouco desse vinho, te
digo, elle me reánimará. Nada quero fazer para
abreviar meus dias, mas também não quero fazer
nada para os prolongar. Não tenho acaso vivido
bastante?... É aqui, accrescentou com um sus-
piro abafado e pondo a mão sobre o lado direito,
éaqui que está o mal.. . Sinto como uma lamina
de punhal que resvala e me dilacera.

Dizendo estas palavras, Napoleão se agitava na
cama onde estava sentado. Diante delle estavão
differentes jóias que elle destinava, como teste-
munho de estima e de lembrança, áquelles que
lhe tinhão prodigalisado seus des velos durante a
sua enfermidade; entre outros objectos, uma
tabaqueira de ouro, sem ornato algum, que elle
legara ao Dr. Arnolt, e sobre a qual gravara peno-
samente um IV com a ponta de um canivete. Um
simples quadradinho de papelão que elle segurava
na mão esquerda lhe servia de estante para escre-
ver, e com a outra mão molhava a penna n'um
tinteiro que lhe apresentava o conde de Montho-
lon, que se conservava em pó junto do seu leito.
O Imperador tinha igualmente diante de si o

W
collar da Rainha Hortensia. Pegou nelle, e, dan-
do-oao Sr. Marchand:

— Toma, disse-lhesorrindo-se com uma ex-

pressão indefinivel de tristeza; eu ignoro em que
estado estão os meus negócios na Europa. Essa
boa Hortensia me deu este collar quando deixou
Malmaison, pensando que eu poderia necessitar
delle; creio que seu importe é de 200,000 fran-
cos. Pobre collar!... tem passado por muitas
mãos!... Esconde-o em volta do teu corpo,
porque até hoje tem o seu destino sido andar
sempre escondido. Quando te acharem em França,
disporás delle como entenderes; elle te porá em
estado de aguardares a sorte que le dou no meu
testamento e nos meus codicillos. Casa-te decente-
mente, escolhe entre as famílias dosofliciaes ou
dos soldados da minha velha guarda. Ha muitos
desses bravos que não são felizes, eu o sei; me-
lhor sorte lhes estava reservada se não fossem os
revezes de fortuna sobrevindos á França. A pos-
teridade me levará em conta o que eu teria feito

porelles.
O Imperador, debilitado por estas poucas pala-

vras, calou-se; porém nunca ellas se riscarão da
memória de Marchand, que se desfazia em lagri-
mas, e que r apenas regressou á França, se apres-
sou a obedecer ás ultimas vontades de Napoleão:
casou com a filha do honrado tenente-general
Brayer, quecommandou muito tempo em Slras-
burgo, e foi assim que o amigo quanto servidor
fiel do grande homem executou a sua derradeira

prescripção: Casarás com a filha de um dos
meus bravos.

Eis porque esse maravilhoso collar não figurou
no testamento da Rainha Hortensia, este ultimo
monumento da sua ternura materna, da sua bon-
dade e da sua inalterável amizade.

I
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O PEREGRINO.

Um pobre peregrino, bom e piedoso com um
bastão na mão, vestido de burel, andou por paizes
longínquos. Muitas vezes vio estimado o vicio, e
a innocencia aviltada. Preoccupado com esta
idéa, atravessava um bosque sombrio, a tempo

que começava a ouvir trovões. Vendo uma
capella, cujas paredes estavão cobertas de musgo,
dirigio-se a ella; mas entrando achou-se em

profunda escuridão; pois que as paredes nada

!>
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continhão, e as janellas estavão pintadas de preto
e encarnado. «Que triste aspecto 1 disse comsigo
o peregrino, procurando em vão descobrir qual
seria o objecto que inspirara uma tal pintura.
Foi certamente algum louco, que misturou sangue
com fuligem para pintar estas vidraças , que
apresentão o emblema do mundo em que vive-
itlOS.-))

Acabava o peregrino de dizer estas palavras,
quando o sol, descobrindo-se, deu em cheio nas
vidraças; então uma pintura de composição exqui-
sitaappareceu à luz, que era demasiado viva em
proporção do tamanho da capella. Ó espirito do
peregrino foi esclarecido ao mesmo tempo; pois
uma voz lhe disse do fundo do coração : — Este
quadro representa as cousas da vida. Quando
ã luz da verdade brilhar, então o que te parecer
sem âpplicação e sem harmonia apparecerá per-
feito como este quadro.

Crê na Providencia; pois Deos faz tudo por
melhor.
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A MINHA VIDA.

Queres saber, donzella,
Os segredos do coração;
Queres saber o que revela \
Do trovador a canção;
Queres saber porque os prantos,
Misturão na lyra os cantos,
Deixando só triste trovar;
Queres saber? não adivinhas?
Mas essas dares são só minhas,
A ninguém devem lembrar.

Nào! que da lyra .os cantos.,
Traduzem sentidos daliBa;
Traduzem id^lma ps prantos,
Traduzem da dor a palma;

'Stt imm

Pediste-me sinceras fallas,
Que tivessem d'amor as galas,
Que tivessem meigo trovar,
Não tem , não! que a vida
Na aurora jaz descrida ,
Jaz em fundo desesperar.

Solitário e vagabundo,
Sem tino já eu andei:
Como no mar iracundo ,
Fraco baixei sem lei;
Descrente, que já descri
No porvir somente li,
Uma vida de amargura ;
Já esperanças náo sorrião,
Pois na vida fenecião,
Porque as seccava a tristura.

Minha alma que contente
Mil alegrias sonhou,
Agora perdida, só sente
Saudades do que passou;
É uma estrella brilhante,
De fulgor vivaz radiante,
Perdida na immensidade;
São as dores, que, passando \
Vão na vida oceullando
Esperanças da mocidade.

Querias versos, não é assim ?
Qüerias lodo o meu sentir;
Expor-te aqui eu vim, %:_
Minhas vistas no porvir;
Que apezar de murchadas,
Inda restáo esperançadas,
Esperançadas no viver;
Porque no peito já morto ,
De pezár tão absorto, yl
Ha uma voz que diz «morrer.»

ts'*i\

G. J. Ramires.

CATARATA DO NIAGARA.

(FRAGMENTO DE VIAGEM. )

i1.0
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final cheguei ao meio desta scena
magnífica que me fez esquecer tudo

'•^i^Pquanto Unh^ visto na viagem, tão forte
foi a impressão que ella me causou. Pareceu-me
ter sido transportado de Nova-Yòrk a este ponto
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de um jacl07-e-se não tivesse escriplo algumas

notas na minha carteira , teria sem duvida per-
dido a lembrança de tudo quanto me tinha acon-

tecido até a minha chegada a Lewiston. Nesta

villa alugámos uma carruagem, e a cada.ponto

do caminho parava o boleeiro para de longe nos

mostrar a .catarata immensa. Quando chegámos,

nos apeamos em uma hospedaria, e pouco depois,

segui para a catarata; passei a comprida ponte
de ferro lançada sobre o rio , que debaixo delia

oíferece á vista uma espécie de mar agitado como

por tempestade. Guiado pelas inscripções gra-
vadas nas cascas das arvores, metli-me pelos
sombrios atalhos do bosque que existe no meio

da ilha. Havendo andado quasi meia milha,

achei-me de repente em frente da catarata ; e

posto que bem informado da magnificência da

scena que eu ia presenciar, não obstante senti

involuntariamente um abalo inexplicável. Encos-

tado ao tronco de uma arvore que estava mais

perto do abysmo, fiquei como anniquilado, su-

bindo-me o sangue á cabeça, e passando repen-

tinamente a arrepiar-se-me o corpo. Fiquei em

estado tal, e tão esquentada tinha a imaginação ,

que nella se me apresentarão idéas vagas, infor-

mes, porém sublimes como o quadro que tinha

á vista. Depois desta primeira impressão, com

mais socego estive contemplando a magestosa

queda de tão grande massa de água, que se pre-
cipita, dividindo-se em differentes pontos, até

cahir no abysmo. Os redemoinhos bramindo sem

interrupção se transformão em montanhas de

espuma , e os vapores, apresentando as brilhantes

cores do arco4ris, se elevavão primeiro densos

e confusos, depois claros e diaphanos como uma

ligeira nuvem, e desapparecião afinal. Só depois

que voltei á hospedaria, é que conheci quanto
tempo tinha durado a minha illusão. A catarata

tem 174 pés de altura , e a mesma tem a margem

do rio, pela qual se desce para embarcar, e

passar a outra banda, que também offereee uma

péssima subida , principalmente para carruagens.

A penna pôde descrever, assim como o pincel

pode pintar com facilidade quadros pittorescos,
animados por uma natureza risonha ; mas estas

scenas de sublime magestade, em que um todo

immenso se apresenta á vista do observador

admirado, em uma escala prodigiosa na sua ex-

tenção e movimento, quem poderá descrevê-lasâ

V ^L^^xSBfPHMHoHHHB tf', jWX
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ou pinta-las como ellas são na realidade? Copias

mesquinha.^^ mesmo infiéis de uma natureza

grandiosa, suWirneT^igna^de^miração nada

valem nem para avista nem para a imaginação,

e é isso o que acontece a quem não viaja e não

presenceia essas maravilhas da natureza.
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O CORAL. ^

A em vários mares, rios, ribeiras,
e.mesmo em lagos de todas as par-^
tes do mundo, pequenos animaes
microscópicos, dos quaes alguns,
depois da sua morte, deixão no

lugar em que viverão certas porções do
seu corpo, que, tornando-se sólidas,
formão debaixo da água corpos de confi-

guração de arvores; que, em outro tempo,

se consideravão como plantas marítimas.
Os animaes que produzem estes corpos cha<-

mão-se polypos, e das suas producções a mais

digna de attenção é o coral.

Quando digo ser a mais digna de attenção ó

relativamente á cor, visto que a sua arborisação é

muito simples, ea sua altura, que raras vezes ex-

cede a dous palmos, nenhuma comparação tem com

a dos outros polypos, que crescem muito, chegando

até a formar recifes perigosissimos para os nave-

gantes, e mesmo ilhas aclualmente habitadas.

Quem vê um coral, julga ser um pequeno ar-

busto sem folhas. A sua base, que é muilo dura, é

composta de camadas eoncentricas, e coberta de

uma espécie de casca, dentro da qual o animal

vivia, como o prova a serie de tubos terminados

por uma abertura em fôrma de estrella de oito

raios.
Esta casca é sempre menos corada que a da

base, que é ou de cor de rosa ou escarlate. Alguns

autores tem dito haver coral branco; porém esta

asserção não é exacta; este coral é outro gênero de

polypo, cuja dureza e configuração são muito dif-

ferentes daquelle de que se trata.
A cor e o desenvolvimento do coral varião se-

gundo a distancia em que o polypo se acha da su-

perficie da terra. Quanto mais perto está, tanto

mais viva é a sua cor; e relativo ao seu desen vol-

vimento, diz Lamouroux, que um pé desta subs-

tancia animal, para adquirir um tamanho deter-

minado, necessita oito annos, na profundidade de

¦MpM ttWkWf :PW
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tros a dez braças; dez annos, de dez a quinze
braças; vinte e cinco a trinta annos, de cem bra-
cas, e quarenta annos pelo menos, na profundidade
de 150 braças. O coral não se encrusta somente
nos rochedos; encontra-se também sobre ossos,
pedaços de páo, de ferro etc.

No Mar Vermelho éonde se acha maior quan-
tidade de coraes; mas os mais bonitos são os que
se colhem no Mediterrâneo sobre acosta deFrança,
ou da Itália, o que se pratica da maneira seguinte.
Forma-se uma cruz de dous pedaços de madeira
ou de ferro, em cujas extremidades se atão bolsas
de rede, que se cobrem de fios de canamo, devendo
as pontas fluctuar sobre a água. Prende-se esta
machina ao navio por meio de dous cabos, na popa
e proa, e ali se deixai discrição das ondas. Esta
machina separa os pés dos coraes que se encontrão,
de maneira que, ou vem cahir na rede, ou pegar-se
ás pontas do canamo, e então se puxa o todo para
bordo.

O coral que não se colhe desta maneira é
colhido por mergulhadores ou búzios.

O coral foi muito estimado pelos antigos, e tanto
que os Gaulezes enfeitavão os capacetes e escudos
com elle.

Os Africanos o preferião ás pérolas; a medicina
julgou haver achado um remédio contra as hemor-
rhagias, e outras muitas affecções internas e ex-
ternas; porém hoje apenas se usa para limpar os
dentes, a que não satisfaz por lhes tirar o esmalte.
Como enfeite, quasi não se emprega, sem que por
meio da esculptura ou do embutido se lhe dê o
valor, de que são susceptíveis muitas outras subs-
tancias.

;

VARIEDADE.

O collegio dos Jesuítas em Roma foi editicado
em uma pequena praça, onde o vento sopra
sempre com muita violência; e perguntando-se
a uma pessoa, qual seria a razão disto, referio
ella o seguinte: «O diabo, e o vento andavão
passeando em Roma, e chegando á praça do col-
legio, disse o diabo ao vento —espera-me aqui;
eu vou fallar com os reverendos, e já volto. —
Entrou no collegio, e lá ficou; por isso o vento
o está esperando até hoje.»

m$ws
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DESCRIPÇAO DA GRAVURA.

W

|lo ha nada mais agradável do que fazer* visitas, quando não temos outro meio de
pnpp'gastar o tempo. As visitas dão origem ás

conversas, que, por menos espirituosasquesejào
distrahem sempre alguns momentos do prosaismoinsulso deste mundo. Ás senhoras, sobretudo
compete este modo de distracção. E como ellas asabem aproveitar! O7 paredes dos boudoirs! órecantos das janellas! O' sombras amenas das ar-
vores deliciosas, quantos segredos, quantos mys-
terips , quantas confissões, quantas queixas
quantos deliciosos colloquios vós tereis escutado!
E calados, mudos, sem nos revelardes ao
rpenos uma pagina só dessas maravilhosas epopéas!
E tempo perdido fallar aos surdos; por esse mo-
tivo vou-me dirigir a quem me entenda , e não
seja indifferente ás minhas palavras.

A gravura do nosso presente numero representa
três toiletles de passeio; dous de senhoras, e um
de menino. Vamos tentar descreve-los.

A primeira figura á direita usa um lindo chapóo
de cor; forrado de branco, com largas fitasfluc-
tuantes; mantelete de velludo cor de café, debroado
de setim da mesma cor; vestido de seda de xa-
drez ; mangas em fôrma de balão; luva de pellicacor de canna, e na mão um precioso lenço de
baptiste.

A segunda, chapéo de setim branco, adornado
de uma pluma ao lado direito; mantelete de vel-
ludo verde adornado de franjas, e debroado do
mesmo modo que o antecedente; vestido de setim
adamascado; as mangas e luvas são iguaesásjá
descriptas.

O menino , jaleco de casimira preta, fechado
na parte superior do peito com singelos alamares;
lenço ào pescoço de seda carmesim; calça de cor,
com risca ao lado. Advérte-se que as mangas do
jaleco são curtas e largas, não devendo passar do
cotovello, para deixar ver as sob-mangas, quedevem ser brancas, e comp as das senheras em
fôrma de balão.

A significação da Charada don,0 25 é:
Felicianno.

FIM
DO PRIMEIRO SEMESTRE.

II
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Rio de Janeiro. Typographia Universal de Laemmeut, |rua dos Inválidos, 61 B. ^|f
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